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INTRODUÇÃO 

 

A educação vive, atualmente, um dos períodos mais desafiadores e 

transformadores de sua história. O avanço acelerado das tecnologias digitais, o 

surgimento da Inteligência Artificial (IA), as demandas por práticas pedagógicas mais 

inclusivas e a necessidade de metodologias que coloquem o estudante no centro do 

processo de aprendizagem têm provocado profundas reflexões sobre o papel da escola e 

do professor no século XXI. 

Diante desse cenário de constantes mudanças, apresentamos o Volume 2 da obra 

Educação 5.0: Como Integrar Inteligência Artificial, Inclusão e Metodologias Ativas na Sala 

de Aula, dando continuidade às discussões iniciadas no primeiro volume e ampliando o 

olhar sobre os desafios, as possibilidades e as experiências que vêm transformando a 

educação contemporânea. 

Se o primeiro volume buscou apresentar os fundamentos da Educação 5.0 e suas 

principais interfaces com a inovação pedagógica, esta nova edição aprofunda debates 

essenciais relacionados à aplicação prática das tecnologias emergentes, ao fortalecimento 

da educação inclusiva e ao desenvolvimento de metodologias que promovam uma 

aprendizagem mais significativa, colaborativa e humanizada. 

A Educação 5.0 representa uma proposta que vai além da simples inserção de 

ferramentas tecnológicas no ambiente escolar. Trata-se de um paradigma educacional 

que busca promover uma formação integral, considerando não apenas o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes, mas também aspectos socioemocionais, éticos, criativos e 

humanos. Nesse contexto, a tecnologia deixa de ser um fim em si mesma e passa a ser um 

meio para potencializar experiências de aprendizagem mais inclusivas e 

transformadoras. 

Os estudantes do século XXI pertencem a uma geração marcada pela conectividade, 

pela rapidez no acesso à informação e por novas formas de interação social e construção 

do conhecimento. Dessa forma, torna-se imprescindível repensar os modelos 

educacionais tradicionais, incorporando estratégias que dialoguem com essa nova 

realidade sem perder de vista os valores humanos que fundamentam o processo 

educativo. 

Nesse contexto, a Inteligência Artificial tem assumido papel de destaque. 

Ferramentas baseadas em IA vêm transformando práticas pedagógicas por meio da 
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personalização do ensino, da criação de recursos didáticos inovadores, do 

acompanhamento da aprendizagem e da otimização de processos administrativos. 

Entretanto, seu uso também exige reflexão crítica sobre questões éticas, formação 

docente, privacidade de dados e preservação das relações humanas no ambiente escolar. 

Paralelamente, cresce a necessidade de fortalecer práticas pedagógicas inclusivas 

que assegurem o direito à aprendizagem para todos os estudantes. A educação inclusiva 

deve ser compreendida como um compromisso ético e social que valoriza a diversidade e 

reconhece as singularidades de cada indivíduo. Nesse sentido, as tecnologias assistivas, 

os recursos digitais acessíveis e as metodologias diferenciadas podem contribuir 

significativamente para a construção de ambientes educacionais mais equitativos. 

Outro aspecto fundamental abordado neste volume refere-se às metodologias 

ativas de aprendizagem. Estratégias como sala de aula invertida, gamificação, 

aprendizagem baseada em projetos, cultura maker, ensino híbrido e rotação por estações 

continuam ganhando espaço nas instituições de ensino por promoverem maior 

protagonismo estudantil, autonomia, criatividade e desenvolvimento de competências 

essenciais para a vida pessoal e profissional. 

A integração entre Inteligência Artificial, inclusão e metodologias ativas representa 

uma oportunidade concreta de transformação educacional. Contudo, muitos profissionais 

ainda enfrentam desafios relacionados à infraestrutura, formação continuada, adaptação 

curricular e democratização do acesso às tecnologias. Por isso, torna-se fundamental 

promover espaços de reflexão, pesquisa e compartilhamento de experiências que 

contribuam para uma implementação mais consciente e eficiente dessas práticas. 

Diante desse contexto, o Volume 2 desta obra foi elaborado com o propósito de 

aprofundar conhecimentos, apresentar novas perspectivas teóricas e compartilhar 

experiências práticas que possam inspirar professores, gestores, pesquisadores e demais 

profissionais da educação. Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará discussões 

atualizadas, estudos, relatos de experiências e propostas pedagógicas alinhadas às 

demandas da Educação 5.0. 

Mais do que acompanhar tendências tecnológicas, esta obra convida à reflexão 

sobre o verdadeiro papel da educação em uma sociedade em constante transformação. 

Afinal, educar significa formar cidadãos críticos, criativos, éticos, empáticos e preparados 

para enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais complexo e interconectado. 
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Assim, este segundo volume reafirma a convicção de que a inovação educacional 

só faz sentido quando está a serviço do desenvolvimento humano. A tecnologia pode 

ampliar possibilidades, mas são os educadores, por meio de práticas conscientes, 

inclusivas e humanizadas, que tornam a transformação educacional efetivamente 

possível. 

Que esta nova etapa da coleção contribua para fortalecer diálogos, inspirar práticas 

e ampliar horizontes na construção de uma educação mais inovadora, acessível e 

significativa para todos. 

 

 

"Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo." 

Paulo Freire 

Boa leitura! 

 

 

Organizadores, 

Silvana Maria Aparecida Viana Santos 

Glicélio Corrêa dos Santos 

Marcos Adriano Marques Silva 

Sérgio Silvestre Vieira 
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RESUMO 
Investigou-se o uso de Learning Analytics apoiado por inteligência artificial no 
monitoramento do progresso discente e na orientação de intervenções pedagógicas. 
Problematizou-se de que modo essa abordagem contribuiu para acompanhar trajetórias 
de aprendizagem e subsidiar decisões docentes, considerando implicações éticas, desafios 
de inclusão e a necessidade de governança no uso de dados educacionais. Objetivou-se 
analisar, a partir da literatura, como Learning Analytics com IA apoiou o monitoramento 
do progresso e a realização de intervenções pedagógicas, discutindo implicações 
pedagógicas, éticas e inclusivas. Adotou-se metodologia de pesquisa bibliográfica, com 
análise interpretativa de produções acadêmicas selecionadas sobre IA na educação, 
autoria, ética e aplicações setoriais relacionadas à governança. No desenvolvimento, 
sistematizaram-se fundamentos do monitoramento inteligente, fontes de dados e limites 
interpretativos dos indicadores, bem como tipologias de intervenções preventivas, 
formativas e corretivas orientadas por evidências, destacando-se a centralidade da 
mediação humana. Nas considerações finais, concluiu-se que Learning Analytics com IA 
potencializou a visibilidade de padrões de aprendizagem e favoreceu intervenções 
oportunas, porém sua efetividade dependeu de leitura pedagógica contextualizada, de 
salvaguardas éticas, de compromissos com inclusão e de estruturas de governança, 
apontando-se a necessidade de estudos empíricos para avaliar impactos e mitigar vieses.  
Palavras-chave: Learning Analytics. Inteligência artificial. Monitoramento do progresso. 
Intervenções pedagógicas. Inclusão. 
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ABSTRACT 
This study investigated the use of artificial intelligence–supported Learning Analytics to 
monitor student progress and guide pedagogical interventions. The problem addressed 
how this approach contributed to tracking learning trajectories and supporting teaching 
decisions while considering ethical implications, inclusion challenges, and the need for 
data governance in educational contexts. The general objective was to analyze, based on 
the literature, how AI-enabled Learning Analytics supported progress monitoring and the 
implementation of pedagogical interventions, discussing pedagogical, ethical, and 
inclusive implications. A bibliographic research methodology was adopted, using an 
interpretive analysis of selected academic works on AI in education, authorship, ethics, 
and governance-related sectoral applications. In the development section, the study 
systematized foundations of intelligent monitoring, data sources, and interpretive limits 
of indicators, as well as evidence-informed preventive, formative, and corrective 
intervention typologies, emphasizing the centrality of human mediation. In the final 
considerations, it was concluded that AI-supported Learning Analytics increased the 
visibility of learning patterns and enabled more timely interventions; however, its 
effectiveness depended on contextual pedagogical interpretation, ethical safeguards, 
inclusion commitments, and governance structures, indicating the need for empirical 
studies to assess impacts and mitigate bias. 
Keywords: Learning Analytics. Artificial intelligence. Progress monitoring. Pedagogical 
interventions. Inclusion. 
 

 

1 Introdução 

 

A incorporação de Learning Analytics com inteligência artificial (IA) tem ganhado 

centralidade no campo educacional ao propor formas ampliadas de monitoramento do 

progresso discente e de apoio à tomada de decisão pedagógica. Essa abordagem se 

fundamenta na coleta, no tratamento e na análise de dados gerados em ambientes de 

aprendizagem presenciais e digitais, articulando indicadores de participação, 

desempenho e trajetória escolar a modelos computacionais capazes de identificar 

padrões e produzir inferências úteis ao acompanhamento pedagógico. Nesse cenário, a 

promessa de maior precisão no diagnóstico das necessidades de aprendizagem e de 

antecipação de dificuldades convive com questões que exigem reflexão crítica, sobretudo 

quando se considera que a escola é um espaço atravessado por desigualdades, por 

múltiplas formas de aprender e por exigências éticas relacionadas ao uso de dados. Assim, 

o tema do monitoramento inteligente do progresso e das intervenções pedagógicas, 

quando mediado por IA, apresenta-se como uma agenda contemporânea, pois envolve 

tanto possibilidades de qualificação do ensino quanto riscos de intensificação de práticas 
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de controle, padronização e exclusão se a tecnologia for adotada sem critérios 

pedagógicos e de justiça educacional. 

A justificativa para o desenvolvimento deste estudo decorre, inicialmente, da 

relevância pedagógica do acompanhamento sistemático da aprendizagem como condição 

para o planejamento de intervenções oportunas, especialmente em contextos de 

heterogeneidade de turmas, lacunas de aprendizagem e diversificação de modalidades de 

ensino. Ao ampliar a capacidade de processamento e correlação de dados educacionais, a 

IA tende a produzir sinais e alertas que podem orientar ações preventivas, formativas e 

corretivas, favorecendo uma pedagogia responsiva às evidências produzidas no percurso 

do estudante. Contudo, essa mesma intensificação do uso de dados implica deslocamentos 

importantes no trabalho docente e na organização escolar, exigindo clareza sobre o que 

se pretende monitorar, como interpretar indicadores e quais decisões são legitimamente 

pedagógicas. Além disso, a literatura tem apontado que as aplicações de IA na educação 

devem ser discutidas à luz de implicações pedagógicas, desafios de inclusão e 

necessidades de governança, visto que decisões automatizadas ou semiautomatizadas 

podem reproduzir vieses, invisibilizar condições socioeducacionais e naturalizar 

desigualdades sob a aparência de neutralidade técnica (Duque et al., 2024). Nessa direção, 

torna-se necessário discutir o uso de Learning Analytics com IA não apenas como inovação 

instrumental, mas como prática situada, cuja efetividade depende de finalidades 

educacionais explícitas, mediação humana e compromisso com princípios éticos. 

A pertinência do debate também se reforça diante das reflexões éticas e 

pedagógicas que emergem quando a IA passa a influenciar processos avaliativos, 

trajetórias personalizadas e a própria concepção de aprendizagem. Ao se considerar que 

a aprendizagem envolve dimensões cognitivas, socioemocionais, culturais e relacionais, a 

interpretação de dados precisa evitar reducionismos que equiparem engajamento digital, 

frequência de acesso ou velocidade de execução a aprendizagem efetiva. A produção de 

indicadores, por sofisticada que seja, permanece dependente de contextos, de escolhas 

metodológicas e de critérios pedagógicos. Por isso, a adoção de monitoramento 

inteligente demanda cautela quanto à transparência dos critérios, à explicabilidade dos 

modelos, ao cuidado com rotulações e ao uso formativo das informações produzidas, de 

modo que o processo não se converta em vigilância ou em penalização de estudantes com 

menor acesso a recursos tecnológicos ou com trajetórias marcadas por vulnerabilidades. 

Nessa perspectiva, discute-se que os novos horizontes de aprendizagem mediados por IA 
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requerem reflexão ética consistente, sob pena de a inovação tecnológica desalinhar-se de 

princípios educativos como equidade, emancipação e humanização do ensino (Santos & 

Franqueira, 2024). 

Outro aspecto justificativo relevante refere-se ao debate sobre autoria e 

integridade acadêmica, intensificado com a expansão de tecnologias de IA generativa e 

suas interfaces com práticas escolares e universitárias. Embora o foco deste texto esteja 

no monitoramento de progresso e nas intervenções pedagógicas, é inegável que o 

ecossistema de dados educacionais se articula às formas pelas quais estudantes produzem 

atividades, respondem a avaliações e interagem com materiais e plataformas. Nessa 

conjuntura, a compreensão de autoria, originalidade e participação do estudante no 

processo de aprendizagem passa por reconfigurações, exigindo critérios claros para 

orientar usos legítimos de ferramentas de IA e para fortalecer práticas avaliativas 

centradas em processos, acompanhamento e devolutivas pedagógicas. Assim, discutir 

intervenções apoiadas por Learning Analytics com IA também implica reconhecer que os 

modos de produção discente e os regimes de avaliação estão em transformação, 

demandando que a educação repense seus parâmetros de autoria e suas estratégias 

didáticas para assegurar aprendizagem significativa (Pimentel & Carvalho, 2024). 

Adicionalmente, a necessidade de discutir governança e responsabilidade 

institucional na adoção de IA pode ser compreendida por analogia a setores nos quais 

tecnologias inteligentes operam sob alta exigência regulatória, como o setor bancário. 

Nesse âmbito, o debate sobre impactos da IA frequentemente envolve noções de controle 

de risco, auditoria, rastreabilidade, conformidade e responsabilidade por decisões 

automatizadas, elementos que ajudam a iluminar desafios semelhantes quando sistemas 

computacionais passam a influenciar decisões educacionais sobre acompanhamento, 

encaminhamentos pedagógicos e alocação de apoios. Embora os campos sejam distintos, 

o paralelo contribui para reforçar a importância de diretrizes, protocolos e mecanismos 

de revisão humana no uso de modelos inteligentes, evitando que a eficiência operacional 

se sobreponha a princípios de justiça e finalidade social (Matos, 2022). Desse modo, 

justifica-se a discussão do tema também pela urgência de orientar práticas institucionais 

responsáveis, nas quais a tecnologia opere como suporte à ação pedagógica, e não como 

substituto da deliberação educativa. 

Diante do exposto, formula-se a seguinte pergunta-problema: de que modo o uso 

de Learning Analytics apoiado por inteligência artificial pode contribuir para o 
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monitoramento do progresso dos estudantes e para a orientação de intervenções 

pedagógicas, considerando implicações éticas, desafios de inclusão e a necessidade de 

governança no uso de dados educacionais? 

O objetivo da pesquisa consiste em analisar, a partir da literatura, como Learning 

Analytics com IA pode apoiar o monitoramento do progresso discente e a realização de 

intervenções pedagógicas, discutindo implicações pedagógicas, éticas e inclusivas 

associadas à adoção dessas tecnologias na educação. 

A metodologia adotada caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, fundamentada 

no levantamento e na análise de produções acadêmicas que abordam inteligência artificial 

na educação, implicações pedagógicas, desafios de inclusão, dimensões éticas e 

reconfigurações relacionadas à autoria no contexto de tecnologias digitais. O 

procedimento metodológico orienta-se pela seleção de referências pertinentes ao tema e 

pela sistematização interpretativa dos argumentos, buscando identificar convergências, 

tensões e recomendações para o uso responsável de Learning Analytics com IA no 

contexto escolar e formativo. Nesse sentido, a discussão é construída a partir de autores 

que problematizam a IA como fenômeno pedagógico e social, ressaltando a importância 

de critérios de justiça educacional, transparência e mediação humana para que o uso de 

dados e modelos inteligentes resulte em contribuições efetivas à aprendizagem (Duque et 

al., 2024; Santos & Franqueira, 2024; Pimentel & Carvalho, 2024; Matos, 2022). 

Quanto à organização do texto, além desta introdução, apresenta-se um 

desenvolvimento em seção única dedicado ao monitoramento inteligente e às 

intervenções pedagógicas. Nessa seção, discutem-se fundamentos conceituais de 

Learning Analytics com IA, tipos de dados e indicadores educacionais, possibilidades de 

identificação de padrões e geração de alertas, bem como tipologias de intervenções 

pedagógicas orientadas por evidências. Em seguida, são abordados desafios transversais 

relativos à inclusão, à ética, à privacidade e à autoria no contexto de tecnologias 

inteligentes, culminando em considerações finais que sintetizam os principais achados, 

destacam implicações para a prática educativa e indicam caminhos para adoção 

responsável e pedagógica dessas soluções. 
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2 Monitoramento inteligente e intervenções pedagógicas 

 

O desenvolvimento do presente texto centra-se na compreensão de como Learning 

Analytics apoiado por inteligência artificial tem sido mobilizado para monitorar o 

progresso discente e orientar intervenções pedagógicas, considerando-se que, na 

educação, a análise de dados só adquire sentido quando vinculada a finalidades 

formativas, ao planejamento didático e à garantia de condições de aprendizagem para 

todos. Nessa direção, o avanço recente de soluções baseadas em IA tem ampliado a 

capacidade de coletar e processar registros produzidos em ambientes digitais e híbridos, 

bem como de integrar informações provenientes de avaliações, atividades e interações 

escolares. Entretanto, apesar de tais recursos sugerirem maior precisão no 

acompanhamento, permanece imprescindível reconhecer que indicadores não equivalem 

automaticamente à aprendizagem e que, por essa razão, a leitura pedagógica dos dados 

deve ser mediada por critérios educacionais, éticos e inclusivos, de modo a evitar 

interpretações reducionistas ou decisões injustas. 

Ao abordar as bases conceituais dessa temática, observa-se que Learning Analytics 

se estrutura a partir do tratamento sistemático de dados educacionais com a finalidade 

de compreender e otimizar a aprendizagem e os contextos em que ela ocorre. Com a 

incorporação da IA, especialmente por meio de técnicas de classificação, predição e 

agrupamento de padrões, torna-se possível identificar tendências e produzir alertas sobre 

dificuldades potenciais ou riscos de baixo desempenho. Ainda assim, a utilização desses 

resultados precisa ser entendida como suporte à ação pedagógica e não como substituição 

do julgamento docente. Esse ponto se justifica porque o processo educativo envolve 

variáveis que nem sempre são capturáveis por registros digitais, tais como fatores 

socioemocionais, condições familiares, experiências culturais e elementos contextuais 

que influenciam a participação escolar. Assim, recomenda-se que o monitoramento 

inteligente seja compreendido como uma camada adicional de informação, cuja validade 

depende da triangulação com observações pedagógicas, acompanhamento qualitativo e 

diálogo com o estudante, preservando-se a complexidade do fenômeno educativo (Duque 

et al., 2024; Santos & Franqueira, 2024). 

Na operacionalização do monitoramento, a produção de dados educacionais tende 

a ocorrer a partir de fontes diversas. Em ambientes virtuais de aprendizagem, por 

exemplo, registros de acesso, frequência de participação, tempo de permanência, 
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submissões de atividades e padrões de navegação são frequentemente interpretados 

como sinais de engajamento e persistência. Além disso, avaliações formativas e somativas 

produzem resultados que podem ser associados a habilidades e objetivos de 

aprendizagem, permitindo identificar lacunas específicas. Do mesmo modo, interações 

em fóruns, participação em tarefas colaborativas e entrega de projetos constituem 

evidências que podem enriquecer a leitura do percurso do estudante. Contudo, apesar 

dessa multiplicidade, a qualidade do monitoramento depende da seleção criteriosa de 

indicadores e de sua interpretação pedagógica. Isso ocorre porque um estudante pode 

apresentar alta frequência de acesso e, ainda assim, demonstrar dificuldades conceituais, 

assim como pode apresentar menor presença digital por limitações de acesso, e não por 

desinteresse. Portanto, faz-se necessário que o uso de indicadores considere 

desigualdades de infraestrutura, rotinas familiares e condições de estudo, evitando que a 

análise de dados produza conclusões apressadas que reforcem exclusões (Duque et al., 

2024; Santos & Franqueira, 2024). 

Nesse contexto, o papel da IA costuma ser descrito como a capacidade de integrar 

grandes volumes de dados e transformá-los em padrões legíveis, por meio de modelos 

que detectam regularidades e mudanças no comportamento acadêmico. Por conseguinte, 

mecanismos preditivos podem indicar probabilidades de baixo desempenho, risco de 

evasão ou necessidade de reforço em determinados conteúdos. Ainda que tais 

funcionalidades sejam atrativas, é indispensável reconhecer seus limites. Primeiramente, 

a predição depende da qualidade do dado disponível e de suas representações, o que 

implica que modelos treinados em contextos específicos nem sempre se transferem 

adequadamente para realidades distintas. Em segundo lugar, há o risco de confundir 

correlação com causalidade, produzindo intervenções que não atacam o problema 

pedagógico real. Em terceiro lugar, a existência de vieses no conjunto de dados pode levar 

a classificações que penalizam grupos historicamente vulnerabilizados, sobretudo 

quando o acesso a recursos tecnológicos é desigual. Assim, a adoção do monitoramento 

inteligente exige critérios de governança, validação pedagógica e revisão constante dos 

resultados, de modo que a tecnologia opere como ferramenta de apoio e não como 

mecanismo de rotulação (Duque et al., 2024; Santos & Franqueira, 2024). 

Além disso, a discussão sobre governança pode ser fortalecida quando se observa 

que, em setores intensamente regulados, a IA tem sido acompanhada por protocolos de 

auditoria, rastreabilidade e responsabilização institucional. Embora a educação possua 
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especificidades próprias, a comparação evidencia que decisões orientadas por modelos 

inteligentes precisam ter fundamentos transparentes e revisáveis, especialmente quando 

podem influenciar trajetórias escolares. Nesse sentido, torna-se pertinente defender que 

sistemas de Learning Analytics com IA devem oferecer explicabilidade suficiente para que 

gestores e docentes compreendam por que determinados alertas foram emitidos. Do 

mesmo modo, recomenda-se que haja documentação dos critérios adotados, bem como 

procedimentos para contestação e revisão humana, evitando que a autoridade técnica do 

sistema se imponha sobre a racionalidade pedagógica. Dessa forma, o monitoramento 

inteligente pode ser incorporado com maior segurança, desde que se estabeleçam 

responsabilidades claras, controles e mecanismos de validação contínua (Matos, 2022; 

Duque et al., 2024). 

A partir do monitoramento, o foco desloca-se para as intervenções pedagógicas, 

pois o valor educacional da análise de dados se concretiza quando os resultados se 

transformam em ações formativas. Em primeiro lugar, intervenções preventivas podem 

ser planejadas quando padrões iniciais indicam dificuldades de participação, baixa 

regularidade de estudo ou queda abrupta no desempenho. Nesses casos, a escola pode 

adotar estratégias como reorganização de trilhas de aprendizagem, oferta de atividades 

de nivelamento, ajustes no ritmo de apresentação do conteúdo e estímulo à 

autorregulação. Em segundo lugar, intervenções formativas ganham força quando o 

acompanhamento aponta erros recorrentes ou necessidades específicas, permitindo 

feedbacks direcionados, revisões por habilidade e reensino focalizado. Em terceiro lugar, 

intervenções corretivas podem ocorrer quando há evidências consolidadas de lacunas, de 

modo que sejam propostas atividades de recuperação e retomada de conteúdos 

estruturantes. Em todos esses casos, é fundamental que a intervenção seja compreendida 

como prática pedagógica intencional e contextualizada, uma vez que a IA pode sugerir 

caminhos, mas não substitui o planejamento didático, a sensibilidade docente e o 

conhecimento da turma (Santos & Franqueira, 2024; Duque et al., 2024). 

Ainda sobre intervenções, é necessário considerar que o acompanhamento 

inteligente também pode apoiar estratégias voltadas à permanência e ao bem-estar do 

estudante. Isso se torna relevante porque padrões de ausência, atrasos frequentes e não 

entrega de atividades podem sinalizar dificuldades que extrapolam o conteúdo. 

Entretanto, tais sinais devem ser tratados com prudência para evitar interpretações 

moralizantes ou práticas de vigilância que comprometam a relação pedagógica. Portanto, 
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quando alertas indicam risco de evasão ou descontinuidade, faz-se recomendável que a 

escola acione estratégias humanizadas de acompanhamento, como escuta ativa, 

pactuação de metas, orientação de estudos e encaminhamentos de apoio pedagógico. 

Dessa maneira, o dado deixa de ser um instrumento de controle e passa a contribuir para 

uma cultura de cuidado, desde que a intervenção respeite a dignidade do estudante e 

considere as condições concretas de sua participação escolar (Santos & Franqueira, 2024; 

Duque et al., 2024). 

Ao tratar dos desafios de inclusão, evidencia-se que a relação entre Learning 

Analytics com IA e equidade é ambivalente. Por um lado, a análise de dados pode favorecer 

a identificação precoce de dificuldades, reduzindo o tempo de resposta da escola e 

ampliando a possibilidade de intervenções antes que lacunas se agravem. Assim, 

estudantes que tradicionalmente seriam percebidos apenas em momentos tardios podem 

ser acompanhados com maior atenção e suporte. Por outro lado, há risco de ampliação de 

desigualdades quando indicadores são interpretados sem considerar contextos sociais, 

tecnológicos e culturais. Isso ocorre porque estudantes com acesso limitado à internet ou 

com menor familiaridade com ambientes digitais podem apresentar menor participação 

registrada, sendo classificados como “desengajados”, quando, na realidade, enfrentam 

barreiras estruturais. Em consequência, o monitoramento pode reforçar vieses ao atribuir 

ao indivíduo um problema que é, em parte, institucional e social. Nessa perspectiva, a 

inclusão exige que a análise de dados seja combinada com políticas de acesso, 

acessibilidade e suporte, evitando que o sistema produza diagnósticos injustos. Portanto, 

a adoção de IA no monitoramento demanda um compromisso explícito com justiça 

educacional, de modo a reconhecer que a tecnologia não é neutra e precisa ser orientada 

por princípios de inclusão (Duque et al., 2024; Santos & Franqueira, 2024). 

Além da inclusão, a dimensão ética se amplia ao se considerar privacidade e 

proteção de dados. Na educação, dados de aprendizagem podem ser sensíveis, pois 

revelam desempenho, dificuldades e padrões de comportamento que, se usados 

inadequadamente, podem estigmatizar estudantes ou influenciar decisões de modo 

indevido. Por isso, recomenda-se que a coleta seja limitada ao necessário, que haja clareza 

quanto às finalidades pedagógicas e que sejam adotadas medidas de segurança e 

anonimização quando possível. Ademais, o uso de dados deve ser acompanhado por 

transparência, de modo que estudantes e responsáveis compreendam que informações 

são coletadas e para quais finalidades. Ainda que tais requisitos não esgotem o debate, 
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eles contribuem para construir confiança e legitimidade no uso de sistemas inteligentes. 

Ao mesmo tempo, a ética envolve evitar que o monitoramento se converta em vigilância 

permanente, pois a cultura do controle tende a fragilizar a autonomia discente e a reduzir 

a aprendizagem a métricas. Assim, torna-se necessário afirmar que a finalidade educativa 

deve prevalecer sobre a mera eficiência tecnológica, garantindo que dados e modelos 

sirvam à aprendizagem e não à padronização do sujeito (Santos & Franqueira, 2024; 

Duque et al., 2024). 

Nesse percurso, também se torna pertinente relacionar o monitoramento e as 

intervenções ao debate contemporâneo sobre autoria, especialmente diante do 

crescimento da IA generativa nos ambientes educacionais. Ainda que Learning Analytics 

seja frequentemente associado a registros de participação e desempenho, a presença de 

ferramentas generativas altera práticas de estudo, produção textual e resolução de 

tarefas, o que impacta tanto os dados gerados quanto as interpretações sobre 

aprendizagem. Assim, quando atividades são realizadas com apoio de IA, a escola precisa 

reavaliar o que está sendo mensurado: se é apenas o produto final ou o processo de 

aprendizagem que conduziu ao resultado. Em consequência, recomenda-se fortalecer 

estratégias de avaliação processual, acompanhamento por etapas, devolutivas com 

rubricas e atividades que valorizem argumentação, reflexão e autoria situada. Essas 

estratégias contribuem para reduzir o risco de confundir a competência da ferramenta 

com o desenvolvimento real do estudante. Além disso, a discussão de autoria aponta a 

necessidade de orientação pedagógica sobre usos legítimos da IA, com critérios claros 

para que a tecnologia seja integrada como suporte ao aprendizado, e não como substituto 

do esforço intelectual. Nesse sentido, repensar a autoria torna-se parte do próprio 

planejamento de intervenções, pois, ao orientar a aprendizagem, o docente precisa 

considerar os novos modos de produção e os desafios de integridade acadêmica que se 

intensificam no cenário atual (Pimentel & Carvalho, 2024). 

Diante de todos esses aspectos, destaca-se que a implementação de Learning 

Analytics com IA requer uma arquitetura pedagógica e institucional consistente. Em 

termos pedagógicos, recomenda-se que os dados sejam utilizados para apoiar decisões 

formativas, articulando-se a objetivos de aprendizagem e a planos de intervenção 

previamente definidos. Em termos institucionais, faz-se necessário estabelecer 

governança: definir responsabilidades, garantir documentação de critérios, prever 

auditorias internas e instituir mecanismos de revisão humana para casos em que alertas 
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possam afetar encaminhamentos relevantes. Além disso, é pertinente investir em 

formação docente para leitura crítica de dados, pois a apropriação pedagógica depende 

da compreensão do que os indicadores representam e do que não representam. Do 

mesmo modo, para assegurar inclusão, torna-se importante que a escola considere 

acessibilidade, infraestrutura e suporte, evitando que a adoção tecnológica beneficie 

apenas estudantes com melhores condições de acesso. Assim, a tecnologia pode contribuir 

de maneira responsável quando integrada a um projeto pedagógico que explicite 

finalidades, limites e compromissos éticos (Duque et al., 2024; Santos & Franqueira, 2024; 

Matos, 2022). 

Por fim, ressalta-se que o monitoramento inteligente e as intervenções 

pedagógicas devem ser entendidos como práticas complementares em um ciclo contínuo 

de planejamento, execução, análise e replanejamento. Nesse ciclo, o monitoramento 

oferece sinais e evidências, enquanto a intervenção traduz essas evidências em ações 

educativas intencionais. Entretanto, para que esse processo seja efetivo, é necessário 

reconhecer que a IA não elimina a necessidade de mediação humana e de reflexão 

pedagógica, pois a aprendizagem não se reduz àquilo que é mensurável. Assim, quando se 

assume que a educação envolve valores, relações e contextos, a IA pode ser situada como 

instrumento a serviço da inclusão, da melhoria da aprendizagem e do cuidado com 

trajetórias escolares. Ainda que desafios permaneçam, a literatura indica que caminhos 

futuros promissores dependem de governança, ética, transparência e formação, 

elementos que sustentam a adoção de tecnologias inteligentes sem perder de vista o 

compromisso educativo com equidade e humanização (Duque et al., 2024; Santos & 

Franqueira, 2024; Pimentel & Carvalho, 2024). 

 

3 Considerações Finais 

 

As considerações finais retomam a pergunta que orientou este estudo, voltada a 

compreender de que modo o uso de Learning Analytics apoiado por inteligência artificial 

pode contribuir para o monitoramento do progresso dos estudantes e para a orientação 

de intervenções pedagógicas, considerando implicações éticas, desafios de inclusão e a 

necessidade de governança no uso de dados educacionais. A análise bibliográfica permitiu 

identificar que a principal contribuição dessa abordagem reside na capacidade de 

organizar e interpretar grandes volumes de registros educacionais, produzindo sinais que 
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favorecem o acompanhamento frequente e sistemático do percurso discente. Observou-

se que, quando os dados são tratados com intencionalidade pedagógica, torna-se possível 

detectar padrões de participação e desempenho, identificar tendências de queda de 

engajamento, reconhecer dificuldades recorrentes e antecipar situações de risco que, em 

contextos tradicionais, poderiam ser percebidas apenas tardiamente. Dessa forma, o 

monitoramento apoiado por IA tende a ampliar a visibilidade do processo de 

aprendizagem, oferecendo subsídios para que intervenções ocorram em tempo oportuno 

e com maior direcionamento. 

Em relação ao monitoramento do progresso, verificou-se que a IA pode agregar 

valor ao transformar indicadores dispersos em informações interpretáveis para o 

acompanhamento pedagógico. Essa contribuição se manifesta especialmente na 

identificação de padrões e na geração de alertas, os quais podem apoiar a gestão do ensino 

ao indicar estudantes ou grupos que demandam maior atenção. Ainda assim, destacou-se 

que o valor educacional desses alertas depende da interpretação humana e da articulação 

com evidências pedagógicas complementares, pois o progresso escolar não pode ser 

reduzido a métricas isoladas. Com isso, compreendeu-se que a IA pode contribuir com o 

monitoramento na medida em que amplia a capacidade de análise, mas não substitui a 

necessidade de leitura contextualizada, de observação docente e de compreensão das 

condições reais de aprendizagem. Portanto, a resposta à pergunta da pesquisa aponta que 

a contribuição do Learning Analytics com IA para o monitoramento é relevante sobretudo 

como suporte informacional, desde que os resultados sejam tratados como indícios e não 

como diagnósticos definitivos. 

No que se refere à orientação de intervenções pedagógicas, observou-se que a 

utilidade do monitoramento se concretiza quando os sinais produzidos são convertidos 

em ações educativas. A análise evidenciou que intervenções podem ser planejadas em 

diferentes níveis, incluindo ações preventivas, formativas e corretivas, bem como 

estratégias voltadas à permanência escolar. Esse achado responde ao problema da 

pesquisa ao indicar que o Learning Analytics com IA contribui para orientar intervenções 

ao oferecer critérios para priorização e focalização, ajudando a direcionar feedbacks, 

reorganizar percursos de estudo e intensificar o acompanhamento em momentos críticos. 

Entretanto, ressaltou-se que a intervenção permanece sendo um ato pedagógico e, 

portanto, depende de objetivos de aprendizagem claros, do planejamento didático e do 

diálogo com o estudante. Assim, a IA pode apoiar a orientação das intervenções ao 
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sinalizar necessidades, mas a escolha do tipo de ação e sua adequação ao contexto 

permanecem vinculadas à responsabilidade pedagógica e institucional. 

Ao considerar os desafios éticos, a inclusão e a governança, identificou-se que as 

contribuições potenciais do Learning Analytics com IA convivem com riscos que não 

podem ser ignorados. Entre os principais achados, destacou-se que indicadores podem 

reproduzir desigualdades quando interpretados sem atenção às condições de acesso e às 

diferenças de contexto, o que pode levar a classificações injustas. Além disso, apontou-se 

que a coleta e o uso de dados educacionais exigem limites, transparência e cuidado para 

evitar práticas de vigilância e estigmatização. Observou-se também que a adoção de 

sistemas inteligentes tende a demandar governança institucional, com definição de 

responsabilidades, critérios de explicabilidade e mecanismos de revisão humana. Desse 

modo, a resposta à pergunta da pesquisa indica que o Learning Analytics com IA pode 

contribuir tanto para monitorar quanto para orientar intervenções, mas essa contribuição 

se sustenta apenas quando acompanhada por salvaguardas éticas, por compromisso com 

inclusão e por estruturas de governança que assegurem uso formativo e responsável dos 

dados. 

Quanto às contribuições do estudo, a pesquisa bibliográfica permitiu sistematizar, 

de forma integrada, o encadeamento entre monitoramento inteligente, leitura pedagógica 

dos dados e intervenção educativa, evidenciando que o benefício central não está na 

automação em si, mas na possibilidade de ampliar a capacidade institucional de perceber 

sinais do processo de aprendizagem e agir com maior oportunidade. Além disso, a 

sistematização realizada contribui ao explicitar que a efetividade do monitoramento com 

IA não depende apenas de ferramentas, mas de decisões pedagógicas, de formação para 

interpretação crítica de indicadores e de critérios de equidade. Como resultado, o texto 

reforça que a tecnologia pode apoiar práticas responsivas, desde que se mantenha a 

centralidade do propósito educacional e se evite a naturalização de métricas como 

sinônimo de aprendizagem. 

Por fim, reconhece-se a necessidade de estudos adicionais para complementar os 

achados, especialmente porque a análise realizada é bibliográfica e, portanto, não mede 

efeitos diretos em contextos específicos. Investigações futuras podem aprofundar como 

diferentes modelos de monitoramento impactam a aprendizagem em variados níveis e 

modalidades de ensino, bem como avaliar a eficácia comparativa de intervenções 

orientadas por dados em relação a intervenções planejadas por outros meios. Também se 
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mostra pertinente ampliar estudos que examinem, de modo sistemático, como fatores de 

desigualdade socioeconômica, infraestrutura e acessibilidade alteram a qualidade dos 

dados e a justiça das interpretações. Além disso, há espaço para pesquisas que detalhem 

critérios institucionais de governança e protocolos de decisão pedagógica, de modo a 

reduzir riscos de rotulação e de uso punitivo das informações. Assim, conclui-se que o 

Learning Analytics com IA apresenta potencial para contribuir com o monitoramento do 

progresso e com intervenções pedagógicas, porém esse potencial se confirma de maneira 

consistente quando acompanhado por práticas educativas inclusivas, por prudência 

interpretativa e por diretrizes institucionais que sustentem um uso ético e responsável 

dos dados.  
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RESUMO 
O tema dos recursos multimídias para a educação foi abordado a partir da relação entre 
multimídia e aprendizagem significativa na escola, com ênfase na conexão com 
conhecimentos prévios por meio de exemplos, analogias e contextualização. O problema 
investigado foi: de que modo o uso de recursos multimídias, articulado a estratégias de 
conexão com conhecimentos prévios, favoreceu a aprendizagem significativa na escola? O 
objetivo geral consistiu em sistematizar, com base na literatura selecionada, como 
recursos multimídias puderam ser integrados às práticas pedagógicas escolares de modo 
a favorecer a aprendizagem significativa. A metodologia adotada foi a pesquisa 
bibliográfica. No desenvolvimento, foram discutidos os recursos multimídias como 
mediações pedagógicas e culturais, bem como a necessidade de integração planejada e de 
mediação docente, destacando-se o papel da curadoria e da organização didática para 
evitar usos superficiais. Também se analisou como exemplos, analogias e 
contextualização, apoiados por diferentes linguagens multimídias, favoreceram a ativação 
de conhecimentos prévios e a atribuição de sentido aos conteúdos. Nas considerações 
finais, concluiu-se que a multimídia favoreceu a aprendizagem significativa quando foi 
utilizada com intencionalidade pedagógica, articulada ao planejamento, às condições de 
acesso e a atividades que promoveram interpretação, síntese e autoria discente, 
indicando-se a pertinência de estudos aplicados em contextos escolares para aprofundar 
os achados.  
Palavras-chave: Recursos multimídias. Aprendizagem significativa. Mídia-educação. 
Mediação docente. Conhecimentos prévios. 
 
ABSTRACT 
The theme of multimedia resources for education was addressed through the relationship 
between multimedia and meaningful learning at school, emphasizing the connection with 
prior knowledge through examples, analogies, and contextualization. The research 
problem was: how did the use of multimedia resources, articulated with strategies to 
connect with prior knowledge, foster meaningful learning at school? The general objective 
was to systematize, based on the selected literature, how multimedia resources could be 
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integrated into school pedagogical practices to foster meaningful learning. The 
methodology adopted was bibliographic research. In the development, multimedia 
resources were discussed as pedagogical and cultural mediations, as well as the need for 
planned integration and teacher mediation, highlighting the role of curation and didactic 
organization to avoid superficial uses. It also examined how examples, analogies, and 
contextualization, supported by different multimedia languages, fostered the activation of 
prior knowledge and the attribution of meaning to curricular contents. In the final 
considerations, it was concluded that multimedia fostered meaningful learning when it 
was used with pedagogical intentionality, aligned with planning, access conditions, and 
activities that promoted interpretation, synthesis, and student authorship, indicating the 
relevance of applied studies in school contexts to deepen the findings. 
Keywords: Multimedia resources. Meaningful learning. Media education. Teacher 
mediation. Prior knowledge. 
 

 

1 Introdução 

 

Os recursos multimídias para a educação configuram-se como um tema central no 

cenário escolar contemporâneo, especialmente diante da intensificação da cultura digital 

e da ampliação das linguagens que mediam o acesso ao conhecimento. A integração de 

textos, imagens, sons, animações, vídeos e elementos interativos tem alterado o modo 

como conteúdos curriculares são apresentados e apropriados, repercutindo nas práticas 

pedagógicas e na relação dos estudantes com o aprender. Nesse contexto, a multimídia 

deixa de ser compreendida apenas como suporte técnico e passa a ser reconhecida como 

linguagem e mediação cultural, demandando planejamento didático, critérios de seleção 

e intencionalidade pedagógica. A abordagem da mídia-educação reforça essa 

compreensão ao indicar que o trabalho escolar com mídias envolve dimensões formativas 

amplas, relacionadas ao desenvolvimento de leitura crítica, análise e produção de 

sentidos no cotidiano social, o que torna indispensável considerar a multimídia como 

parte constitutiva de processos de ensino e aprendizagem (Belloni, 2022). Assim, discutir 

o uso de recursos multimídias na escola implica reconhecer que tais recursos se inserem 

em práticas sociais concretas e influenciam modos de comunicação, participação e 

construção de conhecimento. 

A relevância do tema também se intensifica quando se considera a necessidade de 

promover aprendizagens com maior profundidade e sentido para os estudantes. A escola, 

ao lidar com conteúdos muitas vezes abstratos e distantes do universo discente, enfrenta 

o desafio de construir pontes entre o currículo e a realidade vivida, favorecendo processos 
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de compreensão e significação. Nessa direção, recursos multimídias podem apoiar 

estratégias pedagógicas que mobilizam conhecimentos prévios e ampliam possibilidades 

de representação do conteúdo, especialmente quando vinculados a exemplos, analogias e 

contextualizações. 

Contudo, a literatura aponta que o potencial dos recursos não se realiza 

automaticamente, uma vez que os resultados dependem do modo como o material é 

planejado, integrado e mediado no processo de ensino. Revisões de literatura indicam que 

a multimídia, quando articulada a objetivos claros e a atividades orientadas, pode 

contribuir para engajamento e diversificação metodológica, mas enfrenta limites 

relacionados a infraestrutura, formação docente, acessibilidade e coerência pedagógica 

(Santos et al., 2024). Dessa forma, a pertinência de investigar recursos multimídias na 

educação se justifica tanto pelo seu uso crescente quanto pela necessidade de 

compreender condições e estratégias que favoreçam aprendizagens significativas no 

ambiente escolar. 

A justificativa para a realização desta pesquisa fundamenta-se, ainda, na 

compreensão de que os meios de comunicação e as tecnologias digitais impactam a 

formação do educador e a prática docente, exigindo capacidades de análise crítica e 

domínio pedagógico das linguagens midiáticas. Ao refletir sobre a presença dos meios de 

comunicação na formação do educador, Pontes (1996) destaca que a escola não pode 

ignorar o lugar que a mídia ocupa na vida social e cultural, pois essa presença produz 

expectativas sobre o ensinar e o aprender, influenciando hábitos, valores e formas de 

interpretar a realidade. Nesse sentido, torna-se necessário compreender como recursos 

multimídias podem ser incorporados com responsabilidade didática, evitando usos 

superficiais ou meramente ilustrativos. A concepção de mídia-educação, por sua vez, 

reforça que educar com mídias não se restringe à adoção de ferramentas, mas envolve 

formar sujeitos capazes de interpretar mensagens, reconhecer interesses e ideologias, e 

produzir conteúdos com consciência ética e social (Belloni, 2022). Assim, o estudo se 

justifica por contribuir para o debate sobre integração pedagógica de recursos 

multimídias, articulando dimensões técnicas, didáticas e críticas, e focalizando o vínculo 

entre multimídia e aprendizagem significativa por meio da ativação de conhecimentos 

prévios. 

Outro aspecto que sustenta a justificativa está relacionado à consolidação de 

práticas híbridas e semipresenciais, que ampliaram a demanda por materiais didáticos 
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multimídias organizados, coerentes e acessíveis. Experiências relatadas na literatura 

mostram que a produção de materiais multimídias exige planejamento cuidadoso, com 

integração de mídias, clareza comunicacional, sequenciamento didático e processos de 

avaliação compatíveis com a proposta formativa (Figueiredo, Assireu & Souza, 2014). 

Ainda que tais experiências estejam ligadas a contextos específicos, seus aprendizados 

evidenciam que a qualidade pedagógica do material influencia o acompanhamento do 

estudante, a autonomia e a continuidade do percurso de aprendizagem. Isso reforça a 

necessidade de compreender não apenas quais recursos são utilizados, mas como são 

estruturadas as atividades e como a mediação docente orienta a construção de sentido. 

Portanto, a relevância deste paper se evidencia por reunir contribuições teóricas e 

evidências de estudos para sistematizar fundamentos e diretrizes de uso pedagógico da 

multimídia voltados à aprendizagem significativa no contexto escolar. 

Diante do exposto, formula-se a seguinte pergunta-problema: de que modo o uso 

de recursos multimídias, articulado a estratégias de conexão com conhecimentos prévios 

por meio de exemplos, analogias e contextualização, pode favorecer a aprendizagem 

significativa na escola? Essa questão orienta o recorte do estudo e delimita o interesse 

investigativo para a relação entre multimídia e processos de significação, evitando a 

compreensão de que o simples uso de tecnologias implicaria, necessariamente, melhoria 

da aprendizagem. Ao se adotar essa problematização, busca-se evidenciar que recursos 

multimídias atuam como mediações pedagógicas cuja eficácia depende do planejamento, 

da intencionalidade e das condições de implementação. 

O objetivo desta pesquisa consiste em sistematizar, com base na literatura, como 

recursos multimídias podem ser integrados às práticas pedagógicas escolares de modo a 

favorecer a aprendizagem significativa, especialmente pela conexão entre novos 

conteúdos e conhecimentos prévios mediante exemplos, analogias e contextualização. A 

centralidade desse objetivo reside na necessidade de articular a discussão conceitual 

sobre mídias e educação com orientações que contribuam para a prática docente, 

reforçando o entendimento de que a multimídia deve ser empregada com critérios 

pedagógicos e críticos. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, realiza-se uma pesquisa bibliográfica, 

sustentada na análise e sistematização de obras e artigos que discutem mídia-educação, 

meios de comunicação e formação docente, materiais didáticos multimídias e revisão de 

literatura sobre recursos multimídias na educação. A pesquisa bibliográfica permite 
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reunir e organizar contribuições teóricas e evidências acadêmicas, favorecendo a 

construção de uma base interpretativa que sustente o debate proposto e a identificação 

de diretrizes para o uso pedagógico da multimídia no contexto escolar. Dessa forma, o 

estudo se estrutura a partir da leitura, seleção e articulação de referenciais que iluminam 

o tema, com foco no vínculo entre linguagem multimídia, mediação docente e 

aprendizagem com sentido. 

Este texto encontra-se organizado em três partes. Na introdução, apresenta-se o 

tema, a justificativa, a pergunta-problema, o objetivo e a metodologia, além da síntese 

estrutural do paper. No desenvolvimento, discute-se a compreensão de recursos 

multimídias na educação, a perspectiva da mídia-educação e a necessidade de leitura 

crítica dos meios, articulando contribuições sobre materiais didáticos multimídias e 

experiências de organização pedagógica, bem como a relação entre multimídia e 

aprendizagem significativa a partir de estratégias de ativação de conhecimentos prévios 

por meio de exemplos, analogias e contextualização. Por fim, nas considerações finais, 

retomam-se os principais pontos sistematizados, destacando-se implicações para a 

prática pedagógica e encaminhamentos para uso intencional e crítico dos recursos 

multimídias no cotidiano escolar. 

 

2 Conexão com conhecimentos prévios: exemplos, analogias e contextualização 

para tornar o conteúdo relevante 

 

Os recursos multimídias na educação podem ser compreendidos como materiais, 

linguagens e ambientes que integram diferentes formas de representação do 

conhecimento, tais como texto, imagem, áudio, vídeo, animações e elementos interativos, 

os quais, quando articulados ao planejamento pedagógico, ampliam possibilidades de 

ensino e aprendizagem. Nesse sentido, a multimídia não se restringe a um conjunto de 

ferramentas, pois se relaciona a modos de comunicação e produção de sentido que 

atravessam a cultura digital e impactam a experiência escolar. Assim, torna-se necessário 

considerar que o uso educativo da multimídia envolve escolhas didáticas e 

epistemológicas, uma vez que cada linguagem favorece formas específicas de 

compreender e expressar conceitos. Além disso, a presença crescente de mídias no 

cotidiano discente exige que a escola elabore respostas pedagógicas que superem 

abordagens improvisadas, orientando-se por critérios de intencionalidade, pertinência 
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curricular e adequação às características do público atendido. Desse modo, a discussão 

sobre recursos multimídias implica reconhecer tanto seu potencial quanto seus limites, 

especialmente quando se busca favorecer aprendizagens com maior profundidade e 

sentido no contexto escolar. 

A compreensão de que recursos multimídias podem apoiar práticas educativas 

significativas requer, primeiramente, situar a multimídia como mediação cultural e não 

apenas como recurso técnico. Nessa direção, a perspectiva da mídia-educação contribui 

para ampliar o debate ao enfatizar que a escola deve educar com e para as mídias, 

articulando o uso de linguagens midiáticas ao desenvolvimento de competências críticas 

e comunicacionais (Belloni, 2022). Isso significa que a multimídia precisa ser integrada ao 

processo educativo de forma reflexiva, considerando que conteúdos digitais são 

produzidos em contextos sociais específicos e carregam valores, interesses e visões de 

mundo. Portanto, ao incorporar recursos multimídias, torna-se relevante que o trabalho 

pedagógico envolva análise de fontes, interpretação de mensagens e problematização de 

discursos, evitando a naturalização de conteúdos que circulam em plataformas digitais. 

Consequentemente, o uso de multimídia, quando guiado por princípios de mídia-

educação, pode fortalecer não apenas a aprendizagem de conteúdos curriculares, mas 

também a formação para participação social crítica e responsável. 

Com base nessa abordagem, percebe-se que a função docente adquire 

centralidade, uma vez que a multimídia demanda mediação pedagógica capaz de 

transformar recursos em experiências de aprendizagem. Nesse ponto, a reflexão sobre os 

meios de comunicação na formação do educador indica que a presença da mídia no 

cotidiano escolar altera expectativas e práticas, o que exige do professor competências 

para compreender linguagens, selecionar materiais e orientar leituras críticas (Pontes, 

1996). Assim, o educador não atua como simples operador de ferramentas, mas como 

mediador que organiza objetivos, estabelece relações entre conceitos e constrói 

percursos didáticos coerentes. Além disso, a atuação docente precisa considerar que 

diferentes recursos produzem efeitos distintos: um vídeo pode mobilizar emoções e 

narrativas, um infográfico pode favorecer sínteses e comparações, e uma simulação pode 

estimular experimentação e formulação de hipóteses. No entanto, para que essas 

potencialidades se concretizem, torna-se necessário planejar atividades e perguntas 

orientadoras que levem estudantes a interpretar, argumentar, aplicar e produzir 
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conhecimento, pois, sem esse direcionamento, a multimídia tende a permanecer no nível 

da exposição ou do consumo passivo. 

Nessa mesma linha de raciocínio, a literatura recente evidencia que recursos 

multimídias têm sido associados a benefícios como maior engajamento discente, 

diversificação metodológica e ampliação de formas de representação do conteúdo, 

embora os resultados não sejam uniformes em todas as realidades escolares. A revisão de 

literatura apresentada por Santos et al. (2024) aponta que a efetividade do uso de 

multimídia depende de fatores como infraestrutura, conectividade, acesso a dispositivos, 

formação docente e adequação do recurso ao objetivo de aprendizagem. Assim, embora a 

multimídia possa contribuir para motivação e participação, é preciso reconhecer que a 

desigualdade de acesso e a falta de condições técnicas podem limitar a implementação, 

sobretudo quando se depende de recursos de alta demanda tecnológica. Além disso, 

mesmo quando há disponibilidade de equipamentos, o uso sem intencionalidade 

pedagógica pode reduzir a multimídia a mero adorno, gerando dispersão e fragmentação 

do conteúdo. Portanto, evidencia-se que a discussão sobre recursos multimídias precisa 

articular aspectos pedagógicos e contextuais, considerando as condições concretas da 

escola para que o planejamento seja viável e coerente. 

Ao se analisar a construção e aplicação de materiais didáticos multimídia, observa-

se que o planejamento didático se torna ainda exigente, especialmente em contextos 

semipresenciais, nos quais parte do processo ocorre fora do tempo escolar presencial. 

Nesse sentido, o relato de experiência de Figueiredo, Assireu e Souza (2014) demonstra 

que materiais multimídias precisam ser estruturados com clareza de objetivos, 

organização do percurso de estudo, integração entre mídias e propostas de atividades que 

sustentem a autonomia discente. Além disso, torna-se essencial que o material apresente 

orientações consistentes e uma sequência lógica que favoreça compreensão e 

continuidade, uma vez que, em ambientes com menor presença imediata do professor, a 

comunicação didática precisa antecipar dúvidas e orientar passos de aprendizagem. 

Assim, o uso de multimídia em propostas semipresenciais explicita elementos que 

também se aplicam ao ensino presencial, pois evidencia que recursos de qualidade não se 

definem pela quantidade de mídias, mas pela coerência entre linguagem, atividade e 

objetivo. Consequentemente, a experiência com materiais multimídias reforça a 

importância de conceber o recurso como parte de uma estratégia pedagógica articulada, 

e não como elemento isolado. 
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A articulação entre multimídia e aprendizagem significativa depende, portanto, de 

compreender que o recurso deve apoiar processos cognitivos de atribuição de sentido. 

Nessa perspectiva, o foco recai sobre a conexão entre novos conteúdos e conhecimentos 

prévios, pois aprender de modo significativo implica relacionar o que se estuda a 

experiências, conceitos e referências já presentes no repertório do estudante. Desse 

modo, a multimídia pode contribuir ao oferecer recursos de contextualização, 

visualização e exemplificação que aproximem o conteúdo do cotidiano e ampliem 

possibilidades de compreensão. Além disso, diferentes linguagens podem favorecer 

diferentes formas de ancoragem: representações visuais podem apoiar a organização de 

relações, narrativas audiovisuais podem mobilizar contextos e situações-problema, 

enquanto recursos interativos podem permitir exploração e experimentação. Entretanto, 

para que esses elementos efetivamente promovam aprendizagem significativa, a 

mediação docente deve organizar momentos de ativação de conhecimentos prévios, 

questionamento orientador e síntese, evitando que o contato com a multimídia se limite 

ao entretenimento ou à observação superficial. 

Nesse ponto, a mídia-educação oferece uma contribuição importante ao indicar 

que contextualizar não significa apenas “aproximar do cotidiano”, mas também 

desenvolver leitura crítica dos discursos midiáticos (Belloni, 2022). Assim, ao utilizar 

notícias, vídeos de plataformas digitais ou materiais de divulgação científica, torna-se 

possível problematizar como informações são produzidas, quais perspectivas são 

privilegiadas e quais interesses podem estar presentes. Consequentemente, a 

contextualização passa a ser entendida como estratégia que, além de mobilizar 

conhecimentos prévios, amplia repertórios interpretativos e fortalece competências 

críticas. Além disso, essa perspectiva permite compreender que o recurso multimídia 

pode ser objeto de análise e não apenas meio de transmissão, de modo que estudantes 

sejam conduzidos a avaliar fontes, reconhecer vieses e comparar diferentes versões sobre 

um mesmo tema. Dessa forma, a aprendizagem significativa tende a ser aprofundada 

quando o estudante participa de processos de interpretação, argumentação e 

reconstrução de sentidos, em vez de apenas receber informações prontas. 

A estratégia de exemplificação, quando mediada por recursos multimídias, pode 

desempenhar papel decisivo na compreensão de conceitos abstratos, pois exemplos 

tornam conteúdos concretos e observáveis. Nesse sentido, vídeos curtos e animações 

podem apresentar fenômenos em movimento, enquanto infográficos podem sintetizar 
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dados e relações, favorecendo a compreensão inicial e a retomada para revisão. 

Entretanto, é preciso considerar que exemplos não devem ser utilizados como ilustrações 

desconectadas do objetivo, pois, quando não há direcionamento, o estudante pode fixar 

detalhes irrelevantes e perder o foco conceitual. Assim, recomenda-se que os exemplos 

multimídias sejam acompanhados por perguntas orientadoras que indiquem o que 

observar, comparar ou explicar, além de atividades que estimulem elaboração e aplicação. 

Desse modo, o exemplo passa a funcionar como ponte entre o conceito e a experiência do 

estudante, contribuindo para que o conteúdo seja compreendido com maior coerência e 

sentido. 

De modo complementar, a analogia constitui estratégia relevante para relacionar 

o desconhecido ao familiar, permitindo explicar conceitos complexos a partir de 

elementos próximos do repertório discente. Recursos multimídias podem intensificar 

esse potencial ao oferecer comparações visuais e narrativas que tornam a analogia 

evidente e acessível. Todavia, é necessário reconhecer que analogias, quando aplicadas 

sem mediação, podem produzir simplificações indevidas e levar a interpretações 

equivocadas. Por isso, a atuação docente deve explicitar o que a analogia esclarece e quais 

limites ela possui, de modo que o estudante compreenda as diferenças entre os elementos 

comparados. Nessa direção, a reflexão sobre formação do educador diante dos meios de 

comunicação reforça que o professor precisa domínio crítico das linguagens, pois, ao lidar 

com imagens e narrativas, torna-se indispensável compreender como sentidos são 

construídos e como podem ser interpretados de múltiplas formas (Pontes, 1996). Assim, 

a analogia multimídia pode favorecer aprendizagem significativa quando é usada como 

recurso de explicação orientada e não como atalho que substitui a construção conceitual. 

A contextualização, por sua vez, assume caráter estruturante quando se objetiva 

promover aprendizagem com sentido, pois permite situar o conteúdo em problemas, 

situações sociais e práticas culturais. Em uma perspectiva alinhada à mídia-educação, 

contextualizar também envolve considerar que a realidade contemporânea é mediada por 

discursos midiáticos, de modo que a escola pode utilizar materiais multimídias para 

aproximar o currículo de temas atuais e, ao mesmo tempo, desenvolver leitura crítica 

(Belloni, 2022). Assim, a contextualização pode ocorrer por meio de reportagens, 

documentários, podcasts, gráficos interativos e outros materiais que apresentem 

situações reais, desde que acompanhados por mediação pedagógica. Nesse processo, a 

ativação de conhecimentos prévios ocorre porque estudantes são convidados a mobilizar 
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experiências pessoais, percepções de mundo e informações já conhecidas, relacionando-

as ao conteúdo escolar. Além disso, a contextualização pode ampliar a relevância social do 

que se aprende, favorecendo o reconhecimento de utilidade e significado do 

conhecimento, aspecto que contribui para maior engajamento e permanência no processo 

de aprendizagem. 

Apesar dessas potencialidades, a literatura aponta desafios que precisam ser 

considerados para que o uso de multimídia seja efetivo e educativo. A revisão apresentada 

por Santos et al. (2024) destaca que dificuldades de infraestrutura e acesso ainda 

constituem barreiras importantes, o que exige que o planejamento pedagógico seja 

realista e inclusivo. Portanto, ao selecionar recursos multimídias, torna-se recomendável 

considerar alternativas de baixo consumo de dados, materiais acessíveis em diferentes 

dispositivos e possibilidades de uso offline, quando necessário. Além disso, a 

acessibilidade deve ser entendida como critério pedagógico, implicando, por exemplo, uso 

de legendas, descrições textuais e organização clara de materiais, para que estudantes 

com diferentes necessidades possam participar. Assim, a multimídia deve ser inserida 

como estratégia de equidade e não como fator de exclusão, pois, quando os recursos 

exigem condições que parte dos estudantes não possui, tende-se a aprofundar 

desigualdades já existentes no ambiente educacional. 

Outro desafio se refere à tendência de fragmentação e dispersão quando múltiplas 

mídias são utilizadas sem coerência didática. Nessa direção, torna-se necessário 

reconhecer que o excesso de recursos pode dificultar a organização do pensamento e 

comprometer a aprendizagem, sobretudo quando não há sequenciamento ou quando 

conteúdos são apresentados de forma desconexa. A experiência com material didático 

multimídia em contextos semipresenciais evidencia a importância de estruturar 

percursos, delimitar objetivos e integrar atividades de modo progressivo, evitando 

sobrecarga informacional (Figueiredo et al., 2014). Assim, em vez de acumular vídeos, 

links e plataformas, o planejamento pedagógico precisa priorizar recursos essenciais, 

articulados a tarefas que promovam interpretação, análise e síntese. Consequentemente, 

a qualidade do uso da multimídia tende a ser maior quando se organiza um caminho 

formativo claro, em que cada recurso cumpre uma função definida no processo de 

aprendizagem. 

A mediação docente, nesse cenário, envolve também curadoria pedagógica, pois 

escolher recursos implica avaliar confiabilidade, adequação e potencial formativo. A 
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mídia-educação contribui para essa compreensão ao indicar que trabalhar com mídias 

requer discutir critérios de qualidade, intenções comunicacionais e implicações éticas 

(Belloni, 2022). Portanto, ao selecionar um vídeo ou uma notícia, torna-se necessário 

analisar fonte, autoria, linguagem e informações apresentadas, bem como considerar a 

possibilidade de problematização em sala de aula. Além disso, o educador deve orientar 

estudantes quanto à leitura crítica e ao uso responsável das mídias, uma vez que a 

circulação de desinformação e conteúdos manipulados constitui desafio contemporâneo. 

Assim, integrar multimídia à aprendizagem significativa implica também formar 

estudantes para avaliar informações e construir posicionamentos fundamentados, o que 

amplia a função pedagógica do recurso para além do conteúdo curricular imediato. 

A produção discente de multimídia pode ser compreendida como estratégia que 

fortalece aprendizagem significativa ao exigir reorganização do conhecimento, seleção de 

informações e tomada de decisões comunicacionais. Quando estudantes produzem um 

infográfico, um podcast ou um vídeo explicativo, torna-se necessário compreender o 

conteúdo, sintetizar ideias, estruturar uma narrativa e justificar escolhas. Esse processo, 

quando orientado por critérios pedagógicos, tende a favorecer maior profundidade 

cognitiva, pois envolve elaboração ativa em vez de recepção passiva. Nessa direção, a 

mídia-educação defende que a escola deve estimular autoria e produção crítica, 

contribuindo para que estudantes compreendam linguagens e se tornem sujeitos 

participativos na cultura digital (Belloni, 2022). Além disso, a produção multimídia pode 

mobilizar conhecimentos prévios, pois o estudante recorre ao próprio repertório cultural 

e comunicacional para construir o material, ao mesmo tempo em que integra novos 

conhecimentos ao que já sabe. Assim, a multimídia se consolida como meio e objeto 

formativo, desde que o professor estabeleça objetivos, critérios e acompanhamento, 

garantindo que a produção esteja vinculada ao desenvolvimento de competências e 

conteúdos. 

Ao se considerar a formação docente, evidencia-se que a integração de multimídia 

exige desenvolvimento contínuo de competências pedagógicas e midiáticas. A reflexão 

sobre os meios de comunicação na formação do educador indica que a escola precisa 

compreender o impacto das mídias na cultura e na aprendizagem, o que demanda 

processos formativos que incluam análise crítica, planejamento e avaliação (Pontes, 

1996). Além disso, a qualidade do uso de recursos multimídias depende da capacidade do 

professor de alinhar o recurso ao currículo e de organizar experiências de aprendizagem 
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que favoreçam sentido, participação e síntese. Nessa perspectiva, não se trata de dominar 

tecnicamente todas as ferramentas disponíveis, mas de compreender princípios didáticos 

e critérios de seleção, além de reconhecer possibilidades e limites do contexto escolar. 

Assim, a formação docente deve contemplar dimensões de mídia-educação, curadoria e 

mediação, para que a multimídia seja incorporada de modo consistente e coerente. 

A avaliação da aprendizagem em contextos de uso de multimídia também requer 

atenção, pois atividades multimídias precisam ser acompanhadas por instrumentos que 

permitam verificar compreensão, aplicação e elaboração conceitual. A experiência com 

materiais multimídias evidencia que a avaliação deve considerar tanto processos quanto 

produtos, possibilitando feedback e revisão do percurso (Figueiredo et al., 2014). Assim, 

ao trabalhar com vídeos, simulações ou produções digitais, torna-se pertinente adotar 

critérios claros, orientações de qualidade e oportunidades de reescrita ou refação, 

garantindo que estudantes avancem a partir das devolutivas. Além disso, a avaliação pode 

contribuir para consolidar aprendizagem significativa ao incentivar sínteses, explicações 

com base em exemplos e justificativas de escolhas, favorecendo a organização do 

pensamento. Consequentemente, a multimídia se torna efetiva quando está integrada a 

um ciclo pedagógico que inclui planejamento, mediação, produção, avaliação e retomada. 

De forma integrada, torna-se possível afirmar que o uso de recursos multimídias 

para favorecer aprendizagem significativa na escola depende de um conjunto de 

condições e estratégias articuladas. A multimídia apresenta potencial para ativar 

conhecimentos prévios por meio de exemplos, analogias e contextualização, além de 

ampliar formas de representação do conteúdo e favorecer autoria discente. Contudo, a 

concretização desse potencial exige mediação docente crítica e planejamento coerente, 

sustentado por princípios de mídia-educação e por compreensão dos desafios contextuais 

que atravessam a realidade escolar. A literatura indica que a efetividade do recurso 

depende de adequação ao objetivo de aprendizagem, estruturação de percursos didáticos 

e consideração das condições de acesso e infraestrutura, evitando fragmentação e 

exclusão (Santos et al., 2024). Além disso, a reflexão sobre formação do educador diante 

dos meios de comunicação reforça que o professor precisa desenvolver competências 

para seleção e leitura crítica das linguagens, orientando estudantes a interpretar, 

comparar e produzir sentidos (Pontes, 1996). 

Por fim, experiências com materiais multimídias demonstram que qualidade 

pedagógica se constrói por coerência e integração, e não pela acumulação de ferramentas, 
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tornando evidente que a multimídia favorece aprendizagem significativa quando é 

incorporada como mediação intencional e crítica no processo educativo (Figueiredo et al., 

2014). 

 

3 Considerações Finais 

 

Os achados sistematizados ao longo do estudo permitem responder à pergunta da 

pesquisa ao indicar que o uso de recursos multimídias pode favorecer a aprendizagem 

significativa na escola quando é intencionalmente articulado a estratégias de conexão com 

conhecimentos prévios, especialmente por meio de exemplos, analogias e 

contextualização. Observou-se que a multimídia tende a contribuir para a construção de 

sentido quando atua como mediação pedagógica capaz de aproximar conteúdos 

curriculares de situações reconhecíveis pelos estudantes, tornando conceitos 

compreensíveis e passíveis de reorganização cognitiva. Nessa direção, verificou-se que a 

eficácia dos recursos não decorre da presença do suporte tecnológico em si, mas do modo 

como ele é integrado ao planejamento didático e às atividades de aprendizagem, com 

perguntas orientadoras, tarefas de análise e sínteses que conduzam o estudante a 

relacionar o novo conhecimento ao que já sabe. Assim, a resposta à questão investigada 

aponta que a aprendizagem significativa é favorecida quando a multimídia é utilizada 

para provocar ativação de repertórios prévios, sustentar a compreensão gradual do 

conteúdo e apoiar processos de interpretação, explicação e aplicação, evitando a 

exposição meramente ilustrativa ou o consumo passivo de informações. 

Entre os principais achados, destaca-se que exemplos apresentados em diferentes 

linguagens multimídias podem funcionar como pontes entre a abstração do conteúdo 

escolar e a experiência cotidiana do estudante, desde que acompanhados por mediação 

que direcione a observação para elementos conceituais relevantes. Também se 

evidenciou que analogias podem apoiar a compreensão ao relacionar o desconhecido ao 

familiar, porém sua contribuição depende da explicitação de limites, para evitar 

simplificações indevidas e interpretações equivocadas. Além disso, a contextualização 

mostrou-se decisiva por permitir situar o conhecimento em problemas, situações e 

práticas sociais, favorecendo envolvimento e reconhecimento de relevância, ao mesmo 

tempo em que pode ampliar o repertório interpretativo e crítico do estudante quando a 

atividade pedagógica estimula análise e reflexão. Em conjunto, tais estratégias se 
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mostraram coerentes com o princípio de que aprender com significado envolve 

estabelecer relações, reorganizar ideias e atribuir sentido ao conteúdo, processo que pode 

ser potencializado quando a multimídia é mobilizada como linguagem e não apenas como 

recurso acessório. 

Outro achado importante refere-se às condições necessárias para que a multimídia 

cumpra essa função pedagógica. Observou-se que o papel docente é estruturante, pois 

cabe à mediação definir objetivos, selecionar recursos compatíveis com o contexto, 

organizar sequência didática e propor atividades que transformem o material em 

experiência de aprendizagem. Também se constatou que aspectos como infraestrutura, 

acessibilidade e coerência do material influenciam a viabilidade e a efetividade do uso, de 

modo que a ausência de planejamento e de critérios tende a resultar em dispersão, 

fragmentação do conteúdo ou exclusão de estudantes com menor acesso. Dessa forma, a 

resposta à pergunta da pesquisa deve ser compreendida como condicionada: a multimídia 

favorece a aprendizagem significativa não por ser multimídia, mas quando é empregada 

dentro de um percurso didático que ativa conhecimentos prévios, orienta a construção 

conceitual e oferece oportunidades de síntese e autoria, com atenção às condições reais 

da escola. 

As contribuições deste estudo concentram-se na sistematização de elementos 

teóricos e pedagógicos que ajudam a compreender como recursos multimídias podem ser 

integrados ao ensino com foco na aprendizagem significativa. Ao delimitar a análise na 

conexão com conhecimentos prévios por exemplos, analogias e contextualização, o texto 

organiza um conjunto de achados que podem apoiar o planejamento docente, tanto na 

seleção de recursos quanto na definição de estratégias de mediação. Além disso, o estudo 

contribui ao reforçar a compreensão de que recursos multimídias devem ser 

incorporados de forma crítica e intencional, como linguagem que demanda organização 

didática e critérios de uso, o que auxilia a evitar práticas meramente instrumentais. Assim, 

a principal contribuição está em explicitar que a multimídia, quando alinhada a 

estratégias de sentido e mediada pedagogicamente, pode ampliar as condições para 

aprendizagens profundas, sem atribuir ao recurso um papel determinista ou automático. 

Quanto à necessidade de outros estudos, identificou-se que, por se tratar de uma 

sistematização bibliográfica, permanece pertinente ampliar investigações que 

aprofundem a análise em contextos escolares concretos, considerando variáveis como 

nível de ensino, componente curricular, condições de acesso, perfis de estudantes e 
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diferentes modelos de implementação. Também se mostra relevante explorar, de modo 

específico, quais formatos de recursos multimídias e quais tipos de tarefas pedagógicas 

favorecem com maior consistência a ativação de conhecimentos prévios e a construção de 

sínteses, bem como quais estratégias de avaliação melhor captam evidências de 

aprendizagem significativa em atividades mediadas por multimídia. Dessa forma, estudos 

complementares podem contribuir para refinar as diretrizes aqui sistematizadas e 

ampliar a compreensão sobre condições, limites e possibilidades de uso da multimídia 

para favorecer a aprendizagem com sentido no cotidiano escolar.  
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RESUMO 
O presente estudo abordou o papel do professor no processo de transformação digital da 
educação, com ênfase nas dificuldades enfrentadas pelos docentes para inserir as novas 
tecnologias no currículo. Considerando as mudanças provocadas pelo avanço das 
tecnologias digitais no contexto educacional, buscou-se compreender como os 
professores têm lidado com as demandas relacionadas à integração desses recursos nas 
práticas pedagógicas. A pesquisa foi orientada pela seguinte questão problema: quais são 
as dificuldades enfrentadas pelos professores na inserção das novas tecnologias no 
currículo educacional? Diante desse questionamento, o objetivo geral consistiu em 
analisar o papel do professor como agente de transformação digital na educação, 
considerando os desafios relacionados à integração das tecnologias digitais no currículo. 
Para alcançar esse objetivo, adotou-se como metodologia a pesquisa bibliográfica, 
fundamentada na análise de livros, capítulos de livros e artigos científicos que discutem a 
relação entre educação, tecnologias digitais e transformação digital no ensino. No 
desenvolvimento do estudo, discutiram-se aspectos relacionados à transformação digital 
na educação, à Educação 4.0, às mudanças nas práticas pedagógicas e às dificuldades 
enfrentadas pelos docentes no uso pedagógico das tecnologias. Além disso, analisou-se a 
importância da liderança pedagógica do professor no processo de integração das 
tecnologias ao currículo. Nas considerações finais, constatou-se que a inserção das 
tecnologias no currículo envolve desafios relacionados à formação docente, às práticas 
pedagógicas e às condições institucionais, destacando-se a importância da atuação do 
professor como mediador do conhecimento e agente de inovação educacional.  
Palavras-chave: Transformação digital. Tecnologias educacionais. Currículo escolar. 
Formação docente. Liderança pedagógica. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the role of teachers in the process of digital transformation in 
education, focusing on the difficulties faced by educators in integrating new technologies 
into the curriculum. Considering the changes caused by the advancement of digital 
technologies in the educational context, the research sought to understand how teachers 
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have dealt with the demands related to the integration of these resources into pedagogical 
practices. The study was guided by the following research question: what difficulties do 
teachers face when inserting new technologies into the educational curriculum? The 
general objective was to analyze the role of teachers as agents of digital transformation in 
education, considering the challenges related to the integration of digital technologies 
into the curriculum. To achieve this objective, a bibliographic research methodology was 
adopted, based on the analysis of books, book chapters, and scientific articles addressing 
education, digital technologies, and digital transformation in teaching. The development 
section discussed aspects related to digital transformation in education, Education 4.0, 
changes in pedagogical practices, and the difficulties faced by teachers in the pedagogical 
use of technologies. It also analyzed the importance of pedagogical leadership in the 
process of integrating technologies into the curriculum. In the final considerations, it was 
observed that integrating technologies into the curriculum involves challenges related to 
teacher training, pedagogical practices, and institutional conditions, highlighting the 
importance of teachers as mediators of knowledge and agents of educational innovation. 
Keywords: Digital transformation. Educational technologies. School curriculum. Teacher 
education. Pedagogical leadership. 
 

 

1 Introdução 

 

A presença crescente das tecnologias digitais no cotidiano social tem provocado 

transformações significativas em diferentes áreas da sociedade, especialmente no campo 

educacional. O avanço das tecnologias da informação e comunicação, aliado ao 

desenvolvimento de sistemas baseados em inteligência artificial, tem ampliado as 

possibilidades de ensino e aprendizagem, exigindo novas formas de organização 

curricular e novas práticas pedagógicas. Nesse cenário, a educação passa a dialogar com 

demandas relacionadas à inovação tecnológica, ao uso de ambientes digitais e à 

integração de recursos tecnológicos no processo educativo. Assim, a inserção das 

tecnologias no currículo escolar torna-se um tema relevante no debate contemporâneo 

sobre educação, sobretudo no que se refere ao papel desempenhado pelos professores no 

processo de transformação digital no ambiente educacional. A atuação docente passa a 

assumir novas responsabilidades, uma vez que o professor deixa de exercer apenas a 

função de transmissor de conhecimentos e passa a atuar como mediador do processo de 

aprendizagem em contextos cada vez mais influenciados pelas tecnologias digitais. 

Nesse contexto de mudanças, a transformação digital na educação tem sido 

associada ao conceito de Educação 4.0, que se refere à incorporação de tecnologias 

digitais avançadas no processo educativo e à necessidade de preparar os estudantes para 

uma sociedade marcada pela inovação tecnológica. A Educação 4.0 pressupõe a utilização 
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de recursos tecnológicos que possibilitem novas formas de interação, colaboração e 

construção do conhecimento, ampliando as possibilidades pedagógicas no ambiente 

educacional (Magnago et al., 2024). Dessa forma, o uso de tecnologias digitais no currículo 

escolar passa a ser compreendido como um elemento fundamental para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e para a formação de estudantes 

capazes de atuar em uma sociedade cada vez mais digitalizada. 

Entretanto, apesar das possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais, 

observa-se que muitos professores ainda enfrentam dificuldades para inserir esses 

recursos em suas práticas pedagógicas. Essas dificuldades estão relacionadas a diferentes 

fatores, entre os quais se destacam a formação docente insuficiente para o uso pedagógico 

das tecnologias, a falta de infraestrutura tecnológica adequada nas instituições de ensino 

e a permanência de modelos pedagógicos tradicionais que dificultam a incorporação de 

novas metodologias de ensino. Além disso, a integração das tecnologias digitais ao 

currículo exige mudanças na cultura institucional das escolas e universidades, bem como 

na forma como o processo educativo é concebido e desenvolvido. 

A compreensão das relações entre educação, mídia e cultura contribui para 

ampliar o debate sobre o papel das tecnologias no contexto educacional. As 

transformações culturais provocadas pela presença das tecnologias digitais na sociedade 

impactam diretamente os processos educativos, exigindo que a escola se reorganize para 

dialogar com as novas formas de produção e circulação do conhecimento (Teruya, 2009). 

Nesse sentido, a inserção das tecnologias no currículo não se limita à adoção de 

ferramentas tecnológicas, mas envolve a construção de novas práticas pedagógicas que 

considerem as mudanças culturais e sociais que caracterizam o mundo contemporâneo. 

A relevância desse debate justifica-se pela necessidade de compreender os 

desafios enfrentados pelos professores diante das demandas impostas pela 

transformação digital na educação. Embora as tecnologias digitais tenham ampliado as 

possibilidades pedagógicas, sua integração efetiva no currículo escolar ainda depende, em 

grande medida, da atuação docente. O professor assume um papel central nesse processo, 

pois é responsável por planejar, organizar e conduzir as atividades de ensino, além de 

mediar a relação entre os estudantes e os recursos tecnológicos utilizados no processo de 

aprendizagem. Dessa forma, compreender as dificuldades enfrentadas pelos docentes na 

inserção das tecnologias no currículo torna-se fundamental para o desenvolvimento de 

estratégias que favoreçam a inovação pedagógica e a melhoria da qualidade da educação. 
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Além disso, a discussão sobre o papel do professor na transformação digital da 

educação torna-se ainda mais relevante diante do crescimento do uso de tecnologias 

baseadas em inteligência artificial no ambiente educacional. O uso dessas tecnologias tem 

ampliado as possibilidades de personalização da aprendizagem, análise de dados 

educacionais e desenvolvimento de ambientes digitais de ensino, o que exige novas 

competências por parte dos professores. Nesse contexto, a atuação docente passa a 

envolver não apenas o domínio de conteúdos disciplinares, mas também a capacidade de 

utilizar tecnologias digitais de forma crítica e pedagógica no processo educativo (Duque 

et al., 2023; Nascimento, 2023). 

Diante dessas transformações, torna-se necessário refletir sobre o papel do 

professor como agente de transformação digital no contexto educacional. A atuação 

docente passa a envolver processos de liderança pedagógica, nos quais o professor 

assume a responsabilidade de promover práticas pedagógicas inovadoras e de incentivar 

o uso crítico das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. Essa liderança 

pedagógica contribui para a construção de ambientes educacionais mais dinâmicos e 

interativos, capazes de atender às demandas da sociedade contemporânea. 

Considerando esse contexto, apresenta-se a seguinte pergunta problema que 

orienta este estudo: quais são as dificuldades enfrentadas pelos professores na inserção 

das novas tecnologias no currículo educacional no contexto da transformação digital da 

educação? 

Diante desse questionamento, estabelece-se como objetivo desta pesquisa analisar 

o papel do professor como agente de transformação digital na educação, considerando as 

dificuldades enfrentadas pelos docentes na inserção das tecnologias digitais no currículo 

escolar. 

Para alcançar esse objetivo, optou-se pela realização de uma pesquisa 

bibliográfica, fundamentada em estudos acadêmicos que discutem a relação entre 

educação, tecnologias digitais e transformação digital no ensino. A pesquisa bibliográfica 

caracteriza-se pela análise de produções científicas já publicadas, como livros, capítulos 

de livros e artigos científicos, possibilitando a construção de uma reflexão teórica sobre o 

tema investigado. Nesse sentido, foram utilizadas contribuições de autores que discutem 

o papel das tecnologias digitais na educação, os desafios da transformação digital no 

ensino e as implicações dessas mudanças para a atuação docente. 

 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

59 

2 Liderança pedagógica 

 

A transformação digital tem provocado mudanças profundas na forma como o 

conhecimento é produzido, compartilhado e acessado na sociedade contemporânea. No 

campo educacional, essas transformações repercutem diretamente na organização do 

currículo, nas metodologias de ensino e no papel desempenhado pelos professores no 

processo de ensino e aprendizagem. A inserção das tecnologias digitais no ambiente 

escolar passa a ser compreendida como um elemento fundamental para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas alinhadas às demandas da sociedade digital. 

Entretanto, a incorporação dessas tecnologias no currículo ainda representa um desafio 

significativo para muitos docentes, especialmente no que se refere à adaptação das 

práticas pedagógicas às novas possibilidades oferecidas pelos recursos tecnológicos. 

Nesse cenário, a transformação digital na educação não se restringe apenas à 

introdução de dispositivos tecnológicos nas instituições de ensino. Trata-se de um 

processo mais amplo, que envolve mudanças culturais, pedagógicas e organizacionais nas 

práticas educativas. A presença das tecnologias digitais exige que o processo de ensino 

seja repensado de forma a considerar novas formas de interação, comunicação e 

construção do conhecimento. Nesse sentido, a atuação docente passa a desempenhar um 

papel central na mediação entre os estudantes, o conhecimento e os recursos tecnológicos 

disponíveis no ambiente educacional. 

A Educação 4.0 surge nesse contexto como uma abordagem que busca integrar as 

tecnologias digitais ao processo educativo, considerando as demandas da sociedade 

marcada pela inovação tecnológica e pela circulação intensa de informações. Essa 

perspectiva educacional propõe a utilização de ferramentas digitais, ambientes virtuais 

de aprendizagem e recursos baseados em inteligência artificial para ampliar as 

possibilidades de ensino e aprendizagem, favorecendo práticas pedagógicas mais 

interativas, colaborativas e centradas no estudante. Dessa forma, torna-se necessário que 

os professores desenvolvam competências que lhes permitam utilizar essas tecnologias 

de maneira pedagógica e crítica, integrando-as ao currículo de forma significativa 

(Magnago et al., 2024). 

Entretanto, apesar das possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais, 

observa-se que muitos professores ainda enfrentam dificuldades para incorporar esses 

recursos em suas práticas pedagógicas. Entre os fatores que contribuem para essa 
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realidade, destaca-se a formação docente ainda fortemente baseada em modelos 

tradicionais de ensino, que nem sempre contemplam o uso pedagógico das tecnologias 

digitais. Como consequência, muitos professores sentem-se inseguros ou despreparados 

para utilizar recursos tecnológicos no processo de ensino, o que dificulta a integração 

dessas ferramentas ao currículo escolar. 

Além disso, a transformação digital na educação exige mudanças na forma como o 

processo de ensino e aprendizagem é concebido. A utilização de tecnologias digitais 

implica a adoção de metodologias mais dinâmicas, que valorizem a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento. Nesse sentido, o professor passa a 

desempenhar um papel de mediador do processo educativo, orientando os estudantes na 

utilização das tecnologias e estimulando a reflexão crítica sobre as informações 

disponíveis no ambiente digital. Essa mudança de perspectiva exige que o docente 

desenvolva novas competências pedagógicas, relacionadas à gestão de ambientes digitais 

de aprendizagem e à utilização de recursos tecnológicos como instrumentos de mediação 

do conhecimento (Nascimento, 2023). 

Outro aspecto relevante no debate sobre a inserção das tecnologias no currículo 

refere-se à relação entre educação, mídia e cultura. A presença crescente das tecnologias 

digitais na sociedade tem provocado mudanças nas formas de comunicação, nas práticas 

culturais e nos modos de produção do conhecimento. Nesse contexto, a escola passa a 

enfrentar o desafio de dialogar com essas transformações, incorporando em suas práticas 

pedagógicas elementos que façam sentido para os estudantes que vivem em uma 

sociedade digitalizada. Dessa forma, a integração das tecnologias ao currículo escolar não 

deve ser compreendida apenas como uma inovação técnica, mas como um processo que 

envolve transformações culturais e educativas mais amplas (Teruya, 2009). 

Além das questões relacionadas à formação docente e às transformações culturais, 

a inserção das tecnologias digitais no currículo também está relacionada às condições 

estruturais das instituições de ensino. Em muitas escolas, especialmente na rede pública, 

ainda existem limitações relacionadas à infraestrutura tecnológica, ao acesso à internet e 

à disponibilidade de equipamentos adequados para o desenvolvimento de atividades 

pedagógicas mediadas por tecnologias digitais. Essas limitações podem dificultar a 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras e contribuir para a manutenção de 

modelos tradicionais de ensino. 
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Contudo, mesmo diante dessas dificuldades, a atuação do professor continua sendo 

um fator determinante para a promoção da inovação educacional. O docente que assume 

uma postura investigativa e reflexiva em relação ao uso das tecnologias pode desenvolver 

estratégias pedagógicas criativas, capazes de integrar os recursos tecnológicos 

disponíveis ao processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, a liderança 

pedagógica do professor torna-se um elemento fundamental para a promoção da 

transformação digital no ambiente educacional. 

A liderança pedagógica pode ser compreendida como a capacidade do professor 

de promover mudanças nas práticas educativas, incentivando a adoção de metodologias 

inovadoras e a utilização crítica das tecnologias digitais no processo de ensino. Ao assumir 

esse papel, o docente contribui para a construção de ambientes de aprendizagem mais 

colaborativos, nos quais os estudantes são estimulados a participar ativamente da 

construção do conhecimento. 

Nesse sentido, a atuação docente passa a envolver não apenas o planejamento de 

atividades pedagógicas, mas também a reflexão crítica sobre o papel das tecnologias na 

educação. O professor que exerce liderança pedagógica busca compreender as 

potencialidades e os limites dos recursos tecnológicos, utilizando-os de forma estratégica 

para favorecer o desenvolvimento das competências cognitivas, sociais e culturais dos 

estudantes. 

A presença da inteligência artificial no campo educacional amplia ainda mais as 

possibilidades de inovação pedagógica. Sistemas baseados em inteligência artificial têm 

sido utilizados para personalizar processos de aprendizagem, analisar dados 

educacionais e apoiar a tomada de decisões pedagógicas. Essas tecnologias podem 

contribuir para a construção de ambientes educacionais mais adaptativos, nos quais o 

ensino é ajustado às necessidades e aos ritmos de aprendizagem dos estudantes (Duque 

et al., 2023). 

Entretanto, a utilização dessas tecnologias também levanta importantes questões 

relacionadas à formação docente e à necessidade de desenvolvimento de competências 

digitais por parte dos professores. O uso pedagógico da inteligência artificial exige que os 

docentes compreendam o funcionamento dessas tecnologias e sejam capazes de utilizá-

las de forma crítica e ética no contexto educacional. 

Além disso, a integração da inteligência artificial ao processo educativo exige 

reflexões sobre aspectos relacionados à autonomia dos estudantes, à privacidade de 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

62 

dados e à responsabilidade ética no uso das tecnologias. Dessa forma, o professor passa a 

desempenhar um papel fundamental na orientação dos estudantes quanto ao uso 

responsável das tecnologias digitais, contribuindo para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes no contexto da sociedade digital. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a transformação digital na educação não 

depende apenas da presença de tecnologias avançadas nas instituições de ensino. O 

sucesso desse processo está diretamente relacionado à capacidade dos professores de 

integrar essas tecnologias ao currículo de forma pedagógica e significativa. Para isso, 

torna-se fundamental investir em processos de formação docente que contemplem o 

desenvolvimento de competências digitais e a reflexão crítica sobre o uso das tecnologias 

na educação. 

Além da formação inicial, a formação continuada também desempenha um papel 

importante nesse processo. A rápida evolução das tecnologias digitais exige que os 

professores estejam constantemente atualizando seus conhecimentos e desenvolvendo 

novas habilidades relacionadas ao uso pedagógico das tecnologias. Nesse sentido, 

programas de formação continuada podem contribuir para fortalecer a confiança dos 

docentes no uso das tecnologias e ampliar as possibilidades de inovação pedagógica no 

ambiente educacional. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de construção de uma cultura 

institucional favorável à inovação educacional. As instituições de ensino desempenham 

um papel relevante na promoção da transformação digital, uma vez que podem criar 

condições que incentivem os professores a experimentar novas metodologias de ensino e 

a utilizar recursos tecnológicos em suas práticas pedagógicas. 

Quando existe apoio institucional para o uso das tecnologias digitais, os 

professores tendem a se sentir mais motivados a desenvolver práticas pedagógicas 

inovadoras. Esse apoio pode se manifestar por meio da oferta de infraestrutura 

tecnológica adequada, da promoção de programas de formação docente e do incentivo à 

colaboração entre professores na construção de experiências pedagógicas mediadas por 

tecnologias. 

Nesse sentido, a transformação digital na educação deve ser compreendida como 

um processo coletivo, que envolve não apenas os professores, mas também gestores 

escolares, estudantes e a própria comunidade educacional. A integração das tecnologias 
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ao currículo exige diálogo, planejamento e reflexão sobre as finalidades da educação em 

uma sociedade marcada pela presença crescente das tecnologias digitais. 

Dessa forma, o professor assume um papel estratégico no processo de 

transformação digital da educação. Ao atuar como mediador do conhecimento, orientador 

do uso das tecnologias e líder pedagógico no ambiente educacional, o docente contribui 

para a construção de práticas pedagógicas mais inovadoras e alinhadas às demandas da 

sociedade contemporânea. 

 

3 Considerações Finais 

 

O presente estudo teve como propósito analisar o papel do professor como agente 

de transformação digital no contexto educacional, considerando as dificuldades 

enfrentadas pelos docentes na inserção das tecnologias digitais no currículo. A 

investigação foi orientada pela pergunta de pesquisa que buscou compreender quais são 

os desafios enfrentados pelos professores no processo de integração das novas 

tecnologias às práticas pedagógicas. A partir da análise bibliográfica realizada, foi possível 

identificar aspectos relevantes que contribuem para compreender as dificuldades 

existentes nesse processo, bem como refletir sobre o papel da atuação docente diante das 

transformações tecnológicas que impactam o campo educacional. 

Observou-se que a inserção das tecnologias digitais no currículo não depende 

exclusivamente da disponibilidade de recursos tecnológicos nas instituições de ensino, 

mas envolve um conjunto de fatores relacionados à formação docente, às práticas 

pedagógicas e às condições institucionais presentes no ambiente educacional. Nesse 

sentido, verificou-se que muitos professores ainda enfrentam dificuldades para utilizar as 

tecnologias de maneira integrada ao processo de ensino e aprendizagem, sobretudo em 

função de lacunas na formação voltada para o uso pedagógico desses recursos. A ausência 

de experiências formativas que articulem tecnologia e prática educativa contribui para 

que parte dos docentes apresente insegurança quanto à utilização das ferramentas 

digitais no desenvolvimento das atividades escolares. 

Além disso, constatou-se que a permanência de modelos pedagógicos tradicionais 

também pode dificultar a inserção das tecnologias no currículo. Em muitos contextos 

educacionais, as práticas de ensino ainda se encontram fortemente centradas na 

transmissão de conteúdos e em metodologias pouco flexíveis, o que limita a exploração 
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das possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais. Dessa forma, a integração desses 

recursos exige mudanças na forma de organização do ensino, implicando a adoção de 

estratégias pedagógicas que valorizem a participação ativa dos estudantes, a interação e 

a construção colaborativa do conhecimento. 
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RESUMO 
O presente trabalho analisa a integraça o de recursos digitais no cena rio educativo, 
focando na transformaça o das dina micas de sala de aula por meio de suportes interativos. 
O objetivo geral busca investigar como as ferramentas tecnolo gicas alteram a recepça o do 
conhecimento e a mediaça o docente em diferentes ní veis de escolaridade. A metodologia 
empregada consiste em uma Pesquisa Bibliogra fica, estruturada conforme as orientaço es 
de Arau jo (2021) e Bardin (2021) para garantir a profundidade analí tica necessa ria ao 
tema. A sí ntese do conteu do aborda o uso de mí dias sociais, podcasts e intelige ncia 
artificial, destacando as contribuiço es de Aguiar et al. (2024) e Campanha et al. (2024) 
para a personalizaça o do ensino. O fechamento analí tico indica que a inovaça o tecnolo gica 
exige uma postura crí tica dos educadores para evitar a mera mecanizaça o do aprendizado. 
Sob essa o tica, Souza et al. (2024) reforçam que a tecnologia deve servir como suporte 
para o desenvolvimento de compete ncias cognitivas superiores e na o apenas como 
substituiça o de me todos tradicionais. A efica cia pedago gica depende da unia o entre o 
domí nio te cnico e a intencionalidade educativa. 
Palavras-chave: Inovaça o Tecnolo gica. Mí dias Digitais. Intelige ncia Artificial. Processo de 
Ensino. Aprendizagem Online. 
 
ABSTRACT 
The present work analyzes the integration of digital resources in the educational setting, 
focusing on the transformation of Classroom dynamics through interactive supports. The 
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general objective seeks to investigate how technological tools alter the reception of 
knowledge and teaching mediation at different levels of schooling. The methodology used 
consists of a Bibliographic Research, structured according to the guidelines of Arau jo 
(2021) and Bardin (2021) to ensure the analytical depth necessary for the theme. The 
synthesis of the content addresses the use of social media, podcasts, and artificial 
intelligence, highlighting the contributions of Aguiar et al. (2024) and Campanha et al. 
(2024) to the personalization of teaching. The analytical closing indicates that 
technological innovation requires a critical stance from educators to avoid the mere 
mechanization of learning. From this perspective, Souza et al. (2024) reinforce that 
technology should serve as a support for the development of higher cognitive skills and 
not just as a replacement for traditional methods. Pedagogical effectiveness depends on 
the union between technical mastery and educational intentionality. 
Keywords: Technological Innovation. Digital Media. Artificial Intelligence. Teaching 
Process. Online Learning. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A inserça o de dispositivos digitais no cotidiano escolar altera a percepça o de tempo 

e espaço durante a construça o do saber formal, exigindo novas posturas dos sujeitos 

envolvidos. Essa transiça o para modelos hí bridos ou remotos demanda uma 

reconfiguraça o das estrate gias dida ticas para manter o engajamento dos estudantes em 

atividades sí ncronas, de modo que o uso de suportes interativos ultrapasse o cara ter 

utilita rio para alcançar uma dimensa o pedago gica que favoreça a autonomia discente. 

O cerne da indagaça o reside na dificuldade de equilibrar o uso de ferramentas 

sofisticadas com a manutença o da profundidade teo rica necessa ria para a formaça o 

crí tica do indiví duo. Muitas vezes a tecnologia e  adotada sem um planejamento que 

contemple as desigualdades de acesso, de modo que se torna imperativo questionar se a 

digitalizaça o do ensino de fato contribui para a melhoria dos í ndices de aprendizagem ou 

se funciona apenas como um verniz de modernidade sem substa ncia. 

A releva ncia desta ana lise pauta-se na necessidade de compreender as 

transformaço es estruturais que a intelige ncia artificial e as mí dias sociais impo em ao 

currí culo escolar tradicional. Ao investigar os riscos e benefí cios dessas inovaço es, busca-

se oferecer subsí dios para que gestores e docentes tomem deciso es fundamentadas sobre 

a adoça o de novos recursos, visto que a alfabetizaça o digital constitui um direito 

fundamental para o exercí cio pleno da cidadania em um mundo mediado por algoritmos 

e fluxos constantes de informaça o. 
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O objetivo geral consiste em avaliar o impacto das inovaço es tecnolo gicas na 

dina mica de ensino e aprendizagem, identificando como essas ferramentas podem 

potencializar ou restringir o desenvolvimento cognitivo. Como objetivos especí ficos, 

pretende-se descrever as vantagens das mí dias digitais e analisar o uso de podcasts, 

buscando fornecer uma visa o holí stica sobre a integraça o tecnolo gica que considere tanto 

as facilidades operacionais quanto as implicaço es subjetivas para professores e alunos no 

cotidiano das instituiço es educativas. 

A trajeto ria investigativa adota a Pesquisa Bibliogra fica como base para a 

exploraça o de conceitos e dados teo ricos que sustentam a discussa o sobre a modernizaça o 

educativa. Arau jo (2021) destaca que a fundamentaça o filoso fica da cie ncia permite uma 

compreensa o rigorosa dos feno menos tecnolo gicos, enquanto Bardin (2021) oferece as 

diretrizes para uma ana lise de conteu do sistema tica que garante a fidedignidade dos 

argumentos apresentados por meio de um escrutí nio crí tico rigoroso durante todo o 

processo. 

O texto divide-se em seço es numeradas que organizam a progressa o lo gica do 

raciocí nio proposto para facilitar a compreensa o dos leitores sobre a tema tica abordada. 

A primeira seça o argumenta mí dias e podcasts, a segunda seça o analisa a intelige ncia 

artificial, a terceira seça o detalha os procedimentos metodolo gicos e a quarta seça o 

apresenta as consideraço es finais, demonstrando como a inovaça o tecnolo gica pode ser 

integrada de forma e tica e eficiente nos ambientes de ensino. 

 

2. IMPACTO DAS FERRAMENTAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

 

A adoça o de plataformas virtuais modifica a relaça o entre o sujeito e o objeto de 

estudo, criando novas camadas de interaça o que transcendem o livro dida tico tradicional. 

Esse feno meno exige que o educador atue como um curador de informaço es, selecionando 

conteu dos que possuam releva ncia cientí fica para que a fluidez do ambiente digital 

permita uma atualizaça o constante dos materiais sem comprometer a veracidade e a 

qualidade das fontes selecionadas de forma livre. 

Aguiar et al. (2024) sustentam que as mí dias digitais oferecem vantagens 

significativas para a aprendizagem online, pois permitem uma flexibilidade que se adapta 

ao ritmo individual de cada estudante. Sob esse prisma, Ikbal et al. (2025) reforçam que o 

uso de redes sociais pode servir como uma inovaça o pedago gica eficaz, de modo que a 
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converge ncia entre entretenimento e educaça o crie um terreno fe rtil para a construça o de 

saberes com intencionalidade e rigor acade mico. 

A personalizaça o do ensino surge como uma promessa de inclusa o, mas carrega o 

risco de isolar o aluno em bolhas de informaça o que limitam o confronto com ideias 

divergentes. Embora os algoritmos facilitem a entrega de conteu dos especí ficos, a escola 

deve garantir que o processo educativo permaneça como um espaço de debate plural em 

que a mediaça o humana continue sendo o diferencial para alcançar objetivos pedago gicos 

amplos e significativos. 

Farias et al. (2020) indicam que as tecnologias de informaça o e comunicaça o 

exercem uma influe ncia profunda no processo de aprendizagem, exigindo uma ana lise 

compreensiva das novas formas de subjetividade. Nessa direça o, Stroparo (2024) analisa 

como a digitalizaça o no ensino superior altera as expectativas dos alunos, demonstrando 

que a inovaça o na o e  um processo neutro, mas um campo de tenso es que reflete as 

transformaço es sociais e econo micas da era da informaça o. 

A infraestrutura fí sica das instituiço es de ensino precisa acompanhar o avanço dos 

softwares para que a inovaça o na o fique restrita a discursos teo ricos sem aplicaça o 

pra tica. Sem laborato rios equipados e conexa o de alta velocidade, a tentativa de 

modernizar o currí culo gera frustraça o, de modo que o investimento em tecnologia deve 

vir acompanhado de uma polí tica de manutença o constante que garanta o acesso 

equa nime para todos os estudantes. 

 

2.1 Mídias sociais e podcasts no ensino 

 

O uso de a udio como recurso dida tico ganha força com a popularizaça o dos 

podcasts, que permitem o consumo de informaça o em diferentes contextos e hora rios. 

Essa modalidade de mí dia favorece a concentraça o e a imaginaça o, uma vez que a 

produça o de a udios pelos pro prios estudantes revela-se uma estrate gia fundamental para 

o desenvolvimento da orato ria e da capacidade de sí ntese que transforma a conduta do 

discente em produtor ativo de conteu do digital. 

Campanha et al. (2024) argumentam que os podcasts educacionais possuem o 

potencial de potencializar o ensino ao oferecerem narrativas envolventes que facilitam a 

memorizaça o de conceitos complexos. Nessa direça o, Lopes (2026) descreve experie ncias 

exitosas com o uso do Instagram para a promoça o da sau de, demonstrando que a 
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integraça o desses recursos ao currí culo escolar exige um planejamento que conecte o 

conteu do das mí dias com os objetivos de aprendizagem previstos. 

A leitura e a escrita sofrem transformaço es profundas na cultura digital, exigindo 

que a escola trabalhe com a multimodalidade para ale m do texto impresso tradicional. O 

desafio consiste em ensinar o aluno a navegar por hiperlinks sem perder a capacidade de 

realizar uma leitura profunda, de modo que o letramento crí tico permita ao estudante 

identificar preconceitos e manipulaço es presentes em discursos que circulam de forma 

livre em plataformas de grande alcance. 

Suassuna (2021) analisa como as novas tecnologias influenciam a leitura e a escrita 

nos anos finais do ensino fundamental, destacando a necessidade de novas abordagens 

metodolo gicas. Arau jo (2026) complementa essa visa o ao discutir o letramento digital 

crí tico e a multimodalidade no ensino de lí ngua portuguesa, focando nas percepço es 

docentes sobre a produça o textual contempora nea que integra a ana lise de ví deos e 

postagens de redes sociais como objetos legí timos de estudo acade mico. 

O engajamento dos alunos em atividades mediadas por tecnologia costuma ser 

superior ao observado em me todos tradicionais, mas essa motivaça o inicial na o garante 

por si so  a aprendizagem. E  necessa rio que o docente estruture roteiros de estudo que 

exijam reflexa o, permitindo que a inovaça o pedago gica ocorra quando a ferramenta digital 

serve para ampliar as possibilidades de investigaça o e criaça o colaborativa entre os pares 

de forma interdisciplinar. 

Silva (2026) investiga a influe ncia da educaça o familiar no processo de ensino e 

aprendizagem, observando como o suporte dome stico impacta o uso das tecnologias 

escolares. Sob esse prisma, Gomes (2026) argumenta a formaça o de professores para a 

educaça o profissional tecnolo gica em um cena rio de internacionalizaça o acade mica, 

demonstrando que a unia o entre o ambiente familiar e a qualificaça o docente e  

fundamental para que a tecnologia seja utilizada de forma produtiva. 

 

2.2 Inteligência artificial e personalização do currículo 

 

A intelige ncia artificial introduz algoritmos capazes de mapear as dificuldades 

individuais dos estudantes e oferecer trilhas de aprendizagem customizadas para cada 

perfil. Essa capacidade de processamento de dados permite uma intervença o pedago gica 

precisa que foca nos pontos que exigem reforço, embora a automaça o do ensino levante 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

71 

questo es e ticas sobre a privacidade dos dados e o risco de reduzir a educaça o a um 

conjunto de me tricas de desempenho que ignoram a subjetividade humana. 

Souza et al. (2024) explicam que a personalizaça o da aprendizagem com 

intelige ncia artificial esta  transformando o currí culo ao permitir que o ensino se adapte 

a s necessidades especí ficas de cada discente. Nessa direça o, Xavier et al. (2026) realizam 

uma ana lise comparativa sobre o controle avançado de processos, oferecendo subsí dios 

para que os educadores desenvolvam novas compete ncias para interpretar os relato rios 

gerados e transforma -los em aço es pedago gicas concretas que beneficiem o 

desenvolvimento integral do aluno. 

A missa o do professor sofre uma metamorfose diante da intelige ncia artificial, 

deixando de ser o detentor exclusivo do saber para se tornar um mentor e facilitador. Essa 

mudança exige uma formaça o continuada que contemple a reflexa o sobre os impactos 

socioemocionais da mediaça o algorí tmica, visto que a empatia e a capacidade de mediaça o 

de conflitos sa o habilidades humanas que as ma quinas ainda na o conseguem replicar no 

ambiente de acolhimento escolar. 

Cau e Costa (2025) avaliam como a educaça o profissional e tecnolo gica utiliza 

instrumentos de gesta o curricular para lidar com o processo de verticalizaça o do ensino 

em contextos de inovaça o. Por outro lado, Sousa e Trajano (2025) argumentam a 

influe ncia das emoço es no aprendizado sob a o tica da neurocie ncia, demonstrando que a 

intelige ncia artificial deve ser uma aliada da sensibilidade pedago gica que respeita os 

ritmos e as necessidades afetivas dos sujeitos envolvidos. 

A democratizaça o do acesso a s ferramentas de intelige ncia artificial e  um desafio 

polí tico que as naço es precisam enfrentar para evitar uma nova forma de exclusa o digital. 

Se apenas uma parcela da populaça o tiver acesso a tutores inteligentes, a desigualdade de 

oportunidades educacionais sera  amplificada de forma dra stica, de modo que as polí ticas 

pu blicas devam garantir o desenvolvimento de soluço es nacionais que respeitem a 

diversidade cultural e os valores democra ticos da sociedade. 

 

2.3 Benefícios e riscos da dinâmica tecnológica 

 

Os benefí cios da tecnologia na educaça o sa o visí veis na facilidade de acesso a 

grandes bibliotecas digitais e na possibilidade de interca mbio cultural em tempo real. A 

quebra das barreiras geogra ficas permite que alunos de regio es remotas tenham contato 
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com especialistas, favorecendo a construça o de uma conscie ncia global e o 

desenvolvimento de compete ncias interculturais que preparam os jovens para atuar em 

um mercado de trabalho que exige flexibilidade e capacidade de adaptaça o. 

Bicalho (2020) analisa a influe ncia da infraestrutura escolar no processo de ensino 

e aprendizagem, destacando que a tecnologia so  gera benefí cios reais quando o ambiente 

fí sico e  adequado. Sob essa o tica, Nunes (2021) reforça a releva ncia da biblioteca como 

um centro de recursos que integra o impresso e o digital, de modo que a harmonia entre 

o espaço fí sico e os recursos virtuais seja essencial para motivar o aluno a explorar novas 

possibilidades. 

Por outro lado, o uso excessivo de telas pode gerar problemas de sau de fí sica e 

mental, como a ansiedade e a dificuldade de manter o foco em tarefas longas. A escola deve 

promover um equilí brio sauda vel que incentive atividades ao ar livre, visto que a educaça o 

para o uso consciente da tecnologia envolve o ensino de estrate gias de desconexa o e a 

valorizaça o do sile ncio como elementos fundamentais para o equilí brio psí quico e a 

criatividade dos indiví duos em formaça o. 

Guerra (2020) argumenta o ensino da matema tica para alunos surdos e a influe ncia 

da filosofia da linguagem, mostrando como a tecnologia pode ser uma ferramenta de 

acessibilidade fundamental. Nessa direça o, Silva et al. (2021) analisam as contribuiço es 

da educaça o alimentar no ensino de cie ncias naturais, demonstrando que a tecnologia 

atua como um potente equalizador de oportunidades quando desenhada para atender a s 

necessidades especí ficas de grupos que enfrentam barreiras tradicionais de comunicaça o. 

O risco de pla gio e a disseminaça o de notí cias falsas sa o desafios constantes que 

exigem uma postura e tica rigorosa por parte de professores e alunos durante as atividades 

acade micas. Ensinar a avaliar a credibilidade das informaço es encontradas na internet e  

uma tarefa pedago gica urgente, de modo que a integridade intelectual seja cultivada como 

um valor central que garanta que o uso de ferramentas automatizadas na o substitua o 

esforço individual de reflexa o e ana lise crí tica. 

Cubas e Lopes (2023) refletem sobre o futuro das terminologias e os sentidos da 

inovaça o tecnolo gica no ensino, alertando para a necessidade de precisa o conceitual. De 

modo que Souza e Pereira (2021) exploram a expansa o do conhecimento e a inovaça o no 

campo das cie ncias, sugerindo que a inovaça o tecnolo gica na educaça o deva ser 

acompanhada de um rigor metodolo gico que assegure a qualidade e a seriedade do 

processo formativo em tempos de mudança constante. 
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3. METODOLOGIA 

 

Este estudo adota a revisa o de literatura como percurso metodolo gico para 

examinar as associaço es entre as transformaço es tecnolo gicas e os modelos dida ticos 

atuais em diferentes etapas formativas. Sob a perspectiva de Arau jo (2021), a investigaça o 

teo rica demanda um compromisso com a exatida o conceitual. Em paralelo, as diretrizes 

de Bardin (2021) subsidiam a classificaça o e a segmentaça o das informaço es reunidas no 

referencial teo rico, assegurando que o panorama conclusivo ofereça uma interpretaça o 

integrada, consistente e submetida a um exame analí tico minucioso ao longo de todo o 

desenvolvimento. 

O ordenamento do acervo documental viabilizou o mapeamento dos caminhos 

predominantes e dos obsta culos evidenciados por pesquisadores dedicados ao campo dos 

recursos digitais aplicados ao ensino. O demonstrativo exposto na seque ncia dispo e os 

trabalhos selecionados em linha temporal, ressaltando os respectivos teo ricos e seus 

subsí dios para a compreensa o dos impactos da cultura ciberne tica na dina mica de 

mediaça o do conhecimento. Essa organizaça o visual tem o propo sito de tornar a transiça o 

das correntes cientí ficas sobre o assunto mais compreensí vel e direta. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Contribuiço es Teo ricas sobre Pra ticas Pedago gicas 
Ano Autores Título do quadro Contribuições para a Pesquisa 

2020 
Farias, Hananda 
et al. 

A ana lise compreensiva da 
influe ncia das TIC’s no 
processo de aprendizagem 

Influe ncia das tecnologias de 
informaça o nas novas formas de 
subjetividade discente. 

2020 Bicalho, Beatriz 
Uma ana lise da influe ncia da 
infraestrutura escolar 

Releva ncia da infraestrutura fí sica 
para o sucesso da tecnologia 
educativa. 

2021 
Suassuna, Janieli 
de Sousa Santos 

Novas tecnologias e a 
influe ncia na leitura e escrita 

Impacto das tecnologias na leitura 
e escrita nos anos finais do ensino 
fundamental. 

2021 
Nunes, Fernanda 
Faustino 
Nogueira 

A releva ncia da Biblioteca no 
processo de ensino-
aprendizagem 

Funça o da biblioteca como centro 
de recursos integrados para a 
formaça o. 

2024 
Aguiar, Rosiany 
et al. 

Aprendizagem online: 
vantagens das mí dias digitais 
segundo educadores e alunos 

Vantagens das mí dias digitais para 
a flexibilidade do aprendizado 
online. 

2024 
Campanha, 
Lisandra Silva 
Camargo et al. 

Podcasts educacionais: 
potencializando o ensino e 
aprendizado 

Potencial dos podcasts para 
narrativas envolventes e 
memorizaça o de conceitos. 

2024 
Souza, Ana Paula 
de Souza et al. 

Personalizaça o da 
aprendizagem com intelige ncia 
artificial 

Transformaça o do currí culo por 
meio da personalizaça o 
algorí tmica do ensino. 
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2024 
Stroparo, Telma 
Regina 

Tecnologia e educaça o: 
explorando os efeitos da 
digitalizaça o 

Efeitos da digitalizaça o nas 
expectativas dos alunos e no 
trabalho docente. 

2025 
Ikbal, Nilza 
Mohamed et al. 

O Uso da ferramenta 
tecnolo gica Facebook como 
Inovaça o pedago gica 

Redes sociais como ferramentas 
de inovaça o pedago gica no ensino 
superior. 

2026 
Arau jo, Vitor 
Savio de 

Letramento digital crí tico e 
multimodalidade no ensino de 
lí ngua portuguesa 

Percepço es docentes sobre 
letramento digital e 
multimodalidade na cultura 
digital. 

2026 
Gomes, Catarina 
Barbosa Torres 

Formaça o de Professores da 
Educaça o Profissional 
Tecnolo gica 

Formaça o docente para a 
educaça o tecnolo gica em cena rio 
de internacionalizaça o. 

2026 
Silva, Maria 
Sandra Rocha da 

Influe ncia da Educaça o 
Familiar no Processo de Ensino 
e Aprendizagem 

Relaça o entre o suporte familiar e 
o uso produtivo das tecnologias 
escolares. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A escolha do referencial conceitual sustentou-se na releva ncia acade mica e na 

contemporaneidade dos estudos, o que garante uma reflexa o alinhada aos dilemas e a s 

potencialidades do contexto educacional atual. Essa consona ncia entre o emprego da 

ana lise de conteu do e os objetivos da pesquisa confere solidez teo rica aos resultados 

obtidos, ao mesmo tempo em que sinaliza que a incorporaça o das tecnologias digitais 

representa um feno meno dina mico, cujo entendimento integral e aplicaça o pedago gica 

exigem uma perspectiva integrada que considere suas intrí nsecas dimenso es sociais e 

instrutivas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ana lise realizada demonstra que a integraça o de ferramentas digitais no 

ambiente escolar possui o potencial de revitalizar as pra ticas de ensino ao oferecer novas 

formas de interaça o. O objetivo de avaliar os impactos dessas inovaço es foi atingido ao 

identificar que a personalizaça o do aprendizado favorece o engajamento discente, 

permitindo que a tecnologia atue como um suporte fundamental para a mediaça o docente 

que dedica tempo ao acompanhamento individualizado e a  orientaça o crí tica dos 

estudantes em as trajeto rias formativas. 

Os principais resultados indicam que o sucesso da inovaça o tecnolo gica depende 

de uma infraestrutura adequada e de uma formaça o docente que contemple as dimenso es 

e tica e pedago gica do uso de algoritmos. A mera presença de dispositivos eletro nicos na o 
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assegura a melhoria da qualidade educativa sem um planejamento que integre esses 

recursos aos objetivos curriculares, de modo que as instituiço es de ensino devam 

promover um uso equilibrado para que a digitalizaça o na o ocorra em detrimento das 

interaço es humanas. 

A intelige ncia artificial e as mí dias sociais trazem desafios relacionados a  

privacidade dos dados e a  necessidade de desenvolver um letramento digital crí tico em 

toda a comunidade escolar. Os educadores precisam estar atentos aos riscos de 

desinformaça o, transformando esses problemas em oportunidades de debate sobre a 

integridade intelectual, visto que a escola deve se consolidar como um espaço de 

resiste ncia contra a superficialidade que incentiva os alunos a utilizarem a tecnologia para 

a criaça o autoral. 

O fortalecimento da autonomia do estudante surge como uma das maiores 

vantagens desse processo de modernizaça o, desde que acompanhado por uma mediaça o 

docente atenta e propositiva. A dina mica tecnolo gica exige uma postura de aprendizado 

contí nuo, de modo que o futuro da educaça o pu blica brasileira passe pela capacidade de 

integrar as inovaço es te cnicas com os valores humanistas para a construça o de uma 

sociedade justa, inclusiva e democra tica que beneficie todos os cidada os de forma plena. 
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RESUMO 
O presente artigo analisa a atuação docente frente à diversidade no Ensino Básico, com 
ênfase na mediação pedagógica e no emprego de tecnologias assistivas para a inclusão de 
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo geral consiste em 
investigar como a formação continuada e as estratégias de mediação contribuem para a 
efetivação de práticas inclusivas no cotidiano escolar contemporâneo. A metodologia 
adotada configura-se como uma Pesquisa Bibliográfica, estruturada a partir dos 
pressupostos procedimentais de Bervian e Cervo (2020) e Chizzotti (2018) para 
assegurar o rigor analítico necessário ao escrutínio das fontes selecionadas. A síntese do 
conteúdo aborda os desafios da formação de professores, a relevância das adaptações 
curriculares e o papel das tecnologias no suporte à aprendizagem personalizada. Autores 
como Boechat et al. (2024), Gonçalves et al. (2024) e Santana et al. (2024) sustentam a 
discussão teórica sobre a inclusão escolar de forma consistente. O fechamento analítico 
indica que a inclusão transcende o acesso físico, exigindo uma ressignificação das práticas 
avaliativas e uma mediação docente intencional. A articulação entre teoria e prática 
revela-se indispensável para a construção de uma escola que respeite as singularidades e 
promova o desenvolvimento integral de todos os discentes. 
Palavras-chave: Práticas Inclusivas. Mediação Docente. Ensino Básico. Autismo. 
Tecnologias Assistivas. 
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ABSTRACT 
The present article analyzes teaching performance in the face of diversity in Basic 
Education, with emphasis on pedagogical mediation and the use of assistive technologies 
for the inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD). The general objective 
is to investigate how continuing education and mediation strategies contribute to the 
effectiveness of inclusive practices in the contemporary school routine. The methodology 
adopted is configured as a Bibliographic Research, structured from the procedural 
assumptions of Bervian and Cervo (2020) and Chizzotti (2018) to ensure the analytical 
rigor necessary for the scrutiny of the selected sources. The synthesis of the content 
addresses the challenges of teacher training, the relevance of curricular adaptations, and 
the role of technologies in supporting personalized learning. Authors such as Boechat et 
al. (2024), Gonçalves et al. (2024), and Santana et al. (2024) consistently support the 
theoretical discussion on school inclusion. The analytical closing indicates that inclusion 
transcends physical access, requiring a resignification of evaluative practices and 
intentional teaching mediation. The articulation between theory and practice proves 
indispensable for the construction of a school that respects singularities and promotes 
the integral development of all students. 
Keywords: Inclusive Practices. Teacher Mediation. Basic Education. Autism. Assistive 
Technologies. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A democratização do acesso ao Ensino Básico no território nacional brasileiro 

impõe às instituições educativas o desafio de acolher a diversidade de forma ética e 

pedagogicamente consistente, superando modelos de integração meramente formais que 

ainda persistem em algumas redes. Visto que a necessidade de promover uma formação 

integral que valorize a singularidade do estudante torna-se um imperativo para os 

educadores, o ambiente escolar deve converter-se em um espaço de respeito às diferenças 

onde a equidade fundamente as ações cotidianas. A inclusão, portanto, deve ser 

compreendida como um processo ininterrupto de remoção de barreiras que impedem a 

participação plena de todos os sujeitos. 

O ponto de reflexão e que gera a questão de pesquisa reside na lacuna existente 

entre as diretrizes legais de inclusão e a realidade das práticas pedagógicas, muitas vezes 

marcadas pela falta de preparo técnico e emocional dos profissionais para lidar com a 

heterogeneidade. Embora existam normativas que incentivem a acessibilidade, a 

persistência de métodos de ensino rígidos e a carência de recursos específicos impedem 

que a mediação docente ocorra de forma fluida e eficaz para alunos com demandas 

singulares. Tal distanciamento gera isolamento e compromete o desenvolvimento 
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cognitivo de crianças que necessitam de suportes diferenciados para consolidar saberes 

essenciais durante o percurso escolar. 

A relevância desta análise pauta-se na urgência de fortalecer a formação docente 

para o trabalho com a educação especial na perspectiva da inclusão escolar, garantindo o 

direito à aprendizagem de qualidade para todos. Ao investigar os mecanismos que 

favorecem a mediação qualificada, busca-se oferecer subsídios teóricos para que a escola 

básica se consolide como um espaço de acolhimento real e transformação social. A 

justificativa social ancora-se na premissa de que a valorização das diferenças é o alicerce 

fundamental para a construção de uma sociedade democrática e justa, onde as tecnologias 

assistivas atuem como pontes. 

O objetivo geral desta investigação consiste em analisar a relevância da mediação 

docente e das práticas inclusivas no Ensino Básico, identificando os principais desafios e 

potencialidades da atuação do professor frente à diversidade. Como objetivos específicos, 

pretende-se descrever o papel das tecnologias assistivas na inclusão de crianças com 

autismo e analisar os desafios da formação de professores para avaliações inclusivas. 

Busca-se ainda discutir como a mediação escolar pode ressignificar as trajetórias de 

aprendizagem, visando a consolidação de uma escola pública que seja verdadeiramente 

acessível e acolhedora para todos os estudantes, independentemente de suas condições. 

O percurso metodológico que fundamenta as discussões propostas ao longo deste 

estudo apoia-se nos princípios do levantamento bibliográfico, o que viabiliza uma 

interlocução sólida com a literatura que debate o ensino inclusivo por meio de variadas 

vertentes conceituais. Sob a ótica de Bervian e Cervo (2020), o trabalho com dados 

documentais requer uma postura analítica detalhada, cujo propósito é superar o relato 

superficial para construir uma articulação crítica inédita que colabore com o 

desenvolvimento do campo pedagógico. Em complemento, Chizzotti (2018) salienta que 

o ordenamento metódico das informações reunidas assegura a fidedignidade das teses 

desenvolvidas durante a caminhada científica direcionada ao entendimento do 

acolhimento escolar. 

A ordenação deste texto distribui-se em blocos sequenciais que visam explorar as 

múltiplas facetas do assunto de maneira coerente e gradual. O manuscrito inicia com a 

análise dos recursos de tecnologia assistiva direcionados ao transtorno do espectro 

autista, enquanto a etapa seguinte debate o preparo dos professores e a atuação dos 

mediadores em sala de aula. Adiante, o terceiro momento especifica o desenho 
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metodológico e o conjunto de produções teóricas que deram suporte à investigação, de 

modo que o encerramento do artigo ocorre por meio das ponderações finais. Cada uma 

dessas divisões foi projetada com o intuito de evidenciar que o planejamento e o propósito 

didático representam os fatores determinantes para converter as diretrizes da educação 

inclusiva em ações de real impacto social. 

 

2. MEDIAÇÃO DOCENTE E DIVERSIDADE NO ENSINO BÁSICO 

 

A atuação do professor como mediador do conhecimento exige uma sensibilidade 

aguçada para identificar as potencialidades de cada estudante, rompendo com a 

padronização das estratégias de ensino que ignora a diversidade. Boechat et al. (2024) 

argumentam que o uso de tecnologias assistivas no processo de inclusão escolar de 

crianças com autismo favorece a comunicação e a interação social de forma significativa. 

Essa mudança de paradigma demanda uma formação continuada que contemple não 

apenas o domínio técnico dos recursos, mas também a capacidade de adaptar o currículo 

às necessidades específicas que emergem no cotidiano. 

A inclusão escolar demanda uma reestruturação do planejamento pedagógico que 

contemple adaptações curriculares e metodológicas capazes de atender às demandas 

específicas de alunos com deficiência ou transtornos do desenvolvimento. Gonçalves et al. 

(2024) ressaltam que a formação de professores para a inclusão de alunos com autismo 

apresenta desafios significativos, mas também oferece oportunidades de inovação nas 

práticas cotidianas. O engajamento do educador na busca por novas ferramentas e 

linguagens é fundamental para que a escola se torne um espaço de acolhimento e 

desenvolvimento de competências para todos os sujeitos. 

A mediação tecnológica sob a ótica docente exige um equilíbrio entre o domínio 

técnico dos recursos e a intencionalidade pedagógica que guia a ação educativa no Ensino 

Básico. Cruz (2025) observa que o uso de dispositivos digitais pode potencializar a 

aprendizagem quando inserido em um contexto de diálogo e reflexão crítica sobre o 

conteúdo ensinado. A tecnologia, portanto, não substitui a presença do professor, mas 

atua como um signo que amplia as possibilidades de mediação, permitindo que o 

conhecimento seja acessado de formas variadas e adaptadas aos diferentes ritmos de 

aprendizagem. 
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A mediação do docente contribui de forma direta para o sucesso do processo de 

ensino-aprendizagem ao oferecer suportes adequados que respeitem a singularidade do 

aluno com autismo. Dalvi (2020) destaca que a intervenção profissional qualificada 

permite que a criança supere barreiras de comunicação e se integre de forma produtiva 

às atividades propostas em sala de aula. Ao promover o diálogo entre as necessidades do 

discente e os objetivos curriculares, a escola fortalece a autonomia do sujeito e garante 

que o aprendizado ocorra de maneira prazerosa e inclusiva para todos. 

A ressignificação das práticas pedagógicas em tempos de mudança é essencial para 

que a escola continue sendo um espaço de esperança e transformação social para os 

estudantes. Alves (2021) argumenta como as práticas inclusivas em tempos de pandemia 

exigiram uma nova sensibilidade docente para lidar com o ensino remoto e híbrido de 

forma equânime. Ao cultivar relações baseadas no respeito mútuo e na empatia, o 

educador cria as condições necessárias para que a aprendizagem ocorra sem medo, 

incentivando a participação ativa e o pensamento divergente entre os alunos que 

enfrentam maiores desafios. 

 

2.1 Formação docente e desafios da Inclusão 

 

A qualificação dos profissionais da educação para o trabalho com a diversidade 

constitui um pilar indispensável para que as políticas de inclusão deixem de ser apenas 

retóricas e se tornem práticas efetivas. Santana et al. (2024) argumentam os desafios na 

formação de professores para avaliações inclusivas, destacando a necessidade de superar 

modelos classificatórios que penalizam os estudantes com dificuldades cognitivas. Sob 

esse prisma, Silva e Coutinho (2025) reforçam que a formação continuada deve oferecer 

subsídios teóricos e práticos para que o docente consiga lidar com a heterogeneidade da 

sala de aula. 

As práticas pedagógicas inclusivas exigem uma mudança de postura do educador, 

que deve se ver como um eterno aprendiz diante das novas demandas que emergem no 

cotidiano escolar. Ramos et al. (2021) defendem que pensar a formação docente envolve 

a desconstrução de preconceitos e a valorização da diferença como um elemento 

enriquecedor do processo educativo. A troca de experiências entre os pares e a 

participação em grupos de estudo fortalecem a identidade profissional e oferecem 
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segurança para a implementação de estratégias didáticas que contemplem todos os 

alunos de forma justa. 

A adaptação de escalas de eficácia docente para práticas inclusivas auxilia na 

identificação das áreas que exigem maior investimento em termos de capacitação e 

suporte institucional para os professores. Martins e Chacon (2024) analisam como a 

percepção de autoeficácia do professor influencia sua disposição para trabalhar com 

alunos com deficiência intelectual ou altas habilidades. Quando o docente se sente 

apoiado pela gestão e possui os recursos necessários, sua capacidade de mediação 

aumenta, gerando um impacto positivo no clima escolar e no desempenho acadêmico dos 

estudantes que frequentam a unidade de ensino. 

A mediação escolar para estudantes com altas habilidades ou superdotação 

também exige práticas inclusivas que desafiem o intelecto e promovam o 

aprofundamento de conhecimentos em áreas de interesse. Sakaguti e Moreira (2025) 

argumentam a relevância de políticas que garantam a acessibilidade e o enriquecimento 

curricular para esses alunos no ensino superior e básico. A escola deve investir na 

identificação precoce dessas potencialidades para que o estudante receba o estímulo 

adequado, evitando a desmotivação e garantindo que suas habilidades sejam 

desenvolvidas em prol do bem comum e da ciência. 

O ensino de ciências nos anos iniciais pode ser um campo fértil para a 

implementação de práticas inclusivas que utilizem a experimentação e a observação da 

natureza como métodos de descoberta. Cunha e Mendes (2021) realizam um 

levantamento bibliográfico que demonstra como a criatividade do professor é o principal 

motor para a superação de barreiras físicas e cognitivas no ensino fundamental. Ao 

transformar a sala de aula em um espaço de investigação coletiva, o educador garante que 

todos os alunos, independentemente de suas condições, participem da construção do 

saber científico de forma ativa. 

A motivação e as crenças de autoeficácia dos professores desempenham um 

protagonismo no sucesso das práticas inclusivas, influenciando a persistência diante das 

dificuldades encontradas no percurso pedagógico. Franco (2023) analisa como o bem-

estar emocional do docente impacta sua relação com os alunos e sua capacidade de inovar 

nas metodologias de ensino para a inclusão. Um professor motivado tende a criar um 

ambiente de aprendizagem acolhedor, onde o erro é visto como parte do processo e a 

diversidade é celebrada como um valor ético fundamental da instituição educativa. 
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2.2 Mediação escolar e práticas inclusivas 

 

A mediação escolar atua como uma ponte necessária entre o aluno com 

necessidades específicas e o currículo, garantindo que o direito à educação seja exercido 

com dignidade e autonomia. Ribeiro (2022) argumenta a regulamentação da profissão de 

mediador, destacando a relevância desse profissional no suporte às atividades de vida 

diária e na facilitação da socialização no ambiente escolar. A articulação entre o professor 

regente e o mediador é fundamental para que as ações sejam coordenadas e focadas no 

desenvolvimento das potencialidades do estudante de forma integrada e respeitosa. 

A literatura periférica e outras formas de expressão cultural podem ser utilizadas 

como ferramentas de mediação docente para a formação crítica dos estudantes no Ensino 

Básico contemporâneo. Nunes et al. (2026) argumentam como a inserção desses 

conteúdos no currículo favorece a identificação dos alunos com a matéria e promove o 

debate sobre justiça social e direitos humanos. A mediação pedagógica, nesse sentido, 

transcende o conteúdo técnico para alcançar a formação da cidadania, incentivando os 

jovens a refletirem sobre sua posição no mundo e a agirem de forma ética e solidária. 

A atividade de estudo e a mediação docente contribuem para a ressignificação das 

práticas pedagógicas ao adotarem os pressupostos do Ensino Desenvolvimental voltado 

à emancipação dos sujeitos. Oliveira e Vaz (2025) argumentam que a escola deve focar na 

zona de desenvolvimento proximal, oferecendo desafios que estimulem o crescimento 

intelectual do aluno com o apoio constante do professor. Essa abordagem valoriza o 

processo de construção do conhecimento, permitindo que o estudante se torne consciente 

de suas próprias capacidades e aprenda a utilizar as ferramentas culturais disponíveis 

para resolver problemas. 

As práticas inclusivas no Ensino Religioso permitem que a escola trabalhe valores 

como a tolerância e o respeito à diversidade de crenças que marcam a sociedade brasileira 

atual. Liechocki (2020) destaca que a mediação docente nessa área deve focar na ética da 

convivência e no reconhecimento do outro como um sujeito de direitos. Ao promover 

debates que conectem os conteúdos religiosos com a realidade social, o professor 

fortalece a formação humana dos estudantes, preparando-os para viverem em um mundo 

multicultural onde a paz e o diálogo sejam os pilares da relação. 

A sustentabilidade no ensino básico apresenta desafios e soluções que exigem uma 

mediação docente voltada à conscientização sobre as mudanças climáticas e a 
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preservação ambiental de forma urgente. Santos e Pereira (2025) ressaltam que a 

educação ambiental deve ser integrada às práticas inclusivas, permitindo que todos os 

alunos compreendam a interdependência entre os seres vivos. Ao levar a sala de aula para 

o pátio ou para a horta, o professor cria oportunidades para que a teoria biológica seja 

vivenciada na prática, consolidando uma aprendizagem que respeite o ritmo biológico e a 

curiosidade. 

O letramento digital crítico e a multimodalidade no ensino de língua portuguesa 

favorecem a inclusão de estudantes que possuem diferentes estilos de aprendizagem e 

formas de expressão. Araújo (2026) investiga as percepções docentes sobre essas 

práticas, ressaltando a relevância de utilizar vídeos, memes e postagens de redes sociais 

como objetos legítimos de estudo acadêmico. Ao dominar as ferramentas digitais, o jovem 

amplia sua capacidade de atuação política e social, tornando-se um cidadão capaz de 

utilizar a tecnologia para promover o bem comum e a justiça social em sua comunidade 

local. 

 

2.3 Diversidade, ética e inclusão na docência 

 

Os desafios da formação docente e da aplicação de práticas inclusivas exigem um 

compromisso coletivo que envolva a família, a escola e o poder público em uma rede de 

apoio. Gomes et al. (2023) destacam que a inclusão é um projeto de sociedade que 

demanda investimentos em infraestrutura e na valorização dos profissionais da educação 

de forma permanente. A ressignificação das teorias e práticas em tempos de mudança é 

essencial para que a escola continue sendo um espaço de esperança, garantindo que 

nenhum estudante seja deixado para trás por falta de oportunidades ou mediação. 

A eficácia docente para práticas inclusivas depende da capacidade de o professor 

adaptar sua linguagem e seus métodos às necessidades de alunos com deficiência 

intelectual. Martins e Chacon (2024) reforçam que o sucesso da inclusão está ligado à 

disposição do educador em buscar novas formas de ensinar que contemplem a 

diversidade cognitiva. Quando a escola oferece um ambiente de colaboração e suporte 

técnico, o professor sente-se seguro para experimentar estratégias que valorizem o 

progresso individual de cada discente, promovendo uma aprendizagem que seja 

simultaneamente rigorosa e humanizada. 
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A inclusão de estudantes com autismo no ensino superior e básico exige que as 

instituições ofereçam tecnologias assistivas que facilitem a organização da rotina e a 

comunicação interpessoal. Boechat et al. (2024) analisam como essas ferramentas podem 

ser integradas ao cotidiano escolar para reduzir a ansiedade e promover a autonomia do 

aluno em suas atividades pedagógicas. A mediação docente, nesse contexto, atua como um 

suporte para que a tecnologia seja utilizada de forma produtiva, garantindo que o 

estudante desenvolva as competências necessárias para sua formação acadêmica e social 

plena. 

As práticas inclusivas no ensino de ciências e biologia demandam o uso de 

materiais didáticos adaptados que permitam a exploração sensorial dos fenômenos 

biológicos por todos os alunos. Oliveira (2020) destaca que a inclusão exige a criação de 

modelos tridimensionais e o uso de softwares de acessibilidade que tornem o conteúdo 

visível e compreensível para estudantes com deficiência visual ou outras demandas. Ao 

diversificar as formas de apresentação do conhecimento, o professor garante que a ciência 

seja acessível a todos, despertando o interesse pela investigação e pela preservação da 

vida. 

A formação de professores para avaliações inclusivas exige uma revisão profunda 

dos critérios de sucesso escolar, priorizando o desenvolvimento de competências sobre a 

nota numérica fria. Santana et al. (2024) argumentam que a avaliação deve ser um 

instrumento de diagnóstico que auxilie o professor a ajustar suas estratégias de ensino 

em tempo real para beneficiar o aluno. Ao valorizar o percurso de aprendizagem e as 

pequenas conquistas individuais, a escola promove a autoestima do estudante e incentiva 

a persistência diante dos desafios, consolidando uma cultura de inclusão que respeita a 

diversidade. 

O papel ético do profissional da educação na contemporaneidade envolve a defesa 

intransigente do direito de todos os estudantes de aprenderem em um ambiente livre de 

discriminação. Nunes et al. (2026) reforçam que a mediação docente deve ser pautada 

pelo compromisso com a justiça social e com a formação de cidadãos críticos e solidários. 

Ao cultivar o respeito às diferenças e a valorização da pluralidade cultural, o educador 

planta as sementes de um futuro onde a escola seja de fato um espaço de todos, garantindo 

que a educação cumpra sua função de transformar a realidade. 
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3. METODOLOGIA 

 

A presente investigação fundamenta-se na Pesquisa Bibliográfica para analisar as 

correlações entre mediação docente e práticas inclusivas no Ensino Básico 

contemporâneo sob diversas perspectivas teóricas. Bervian e Cervo (2020) orientam que 

a exploração teórica deve ser conduzida com rigor procedimental, enquanto Chizzotti 

(2018) fornece os instrumentos para a sistematização dos dados coletados em obras de 

referência, garantindo que a síntese final apresente uma visão coerente e sustentada 

sobre o objeto estudado por meio de um escrutínio crítico rigoroso durante todo o 

processo de levantamento e análise das fontes secundárias selecionadas. 

A sistematização das fontes permitiu identificar as principais tendências e desafios 

relatados por especialistas que argumentam a inclusão de alunos com autismo e outras 

demandas específicas no cenário brasileiro. O quadro apresentado a seguir organiza 

cronologicamente as obras selecionadas, destacando os autores e as respectivas 

contribuições para o entendimento da mediação docente em contextos de diversidade, de 

modo que essa visualização estruturada facilite a compreensão da evolução do 

pensamento acadêmico sobre o tema de forma clara e objetiva para o leitor interessado 

na área da Educação Especial. 

 

Quadro 1 – Síntese das Contribuições Teóricas sobre Práticas Pedagógicas 
Ano Autores Título do quadro Contribuições para a Pesquisa 

2020 
Dalvi, Daiana Alves 
de Jesus 

A mediação do docente 
como contribuição para o 
ensino 

Relevância da mediação docente no 
desenvolvimento de alunos com 
autismo. 

2021 
Cunha, Priscilla 
Ramos F.; Mendes, 
Marta F. A. 

Práticas inclusivas no 
ensino de ciências 

Levantamento de estratégias 
inclusivas para o ensino de ciências 
nos anos iniciais. 

2022 
Ribeiro, Carolina 
Carvão 

Mediação escolar e 
regulamentação da 
profissão 

Função do mediador escolar no 
suporte à autonomia e socialização 
do aluno. 

2023 
Franco, Tereza 
Mieko Kato 

Motivação e crenças de 
autoeficácia de 
professores 

Impacto da motivação docente na 
implementação de estratégias de 
inclusão. 

2024 
Boechat, Gisela 
Paula Fatinani et al. 

Tecnologias assistivas no 
processo de inclusão 
escolar 

Uso de tecnologias assistivas como 
suporte para a inclusão de crianças 
com autismo. 

2024 
Gonçalves, Luciana 
Marinho Soares et 
al. 

A formação de professores 
para a inclusão de alunos 

Desafios e oportunidades na 
formação docente para o trabalho 
com autismo. 
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2024 
Santana, Telma 
Lustosa Silva et al. 

Desafios na formação de 
professores para 
avaliações 

Necessidade de ressignificar as 
práticas avaliativas sob a ótica da 
inclusão. 

2024 
Martins, Bárbara 
Amaral; Chacon, 
Miguel C. M. 

Adaptações da Escala de 
Eficácia Docente 

Relação entre as crenças de 
autoeficácia do professor e as 
práticas inclusivas. 

2025 
Cruz, Alzimar 
Pereira da 

Mediação tecnológica sob 
a ótica docente 

Potencial das tecnologias digitais 
quando mediadas por 
intencionalidade pedagógica. 

2025 
Oliveira, Vanusa 
Batista de; Vaz, 
Duelci A. F. 

Atividade de estudo e 
mediação docente 

Contribuições do ensino 
desenvolvimental para a prática 
pedagógica inclusiva. 

2025 
Silva, Michel Dos 
Reis da; Coutinho, 
Diógenes J. 

Desafios e perspectivas na 
formação docente 

Necessidade de formação 
continuada para lidar com a 
heterogeneidade escolar. 

2026 
Nunes, Abraão 
Ferreira de Oliveira 
et al. 

Literatura periférica e 
ensino básico 

Mediação docente por meio da 
literatura periférica para formação 
crítica. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A escolha dos autores obedeceu a critérios de relevância acadêmica e atualidade, 

assegurando que a discussão reflita os dilemas e as potencialidades do cenário 

educacional presente de forma fidedigna. A coerência entre o método de análise 

bibliográfica e a proposta de investigação garante que os resultados possuam validade 

teórica, demonstrando que a mediação docente é um fenômeno multifacetado que exige 

uma abordagem interdisciplinar para ser compreendido em toda a sua complexidade 

técnica, social e humana no âmbito do Ensino Básico inclusivo e democrático. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das práticas inclusivas no Ensino Básico revela que a consolidação de 

uma escola para todos depende de uma mediação docente que valorize a singularidade do 

estudante em todas as etapas. O objetivo de investigar como a atuação do professor e o 

uso de tecnologias assistivas favorecem a inclusão foi atingido ao identificar que o 

engajamento intelectual ocorre quando o conteúdo escolar é adaptado às necessidades 

específicas dos sujeitos. Os resultados indicam que o fortalecimento da autonomia 

discente exige uma postura reflexiva do educador, que deve atuar como um mediador 

atento e propositivo diante da diversidade. 

Observa-se que a formação continuada e o suporte institucional são eixos 

estruturantes para que as políticas de inclusão se tornem realidade no cotidiano das 
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instituições de ensino público e privado. A avaliação formativa surge como um 

instrumento vital para diagnosticar dificuldades e reorientar o percurso educativo de 

forma humanizada, garantindo que o progresso individual seja valorizado acima de 

métricas padronizadas. A harmonização entre o rigor científico e a sensibilidade 

pedagógica é o caminho para superar modelos excludentes, promovendo uma formação 

integral que prepare os jovens para a cidadania plena. 
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RESUMO 
O artigo aborda a relaça o entre as pra ticas pedago gicas inovadoras e a consolidaça o da 
aprendizagem significativa no ambiente escolar, analisando como a mediaça o docente e 
as metodologias ativas transformam o processo educativo. O objetivo geral consiste em 
investigar as estrate gias que favorecem a conexa o entre a teoria acade mica e a realidade 
pra tica para gerar uma formaça o discente profunda e auto noma. A metodologia adotada 
configura-se como uma Pesquisa Bibliogra fica, fundamentada nos aportes teo ricos de 
Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (2019) e Andrade (2020) para assegurar o rigor 
procedimental e a consiste ncia das ana lises realizadas. A sí ntese do conteu do abrange 
discusso es sobre o papel do professor como facilitador, a releva ncia da avaliaça o 
diagno stica e a inclusa o de tecnologias digitais como ferramentas de engajamento 
intelectual. Autores como Pereira et al. (2024), Lira et al. (2024) e Santos et al. (2024) 
oferecem o suporte necessa rio para compreender as dina micas de mudança nas 
instituiço es de ensino contempora neas. O breve fechamento analí tico indica que a efica cia 
da educaça o formal depende da capacidade de atribuir sentido aos conteu dos, tornando 
o saber um instrumento de intervença o social e de emancipaça o dos sujeitos envolvidos 
no percurso formativo. 
Palavras-chave: Pra ticas Pedago gicas. Aprendizagem Significativa. Metodologias Ativas. 
Mediaça o Docente. Avaliaça o Educacional. 
 
ABSTRACT 
The article addresses the relationship between innovative pedagogical practices and the 
consolidation of meaningful learning in the school environment, analyzing how teacher 
mediation and active methodologies transform the educational process. The general 
objective is to investigate the strategies that favor the connection between academic 
theory and practical reality to generate a deeper and more autonomous student 
formation. The methodology adopted is configured as a Bibliographic Research, based on 
the theoretical contributions of Alves-Mazzotti and Gewandsznajder (2019) and Andrade 
(2020) to ensure procedural rigor and the consistency of the analyzes performed. The 
synthesis of the content covers discussions on the role of the teacher as a facilitator, the 
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importance of diagnostic assessment and the inclusion of digital technologies as tools for 
intellectual engagement. Authors such as Pereira et al. (2024), Lira et al. (2024) and 
Santos et al. (2024) offer the necessary support to understand the dynamics of change in 
contemporary educational institutions. The brief analytical closing indicates that the 
effectiveness of formal education depends on the ability to assign meaning to the contents, 
making knowledge an instrument of social intervention and emancipation of the subjects 
involved in the formative path. 
Keywords: Pedagogical Practices. Meaningful Learning. Active Methodologies. Teacher 
Mediation. Educational Evaluation. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A configuraça o dos ambientes educativos contempora neos demanda estrate gias 

pedago gicas que superem a mera transmissa o passiva de conteu dos programa ticos e 

promovam o engajamento intelectual dos estudantes em todas as etapas da formaça o 

ba sica. O desenvolvimento de compete ncias crí ticas ocorre quando a instituiça o escolar 

se transforma em um laborato rio de experie ncias reflexivas capazes de conectar os 

saberes acade micos a s vive ncias sociais dos sujeitos, garantindo que o conhecimento 

adquirido possua aplicabilidade e sentido pra tico no cotidiano de cada indiví duo. 

O entrave central para a efetivaça o dessa proposta reside na persiste ncia de 

modelos avaliativos tradicionais que priorizam a memorizaça o em detrimento da 

construça o de significados profundos durante o percurso escolar. Essa dissona ncia entre 

as aspiraço es de inovaça o e a rigidez das estruturas curriculares impede que o professor 

atue como mediador de processos investigativos, resultando em uma fragmentaça o do 

saber que desmotiva o corpo discente e limita o potencial transformador da educaça o 

formal nas diversas a reas do conhecimento humano. 

A releva ncia desta ana lise fundamenta-se na necessidade de ressignificar o fazer 

docente diante das novas exige ncias de uma sociedade que valoriza a autonomia e a 

capacidade de resoluça o de problemas complexos. Compreender as dina micas que 

favorecem a aprendizagem real permite que os gestores e educadores estruturem 

currí culos flexí veis e integrados, promovendo uma justiça curricular que atenda a  

diversidade de ritmos e estilos de aprendizagem presentes nas salas de aula brasileiras, 

fortalecendo o ví nculo entre a teoria e a pra tica. 

O objetivo geral desta pessquisa consiste em analisar as contribuiço es das 

metodologias ativas para a consolidaça o de uma aprendizagem significativa nos diferentes 
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ní veis de ensino da rede pu blica e privada. Pretende-se especificamente descrever o papel 

do professor como articulador de saberes, identificar as estrate gias de avaliaça o que 

melhor dialogam com o progresso individual dos alunos e examinar como a conexa o 

teo rica estabelecida nas pra ticas de esta gio contribui para a formaça o de profissionais 

reflexivos e preparados. 

A fundamentaça o deste trabalho estrutura-se por meio de uma Pesquisa 

Bibliogra fica que permite o exame rigoroso de obras e artigos cientí ficos publicados em 

bases de dados reconhecidas pela comunidade acade mica nacional. Para assegurar a 

validade dos procedimentos adotados, mobilizam-se as diretrizes de Alves-Mazzotti e 

Gewandsznajder (2019) sobre o rigor nas cie ncias sociais, enquanto Andrade (2020) 

oferece o suporte necessa rio para a organizaça o sistema tica do material coletado, 

garantindo que a interpretaça o dos dados ocorra de forma coerente com os objetivos 

propostos nesta ana lise. 

A organizaça o deste artigo contempla quatro seço es distintas que buscam esgotar 

a tema tica proposta de maneira lo gica e progressiva para o leitor interessado nas 

transformaço es do cena rio educacional atual. A primeira seça o aborda os fundamentos 

teo ricos da aprendizagem significativa, a segunda seça o argumenta a mediaça o docente e 

as metodologias ativas, a terceira seça o detalha os procedimentos metodolo gicos e o 

quadro de refere ncias utilizado, enquanto a quarta seça o apresenta as consideraço es 

finais sobre os achados da pesquisa e as implicaço es para a pra tica. 

 

2. FUNDAMENTOS DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E MEDIAÇÃO 

 

A construça o de significados no ambiente escolar depende da capacidade de o 

docente articular os conhecimentos pre vios dos estudantes com os novos conceitos 

cientí ficos apresentados durante as atividades pedago gicas planejadas. Essa integraça o 

exige que o planejamento curricular abandone a linearidade excessiva e adote uma 

postura interdisciplinar, permitindo que o aluno perceba a utilidade do que esta  sendo 

estudado e se sinta motivado a ampliar suas investigaço es sobre os feno menos naturais e 

sociais que cercam sua existe ncia cotidiana. 

A conexa o entre a teoria e a pra tica mostra-se vital para que o esta gio 

supervisionado deixe de ser uma etapa meramente burocra tica e se torne um momento 

de reflexa o crí tica. Carvalho (2022) sustenta que as experie ncias vividas no cha o da escola 
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permitem ao futuro professor compreender as nuances do processo de ensino, enquanto 

Pereira et al. (2024) reforçam que as metodologias ativas funcionam como pontes que 

unem o saber acade mico a s demandas reais das instituiço es que operam em tempo 

integral. 

A avaliaça o deve ser compreendida como um processo contí nuo de diagno stico e 

reorientaça o da aprendizagem, distanciando-se do cara ter meramente punitivo ou 

classificato rio que marcou as instituiço es de ensino brasileiras. Sob esse prisma, o erro 

passa a ser visto como uma oportunidade de investigaça o pedago gica, permitindo que o 

docente ajuste suas estrate gias de intervença o e ofereça feedbacks personalizados que 

auxiliem o estudante a superar suas dificuldades cognitivas e a consolidar compete ncias 

essenciais para sua formaça o cidada  plena. 

O protagonismo discente e  estimulado quando o professor assume a funça o de 

mentor, criando cena rios que desafiam o raciocí nio lo gico e a criatividade dos alunos 

durante a resoluça o de problemas reais. Lira et al. (2024) argumentam que o ensino 

baseado em compete ncias exige uma postura docente flexí vel e dialo gica, ao passo que 

Santos et al. (2024) destacam que as transformaço es no processo de ensino-

aprendizagem ocorrem a  medida que as ferramentas tecnolo gicas sa o integradas de forma 

intencional e crí tica ao currí culo. 

A aprendizagem real ocorre quando o sujeito consegue transferir o conhecimento 

adquirido em sala de aula para situaço es ine ditas, demonstrando uma compreensa o  das 

lo gicas que regem o saber cientí fico. Embora os desafios estruturais das escolas pu blicas 

sejam significativos, a adoça o de pra ticas inovadoras pode mitigar os efeitos da 

desigualdade social, garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma educaça o 

de qualidade que valorize suas potencialidades e os prepare para os dilemas e ticos e 

te cnicos da contemporaneidade globalizada. 

 

2.1 Metodologias Ativas e Protagonismo Discente 

 

As metodologias ativas representam um rompimento com a pedagogia tradicional 

ao colocar o estudante no centro do processo de descoberta, incentivando a busca 

auto noma por soluço es e o pensamento crí tico. Essa abordagem requer que o ambiente 

fí sico da escola seja repensado para favorecer a colaboraça o entre os pares, 

transformando a sala de aula em um espaço dina mico onde a curiosidade e  o motor 
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principal das atividades investigativas conduzidas sob a orientaça o atenta e propositiva 

do profissional da educaça o. 

A inclusa o de estudantes com necessidades especí ficas demanda intervenço es 

pedago gicas que considerem a singularidade de cada percurso de aprendizagem para 

garantir a equidade no acesso ao conhecimento sistematizado. Nakanichi e Ribeiro (2021) 

analisam que as intervenço es nos anos iniciais sa o fundamentais para o sucesso da 

educaça o inclusiva, enquanto Sousa e Sorrentino (2026) argumentam que o Atendimento 

Educacional Especializado deve ser articulado com as pra ticas da sala comum para gerar 

resultados que façam a diferença na vida dos sujeitos. 

A integraça o entre natureza e ludicidade nos anos iniciais da infa ncia potencializa 

o desenvolvimento cognitivo e emocional, permitindo que a criança explore o mundo de 

forma sensorial e criativa. Ao ar livre, as barreiras da sala de aula convencional 

desaparecem, dando lugar a uma aprendizagem que respeita o tempo biolo gico do aluno 

e promove uma conscie ncia ambiental precoce, essencial para a formaça o de cidada os 

responsa veis que compreendam a interdepende ncia entre os seres vivos e a preservaça o 

dos recursos naturais do planeta. 

A leitura deve ser trabalhada como um processo de construça o de sentidos que 

ultrapassa a simples decodificaça o de grafemas e fonemas isolados durante as aulas de 

lí ngua portuguesa. Santos (2022) investiga como as pra ticas pedago gicas influenciam a 

formaça o do aluno-leitor, ao passo que Gouveia e Geraldino (2025) sustentam que o 

desenvolvimento da conscie ncia fonolo gica e  um passo indispensa vel para que a 

alfabetizaça o ocorra de maneira significativa e prazerosa, evitando que o ensino se torne 

uma tarefa meca nica e desprovida de contexto social. 

O uso de mapas mentais e outras ferramentas de visualizaça o de dados auxilia na 

organizaça o do pensamento complexo, permitindo que o estudante estabeleça conexo es 

lo gicas entre temas aparentemente desconexos do currí culo. Essa te cnica favorece a 

memorizaça o de longo prazo e a sí ntese de informaço es volumosas, tornando o estudo 

eficiente e menos exaustivo, em especial em disciplinas que exigem uma visa o siste mica 

dos processos histo ricos ou econo micos, contribuindo para que o discente desenvolva 

uma estrutura cognitiva e articulada. 

A relaça o entre professor e aluno no ensino superior deve ser pautada pelo dia logo 

horizontal e pelo respeito mu tuo, criando um clima organizacional favora vel a  produça o 

de conhecimento cientí fico original. Rodrigues, Lima e Pamplona (2020) argumentam que 
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essa interaça o e  vital para a aprendizagem significativa na universidade, enquanto Veiga 

(2025) ressalta que a inclusa o de estudantes surdos nesse ní vel de ensino exige 

adaptaço es curriculares e metodolo gicas que garantam a acessibilidade plena e o 

desenvolvimento das compete ncias profissionais requeridas. 

 

2.2 Gestão Escolar e Inovação Pedagógica 

 

A gesta o escolar desempenha um papel estrate gico na criaça o de condiço es 

materiais e simbo licas que permitam a implementaça o de inovaço es pedago gicas capazes 

de elevar a qualidade do ensino pu blico. Quando os gestores atuam de forma democra tica 

e participativa, o corpo docente sente-se seguro para experimentar novas abordagens e 

investir em projetos interdisciplinares que envolvam a comunidade, resultando em um 

ambiente de aprendizagem acolhedor e estimulante para os jovens que buscam na escola 

uma perspectiva de futuro. 

O pensamento dos gestores sobre a aprendizagem significativa influencia a cultura 

organizacional da escola e as prioridades estabelecidas no planejamento anual das 

atividades educativas. Santos (2021) revela que a compreensa o desses profissionais sobre 

o processo pedago gico e  determinante para o sucesso das polí ticas de inovaça o, enquanto 

Moreno (2023) destaca que, no contexto da Educaça o de Jovens e Adultos, as 

metodologias ativas sa o ferramentas indispensa veis para combater a evasa o e promover 

o resgate da cidadania. 

A formaça o continuada dos professores deve ser encarada como um investimento 

na qualidade social da educaça o, permitindo que os profissionais atualizem seus 

conhecimentos e reflitam sobre suas pro prias pra ticas. Diante das ra pidas transformaço es 

tecnolo gicas, o educador precisa dominar novas linguagens e ferramentas digitais para 

dialogar com uma geraça o que ja  nasce imersa na cultura da conectividade, garantindo 

que a escola permaneça relevante e capaz de oferecer uma formaça o que integre o saber 

te cnico ao compromisso e tico com a sociedade. 

O componente curricular de Ensino Religioso nos anos finais demanda uma 

abordagem que valorize a diversidade cultural e o respeito a s diferentes crenças presentes 

no territo rio nacional brasileiro. Ju nior (2024) analisa as pra ticas pedago gicas voltadas a  

aprendizagem significativa nessa a rea em escolas pu blicas, ao passo que Pontes (2026) 

argumenta que a integraça o entre natureza e ludicidade pode ser aplicada em diversos 
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contextos disciplinares para fortalecer o ví nculo do estudante com o meio ambiente e com 

a sua pro pria identidade espiritual. 

A conexa o entre a teoria acade mica e a realidade pra tica das salas de aula e  o maior 

desafio enfrentado pelos cursos de licenciatura na atualidade brasileira. Embora os 

currí culos tenham avançado na proposiça o de esta gios investigativos, ainda existe um 

abismo entre o que se argumenta na universidade e o que se vivencia no cotidiano escolar, 

exigindo um esforço conjunto entre as instituiço es de ensino superior e as redes de 

educaça o ba sica para que o futuro docente desenvolva uma pra xis verdadeiramente 

transformadora. 

 

2.3 Letramento Digital e Multimodalidade no Ensino 

 

O letramento digital crí tico torna-se uma compete ncia essencial para que os 

estudantes naveguem com segurança e discernimento em um mundo saturado de 

informaço es e desinformaço es digitais constantes. Ensinar a ler e produzir textos 

multimodais exige que a escola incorpore as mí dias sociais e as ferramentas de 

intelige ncia artificial como objetos de estudo, permitindo que o aluno compreenda as 

intenço es por tra s dos discursos e desenvolva uma postura e tica diante da produça o e do 

compartilhamento de conteu dos na rede. 

A multimodalidade no ensino de lí ngua portuguesa favorece a compreensa o de 

ge neros textuais contempora neos que circulam na cultura digital e exigem novas 

habilidades de interpretaça o por parte dos docentes. Arau jo (2026) investiga as 

percepço es de professores sobre essas pra ticas no ensino fundamental, enquanto Araujo, 

Ferreira e Ferreira (2022) demonstram que a aplicaça o da aprendizagem significativa no 

ensino de fí sica pode ser potencializada pelo uso de simuladores virtuais que tornam os 

conceitos abstratos visí veis e compreensí veis para os alunos. 

A personalizaça o da aprendizagem por meio de algoritmos e plataformas 

adaptativas permite que cada estudante avance no seu pro prio ritmo, recebendo desafios 

adequados ao seu ní vel de desenvolvimento cognitivo. No entanto, o uso dessas 

tecnologias na o substitui a mediaça o humana, pois o professor continua sendo o 

responsa vel por contextualizar o conhecimento e promover o debate e tico sobre as 

implicaço es sociais das inovaço es te cnicas, garantindo que a educaça o na o se reduza a um 

treinamento automatizado de habilidades para o mercado de trabalho. 
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O papel do professor nas metodologias ativas sofre transformaço es profundas, 

exigindo que o profissional abandone a posiça o de u nico detentor do saber para se tornar 

um facilitador de processos. Santos et al. (2024) argumentam os desafios dessa transiça o 

no processo de ensino-aprendizagem, ao passo que Lira et al. (2024) reforçam que o 

ensino baseado em compete ncias demanda uma avaliaça o que considere na o apenas o 

resultado final, mas todo o percurso de construça o do conhecimento realizado pelo 

estudante individualmente. 

A democratizaça o do acesso a s tecnologias digitais e  um passo fundamental para 

reduzir as desigualdades educacionais e promover uma inclusa o social efetiva nas 

diversas regio es do territo rio brasileiro. Sem uma infraestrutura adequada e uma 

formaça o docente so lida, as ferramentas digitais podem ampliar o fosso entre as escolas 

de elite e as instituiço es pu blicas, tornando urgente a implementaça o de polí ticas pu blicas 

que garantam a conectividade universal e o suporte te cnico necessa rio para que a 

inovaça o pedago gica chegue a todos os cantos do paí s. 

A integraça o entre o lu dico e o pedago gico nas atividades ao ar livre estimula a 

curiosidade natural da criança e favorece a fixaça o de conceitos relacionados a s cie ncias 

da natureza. Pontes (2026) destaca que essas pra ticas promovem uma aprendizagem 

significativa na infa ncia, enquanto Ju nior (2024) argumenta que, mesmo em disciplinas 

tradicionais como o Ensino Religioso, e  possí vel utilizar metodologias que envolvam o 

corpo e os sentidos para criar uma experie ncia educativa profunda e marcante para os 

jovens estudantes. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A fundamentaça o metodolo gica deste artigo ancora-se na Pesquisa Bibliogra fica, 

procedimento que viabiliza a ana lise de contribuiço es teo ricas ja  consolidadas sobre as 

pra ticas pedago gicas e a aprendizagem significativa no cena rio educacional. Para garantir 

o rigor cientí fico necessa rio, utilizam-se as orientaço es de Alves-Mazzotti e 

Gewandsznajder (2019) quanto a  abordagem qualitativa nas cie ncias sociais, enquanto 

Andrade (2020) fornece as diretrizes para a organizaça o sistema tica do corpus 

documental, permitindo uma sí ntese crí tica que dialoga com os objetivos e o problema de 

pesquisa delineados . 
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A sistematizaça o das fontes selecionadas para esta investigaça o ocorreu por meio 

de um levantamento em perio dicos e e-books que abordam a inovaça o educativa sob 

diferentes perspectivas disciplinares e metodolo gicas. A fim de oferecer uma visa o 

panora mica das obras que sustentam a argumentaça o desenvolvida, apresenta-se a seguir 

o quadro que detalha os autores, os tí tulos e as principais contribuiço es teo ricas que 

serviram de base para a ana lise das pra ticas pedago gicas e da aprendizagem significativa 

nos espaços escolares. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Contribuiço es Teo ricas sobre Pra ticas Pedago gicas 
Ano Autores Título do quadro Contribuições para a Pesquisa 

2022 
Carvalho, Paloma 
Luiza da Silva Santos 

Aprendizagem significativa 
em pra ticas de esta gios 

Analisa a conexa o entre teoria e 
pra tica no esta gio docente. 

2024 
Pereira, Sandra 
Maria Jeremiro et al. 

Inovaça o na educaça o: 
metodologias ativas 

Argumenta a conexa o entre 
teoria e pra tica no ensino 
integral. 

2024 
Santos, Silvana Maria 
Aparecida Viana et 
al. 

Revista Ibero-Americana de 
Humanidades 

Examina as transformaço es do 
papel docente nas metodologias 
ativas. 

2024 
Lira, Dynda Reis 
Valle et al. 

Educaça o em foco: inclusa o 
e tecnologias 

Aborda o papel do professor no 
ensino baseado em 
compete ncias. 

2026 
Arau jo, Vitor Savio 
de 

Letramento digital crí tico e 
multimodalidade 

Investiga percepço es docentes 
sobre leitura na cultura digital. 

2021 
Nakanichi, Claudia; 
Ribeiro, De bora 
Ina cia 

Ensaios para uma 
aprendizagem significativa 

Avalia intervenço es pedago gicas 
voltadas a  inclusa o escolar. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A coere ncia entre o me todo bibliogra fico e a proposta analí tica deste trabalho 

manifesta-se na possibilidade de confrontar diferentes viso es autorais sobre o papel do 

professor e o uso de metodologias ativas. Essa abordagem permite que os resultados 

alcancem uma densidade teo rica capaz de subsidiar novas reflexo es sobre a avaliaça o e a 

inclusa o, demonstrando que a conexa o entre a teoria e a pra tica e  o elemento vital para 

que a escola cumpra sua funça o social de promover uma aprendizagem real e 

transformadora. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso investigativo realizado permitiu identificar que a aprendizagem real 

depende da capacidade de o sistema escolar integrar o conhecimento acade mico a s 
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vive ncias pra ticas dos estudantes de forma intencional. A ana lise demonstrou que as 

metodologias ativas funcionam como ferramentas potentes para o engajamento 

intelectual, exigindo que o docente assuma uma postura de mediador e facilitador que 

valorize o protagonismo discente e a busca auto noma por soluço es criativas diante dos 

desafios propostos durante as atividades pedago gicas planejadas para o ano letivo. 

Os resultados indicam que a avaliaça o deve ser ressignificada como um processo 

contí nuo de diagno stico que auxilie o progresso individual, afastando-se de modelos 

meramente classificato rios que desestimulam a curiosidade. A conexa o estabelecida entre 

a teoria e a pra tica durante os esta gios e as intervenço es inclusivas revelou-se 

fundamental para a formaça o de profissionais reflexivos, capazes de adaptar o currí culo 

a s necessidades especí ficas de cada aluno e de promover uma educaça o que respeite a 

diversidade de ritmos e estilos de aprendizagem presentes. 

A integraça o das tecnologias digitais e das pra ticas ao ar livre exibe um potencial 

significativo para transformar o ambiente escolar em um espaço de inovaça o e descoberta 

constante para as crianças. Observou-se que o letramento digital crí tico e a conscie ncia 

ambiental sa o compete ncias vitais para a formaça o cidada  na contemporaneidade, 

exigindo que a escola pu blica receba o suporte necessa rio em termos de infraestrutura e 

formaça o continuada para que essas inovaço es pedago gicas alcancem todos os segmentos 

da sociedade brasileira de maneira equa nime e justa. 

A consolidaça o de uma pra tica educativa emancipato ria exige um compromisso 

e tico e polí tico de todos os atores envolvidos na gesta o e no cotidiano das instituiço es de 

ensino ba sico e superior. Embora os obsta culos estruturais e as resiste ncias culturais 

ainda sejam expressivos, a busca por uma aprendizagem que possua sentido e utilidade 

social permanece como o horizonte necessa rio para a superaça o das desigualdades e para 

a construça o de uma sociedade democra tica, onde o saber seja um instrumento de 

libertaça o e de transformaça o da realidade. 
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RESUMO 
Investigou-se a aplicação da inteligência artificial na detecção de engajamento discente 
em ambientes educacionais digitais, com ênfase na atenção e na participação, 
considerando benefícios e riscos. Delimitou-se como problema compreender em que 
medida tal uso contribuiu para o processo pedagógico sem reforçar práticas de vigilância, 
distorções avaliativas e riscos éticos associados ao monitoramento. Objetivou-se analisar 
os benefícios e os riscos do uso de inteligência artificial na detecção de engajamento, 
discutindo limites éticos e pedagógicos para evitar a consolidação de práticas de vigilância 
em contextos educacionais digitais. Adotou-se metodologia de pesquisa bibliográfica, com 
análise qualitativa de produção acadêmica selecionada sobre educação na era digital, 
tecnologias, avaliação online e formação docente. No desenvolvimento, discutiu-se a 
complexidade do engajamento e a inadequação de sua redução a métricas operacionais, 
bem como a possibilidade de uso dos indicadores como apoio à mediação docente quando 
interpretados de modo contextualizado e com finalidade formativa. Também se 
problematizaram riscos relacionados à vigilância, privacidade, vieses e reconfiguração do 
processo avaliativo. Nas considerações finais, concluiu-se que a detecção de engajamento 
por IA foi potencialmente contributiva quando utilizada como subsídio complementar ao 
julgamento pedagógico, com limites claros e transparência, porém mostrou-se propensa 
a reforçar controle e distorções quando aplicada como mecanismo automático de 
classificação e avaliação, indicando a necessidade de investigações empíricas para 
aprofundamento.  
Palavras-chave: Inteligência artificial. Engajamento discente. Atenção. Participação. 
Vigilância. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the use of artificial intelligence to detect student engagement in 
digital educational environments, emphasizing attention and participation and 
considering benefits and risks. The problem was defined as understanding to what extent 
such use contributed to pedagogical practice without reinforcing surveillance, assessment 
distortions, and ethical risks related to monitoring. The general objective was to analyze 
the benefits and risks of using artificial intelligence for engagement detection, discussing 
ethical and pedagogical limits to prevent the consolidation of surveillance practices in 
digital educational contexts. A bibliographic research methodology was adopted, with 
qualitative analysis of selected academic literature on education in the digital era, 
technologies, online assessment, and teacher education. In the development, the 
complexity of engagement and the inadequacy of reducing it to operational metrics were 
discussed, as well as the possibility of using indicators as support for teaching mediation 
when interpreted contextually and for formative purposes. Risks related to surveillance, 
privacy, bias, and the reconfiguration of assessment practices were also problematized. 
In the final considerations, it was concluded that AI-based engagement detection was 
potentially beneficial when used as complementary evidence to pedagogical judgment, 
with clear limits and transparency, but tended to reinforce control and assessment 
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distortions when applied as an automatic mechanism for classification and evaluation, 
indicating the need for empirical studies to deepen the findings. 
Keywords: Artificial intelligence. Student engagement. Attention. Participation. 
Surveillance. 
 

 

1 Introdução 

 

A inteligência artificial aplicada à detecção de engajamento no contexto 

educacional digital tem se apresentado como um dos desdobramentos visíveis da 

incorporação de tecnologias de dados no cotidiano pedagógico, especialmente em 

ambientes virtuais de aprendizagem e em práticas mediadas por plataformas. Tal 

aplicação busca identificar, por meio de rastros digitais e de sinais comportamentais, 

aspectos relacionados à atenção e à participação discente, convertendo interações, 

tempos de permanência, frequência de acesso, produção de atividades e outras evidências 

em indicadores que supostamente representariam níveis de engajamento. 

No entanto, a presença dessas soluções no âmbito escolar e universitário não 

ocorre de modo neutro, pois se insere em uma dinâmica de transformação do ensinar e 

do aprender na era digital, na qual mídias, algoritmos e modelos de inteligência artificial 

reorganizam práticas, discursos e expectativas sobre o que significa acompanhar o 

estudante e avaliar sua aprendizagem. Ao mesmo tempo em que se afirma a possibilidade 

de apoio à mediação docente e ao acompanhamento pedagógico, emergem 

questionamentos sobre a redução de fenômenos complexos a métricas, sobre os limites 

do monitoramento e sobre os efeitos éticos e formativos de uma cultura de vigilância 

potencialmente normalizada por instrumentos tecnológicos (Friesen et al., 2023). Assim, 

a temática da IA voltada à detecção de engajamento, especialmente quando associada à 

atenção e à participação, demanda análise crítica que considere benefícios, riscos e 

implicações pedagógicas em um cenário de reconfiguração metodológica e institucional 

provocado pelas novas tecnologias (Romanowski et al., 2023). 

A justificativa para o desenvolvimento desta pesquisa fundamenta-se, 

inicialmente, na centralidade que o engajamento discente assume em processos de ensino 

e aprendizagem, sobretudo no contexto online e híbrido, em que a presença física é 

substituída ou complementada por interações mediadas por plataformas digitais. Nesses 

ambientes, a atenção e a participação passam a ser percebidas como dimensões decisivas 
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para a efetividade da aprendizagem, o que contribui para a adoção de instrumentos que 

prometem evidenciar, de forma rápida e mensurável, a condição de envolvimento do 

estudante. Contudo, tais promessas podem conduzir a um deslocamento do foco 

pedagógico para a gestão de indicadores, convertendo o acompanhamento educacional 

em rotinas de mensuração e controle, com possíveis impactos sobre a autonomia discente, 

a confiança na relação pedagógica e o sentido formativo das práticas educativas. 

Além disso, o avanço de sistemas automatizados em ambientes educacionais tende 

a intensificar desafios já presentes na educação digital, como a necessidade de revisão de 

metodologias tradicionais e a construção de práticas que façam uso crítico e intencional 

de recursos tecnológicos, evitando a simples substituição de procedimentos analógicos 

por mecanismos digitais de monitoramento (Romanowski et al., 2023). Soma-se a isso o 

fato de que, no campo da avaliação online, a incorporação de IA pode configurar um duplo 

desafio, pois, ao mesmo tempo em que se busca garantir acompanhamento e qualidade, 

amplia-se a complexidade de assegurar critérios justos, transparentes e coerentes com 

finalidades pedagógicas, sem transformar o processo avaliativo em prática de vigilância e 

punição (Braz & Chenoll, 2024). Diante desse quadro, torna-se pertinente discutir como a 

detecção algorítmica de engajamento pode ser compreendida e delimitada no interior de 

uma perspectiva pedagógica que preserve a centralidade do humano, do contexto e das 

finalidades educacionais. 

Nesse sentido, a pergunta problema que orienta este estudo é: em que medida o 

uso de inteligência artificial para detecção de engajamento, com foco na atenção e na 

participação, pode contribuir para o processo pedagógico em ambientes digitais sem 

reforçar práticas de vigilância, distorções avaliativas e riscos éticos associados ao 

monitoramento de estudantes? Ao formular essa questão, reconhece-se que a noção de 

engajamento não se limita a sinais observáveis de comportamento ou a registros de 

interação com plataformas, mas envolve dimensões interpretativas e contextuais que 

requerem mediação docente e compreensão das condições de aprendizagem. 

Consequentemente, a investigação proposta parte do entendimento de que tecnologias 

podem favorecer rupturas metodológicas e novas possibilidades didáticas, mas também 

podem fortalecer modelos de controle quando orientadas por lógicas de produtividade, 

rastreabilidade e padronização (Romanowski et al., 2023). Também se considera que a 

expansão da IA no cotidiano educacional exige atenção à formação docente, pois o uso 

responsável dessas ferramentas depende de capacidades de análise, interpretação crítica 
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e tomada de decisão fundamentada, de modo que os dados não substituam o julgamento 

pedagógico, mas funcionem como apoio situado e ético (Santos & Silva, 2024). 

O objetivo desta pesquisa consiste em analisar os benefícios e os riscos do uso de 

inteligência artificial na detecção de engajamento discente, com ênfase na atenção e na 

participação, discutindo limites éticos e pedagógicos para evitar a consolidação de 

práticas de vigilância em contextos educacionais digitais. Com isso, pretende-se 

contribuir para uma compreensão equilibrada do tema, reconhecendo o potencial de 

suporte à mediação pedagógica sem ignorar os efeitos indesejáveis que podem decorrer 

da transformação do engajamento em métrica automatizada, especialmente quando 

associada a processos de avaliação e responsabilização. Tal objetivo se sustenta na 

necessidade de situar a tecnologia em relação às finalidades educacionais, 

compreendendo-a como meio e não como fim, em diálogo com debates sobre o papel das 

mídias e da IA no ambiente pedagógico contemporâneo (Friesen et al., 2023). 

A metodologia adotada caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, de natureza 

qualitativa e analítica, fundamentada em estudos e discussões recentes sobre educação e 

tecnologias, inteligência artificial na formação docente e desafios da avaliação em 

ambientes online. A pesquisa bibliográfica permite organizar e problematizar 

contribuições teóricas acerca das transformações educacionais na era digital, das 

possibilidades de ruptura com metodologias tradicionais e dos dilemas éticos e 

pedagógicos inerentes ao uso de IA para monitoramento e avaliação de estudantes. Para 

tanto, recorrem-se como base central as produções de Friesen et al. (2023), Romanowski 

et al. (2023), Santos e Silva (2024) e Braz e Chenoll (2024), de modo a sustentar a análise 

com referenciais que abordam, respectivamente, potencialidades e desafios da IA no 

ambiente pedagógico, reconfigurações metodológicas com novas tecnologias, implicações 

da IA na formação docente e complexidades da avaliação online na era da inteligência 

artificial. 

Quanto à organização do texto, além desta introdução, o paper apresenta um 

desenvolvimento em seção única dedicado a discutir engajamento, atenção e participação 

sob o prisma da detecção algorítmica, articulando potencialidades pedagógicas e riscos 

associados à vigilância, à privacidade, a vieses e a efeitos sobre a cultura avaliativa em 

ambientes digitais. Na sequência, são retomados os principais argumentos e sínteses 

construídos, com a apresentação das considerações finais, nas quais se destaca a 

necessidade de delimitações éticas, pedagógicas e formativas para que o uso de 
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inteligência artificial no acompanhamento do engajamento discente não se converta em 

mecanismo de controle, mas permaneça orientado por finalidades educacionais e por 

práticas de mediação docente fundamentadas. 

 

2 Engajamento, atenção e limites da “vigilância” 

 

A incorporação de inteligência artificial em ambientes educacionais digitais tem 

ampliado as possibilidades de acompanhamento do processo de aprendizagem, 

sobretudo quando plataformas passam a registrar interações e a organizar dados que, em 

seguida, são interpretados como evidências de participação e atenção. Nesse cenário, a 

detecção de engajamento tende a ser apresentada como solução para um problema 

recorrente no ensino mediado por tecnologias: a dificuldade de perceber, com precisão, 

como estudantes se envolvem nas atividades quando a presença física não é o principal 

referencial de acompanhamento. Assim, a IA aplicada à detecção de engajamento surge 

como instrumento que promete apoiar a mediação docente ao identificar padrões de 

comportamento, ritmos de acesso, continuidade de participação e possíveis sinais de 

dispersão. 

Entretanto, embora essas aplicações sejam frequentemente associadas à ideia de 

inovação, torna-se necessário reconhecer que o engajamento constitui um fenômeno 

complexo e multifatorial, de modo que sua redução a métricas automatizadas pode 

produzir simplificações indevidas e efeitos pedagógicos adversos. Nessa direção, ao 

considerar a educação na era digital, observa-se que tecnologias e mídias não apenas 

oferecem novos recursos, mas também reorganizam expectativas sobre ensino, 

aprendizagem e acompanhamento discente, o que exige análise crítica para que 

potencialidades não se convertam em formas de controle que enfraqueçam a centralidade 

pedagógica do processo educativo (Friesen et al., 2023). 

A noção de engajamento, quando situada no contexto educacional, abrange 

dimensões que extrapolam a mera presença ou o cumprimento mecânico de tarefas, pois 

envolve disposição para participar, interação significativa, persistência diante de desafios 

e construção de sentido em relação ao conteúdo e às atividades propostas. Desse modo, 

ao deslocar o foco para a detecção automatizada, corre-se o risco de substituir uma 

compreensão pedagógica do engajamento por uma compreensão operacional, baseada 

em registros quantificáveis, como tempo de permanência na plataforma, frequência de 
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cliques, número de mensagens enviadas ou regularidade de acesso a materiais. Ainda que 

tais indicadores possam oferecer pistas relevantes, o problema emerge quando passam a 

funcionar como equivalentes do engajamento em si, ignorando que a aprendizagem pode 

ocorrer com diferentes estilos, ritmos e formas de expressão. Além disso, fatores externos 

ao ambiente virtual, como condições de conectividade, contexto familiar, demandas de 

trabalho e aspectos emocionais, interferem no modo como estudantes participam no 

digital, tornando inadequado interpretar a participação exclusivamente por parâmetros 

automatizáveis. Por isso, ao discutir possibilidades das novas tecnologias, destaca-se que 

a ruptura com metodologias tradicionais deve ser acompanhada de reflexão sobre 

finalidades, intencionalidade e coerência didática, evitando que a tecnologia apenas 

substitua práticas antigas por novas rotinas de controle, agora legitimadas por recursos 

digitais (Romanowski et al., 2023). 

Com efeito, a promessa de que a IA pode “medir” engajamento costuma ser 

sustentada por dois argumentos centrais: o primeiro afirma que dados em tempo real 

permitem intervenções rápidas e personalizadas; o segundo sugere que dashboards e 

relatórios geram maior eficiência no acompanhamento de turmas numerosas. Em termos 

pedagógicos, essas promessas podem se traduzir em benefícios quando a informação 

produzida pelo sistema é utilizada como subsídio para orientar práticas docentes, 

permitindo identificar estudantes que interagem pouco, que demonstram padrões 

irregulares de participação ou que apresentam sinais de dificuldade em determinados 

conteúdos. Nessa perspectiva, a detecção de engajamento poderia contribuir para 

diagnósticos preliminares e para a reorganização de estratégias didáticas, favorecendo 

feedbacks e mediações direcionadas. Contudo, tal contribuição depende de como os dados 

são interpretados e de quais decisões se derivam deles, uma vez que a atribuição 

automática de significado a registros digitais pode conduzir a inferências equivocadas. 

Portanto, ainda que a IA possa ampliar a visibilidade de certos comportamentos no 

ambiente virtual, a compreensão do engajamento permanece dependente de análise 

contextual e de julgamento pedagógico, o que reforça a necessidade de situar essas 

tecnologias como instrumentos de apoio e não como instâncias decisórias substitutivas 

do trabalho docente (Friesen et al., 2023). 

A distinção entre apoio pedagógico e substituição do olhar docente torna-se 

fundamental porque, em ambientes educacionais digitais, a tentação de automatizar 

decisões pode se intensificar diante da grande quantidade de dados gerados. Quando 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

113 

sistemas passam a classificar estudantes em níveis de engajamento ou a emitir alertas 

com base em padrões estatísticos, pode ocorrer uma transferência indevida de autoridade 

pedagógica para a ferramenta, sobretudo se a instituição adota tais classificações como 

parâmetro oficial de acompanhamento. Nesse caso, o risco não reside apenas na 

possibilidade de erro, mas no fato de que a própria definição do que conta como 

engajamento passa a ser produzida por lógicas algorítmicas e por critérios pré-

configurados. Consequentemente, a relação pedagógica pode ser reconfigurada, pois 

estudantes tendem a ajustar comportamentos para atender a indicadores, e docentes 

podem ser pressionados a justificar decisões com base em relatórios automatizados. Esse 

deslocamento pode enfraquecer a compreensão do engajamento como fenômeno 

qualitativo, situado e atravessado por dimensões sociais e afetivas. Assim, a adoção de IA 

no ambiente pedagógico, ao mesmo tempo em que apresenta potencialidades, exige 

cautela quanto à reorientação do processo educativo por métricas que não 

necessariamente expressam aprendizagem ou participação significativa (Friesen et al., 

2023). 

Nesse sentido, a detecção algorítmica de atenção frequentemente exemplifica a 

fragilidade do modelo que confunde sinais visíveis com envolvimento real. Em contextos 

digitais, a atenção pode ser interpretada por proxies como tempo de tela ativa, 

permanência em páginas, frequência de resposta ou ativação de câmera e microfone. 

Todavia, tais proxies não garantem que haja compreensão, interesse ou elaboração 

cognitiva, pois é possível permanecer conectado sem participar ativamente e, 

inversamente, é possível aprender de forma consistente com menos exposição aparente. 

Além disso, a noção de participação pode variar conforme o desenho didático, uma vez 

que metodologias que priorizam produção autoral, resolução de problemas ou trabalho 

por projetos podem gerar evidências de engajamento distintas de metodologias centradas 

em presença síncrona. Portanto, ao discutir o uso de tecnologias no ensino, torna-se 

indispensável considerar que a ruptura com práticas tradicionais não implica adotar 

monitoramento intenso, mas sim reconfigurar estratégias para ampliar protagonismo, 

interação e sentido pedagógico, o que requer critérios de participação compatíveis com 

os objetivos de aprendizagem e com a natureza das atividades propostas (Romanowski et 

al., 2023). 

A partir dessa compreensão, a discussão sobre benefícios da detecção de 

engajamento precisa ser equilibrada pela análise de riscos éticos e pedagógicos, entre os 
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quais se destacam vigilância, privacidade, vieses e efeitos sobre a cultura escolar. A 

vigilância se manifesta quando o acompanhamento discente se transforma em 

monitoramento contínuo, naturalizando a coleta de dados para fins que extrapolam o 

apoio pedagógico. Em ambientes digitais, o monitoramento pode incluir registros de 

navegação, padrões de escrita, participação em fóruns, tempo de resposta e, em alguns 

casos, sinais biométricos ou comportamentais inferidos por sistemas. Embora esses 

recursos sejam justificados como formas de garantir qualidade e acompanhamento, sua 

adoção pode instaurar um ambiente de controle que altera a experiência educacional, 

sobretudo quando estudantes percebem que cada ação é registrada e avaliada. Nesse 

contexto, a participação pode se tornar performática, orientada por estratégias de 

“parecer engajado” para atender ao sistema, o que tende a reduzir a espontaneidade e a 

autenticidade do processo educativo. Por isso, ao examinar desafios e potencialidades da 

IA, torna-se imprescindível reconhecer que a tecnologia pode ampliar desigualdades e 

gerar tensões éticas quando opera como mecanismo de rastreamento e padronização, em 

vez de favorecer práticas de aprendizagem emancipatórias (Friesen et al., 2023). 

Além da vigilância, a privacidade configura um ponto crítico porque a detecção de 

engajamento depende, em grande medida, da coleta e do tratamento de dados pessoais, 

muitas vezes sensíveis. Mesmo quando a coleta se limita a interações pedagógicas, a 

combinação de dados pode revelar hábitos, rotinas, condições de acesso e perfis de 

comportamento, produzindo um nível de exposição que não é necessariamente 

compreendido por estudantes e famílias. Ademais, quando tais dados são armazenados e 

processados por serviços de terceiros, ampliam-se riscos de uso indevido, vazamentos e 

finalidades secundárias, sobretudo se não houver transparência institucional e 

delimitação explícita de propósito. Em consequência, a confiança na relação pedagógica 

pode ser abalada, pois a escola ou a instituição passa a ser percebida como agente de 

vigilância. Nessa direção, a discussão sobre IA no ambiente pedagógico enfatiza a 

importância de compreender que inovações tecnológicas exigem governança, critérios e 

limites, de modo que o acompanhamento discente não seja convertido em mecanismo de 

rastreabilidade permanente (Friesen et al., 2023). 

Outra dimensão relevante diz respeito aos vieses, uma vez que sistemas de 

detecção operam com modelos que classificam comportamentos a partir de padrões 

estabelecidos em bases de dados e em concepções específicas de atenção e participação. 

Ainda que a análise esteja centrada em indicadores simples, como frequência de acesso, o 
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resultado pode ser injusto para estudantes que enfrentam restrições de conectividade ou 

que possuem rotinas de estudo diferentes das esperadas. Quando o sistema inclui 

inferências complexas, como reconhecimento de expressões faciais ou padrões de 

linguagem, aumentam as chances de erro e de discriminação, pois diferenças culturais, 

condições de saúde, neurodiversidade e modos distintos de comunicação podem ser 

interpretados como desatenção ou baixo engajamento. Em termos pedagógicos, isso pode 

gerar rotulação e reforço de expectativas negativas, sobretudo se as classificações forem 

usadas como base para decisões de avaliação, encaminhamentos ou intervenções 

disciplinares. Dessa forma, a aplicação de IA em processos educacionais precisa 

considerar que a complexidade do humano e do contexto não se reduz a dados, e que a 

interpretação pedagógica deve ser preservada como elemento central de justiça e 

inclusão (Friesen et al., 2023). 

A relação entre detecção de engajamento e avaliação online exige atenção 

adicional, pois o uso de indicadores automatizados tende a influenciar critérios 

avaliativos e práticas institucionais. Em ambientes digitais, a avaliação já enfrenta 

desafios associados a autoria, acompanhamento, feedback e definição de critérios 

compatíveis com atividades mediadas por tecnologia. Quando a IA é incorporada, esses 

desafios se ampliam, configurando um duplo problema: por um lado, ferramentas são 

adotadas para garantir controle e confiabilidade; por outro, esse mesmo controle pode 

comprometer finalidades formativas, induzindo práticas que priorizam vigilância e 

conformidade em detrimento de aprendizagem e reflexão. Assim, se relatórios de 

engajamento passam a compor a nota ou a substituir evidências qualitativas de 

aprendizagem, corre-se o risco de transformar participação em métrica burocrática, 

reforçando um modelo avaliativo que se concentra no rastreamento de comportamentos 

e não na construção de conhecimento. Em consequência, a avaliação pode se distanciar de 

sua função pedagógica, especialmente se o foco recair em presença digital, tempo de 

conexão e regularidade de acesso, sem considerar qualidade do envolvimento e produção 

intelectual. Por isso, ao analisar o processo de avaliação online na era da IA, destaca-se 

que a complexidade não se resolve com monitoramento, mas com coerência entre 

objetivos de ensino, metodologias e instrumentos avaliativos, preservando transparência 

e equidade (Braz & Chenoll, 2024). 

A partir dessa discussão, evidencia-se que a formação docente ocupa papel 

estratégico para que o uso de IA na detecção de engajamento seja compreendido, 
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delimitado e integrado de forma crítica. A presença de sistemas que produzem dados e 

classificações exige que professores desenvolvam competências para interpretar 

relatórios, questionar métricas e reconhecer limites dos indicadores. Além disso, torna-se 

necessário compreender o funcionamento geral das tecnologias de IA, ainda que não em 

termos técnicos aprofundados, mas em termos pedagógicos e éticos, para evitar que 

resultados automatizados sejam aceitos como verdades objetivas. Nesse sentido, a 

formação docente precisa abordar não apenas possibilidades de uso, mas também riscos, 

de modo que o professor seja capaz de decidir quando e como utilizar informações 

produzidas por sistemas, sempre articulando dados com observações, evidências de 

aprendizagem e conhecimento do contexto discente. A literatura sobre IA na formação 

docente indica que a integração dessas tecnologias requer reflexão sobre 

intencionalidade pedagógica, letramento digital e responsabilidade, reforçando que a 

tecnologia deve ser subordinada aos objetivos educacionais e à mediação humana (Santos 

& Silva, 2024). 

Além de competências interpretativas, a formação docente deve contribuir para o 

redesenho de práticas pedagógicas que favoreçam engajamento genuíno, reduzindo a 

necessidade de monitoramento invasivo. Quando atividades são planejadas para 

promover colaboração, autoria, protagonismo e interação significativa, as evidências de 

participação tornam-se visíveis por meio da própria produção discente, o que diminui a 

dependência de métricas de comportamento. Assim, ao invés de tentar inferir 

engajamento por proxies frágeis, torna-se adequado construir situações de aprendizagem 

em que o engajamento se manifeste em tarefas, projetos, discussões e produções 

concretas. Essa perspectiva se conecta à ideia de ruptura com metodologias tradicionais, 

uma vez que a inovação não deve se limitar à adoção de plataformas, mas sim à 

transformação do modo como se ensina, se aprende e se avalia, com critérios que 

valorizem processos e não apenas sinais mensuráveis de presença digital (Romanowski 

et al., 2023). Portanto, a IA, quando utilizada, precisa integrar um projeto pedagógico 

amplo, no qual dados servem como apoio complementar e não como eixo principal de 

decisão. 

Nesse percurso, torna-se pertinente delimitar parâmetros que reduzam o risco de 

vigilância e promovam uso responsável da detecção de engajamento. Um primeiro 

parâmetro consiste em garantir que a coleta de dados seja mínima e orientada por 

finalidade pedagógica clara, evitando registrar informações que não sejam necessárias 
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para o acompanhamento do processo de aprendizagem. Um segundo parâmetro implica 

assegurar transparência, de modo que estudantes compreendam quais dados são 

coletados, como são utilizados e quais limites existem para armazenamento e 

compartilhamento. Um terceiro parâmetro refere-se ao uso formativo dos indicadores, 

priorizando feedback e apoio ao invés de punição, rotulação ou penalização por padrões 

de acesso que podem ser explicados por fatores externos. Ademais, torna-se importante 

preservar a validação humana, de forma que qualquer interpretação baseada em dados 

automatizados seja contextualizada pelo professor, que conhece o percurso e as condições 

do estudante. Essas medidas se articulam à necessidade de governança ética e pedagógica 

da IA, reconhecendo que tecnologias no ambiente educacional exigem critérios para que 

potencialidades se realizem sem comprometer direitos e sem reconfigurar a escola como 

espaço de controle permanente (Friesen et al., 2023). 

Somado a isso, a discussão sobre avaliação online reforça que o uso de indicadores 

de engajamento precisa ser cuidadosamente delimitado para não distorcer o sentido da 

avaliação. Quando participação é tratada como requisito formal expresso em métricas de 

sistema, pode ocorrer uma substituição das evidências de aprendizagem por evidências 

de atividade digital. Por conseguinte, o processo avaliativo se torna vulnerável a 

injustiças, pois estudantes podem ser penalizados por condições de acesso, por escolhas 

de estudo ou por características individuais que não se refletem nos indicadores 

esperados. Assim, a avaliação em ambientes digitais deve ser desenhada para captar 

aprendizagem por meio de tarefas significativas, produções autorais e processos 

reflexivos, de modo que a tecnologia sirva como suporte à organização e ao feedback, e 

não como mecanismo de vigilância que amplifica pressões e reduz a qualidade formativa 

do ensino. Desse modo, o duplo desafio da avaliação na era da IA demanda equilíbrio entre 

acompanhamento e confiança pedagógica, evitando que a busca por controle comprometa 

a própria finalidade educativa do processo (Braz & Chenoll, 2024). 

Diante do exposto, conclui-se no desenvolvimento do argumento que a IA aplicada 

à detecção de engajamento pode oferecer contribuições relevantes quando entendida 

como ferramenta de apoio à mediação docente e integrada a um projeto pedagógico 

coerente, voltado à promoção de participação significativa. Entretanto, ao mesmo tempo, 

verifica-se que os riscos de vigilância, privacidade, vieses e distorções avaliativas são 

expressivos, sobretudo quando sistemas são utilizados para classificar, comparar e 

responsabilizar estudantes com base em métricas automatizadas. Assim, para que 
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benefícios se materializem sem comprometer direitos e finalidades educacionais, a 

discussão aponta para a centralidade da formação docente, para a necessidade de ruptura 

metodológica orientada por intencionalidade e para a construção de práticas avaliativas 

compatíveis com a natureza do digital, evitando que a tecnologia substitua o julgamento 

pedagógico ou imponha padrões de comportamento como sinônimo de aprendizagem. 

Por conseguinte, a detecção de engajamento deve ser tratada como tema que exige 

governança pedagógica e ética, garantindo que atenção e participação sejam 

compreendidas de maneira contextual, humana e orientada à aprendizagem, e não como 

objetos de rastreabilidade permanente no ambiente escolar e universitário (Friesen et al., 

2023; Romanowski et al., 2023; Santos & Silva, 2024; Braz & Chenoll, 2024). 

 

3 Considerações Finais 

 

Os achados discutidos ao longo deste estudo permitem responder à pergunta da 

pesquisa ao indicar que o uso de inteligência artificial para detecção de engajamento, com 

foco na atenção e na participação, pode contribuir para o processo pedagógico em 

ambientes digitais principalmente quando é compreendido como recurso de apoio à 

mediação docente e quando seus resultados são interpretados de maneira 

contextualizada. Nessa condição, a detecção de engajamento tende a funcionar como um 

conjunto de indícios que auxilia a identificar padrões de interação, variações de 

participação e possíveis necessidades de acompanhamento, favorecendo intervenções 

pedagógicas oportunas, especialmente em cenários nos quais a dinâmica online reduz a 

observação direta do professor. Assim, a contribuição possível não se encontra na 

promessa de mensuração total do engajamento, mas na utilização prudente de 

informações que podem ampliar a visibilidade de certos comportamentos no ambiente 

virtual, desde que permaneçam subordinadas às finalidades educacionais e à 

interpretação humana. 

Entretanto, a discussão também evidencia que a mesma aplicação pode reforçar 

práticas de vigilância, distorções avaliativas e riscos éticos quando é empregada como 

mecanismo de controle, classificação ou responsabilização discente. Isso ocorre, 

sobretudo, quando sinais digitais e métricas operacionais passam a ser tratados como 

equivalentes do engajamento, o que tende a reduzir um fenômeno complexo a indicadores 

quantificáveis e potencialmente insuficientes para representar atenção e participação de 
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modo significativo. Dessa forma, torna-se possível afirmar que a contribuição pedagógica 

da IA depende menos da tecnologia em si e do modelo de uso que se estabelece, uma vez 

que a passagem de um uso formativo para um uso punitivo ou fiscalizador altera o sentido 

do acompanhamento e pode impactar negativamente a experiência educacional. Nesse 

contexto, a questão central não se resume a adotar ou rejeitar a detecção de engajamento, 

mas a estabelecer limites claros que impeçam a naturalização do monitoramento contínuo 

e que preservem a autonomia e a confiança necessárias ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

Ao considerar os elementos analisados, observa-se que a viabilidade de contribuir 

sem reforçar vigilância e distorções está condicionada a alguns pontos que se destacaram 

como principais achados: a impossibilidade de reduzir engajamento a proxies 

tecnológicos de atenção e participação; a necessidade de contextualização dos dados 

gerados por plataformas; e a importância de delimitar finalidades pedagógicas para 

qualquer coleta e interpretação de indicadores. Esses aspectos, em conjunto, sugerem que 

a IA pode apoiar o trabalho docente se utilizada como subsídio complementar, e não como 

instância decisória, especialmente em processos avaliativos. Assim, quando os 

indicadores são empregados para orientar feedback, reorganizar estratégias didáticas e 

identificar demandas de suporte, o uso tende a permanecer alinhado ao propósito 

pedagógico. Em contrapartida, quando os indicadores passam a compor critérios 

automáticos de avaliação ou a fundamentar decisões sem validação humana, intensificam-

se riscos de injustiça, de padronização de comportamentos e de deslocamento do foco 

educacional para a conformidade com métricas. 

Nesse sentido, os principais achados apontam que responder à pergunta da 

pesquisa exige reconhecer uma condição de equilíbrio: há contribuição possível, mas ela 

depende de limites práticos e éticos para impedir que o acompanhamento se converta em 

vigilância. Portanto, a resposta construída indica que a detecção de engajamento por IA 

pode contribuir em ambientes digitais quando se estrutura como instrumento de apoio 

interpretativo, orientado por critérios transparentes e por uso formativo, evitando que a 

atenção e a participação sejam tratadas como objetos de rastreamento permanente. Ao 

mesmo tempo, a análise sugere que a tecnologia tende a ampliar problemas quando seu 

uso se ancora em lógicas de controle, desempenho e responsabilização, sobretudo se o 

ambiente institucional valoriza métricas de presença digital em detrimento de evidências 

de aprendizagem, o que favorece distorções avaliativas. Dessa forma, a contribuição 
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pedagógica não é automática e não decorre da simples adoção de sistemas, mas do modo 

como são integrados à prática docente, à cultura institucional e aos critérios de 

acompanhamento. 

Quanto às contribuições do estudo, considera-se que a principal entrega consiste 

em sistematizar, de maneira organizada, as condições sob as quais a detecção de 

engajamento pode ser interpretada como suporte pedagógico e, simultaneamente, os 

fatores que conduzem ao risco de vigilância e de distorções. Ao manter o foco na tensão 

entre benefícios e riscos, a análise contribui para qualificar o debate, evitando abordagens 

que tratem a tecnologia como solução universal ou como ameaça inevitável. Além disso, a 

reflexão apresentada favorece uma compreensão prudente sobre o uso de indicadores de 

atenção e participação, destacando que sua utilidade depende de interpretação 

contextual, de delimitação de finalidades e de preservação do julgamento pedagógico, o 

que pode subsidiar decisões educacionais responsáveis em contextos digitais. 

Ainda assim, identifica-se necessidade de outros estudos para complementar os 

achados, especialmente porque a pesquisa se baseou em análise bibliográfica e, portanto, 

não examinou experiências concretas de implementação em instituições específicas. 

Desse modo, estudos empíricos poderiam aprofundar como professores e estudantes 

percebem ferramentas de detecção de engajamento, quais efeitos se observam na 

participação e no bem-estar discente, e de que maneira tais sistemas interferem em 

práticas avaliativas e na relação pedagógica. Também se mostra relevante investigar, de 

forma detalhada, como diferentes contextos de acesso e diversidade de perfis estudantis 

influenciam a confiabilidade e a justiça dos indicadores utilizados. Em síntese, o tema 

demanda aprofundamentos que permitam compreender impactos reais e condições de 

uso responsável, de modo que a contribuição pedagógica potencial não seja 

superestimada, nem os riscos sejam subestimados, permanecendo o debate orientado por 

evidências e por finalidades educacionais.  
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RESUMO 
O estudo abordou a inteligência artificial como suporte à prática docente baseada em 
dados, com foco na análise de aprendizagem e nas decisões didáticas. Problematizou-se 
como a inteligência artificial poderia apoiar o professor na análise da aprendizagem e na 
tomada de decisões didáticas baseada em dados, sem comprometer a ética, a autonomia 
docente e a qualidade do processo avaliativo. O objetivo geral consistiu em analisar o uso 
da inteligência artificial como suporte à prática docente baseada em dados, com ênfase na 
análise de aprendizagem e nas decisões didáticas. Adotou-se a pesquisa bibliográfica, 
mediante levantamento e análise crítica de produções selecionadas sobre formação 
docente, avaliação acadêmica e avaliação dinâmica do aprendizado. No desenvolvimento, 
discutiram-se possibilidades e limites do uso de dados educacionais mediados por 
inteligência artificial, destacando-se a necessidade de interpretação contextual pelo 
professor, a cautela diante de inferências automatizadas e a relação entre suporte 
tecnológico e práticas avaliativas formativas. Nas considerações finais, concluiu-se que a 
inteligência artificial teve potencial para qualificar o diagnóstico e o monitoramento da 
aprendizagem quando integrada a critérios pedagógicos e éticos, preservando a mediação 
docente e evitando decisões automatizadas de alto impacto, além de indicar-se a 
necessidade de investigações empíricas para complementar os achados em contextos 
escolares concretos.  
Palavras-chave: Inteligência artificial. Docência baseada em dados. Análise de 
aprendizagem. Decisão didática. Avaliação acadêmica. 
 
ABSTRACT 
The study addressed artificial intelligence as support for data-informed teaching practice, 
focusing on learning analytics and instructional decision-making. It investigated how 
artificial intelligence could support teachers in analyzing learning and making data-based 
instructional decisions without compromising ethics, teacher autonomy, and the quality 
of academic assessment. The general objective was to analyze the use of artificial 
intelligence as support for data-informed teaching practice, emphasizing learning 
analysis and instructional decisions. A bibliographic research method was adopted 

mailto:dronaldodamasio@gmail.com
file:///C:/Users/svpub/OneDrive/Área%20de%20Trabalho/PRESTAÇÃO%20DE%20CONTAS%20EMPRESA%20PUBLICAÇÃO/04.%20ABRIL%202026/1.%20QUALIS%20A3%20-%20MAIO/MINI%20CURRICULO/sueleno057@gmail.com


Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

124 

through the collection and critical analysis of selected publications on teacher education, 
academic assessment, and dynamic learning assessment. In the development, possibilities 
and limitations of AI-mediated educational data use were discussed, highlighting the need 
for contextual interpretation by teachers, caution regarding automated inferences, and 
the relationship between technological support and formative assessment practices. In 
the final considerations, it was concluded that artificial intelligence had the potential to 
improve diagnosis and ongoing monitoring of learning when integrated with pedagogical 
and ethical criteria, preserving teacher mediation and avoiding high-stakes automated 
decisions, while also indicating the need for empirical investigations to complement the 
findings in real school contexts. 
Keywords: Artificial intelligence. Data-informed teaching. Learning analytics. 
Instructional decision-making. Academic assessment. 
 

 

1 Introdução 

 

A inteligência artificial (IA) tem ampliado sua presença no campo educacional, 

especialmente no que se refere ao uso de dados para compreender o percurso de 

aprendizagem dos estudantes e apoiar decisões didáticas no cotidiano escolar. Esse 

movimento ocorre em meio à expansão de plataformas digitais, ambientes virtuais de 

aprendizagem e sistemas capazes de registrar interações, desempenhos e padrões de 

participação, convertendo tais registros em indicadores e relatórios que podem orientar 

o planejamento pedagógico. No interior dessa transformação, a docência passa a conviver 

com ferramentas que prometem automatizar análises, produzir feedbacks, sugerir trilhas 

de estudo e subsidiar intervenções com base em evidências. Entretanto, a incorporação 

da IA à prática docente não se limita a uma dimensão técnica, pois envolve implicações 

para a formação do professor, para a compreensão do que se considera evidência de 

aprendizagem e para a própria lógica da avaliação acadêmica. Desse modo, o tema “IA 

para o professor: análise de aprendizagem e decisões didáticas” insere-se no debate 

contemporâneo sobre inovação educacional ao discutir de que maneira a IA pode atuar 

como suporte à prática docente baseada em dados, preservando o caráter pedagógico da 

decisão e a centralidade do professor no processo educativo (Santos; Franqueira; Gomes, 

2024). 

A justificativa para a escolha do tema se estabelece, em primeiro lugar, pela 

constatação de que a utilização de IA em processos educacionais tende a reconfigurar 

rotinas de ensino, acompanhamento e avaliação, exigindo do professor competências para 

interpretar resultados, questionar critérios de análise e deliberar sobre intervenções 
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coerentes com objetivos de aprendizagem. A literatura aponta que a formação docente 

para o uso de IA precisa contemplar possibilidades e também riscos e limites, visto que a 

adoção acrítica de tecnologias pode reforçar práticas reducionistas, transferir decisões 

pedagógicas para sistemas opacos e ampliar vulnerabilidades relacionadas a vieses, 

privacidade e responsabilização do trabalho docente (Santos; Franqueira; Gomes, 2024). 

Em segundo lugar, justifica-se a relevância do estudo pelo impacto crescente da IA na 

avaliação acadêmica, já que se intensificam desafios para assegurar validade, integridade 

e justiça avaliativa em contextos nos quais ferramentas automatizadas podem interferir 

tanto na produção discente quanto nos modos de aferição e devolutiva do desempenho 

(Freitas et al., 2025). Em terceiro lugar, a investigação se sustenta pela necessidade de 

fundamentar teoricamente a ideia de acompanhamento contínuo do aprendizado, aspecto 

associado à avaliação dinâmica e a modelos de IA que estimam estados de conhecimento 

ao longo do tempo, contribuindo para compreender a aprendizagem como processo e não 

apenas como resultado pontual (Orlandeli, 2005). Assim, torna-se pertinente sistematizar 

argumentos que articulem formação docente, avaliação e tomada de decisão didática 

mediada por dados, especialmente em um cenário em que a promessa de eficiência 

tecnológica pode obscurecer dimensões éticas e pedagógicas decisivas para a qualidade 

do ensino. 

Diante desse contexto, formula-se a seguinte pergunta-problema: como a 

inteligência artificial pode apoiar o professor na análise da aprendizagem e na tomada de 

decisões didáticas baseada em dados, sem comprometer a ética, a autonomia docente e a 

qualidade do processo avaliativo? 

Como resposta investigativa orientadora, estabelece-se como objetivo único 

analisar o uso da inteligência artificial como suporte à prática docente baseada em dados, 

com foco na análise de aprendizagem e nas decisões didáticas, considerando riscos, 

limites e possibilidades implicados na formação docente e na avaliação acadêmica. 

No que se refere à metodologia, adota-se a pesquisa bibliográfica, organizada a 

partir de procedimentos de levantamento, leitura, seleção e análise crítica de obras e 

estudos pertinentes ao tema, conforme orientações clássicas sobre construção de projetos 

e delineamentos de investigação científica (Gil, 2010). A pesquisa bibliográfica, nesse 

sentido, permite sistematizar conceitos e argumentos presentes na literatura e 

estabelecer relações entre contribuições teóricas que discutem, de um lado, a IA e a 

formação docente, e de outro, os impactos da IA sobre a avaliação e o acompanhamento 
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do aprendizado. A análise das referências selecionadas busca identificar convergências e 

tensões relativas ao uso pedagógico de dados, às promessas de personalização e eficiência 

e aos riscos associados à automação de decisões educacionais, especialmente quando os 

critérios algorítmicos não são transparentes ou quando a qualidade dos dados é 

insuficiente para representar a complexidade do processo de aprendizagem (Santos; 

Franqueira; Gomes, 2024; Freitas et al., 2025). Além disso, a pesquisa bibliográfica 

permite recuperar perspectivas de avaliação dinâmica do aprendizado, contribuindo para 

compreender como modelos de IA podem ser pensados como instrumentos de apoio ao 

diagnóstico e ao monitoramento contínuo, desde que articulados à mediação docente e 

aos objetivos educacionais (Orlandeli, 2005). 

A estrutura do texto foi organizada em três partes. Na introdução, apresenta-se o 

tema, sua justificativa, o problema, o objetivo e a metodologia, além de situar o leitor 

quanto ao percurso argumentativo adotado. Em seguida, no desenvolvimento, discute-se 

a IA como suporte à prática docente baseada em dados, articulando formação docente, 

riscos e limites de uso, impactos na avaliação acadêmica e contribuições de abordagens 

de avaliação dinâmica para o acompanhamento da aprendizagem, de modo a evidenciar 

que indicadores gerados por IA precisam ser interpretados pedagogicamente para se 

converterem em decisões didáticas contextualizadas. Por fim, nas considerações finais, 

sintetizam-se os principais achados teóricos, destacando-se condições para uso 

responsável da IA na docência e indicando implicações para práticas avaliativas e para 

futuras investigações no campo educacional. 

 

2 IA como suporte à prática docente baseada em dados 

 

A compreensão da inteligência artificial como suporte à prática docente baseada 

em dados pressupõe reconhecer que o trabalho pedagógico, ao longo do tempo, tem se 

apoiado em evidências produzidas por instrumentos de avaliação, observação e 

acompanhamento do desempenho discente. Nesse cenário, a ampliação de ambientes 

digitais e de sistemas de registro de aprendizagem intensifica a disponibilidade de 

informações que podem ser convertidas em indicadores, padrões e previsões. Assim, a IA 

passa a ser apresentada como um conjunto de métodos e ferramentas capaz de organizar 

grandes volumes de dados educacionais e oferecer ao professor subsídios para 

diagnosticar dificuldades, acompanhar progressos e planejar intervenções. No entanto, 
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para que esse suporte resulte em melhoria efetiva do processo de ensino e aprendizagem, 

torna-se necessário situar a IA como instrumento mediador, e não como instância 

decisória autônoma, uma vez que o significado pedagógico dos dados depende da 

interpretação contextual e da intencionalidade didática. Desse modo, a relação entre IA, 

análise de aprendizagem e decisões didáticas exige fundamentação que contemple 

possibilidades, limites e riscos, especialmente quando se considera a formação docente e 

os impactos na avaliação acadêmica (Santos, Franqueira, & Gomes, 2024). 

A prática docente baseada em dados tende a se fortalecer quando se articulam três 

movimentos: a coleta de evidências, a interpretação dessas evidências e a tomada de 

decisão orientada por objetivos pedagógicos. Em condições tradicionais, a coleta se 

realizava principalmente por avaliações formais, registros de participação e observações 

sistemáticas. Com a digitalização do ensino, passam a existir rastros de aprendizagem 

produzidos continuamente, como frequências de acesso, tempo de permanência em 

atividades, padrões de erro, sequências de tentativas e níveis de acerto em tarefas. A IA, 

nesse sentido, pode atuar ao integrar dados dispersos, detectar regularidades e construir 

perfis de desempenho que auxiliem o professor a identificar necessidades específicas. 

Entretanto, a utilidade desses resultados não se esgota no fornecimento de relatórios, pois 

a docência depende de escolhas que envolvem conteúdos, metodologias e estratégias 

compatíveis com o contexto real da turma. Portanto, ainda que a IA amplie a capacidade 

analítica, a decisão didática permanece vinculada a critérios pedagógicos, os quais não 

podem ser reduzidos a métricas isoladas, sob risco de empobrecimento curricular e de 

desconsideração de fatores sociais e culturais que atravessam a aprendizagem (Santos et 

al., 2024). 

Ao se discutir a IA como apoio à docência, torna-se indispensável abordar a 

formação docente como condição de uso crítico e responsável. A presença de ferramentas 

inteligentes no cotidiano escolar não implica, por si só, melhoria pedagógica; ao contrário, 

pode produzir dependência tecnológica ou reforçar práticas automatizadas que deslocam 

do professor a responsabilidade interpretativa. Para enfrentar esse desafio, a formação 

docente precisa contemplar dimensões técnicas e pedagógicas, de modo que o professor 

seja capaz de compreender o funcionamento geral dos sistemas, reconhecer seus limites 

e avaliar a pertinência dos resultados para uma determinada situação educativa. Além 

disso, a formação deve favorecer o desenvolvimento de competências para questionar 

critérios de classificação, identificar vieses e compreender que dados educacionais não 
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são neutros. Nesse quadro, a literatura indica que, embora a IA possa ampliar 

possibilidades de personalização, feedback e acompanhamento, também pode gerar 

riscos relacionados à opacidade algorítmica, à vigilância e à padronização do ensino, 

particularmente quando há pressão por eficiência e desempenho mensurável (Santos et 

al., 2024). Consequentemente, a formação docente precisa sustentar uma postura 

reflexiva, garantindo que a adoção da IA ocorra em coerência com princípios 

educacionais, e não apenas como resposta a tendências tecnológicas. 

Além da formação, outro eixo decisivo para compreender o suporte da IA à 

docência é a avaliação acadêmica, uma vez que grande parte dos dados utilizados para 

diagnóstico e tomada de decisão é derivada de práticas avaliativas. Nesse ponto, torna-se 

relevante considerar que a IA impacta a avaliação tanto na forma como os estudantes 

produzem respostas quanto na maneira como o professor avalia e devolve feedback. 

Mudanças recentes na cultura acadêmica indicam que ferramentas de IA podem ser 

utilizadas para gerar textos, resolver exercícios e organizar estudos, o que tensiona 

critérios de autoria e integridade. Ao mesmo tempo, a avaliação pode incorporar sistemas 

automatizados de correção, recomendação e monitoramento, alterando os parâmetros de 

validade e confiabilidade dos instrumentos. Nessa perspectiva, discute-se que o impacto 

da IA sobre a avaliação acadêmica exige revisão de práticas e maior ênfase em abordagens 

que contemplem processo, justificativas, mediação pedagógica e acompanhamento 

contínuo, reduzindo a centralidade de produtos finais facilmente automatizáveis (Freitas 

et al., 2025). Assim, o uso de IA como suporte ao professor precisa ser articulado a uma 

reconcepção avaliativa, na qual os dados sejam interpretados como evidências parciais e 

situadas, não como decisões conclusivas sobre a aprendizagem. 

A relação entre IA e avaliação também se expressa na necessidade de assegurar 

justiça e equidade no contexto escolar. Uma vez que sistemas inteligentes operam a partir 

de dados e modelos, há o risco de reforço de desigualdades quando estudantes têm acesso 

desigual a tecnologias, conectividade e letramentos digitais. Além disso, a confiabilidade 

de resultados gerados por IA pode ser comprometida quando os dados utilizados não 

representam adequadamente a diversidade de contextos e trajetórias escolares. Nesse 

sentido, a análise de aprendizagem orientada por IA deve ser acompanhada de critérios 

de transparência e de cautela interpretativa, evitando conclusões deterministas. A 

avaliação, por sua natureza formativa, requer abertura para diferentes formas de 

evidenciar conhecimento e para múltiplas oportunidades de aprendizagem. Dessa forma, 
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quando a IA é utilizada para identificar dificuldades, torna-se necessário que tais 

indicadores sejam convertidos em ações pedagógicas inclusivas, e não em mecanismos de 

rotulação ou de predeterminação de desempenho (Freitas et al., 2025). Logo, o suporte 

da IA à docência precisa ser compreendido em uma lógica de acompanhamento e 

intervenção, não de controle e seleção. 

A discussão sobre acompanhamento contínuo remete ao conceito de avaliação 

dinâmica, que contribui para pensar a aprendizagem como um processo em evolução, e 

não apenas como um resultado capturado em um momento específico. A perspectiva de 

avaliação dinâmica implica reconhecer que o estado de conhecimento de um estudante 

pode ser estimado a partir de evidências acumuladas ao longo do tempo, permitindo 

inferências sobre progressos, lacunas e necessidades de reforço. Nesse contexto, modelos 

de IA podem ser utilizados para representar probabilisticamente trajetórias de 

aprendizagem e para atualizar estimativas conforme novas evidências surgem. A 

contribuição de um modelo markoviano-bayesiano para avaliação dinâmica do 

aprendizado reforça essa compreensão processual e indica que decisões pedagógicas 

podem ser melhor fundamentadas quando se considera a evolução do estudante e a 

incerteza inerente à avaliação (Orlandeli, 2005). Contudo, mesmo quando se dispõe de 

modelos sofisticados, permanece a exigência de interpretação pedagógica, uma vez que a 

avaliação dinâmica, para produzir sentido educacional, precisa estar vinculada a objetivos 

curriculares, critérios de aprendizagem e estratégias didáticas compatíveis com o 

contexto. 

A partir dessa base, a análise de aprendizagem mediada por IA pode ser 

compreendida como um conjunto de práticas que transformam dados em informações 

acionáveis para o professor. Ainda assim, é necessário distinguir entre informação e 

decisão, pois relatórios, alertas e previsões não constituem, por si mesmos, intervenções 

pedagógicas. A decisão didática requer leitura do contexto, compreensão de fatores 

motivacionais, socioculturais e cognitivos, além de conhecimento profissional sobre 

métodos de ensino. Portanto, o uso de IA deve ser integrado a um ciclo pedagógico em que 

o professor parte do diagnóstico, interpreta evidências, planeja intervenções, executa 

estratégias e monitora resultados, retomando o processo conforme necessário. Quando a 

IA identifica, por exemplo, padrões recorrentes de erro em um conteúdo, torna-se 

possível reorganizar a abordagem, diversificar atividades, oferecer feedback direcionado 

e promover retomadas conceituais. Porém, caso a interpretação se limite ao indicador 
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numérico, há o risco de atribuição inadequada de causas, desconsiderando aspectos como 

linguagem da questão, ansiedade avaliativa, condições de estudo e experiências 

anteriores. Assim, a docência baseada em dados precisa ser entendida como prática 

interpretativa e reflexiva, na qual a IA amplia a visão, mas não substitui a mediação 

(Santos et al., 2024). 

Nesse percurso, o suporte da IA pode se manifestar em diferentes níveis de decisão 

didática. Em um nível inicial, a IA pode organizar informações para que se identifiquem 

estudantes com dificuldades persistentes ou conteúdos com baixo desempenho médio. 

Em um nível intermediário, pode sugerir agrupamentos temporários, atividades 

complementares e trilhas de reforço, com base em padrões detectados. Em um nível 

avançado, pode oferecer previsões de risco de evasão ou de reprovação, permitindo 

intervenções preventivas. No entanto, quanto maior o nível de inferência, maior a 

necessidade de prudência, porque previsões educacionais podem ser afetadas por 

variáveis externas não representadas nos dados e por vieses do modelo. Portanto, 

decisões de maior impacto, como encaminhamentos, retenção e classificação, não devem 

ser delegadas a sistemas automatizados, sob pena de comprometer a justiça educacional 

e a autonomia pedagógica. Nessa direção, ressalta-se que o papel do professor é decisivo 

para confrontar resultados com a realidade concreta, validar hipóteses e escolher 

estratégias apropriadas, sustentando a IA como ferramenta de apoio e não como critério 

soberano (Santos et al., 2024). 

A centralidade do professor também se expressa na necessidade de alinhar o uso 

de IA aos objetivos educacionais e ao planejamento didático. Sem esse alinhamento, corre-

se o risco de que o uso de dados se torne um fim em si mesmo, gerando excesso de 

monitoramento e perda de sentido pedagógico. A prática docente baseada em dados exige 

selecionar indicadores relevantes, definir critérios de acompanhamento e decidir quais 

informações são necessárias para orientar intervenções. Para isso, a formação docente 

precisa incluir letramento em dados educacionais e capacidade de formular perguntas 

pedagógicas que guiem a análise. Em vez de perguntar apenas “quem foi mal”, torna-se 

produtivo perguntar “em quais habilidades há maior oscilação”, “que tipo de erro é 

recorrente”, “quais pré-requisitos não foram consolidados” e “que intervenções podem 

promover avanço”. Quando a IA é utilizada a partir dessas perguntas, aumenta a 

probabilidade de produzir diagnósticos significativos e intervenções precisas. Do 
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contrário, relatórios genéricos podem induzir a decisões superficiais, reforçando práticas 

de remediação repetitivas ou focadas apenas em desempenho (Santos et al., 2024). 

A discussão metodológica sobre avaliação e decisão didática precisa considerar, 

ainda, que a IA pode influenciar a natureza das evidências disponíveis. Se a avaliação 

acadêmica for reformulada para incorporar processos e produções contextualizadas, os 

dados gerados tenderão a refletir dimensões complexas da aprendizagem. Por outro lado, 

se a avaliação permanecer centrada em testes padronizados e itens fechados, os dados 

favorecem análises quantitativas rápidas, porém limitadas quanto à compreensão de 

raciocínio e autoria. Nesse sentido, ao se reconhecer os impactos da IA na avaliação, torna-

se defensável o fortalecimento de estratégias avaliativas que privilegiem a construção de 

argumentos, a explicitação de procedimentos, a resolução de problemas contextualizados 

e a triangulação de evidências. Tais estratégias contribuem para reduzir a fragilidade de 

avaliações suscetíveis à automação e, simultaneamente, oferecem ao professor dados 

ricos para orientar decisões didáticas. Assim, a IA pode apoiar a organização e o 

acompanhamento dessas evidências, desde que as práticas avaliativas sejam concebidas 

para captar processos de aprendizagem e não apenas resultados imediatos (Freitas et al., 

2025). 

A articulação entre IA, análise de aprendizagem e decisões didáticas, portanto, não 

pode ser compreendida como uma substituição do professor por sistemas inteligentes, 

mas como uma reorganização do trabalho pedagógico que demanda competências 

específicas, critérios éticos e revisão das práticas avaliativas. Nesse quadro, a IA pode 

contribuir para tornar visíveis padrões e necessidades que, em turmas numerosas, 

poderiam passar despercebidos. Além disso, pode apoiar o professor na gestão do tempo 

pedagógico, ao automatizar tarefas de organização de dados e ao oferecer sínteses que 

orientem intervenções. No entanto, a efetividade desse suporte depende do entendimento 

de que a aprendizagem envolve dimensões qualitativas que não são plenamente 

capturáveis por métricas. Por isso, recomenda-se que o uso de IA seja incorporado de 

modo gradual, com clareza de finalidade, validação contínua dos resultados e integração 

com observação pedagógica e avaliação formativa. Tal entendimento converge com a 

necessidade de reconhecer limites e riscos, incluindo vieses, opacidade e potencial de 

vigilância, o que reforça a centralidade da formação docente e do uso crítico dessas 

ferramentas (Santos et al., 2024). 
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Por fim, a perspectiva de avaliação dinâmica oferece uma contribuição relevante 

ao sustentar que a aprendizagem deve ser acompanhada ao longo do tempo e que 

decisões pedagógicas podem ser aprimoradas quando se considera a trajetória do 

estudante, a atualização contínua de evidências e a incerteza inerente ao processo 

avaliativo. Modelos probabilísticos aplicados à avaliação dinâmica indicam que a 

interpretação de dados pode ser enriquecida quando se evita a lógica de julgamento 

definitivo e se adota uma lógica de monitoramento e intervenção. Ainda assim, tais 

modelos não eliminam a necessidade de mediação docente, pois a interpretação 

pedagógica é indispensável para transformar indicadores em estratégias didáticas 

coerentes com o currículo e com o contexto escolar. Dessa forma, ao se discutir IA para o 

professor, consolida-se a ideia de que a tecnologia pode apoiar a docência quando serve à 

pedagogia, e não quando redefine a pedagogia em função do que é facilmente mensurável. 

Consequentemente, a prática docente baseada em dados, sustentada por IA, precisa 

equilibrar eficiência analítica com responsabilidade educacional, garantindo que as 

decisões didáticas preservem intencionalidade, equidade e compromisso com a 

aprendizagem significativa (Orlandeli, 2005; Freitas et al., 2025; Santos et al., 2024). 

 

3 Considerações Finais 

 

A pergunta que orientou este estudo foi como a inteligência artificial pode apoiar 

o professor na análise da aprendizagem e na tomada de decisões didáticas baseada em 

dados, sem comprometer a ética, a autonomia docente e a qualidade do processo 

avaliativo. À luz da discussão teórica realizada, identificou-se que a IA pode oferecer 

suporte relevante sobretudo quando utilizada como instrumento de organização e 

interpretação preliminar de evidências educacionais, contribuindo para tornar visíveis 

padrões de desempenho, recorrências de erros, oscilações de participação e possíveis 

lacunas de aprendizagem. Esse suporte, contudo, não se configura como substituição da 

mediação pedagógica, pois os achados indicam que a transformação de dados em decisão 

didática depende de leitura contextual e de critérios educacionais que extrapolam o 

alcance de indicadores automatizados. Assim, a IA tende a ser útil quando integrada a um 

ciclo pedagógico que envolve diagnóstico, interpretação profissional, planejamento de 

intervenção e monitoramento contínuo, preservando o professor como agente 
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responsável pela definição de objetivos, pela escolha de estratégias e pela validação de 

hipóteses sobre o processo de aprendizagem. 

Em relação às condições para que esse apoio não comprometa a ética e a 

autonomia docente, observou-se que o uso pedagógico da IA demanda competências 

específicas para compreender limites dos sistemas, reconhecer riscos de vieses e evitar 

decisões automatizadas de alto impacto tomadas com base em inferências pouco 

transparentes. O suporte oferecido pela IA mostrou-se compatível com a preservação da 

autonomia quando os resultados são tratados como evidências parciais, abertas à 

contestação e à triangulação com outras fontes de informação, tais como observações 

pedagógicas, atividades formativas e acompanhamento cotidiano. Dessa forma, a resposta 

à pergunta da pesquisa indica que a IA pode apoiar o professor de modo consistente desde 

que opere como ferramenta de apoio à análise e não como autoridade que define 

diagnósticos finais ou encaminhamentos. Nessa perspectiva, a autonomia docente é 

preservada quando a decisão permanece vinculada a critérios pedagógicos explicitáveis e 

ao contexto da turma, e quando se reconhece que o processo de aprendizagem contém 

dimensões qualitativas que não podem ser plenamente representadas por métricas. 

No que se refere à qualidade do processo avaliativo, os achados sugerem que o 

impacto da IA sobre práticas de avaliação exige cautela metodológica e revisão de 

procedimentos. A discussão permitiu identificar que o suporte baseado em dados tende a 

ser consistente quando a avaliação é concebida como processo contínuo, com múltiplas 

evidências e devolutivas formativas, em vez de se restringir a resultados pontuais e 

facilmente automatizáveis. Desse modo, a IA pode contribuir para a organização e o 

acompanhamento dessas evidências, mas não elimina problemas de validade e justiça 

avaliativa se os instrumentos permanecerem centrados em medidas limitadas ou se as 

evidências produzidas forem interpretadas de modo determinista. Em síntese, para que a 

IA não comprometa a qualidade da avaliação, torna-se necessário que a prática avaliativa 

preserve finalidades pedagógicas claras e seja capaz de produzir evidências que 

sustentem intervenções, e não apenas classificações. 

Como contribuições do estudo, destaca-se a sistematização de um entendimento 

integrado sobre o papel da IA na docência baseada em dados, articulando análise de 

aprendizagem e decisão didática sob uma perspectiva que enfatiza a mediação 

pedagógica. Também se evidencia como contribuição a delimitação de condições mínimas 

para uso responsável, indicando que a utilidade da IA depende de interpretação 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

134 

contextual, de prudência diante de inferências automatizadas e de alinhamento com 

práticas avaliativas coerentes com processos de aprendizagem. Além disso, a discussão 

contribuiu ao reforçar a distinção entre informação gerada por sistemas e decisão 

didática, apontando que o valor educacional dos dados não está no volume coletado, mas 

na capacidade de transformá-los em intervenções orientadas por objetivos educacionais 

e por critérios de equidade. 

Quanto à necessidade de estudos complementares, observou-se que a natureza 

bibliográfica do trabalho favorece a construção de fundamentos e a organização de 

argumentos, porém não permite afirmar efeitos práticos em contextos específicos de 

escola, etapa de ensino ou componente curricular. Dessa forma, identifica-se a 

necessidade de pesquisas empíricas que investiguem, em ambientes reais de sala de aula, 

como professores interpretam relatórios e recomendações geradas por IA, quais tipos de 

dados são úteis para decisões didáticas e quais riscos se materializam no cotidiano, 

especialmente no que envolve vieses, privacidade e possíveis efeitos sobre a autonomia 

profissional. Também se mostram necessários estudos que avaliem impactos de 

diferentes modelos de uso da IA sobre a qualidade da avaliação e sobre a aprendizagem 

dos estudantes, considerando diversidade de contextos e desigualdades de acesso. Assim, 

os achados permitem responder à pergunta de pesquisa ao indicar que o apoio da IA é 

possível e potencialmente útil, porém condicionado a uma integração pedagógica 

responsável, na qual a decisão didática se mantém como ato profissional contextualizado 

e a avaliação preserva sua função formativa e sua legitimidade educacional.  
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RESUMO 
Atualmente, as tecnologias digitais consolidaram-se como parte essencial do cotidiano 
escolar, modificando práticas pedagógicas e a relação entre professores e alunos. 
Recursos como plataformas de ensino remoto, aplicativos de gamificação e ambientes 
virtuais de aprendizagem passaram a ser incorporados de forma crescente, refletindo 
tanto uma tendência global de digitalização quanto a necessidade de adaptação às novas 
demandas educacionais. O tema é relevante, pois não se restringe ao acesso à informação, 
envolvendo também mudanças significativas na dinâmica da sala de aula e na construção 
do conhecimento. O objetivo deste artigo é analisar os benefícios, os desafios e os limites 
do uso das tecnologias educacionais em sala de aula, destacando sua contribuição para o 
desenvolvimento de competências digitais e a importância de critérios pedagógicos 
claros. A metodologia baseia-se em pesquisa bibliográfica, com levantamento de obras 
publicadas no período de 2019 a 2026, com consulta às bases de dados Google Scholar, 
SciELO, ERIC e CAPES Periódicos, utilizando palavras-chave relacionadas à educação 
digital e inovação pedagógica. O recorte temporal permite observar tanto os impactos da 
pandemia de COVID-19 quanto os avanços recentes em inteligência artificial e realidade 
aumentada. Conclui-se que, embora as tecnologias ampliem as possibilidades de ensino e 
aprendizagem, seu uso deve ocorrer de forma equilibrada e orientada por objetivos 
pedagógicos, a fim de evitar excessos e garantir a centralidade do processo educativo. 
Palavras-chave: Tecnologias digitais. Educação escolar. Sala de aula. Desafios 
pedagógicos. Inovação educacional. 
 
ABSTRACT 
Currently, digital technologies have become an essential part of everyday school life, 
reshaping pedagogical practices and the teacher-student relationship. Tools such as 
remote learning platforms, gamification applications, and virtual learning environments 

Capítulo 

9 

mailto:lane.evelin@hotmail.com


Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

137 

have been increasingly adopted, reflecting both a global trend of digitalization and the 
need to adapt to new educational demands. This topic is relevant because it goes beyond 
access to information, involving significant changes in classroom dynamics and 
knowledge construction. The aim of this article is to analyze the benefits, challenges, and 
limits of the use of educational technologies in the classroom, highlighting their 
contribution to the development of digital skills and the importance of clear pedagogical 
criteria. The methodology is based on bibliographic research, with a survey of works 
published in the period from 2019 to 2026, with consultation of     databases such as 
Google Scholar, SciELO, ERIC, and CAPES Periódicos, using keywords related to digital 
education and pedagogical innovation. This timeframe allows for an analysis of both the 
impacts of the COVID-19 pandemic and recent advances in artificial intelligence and 
augmented reality. It is concluded that, although technologies expand teaching and 
learning possibilities, their use must be balanced and guided by pedagogical objectives to 
avoid excesses and ensure the centrality of the educational process. 
Keywords: Digital Technologies. School Education. Classroom. Pedagogical challenges. 
Educational innovation. 
 

 

1 Introdução  

 

Nos últimos anos, a presença das tecnologias digitais no ambiente escolar tornou-

se cada vez mais marcante. Ferramentas como plataformas de ensino remoto, aplicativos 

de gamificação e ambientes virtuais de aprendizagem passaram a compor o cotidiano das 

instituições, modificando a forma como professores e alunos interagem. Esse movimento 

reflete não apenas uma tendência global de digitalização, mas também uma necessidade 

de adaptação às novas demandas sociais e educacionais, que exigem maior flexibilidade e 

inovação nos processos de ensino. 

O tema ganha relevância porque o uso de tecnologias educacionais não se limita a 

facilitar o acesso à informação. Ele transforma práticas pedagógicas, promove novas 

metodologias de ensino e altera a relação entre professor e estudante. A discussão é 

fundamental para compreender como essas mudanças impactam o processo de 

aprendizagem, destacando tanto os avanços quanto os desafios que surgem no cotidiano 

escolar. Além disso, refletir sobre o tema é essencial para orientar políticas públicas e 

estratégias pedagógicas que garantam qualidade e equidade. 

O objetivo deste artigo é analisar os benefícios, os desafios e os limites do uso das 

tecnologias educacionais em sala de aula. Busca-se compreender como essas ferramentas 

contribuem para o desenvolvimento de competências digitais, ao mesmo tempo em que 

se reconhece a necessidade de estabelecer critérios pedagógicos claros, a fim de evitar 
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excessos e garantir que o foco permaneça na aprendizagem significativa. A reflexão 

proposta pretende oferecer subsídios para que educadores e gestores possam integrar a 

tecnologia de maneira crítica e consciente. 

A metodologia baseia-se em pesquisa bibliográfica, com levantamento de obras 

publicadas no período de 2019 a 2026, com consulta às bases de dados Google Scholar, 

SciELO, ERIC e CAPES Periódicos, utilizando palavras-chave como tecnologias 

educacionais, sala de aula digital, desafios pedagógicos, limites do uso da tecnologia e 

educação e inovação. A análise concentra-se em artigos científicos, livros e relatórios 

institucionais que abordam a integração tecnológica no contexto escolar, permitindo uma 

visão ampla e atualizada sobre o tema. 

Este artigo está dividido em seções que organizam a discussão de forma clara e 

progressiva. A primeira parte aborda a contextualização histórica e social da inserção das 

tecnologias digitais no ambiente escolar, destacando o período de 2019 a 2026. Em 

seguida, apresenta-se a fundamentação teórica, com foco nos benefícios e nas 

transformações pedagógicas proporcionadas pelo uso desses recursos. A terceira seção 

discute os desafios enfrentados no cotidiano escolar, como infraestrutura, formação 

docente e distrações. A quarta parte apresenta estratégias para a superação desses 

desafios, enfatizando a importância de formação continuada, planejamento pedagógico e 

uso responsável das tecnologias. Por fim, a última seção reúne as conclusões e 

perspectivas futuras, apontando caminhos para uma integração consciente e crítica das 

tecnologias na sala de aula. 

 

2 PANORAMA DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS  

 

O panorama das tecnologias educacionais revela uma transformação significativa 

no ambiente escolar, marcada pela incorporação de recursos como lousas digitais, tablets, 

plataformas de ensino online e aplicativos de gamificação. Esses instrumentos ampliaram 

as possibilidades de interação e aprendizagem, tornando as aulas mais dinâmicas e 

participativas. Mello, Oliveira e Mercado (2025) destacam que a lousa digital, por 

exemplo, contribui para estimular o envolvimento dos estudantes, mas exige preparo 

docente para que seu uso seja realmente eficaz. 

A utilização de plataformas digitais e aplicativos de gamificação também ganhou 

espaço, especialmente após a pandemia de COVID-19, que acelerou a adoção de ambientes 
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virtuais de aprendizagem. Barbosa (2026) observa que a gamificação, aliada a recursos 

de inteligência artificial, permite personalizar o ensino e identificar lacunas de 

aprendizagem em tempo real, favorecendo uma abordagem mais centrada no aluno. 

Nesse sentido, os tablets e aplicativos colaborativos passaram a ser vistos como 

ferramentas que ampliam o protagonismo dos estudantes.  

Historicamente, a inserção das tecnologias na educação ocorreu de forma gradual, 

passando de recursos básicos como projetores e quadros brancos, para ambientes digitais 

mais complexos. Wilhelm (2020) analisa essa evolução como um processo contínuo de 

adaptação, em que cada inovação trouxe novos desafios e oportunidades. Mais 

recentemente, Anjos, Ferreira e Martins (2024) reforçam que essa trajetória deve ser 

compreendida como uma jornada em constante transformação, que exige atualização 

permanente de práticas pedagógicas. 

Do ponto de vista dos professores, o impacto inicial da adoção tecnológica foi 

ambivalente. Quincozes e León (2024) identificaram que ferramentas como Google Meet 

e Classroom foram incorporadas às práticas pedagógicas, mas demandaram maior esforço 

de planejamento e adaptação. Silva, Travaglia e Souza (2024) acrescentam que, embora a 

tecnologia tenha aumentado o engajamento dos alunos, também trouxe o desafio de 

manter a concentração em meio às distrações digitais. 

Para os alunos, os efeitos foram percebidos principalmente na ampliação do acesso 

a conteúdos diversificados e na possibilidade de novas formas de interação. O Relatório 

Global Education Monitoring Report (GEM) da UNESCO (2023) enfatiza que, quando 

utilizadas de forma responsável, as tecnologias digitais têm potencial para tornar a 

educação mais inclusiva e equitativa. Contudo, evidencia-se também a necessidade de 

desenvolver competências digitais críticas, para que os estudantes não apenas consumam 

informação, mas aprendam a utilizá-la de maneira consciente e produtiva. 

 Assim, o panorama atual evidencia que a integração tecnológica na educação 

amplia possibilidades, mas também exige preparo, intencionalidade pedagógica e 

desenvolvimento de competências adequadas ao contexto digital. 

 

2. 1 Benefícios do uso das tecnologias na educação 

 

Os benefícios do uso de tecnologias educacionais têm sido amplamente discutidos 

na literatura recente. Um dos principais pontos destacados é a facilitação do acesso à 
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informação e a diversidade de fontes disponíveis. Segundo Moran (2021), a integração de 

plataformas digitais amplia o repertório de materiais acessíveis aos estudantes, 

permitindo que explorem conteúdos atualizados e variados, o que contribui para uma 

aprendizagem mais autônoma e crítica.  

Nesse sentido, observa-se que o uso das tecnologias educacionais deve estar 

articulado a objetivos pedagógicos claros, garantindo sua efetividade no processo 

educativo. Outro benefício importante é o estímulo à participação e ao engajamento dos 

estudantes. Kenski (2020) observa que recursos como aplicativos de gamificação e 

ambientes virtuais de aprendizagem promovem maior interação e motivação, tornando o 

processo educativo mais dinâmico. Essa perspectiva é reforçada por Valente (2019), que 

aponta que o uso de tecnologias digitais favorece metodologias ativas, nas quais os alunos 

assumem papel protagonista na construção do conhecimento. 

A personalização do ensino também se destaca como um aspecto relevante. De 

acordo com Bacich e Moran (2018), as tecnologias permitem que professores adaptem 

conteúdos e estratégias de acordo com diferentes estilos de aprendizagem, oferecendo 

suporte individualizado. Essa flexibilidade contribui para atender às necessidades 

específicas dos estudantes, promovendo inclusão e melhorando os resultados 

acadêmicos. 

Além disso, o desenvolvimento de competências digitais essenciais para o século 

XXI constitui um benefício central. Selwyn (2022) destaca que o contato constante com 

ferramentas digitais prepara os alunos para lidar com os desafios da sociedade 

contemporânea, marcada pela informação em rede e pela necessidade de habilidades 

tecnológicas. Essa formação é vista como indispensável tanto para a inserção no mercado 

de trabalho quanto para a participação cidadã. 

Por fim, estudos como os de Castells (2020) reforçam que o uso consciente das 

tecnologias educacionais não apenas transforma o ambiente escolar, mas também 

contribui para a formação de sujeitos críticos e criativos. Ao integrar recursos digitais de 

forma equilibrada, a escola cumpre seu papel de preparar os estudantes para um mundo 

em constante transformação, sem perder de vista os valores humanos e sociais que 

sustentam a educação. 

Dessa forma, os benefícios das tecnologias educacionais se evidenciam quando seu 

uso está articulado a objetivos pedagógicos claros e a práticas que favoreçam a 

aprendizagem significativa. 
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2. 2 Desafios do cotidiano 

 

Os desafios do cotidiano relacionados ao uso de tecnologias educacionais são 

amplamente discutidos por diversos autores. Um dos principais pontos é a desigualdade 

de acesso, que envolve infraestrutura precária, falta de conectividade e ausência de 

dispositivos adequados. Kenski (2020) ressalta que, embora as tecnologias digitais 

tenham potencial para democratizar o ensino, sua efetividade depende da garantia de 

acesso equitativo, o que ainda representa um obstáculo em muitas escolas. 

Outro desafio recorrente é a formação e capacitação docente. Moran (2021) 

enfatiza que a tecnologia só se torna significativa quando o professor está preparado para 

utilizá-la de forma crítica e pedagógica. Sem essa formação, os recursos digitais podem 

ser subutilizados ou empregados de maneira inadequada, comprometendo o processo de 

aprendizagem. Bacich e Moran (2018) reforçam que a formação continuada é essencial 

para a integração efetiva das tecnologias às metodologias de ensino. 

As distrações e o uso indevido das tecnologias pelos alunos também representam 

uma dificuldade. Valente (2019) observa que, ao mesmo tempo em que os recursos 

digitais podem aumentar o engajamento, eles também podem gerar dispersão, 

especialmente quando não há uma mediação adequada. Silva, Travaglia e Souza (2024) 

acrescentam que o excesso de estímulos digitais exige do professor estratégias que 

mantenham o foco dos estudantes. 

A sobrecarga de informações é outro ponto crítico. Selwyn (2022) destaca que a 

abundância de conteúdos disponíveis online pode dificultar a seleção de informações 

relevantes. Nesse sentido, Castells (2020) argumenta que a sociedade em rede exige 

competências específicas para filtrar, analisar e utilizar dados de forma consciente. 

Por fim, é importante reconhecer que esses desafios não anulam os benefícios da 

tecnologia, mas reforçam a necessidade de um uso equilibrado e planejado. Quincozes e 

León (2024) apontam que a integração digital só se torna efetiva quando há apoio 

institucional, formação docente adequada e critérios claros de utilização.  

Assim, os desafios do cotidiano evidenciam que a simples presença da tecnologia 

não garante qualidade educacional, sendo indispensável uma mediação pedagógica 

consciente. 
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2. 3 Estratégias para superação dos desafios 

 

Um dos caminhos mais apontados para superar os desafios do uso das tecnologias 

educacionais é o investimento em formação continuada de professores. Moran (2021) 

enfatiza que a tecnologia só se torna significativa quando o docente está preparado para 

utilizá-la de forma crítica e pedagógica. Bacich e Moran (2018) reforçam que a formação 

deve estar alinhada às metodologias ativas, permitindo a integração intencional dos 

recursos digitais. 

As políticas públicas de inclusão digital também são fundamentais nesse processo. 

Kenski (2020) observa que, sem infraestrutura adequada e acesso equitativo, os 

benefícios da tecnologia ficam restritos a uma parcela dos estudantes. O Relatório GEM da 

UNESCO (2023) acrescenta que a inclusão digital é condição indispensável para ampliar 

oportunidades educacionais. 

O planejamento pedagógico que integra tecnologia de forma crítica e intencional é 

outro aspecto essencial. Valente (2019) destaca que o uso de recursos digitais deve estar 

subordinado a objetivos claros de aprendizagem, evitando seu uso apenas como recurso 

superficial. Quincozes e León (2024) reforçam que o planejamento cuidadoso garante 

uma utilização mais produtiva das ferramentas digitais. 

O incentivo ao uso responsável e reflexivo por parte dos alunos também se mostra 

necessário. Silva, Travaglia e Souza (2024) apontam que, embora os recursos digitais 

aumentem o engajamento, é fundamental desenvolver competências críticas. Selwyn 

(2022) complementa que essa formação é essencial para lidar com a sociedade em rede.  

Por fim, Castells (2020) destaca que a integração tecnológica deve estar associada 

a  uma visão humanista da educação. A tecnologia pode potencializar a aprendizagem, 

mas não substitui as relações humanas e pedagógicas que sustentam o processo 

educativo.  

Dessa forma, a superação dos desafios depende de ações articuladas que envolvam 

formação docente, políticas públicas e práticas pedagógicas intencionais. 

 

3 Considerações Finais  

 

A superação dos desafios relacionados ao uso das tecnologias educacionais exige 

uma abordagem integrada que envolva professores, alunos e políticas institucionais. 
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Investir em formação continuada é essencial para que os docentes desenvolvam 

competências digitais e saibam aplicar os recursos de forma crítica e pedagógica. Esse 

processo fortalece a autonomia do professor e contribui para que a tecnologia seja 

utilizada como suporte ao aprendizado, e não como substituta das práticas pedagógicas, 

respeitando também seus limites no contexto educacional. 

Além disso, políticas públicas voltadas para a inclusão digital são fundamentais 

para reduzir desigualdades de acesso e ampliar oportunidades de aprendizagem. O 

planejamento pedagógico deve ocorrer de forma intencional, articulando o uso da 

tecnologia a objetivos educacionais claros e evitando sua aplicação apenas como recurso 

superficial. Paralelamente, é necessário incentivar os alunos a utilizarem os recursos 

digitais de maneira responsável e reflexiva, desenvolvendo competências críticas para 

lidar com a informação. Nesse sentido, torna-se essencial estabelecer um equilíbrio entre 

inovação tecnológica e interação humana, garantindo que o foco permaneça no 

desenvolvimento integral dos estudantes. 
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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar os ganhos, possibilidades e resultados da Educação 
5.0 na prática docente, destacando a centralidade do ser humano e a integração entre 
tecnologia, metodologias e formação humana no processo educativo. A pesquisa foi 
desenvolvida por meio de uma pesquisa bibliográfica, com recorte temporal no período 
de 2019 a 2026, utilizando bases de dados acadêmicas, entre elas Google Scholar e ERIC. 
A análise permitiu identificar como a Educação 5.0 se diferencia da Educação 4.0 ao 
enfatizar não apenas a inovação tecnológica, mas também a humanização, a inclusão e o 
desenvolvimento de competências socioemocionais. O artigo está organizado em seções 
que abordam os conceitos e fundamentos da Educação 5.0, as transformações na prática 
docente, os ganhos proporcionados pela Educação 5.0 no processo de ensino e 
aprendizagem e os caminhos e possibilidades de implementação desse modelo 
educacional. Os resultados indicam que a Educação 5.0 amplia as possibilidades da prática 
pedagógica, favorecendo maior engajamento, inclusão e aprendizagens mais 
significativas. Conclui-se que a consolidação desse paradigma depende de investimento 
em formação docente, políticas educacionais e infraestrutura tecnológica adequada. 
Palavras-chave: Educação 5.0. Prática docente. Inovação pedagógica. Tecnologias 
educacionais.  
 
ABSTRACT 
This article aims to analyze the gains, possibilities, and results of Education 5.0 in teaching 
practice, emphasizing the centrality of the human being and the integration of technology, 
methodologies, and human development in the educational process. The research was 
conducted through a bibliographic review, with a time frame from 2019 to 2026, using 
academic databases including Google Scholar and ERIC. The analysis allowed the 
identification of how Education 5.0 differs from Education 4.0 by emphasizing not only 
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technological innovation, but also humanization, inclusion, and the development of socio-
emotional skills. The article is organized into sections that address the foundations of  
Education 5.0, changes in teaching practice, gains in the teaching and learning process, 
and possibilities for implementing this educational model. The results indicate that 
Education 5.0 expands the possibilities of pedagogical practice, promoting engagement, 
inclusion, and more meaningful learning. It is concluded that the consolidation of this 
paradigm depends on investment in teacher training, educational policies, and adequate 
technological infrastructure. 
Keywords: Education 5.0. Teaching practice. Pedagogical innovation. Educational 
technologies. 
 

 

1 Introdução  

 

A Educação 5.0 surge como evolução da Educação 4.0, marcada pela integração 

entre tecnologia e valores humanos. Enquanto a Educação 4.0 enfatizou a digitalização e 

a inovação tecnológica, a Educação 5.0 coloca o ser humano no centro, articulando 

competências digitais e socioemocionais, além de princípios de sustentabilidade e 

inclusão. Esse novo paradigma educacional busca formar cidadãos críticos, criativos e 

colaborativos, preparados para enfrentar os desafios de uma sociedade em constante 

transformação. 

Nesse contexto, a prática docente passa por profundas mudanças. O professor 

deixa de ser apenas transmissor de conteúdos e assume o papel de mediador, facilitador 

e orientador de aprendizagens significativas. A problemática que se coloca é compreender 

como a docência se adapta a esse cenário, quais ganhos podem ser observados, quais 

possibilidades se abrem e quais resultados podem ser alcançados quando tecnologia, 

metodologias e formação docente se articulam de forma coerente no contexto da 

Educação 5.0. 

O objetivo deste artigo é analisar os ganhos, possibilidades e resultados da 

Educação 5.0 na prática docente, destacando como a integração entre inovação 

tecnológica, metodologias ativas e formação humana pode transformar o ensino. Busca-

se evidenciar que a articulação entre tecnologia, práticas pedagógicas e desenvolvimento 

de competências constitui a base para uma educação inclusiva e significativa, capaz de 

responder às demandas contemporâneas. 

A metodologia adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica, com recorte 

temporal no período de 2019 a 2026. Foram utilizadas bases de dados acadêmicas, entre 
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elas Google Scholar e ERIC, amplamente utilizadas na área da educação. O período foi 

definido por abranger os impactos da pandemia de COVID-19, que acelerou a adoção de 

tecnologias educacionais, bem como as tendências mais recentes de inovação pedagógica 

e educacional. 

O artigo está organizado em seções que abordam os conceitos e fundamentos da 

Educação 5.0,  as transformações na prática docente nesse novo paradigma, os ganhos 

proporcionados pela Educação 5.0 no processo de ensino e aprendizagem e os caminhos 

e possibilidades para a implementação desse modelo educacional. Os resultados indicam 

que a Educação 5.0 amplia as possibilidades da prática pedagógica, favorecendo maior 

engajamento, inclusão e aprendizagem mais significativa. As considerações finais 

retomam os principais pontos discutidos, apresentam reflexões sobre formação docente, 

políticas educacionais e infraestrutura tecnológica necessárias para consolidar a 

Educação 5.0. 

 

2 Conceitos e Fundamentos da Educação 5.0  

 

A Educação 5.0 pode ser definida como a evolução da Educação 4.0, alinhada ao 

conceito de Sociedade 5.0, que busca integrar avanços tecnológicos com valores humanos. 

Enquanto a Educação 4.0 enfatizou a digitalização e a inovação tecnológica, a Educação 

5.0 coloca o ser humano no centro do processo educativo, articulando competências 

digitais e socioemocionais, além de princípios de sustentabilidade e inclusão (Andrade 

Filho et al., 2023; Moran, 2020). 

A principal diferença em relação ao modelo anterior está na ênfase não apenas na 

tecnologia, mas também na humanização do ensino. Paulo Freire já defendia que a 

educação deve ser crítica e emancipadora, voltada para formação integral do sujeito. 

Nessa perspectiva, a Educação 5.0 retoma esse princípio ao valorizar empatia, 

colaboração e responsabilidade social, utilizando a tecnologia como meio para promover 

aprendizagens significativas e conectadas às necessidades humanas (Freire, 1996; Giroux 

& Robbins, 2006). 

O papel da inovação é central nesse modelo educacional. Para que as mudanças 

ocorram de forma consistente é necessário que estejam articuladas com práticas 

pedagógicas coerentes e inclusivas. A inovação na educação não se limita ao uso de 

recursos digitais, mas envolve também novas formas de ensinar, aprender e organizar o 
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currículo, permitindo que os estudantes desenvolvam pensamento crítico, criatividade e 

capacidade de resolver problemas em contextos complexos. (Fullan, 2014; Hargreaves & 

Fullan, 2012). 

A sociedade contemporânea, marcada pela presença das tecnologias digitais e pela 

circulação intensa de informações, exige novas formas de compreender o processo 

educativo. Nesse cenário, a educação precisa considerar o impacto social, cultural e 

ambiental das transformações tecnológicas. A integração entre tecnologia e consciência 

social torna-se fundamental para que a escola contribua para o desenvolvimento 

sustentável e para a formação de cidadãos mais responsáveis e participativos (Castells, 

2009; Bacich & Moran, 2022). 

A inclusão é outro pilar da Educação 5.0,  pois o uso de tecnologias educacionais 

possibilita ampliar o acesso ao conhecimento e atender estudantes com diferentes ritmos 

e estilos de aprendizagem. Quando utilizadas de forma crítica e planejada,  essas 

ferramentas  favorecem a personalização do ensino e contribuem para a construção de 

uma escola mais democrática e acessível (Almeida, 2019; Jonassen, 2000). 

Dessa forma, a Educação 5.0 representa um avanço ao integrar tecnologias, 

metodologias inovadoras e formação humana em um projeto pedagógico. Ao articular 

esses elementos, torna-se possível construir práticas educativas mais inclusivas, 

significativas e alinhadas às demandas da sociedade contemporânea, estabelecendo as 

bases para as transformações da prática docente e para a obtenção de melhores 

resultados no processo de ensino-aprendizagem.  

 

2.1 A prática docente na educação 5.0 

 

Na Educação 5.0, o papel do professor passa por uma transformação significativa, 

deixando de ser apenas transmissor de conteúdo para assumir a função de mediador e 

facilitador da aprendizagem. Paulo Freire já defendia que o educador deve atuar como 

agente crítico e emancipador, e esse princípio se fortalece neste novo paradigma 

educacional. Giroux também destaca que a prática docente precisa promover autonomia 

e participação ativa dos estudantes, colocando-os como protagonistas do processo 

educativo (Freire, 1996; Giroux & Robbins, 2006). 

Essa mudança implica na integração de competências digitais e socioemocionais 

no trabalho docente. Moran (2020) ressalta que o professor precisa dominar 
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metodologias ativas e recursos tecnológicos para tornar o ensino mais dinâmico e 

significativo. Ao mesmo tempo, Almeida (2019) ressalta que a dimensão socioemocional 

torna-se essencial, pois a formação integral do estudante exige o desenvolvimento de 

empatia, colaboração e responsabilidade, aspectos fundamentais na Educação 5.0. 

A prática docente na Educação 5.0 exige constante atualização, pois a inovação 

educacional só se torna sustentável quando acompanhada de formação continuada. Esse 

processo permite que os professores se adaptem às mudanças tecnológicas e sociais, 

garantindo que estejam preparados para enfrentar novos desafios e aproveitar 

oportunidades que surgem no cenário educacional contemporâneo (Fullan, 2014; 

Hargreaves & Fullan, 2012).  

Portanto, o uso da tecnologia não deve ser visto apenas como uma ferramenta, mas 

como parte de uma abordagem pedagógica mais ampla. O professor assume o papel de 

mediador, criando ambientes de aprendizagem nos quais os estudantes participam de 

forma ativa e colaborativa na construção de conhecimento. Essa perspectiva aproxima-se 

das propostas construtivistas, nas quais aprender envolve experimentar, refletir e 

resolver problemas de forma significativa (Papert, 1980; Jonassen, 2000). 

A Educação 5.0 também exige que o docente considere valores ligados à inclusão e 

à sustentabilidade. A sociedade contemporânea demanda práticas pedagógicas que 

respeitem as diferenças e promovam igualdade de oportunidades, garantindo que todos 

os estudantes tenham acesso ao conhecimento. Nesse sentido, a articulação entre 

currículo, metodologias e tecnologia torna-se fundamental para que a aprendizagem seja 

realmente significativa e acessível (Castells, 2009; Bacich & Moran, 2020). 

Essa transformação amplia as responsabilidades do professor, que passa a atuar 

como mediador do conhecimento, integrador de tecnologias e orientador do 

desenvolvimento humano. A prática docente deixa de ser centrada apenas na transmissão 

de conteúdos e passa a envolver a construção de experiências de aprendizagem mais 

participativas, criativas e contextualizadas. 

Dessa forma, a Educação 5.0 redefine o papel do professor e fortalece a 

importância da formação continuada, da inovação pedagógica e do uso crítico da 

tecnologia. Como resultado, observa-se uma prática docente mais flexível, inclusiva e 

alinhada às demandas da sociedade atual, contribuindo para melhores resultados no 

processo de ensino-aprendizagem.  
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2.2 Ganhos da educação 5.0 

 

Um dos principais ganhos da Educação 5.0 é a personalização da aprendizagem 

por meio de tecnologias inteligentes. Plataformas digitais e recursos de inteligência 

artificial permitem adaptar conteúdos e estratégias às necessidades individuais dos 

estudantes, favorecendo aprendizagens significativas ao conectar o conhecimento às 

experiências e aos interesses pessoais (Almeida, 2019; Jonassen, 2000). 

Além da personalização, a Educação 5.0 promove o desenvolvimento de 

competências socioemocionais, fundamentais para a formação integral do estudante. A 

prática pedagógica precisa estimular empatia, colaboração e responsabilidade social, 

integrando tecnologia e valores humanos como parte do processo educativo (Freire, 

1996; Giroux; Robbins, 2006). 

Outro ganho importante é o maior engajamento dos estudantes. Metodologias 

ativas, associadas ao uso de recursos digitais, tornam o processo de aprendizagem mais 

dinâmico e participativo. Ambientes mediados pela tecnologia favorecem a construção 

ativa do conhecimento, aumentando a motivação e a autonomia dos alunos (Moran, 2020; 

Papert, 1980). 

A relevância social da escola também se amplia nesse contexto. A inovação 

educacional torna-se mais consciente quando há articulação entre currículo, 

metodologias e tecnologia, permitindo que a aprendizagem esteja conectada às demandas 

sociais e culturais contemporâneas. Dessa forma, a escola fortalece seu papel como espaço 

de formação crítica e preparação para uma sociedade em constante transformação 

(Fullan, 2014; Hargreaves & Fullan, 2012). 

A sustentabilidade é outro ganho da Educação 5.0. A sociedade em rede exige 

novas formas de pensar o desenvolvimento, e a educação precisa incorporar práticas que 

considerem impactos sociais e ambientais. Projetos interdisciplinares que utilizam 

tecnologia associada à consciência ambiental contribuem para formar cidadãos mais 

responsáveis e  comprometidos com um futuro sustentável (Castells, 2009; Bacich & 

Moran, 2022). 

A Educação 5.0 também favorece a inclusão ao ampliar o acesso ao conhecimento 

e possibilitar que diferentes ritmos e estilos de aprendizagem sejam contemplados. O uso 

de tecnologias educacionais permite oferecer experiências mais flexíveis e adaptadas, 

contribuindo para uma escola mais democrática e acessível. (Almeida, 2019). 
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Além disso, os estudos analisados indicam como resultados desse modelo 

educacional o fortalecimento da autonomia e da criatividade dos estudantes, que passam 

a participar de forma mais ativa do processo de aprendizagem. Ao integrar competências 

digitais, cognitivas e socioemocionais, a Educação 5.0 contribui para a formação de 

sujeitos mais críticos, colaborativos e preparados para os desafios contemporâneos.  

Dessa forma, os ganhos desse modelo educacional refletem diretamente na prática 

docente, que passa a assumir um caráter mais mediador, inovador e inclusivo, 

evidenciando que a integração entre tecnologia, metodologias e valores humanos é 

fundamental para a construção de uma educação significativa e alinhada às necessidades 

da sociedade atual.  

 

2.3 Caminhos e possibilidades 

 

A consolidação desse modelo educacional na prática docente depende da 

construção de caminhos que permitam integrar tecnologias, metodologias inovadoras e 

formação humana de maneira equilibrada. Nesse contexto, a personalização da 

aprendizagem surge como uma possibilidade concreta, pois o uso de plataformas digitais 

e recursos inteligentes permite adaptar conteúdos e estratégias às necessidades dos 

estudantes, favorecendo um ensino mais significativo e centrado no aluno (Almeida, 

2019; Jonassen, 2000). 

Outra possibilidade importante está na ampliação do uso de metodologias ativas, 

que estimulam a participação, a autonomia e o pensamento crítico dos alunos. Ao utilizar 

recursos tecnológicos associados a estratégias como projetos, resolução de problemas e 

aprendizagem colaborativa, o professor cria ambientes mais dinâmicos e compatíveis 

com as demandas da sociedade contemporânea (Moran, 2020; Papert, 1980). 

A formação continuada do professor também se apresenta como um caminho 

essencial para a implementação da Educação 5.0. As transformações tecnológicas e sociais 

exigem que o docente esteja em constante atualização, desenvolvendo competências 

digitais e pedagógicas que permitam utilizar a tecnologia de forma crítica e significativa. 

A inovação educacional só se torna consistente quando acompanhada de investimento na 

formação profissional e no fortalecimento da  prática reflexiva (Fullan, 2014; Hargreaves 

& Fullan, 2012). 
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A sustentabilidade também se apresenta como um princípio importante na 

implementação da Educação 5.0. A sociedade em rede exige novas formas de pensar o 

desenvolvimento, e a escola deve incorporar práticas que considerem impactos sociais e 

ambientais. Projetos interdisciplinares que unem tecnologia e consciência ambiental 

exemplificam como essa abordagem contribui para formar cidadãos comprometidos com 

um futuro sustentável (Castells, 2009; Bacich & Moran, 2022).  

Como resultado dessas possibilidades, observa-se o fortalecimento de práticas 

pedagógicas mais flexíveis, inclusivas e centradas no estudante. A Educação 5.0 favorece 

o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da colaboração, contribuindo para a 

formação de indivíduos capazes de atuar de forma crítica e responsável em uma sociedade 

marcada pela inovação e pela complexidade.  

Dessa maneira, os caminhos e possibilidades desse paradigma educacional 

demonstram que a transformação da prática docente não depende apenas do uso de 

tecnologias, mas da construção de um projeto educacional que valorize o ser humano, a 

inclusão e a sustentabilidade, garantindo resultados mais significativos no processo de 

ensino e aprendizagem.  

 

3 Considerações Finais  

 

A Educação 5.0 representa um marco importante na evolução dos processos de 

ensino e aprendizagem, pois coloca o ser humano no centro da experiência educativa, sem 

perder de vista o papel estratégico da tecnologia. Ao articular metodologias inovadoras, 

recursos digitais e formação humana, esse paradigma favorece uma prática docente mais 

significativa, capaz de desenvolver competências cognitivas e socioemocionais e preparar 

os estudantes para os desafios de uma sociedade em constante transformação. 

A análise da literatura permitiu observar que esse modelo educacional amplia as 

possibilidades da prática docente, favorecendo ganhos no engajamento, na inclusão e na 

construção de aprendizagens mais significativas. No entanto, para que esses resultados se 

concretizem, torna-se necessário investir em formação continuada de professores, em 

políticas educacionais inovadoras e em infraestrutura tecnológica adequada. Dessa forma, 

a consolidação da Educação 5.0 depende da integração entre tecnologia, metodologias 

pedagógicas e desenvolvimento humano, contribuindo para o fortalecimento do papel 
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social da escola e para a formação de cidadãos críticos, criativos e preparados para as 

demandas contemporâneas. 
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RESUMO 
A cultura organizacional em ambientes tecnológicos constitui elemento fundamental para 
compreensão das dinâmicas de inovação e transformação digital no contexto educacional 
contemporâneo. O presente artigo tem como objetivo analisar as relações entre cultura 
organizacional, tecnologias digitais e práticas pedagógicas em instituições de ensino, com 
ênfase nos desafios e potencialidades para a formação docente. A investigação 
caracteriza-se como Pesquisa Bibliográfica, apoiada nas orientações de Oliveira (2019) e 
Rauen (2022) quanto aos procedimentos de levantamento e análise de fontes 
documentais, mobilizando autores como Cunha et al. (2024), Supletto et al. (2024) e 
Franqueira et al. (2024). O percurso analítico examina as configurações da cultura 
organizacional em espaços tecnológicos, o papel do docente nas metodologias ativas e as 
vantagens e riscos do ambiente digital. Os resultados indicam que a construção de 
culturas organizacionais favoráveis à inovação demanda articulação entre valores 
compartilhados, práticas colaborativas e investimentos em formação continuada de 
professores. A análise demonstra que ambientes escolares que favorecem a 
experimentação tecnológica e o protagonismo juvenil potencializam processos de ensino-
aprendizagem quando sustentados por gestão participativa e intencionalidade 
pedagógica. 
Palavras-chave: Cultura Organizacional. Ambientes Tecnológicos. Formação Docente. 
Inovação Educacional. 
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ABSTRACT 
Organizational culture in technological environments constitutes a fundamental element 
for understanding innovation dynamics and digital transformation in the contemporary 
educational context. This article aims to analyze the relationships between organizational 
culture, digital technologies and pedagogical practices in educational institutions, 
emphasizing challenges and potentialities for teacher training. The investigation is 
characterized as Bibliographic Research, supported by the guidelines of Oliveira (2019) 
and Rauen (2022) regarding document source survey and analysis procedures, 
mobilizing authors such as Cunha et al. (2024), Supletto et al. (2024) and Franqueira et al. 
(2024). The analytical path examines the configurations of organizational culture in 
technological spaces, the role of teachers in active methodologies and the advantages and 
risks of the digital environment. The results indicate that building organizational cultures 
favorable to innovation demands articulation between shared values, collaborative 
practices and investments in continuing teacher training. The analysis demonstrates that 
school environments that favor technological experimentation and youth protagonism 
enhance teaching-learning processes when supported by participatory management and 
pedagogical intentionality. 
Keywords: Organizational Culture. Technological Environments. Teacher Training. 
Educational Innovation. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura organizacional configura-se como elemento estruturante das dinâmicas 

institucionais, definindo valores, crenças e práticas compartilhadas que orientam 

comportamentos e processos decisórios em diferentes contextos organizacionais. No 

campo educacional, a compreensão da cultura organizacional ganha relevância ao 

articular dimensões pedagógicas, administrativas e tecnológicas em arranjos complexos 

que impactam diretamente processos de ensino-aprendizagem. A emergência de 

ambientes tecnológicos nas instituições de ensino demanda análise crítica das 

transformações culturais decorrentes da integração de tecnologias digitais em práticas 

escolares. 

A problemática que sustenta esta investigação reside na tensão entre a 

necessidade de transformação digital das instituições educacionais e as resistências 

culturais que dificultam a implementação de práticas inovadoras mediadas por 

tecnologias. Desafios relacionados à formação docente, infraestrutura tecnológica, gestão 

do conhecimento e articulação entre atores institucionais configuram barreiras que 

demandam compreensão aprofundada das dinâmicas culturais em ambientes 

educacionais tecnológicos. A desarticulação entre políticas de inovação e culturas 
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organizacionais preexistentes evidencia lacunas na implementação de transformações 

digitais sustentáveis. 

A justificativa teórica desta investigação apoia-se na necessidade de sistematizar 

conhecimentos sobre cultura organizacional em ambientes tecnológicos educacionais, 

articulando perspectivas conceituais e empíricas em diálogo com a produção acadêmica 

recente. Socialmente, a relevância do tema decorre da urgência em qualificar políticas 

institucionais e práticas gestoras voltadas à transformação digital da educação, 

considerando as implicações para processos formativos e organizacionais em diferentes 

níveis de ensino. 

O objetivo geral consiste em analisar as relações entre cultura organizacional, 

tecnologias digitais e práticas pedagógicas em instituições de ensino, com ênfase nos 

desafios e potencialidades para a formação docente. Especificamente, busca-se: examinar 

as configurações conceituais da cultura organizacional em ambientes tecnológicos; 

investigar o papel do docente nas metodologias ativas em espaços tecnológicos 

contemporâneos; e discutir vantagens e riscos do ambiente digital no modelo educacional 

atual. 

Metodologicamente, esta investigação configura-se como Pesquisa Bibliográfica, 

fundamentada nas orientações de Oliveira (2019) quanto aos procedimentos de 

levantamento e análise de fontes documentais, complementada pelas orientações de 

Rauen (2022) sobre rigor na sistematização de referenciais teóricos. O corpus analítico 

compõe-se de produções acadêmicas recentes sobre cultura organizacional, ambientes 

tecnológicos e formação docente, publicadas entre 2021 e 2025. 

O artigo estrutura-se em cinco seções principais, além desta introdução e das 

considerações finais. A segunda seção apresenta os procedimentos metodológicos que 

orientaram a investigação. A terceira seção aborda o referencial teórico, organizado em 

três subseções temáticas. A quarta seção examina os resultados e discussões da análise. A 

quinta seção apresenta as considerações finais, seguidas das referências bibliográficas. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A investigação desenvolveu-se por meio de Pesquisa Bibliográfica, configurando 

abordagem qualitativa de caráter exploratório e analítico sobre produções acadêmicas 

referentes a cultura organizacional em ambientes tecnológicos no contexto educacional. 
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Oliveira (2019) fundamenta a opção metodológica ao argumentar que pesquisas 

bibliográficas permitem ampla cobertura de fenômenos geográfica e temporalmente 

dispersos, viabilizando síntese crítica de conhecimentos disponíveis sobre tema 

específico. Rauen (2022) complementa ao destacar que rigor na seleção e análise de 

fontes constitui requisito essencial para validade de investigações de natureza 

bibliográfica. 

O corpus analítico da investigação compõe-se de produções acadêmicas 

selecionadas a partir de critérios de relevância temática, atualidade e rigor metodológico, 

publicadas entre 2021 e 2025. As obras foram identificadas em bases de dados científicas 

e repositórios acadêmicos, priorizando-se artigos científicos, capítulos de livros e obras 

coletivas que abordam cultura organizacional, ambientes tecnológicos e formação 

docente. O quadro a seguir apresenta as referências teóricas mobilizadas na investigação, 

com suas respectivas contribuições para a análise. 

 

Quadro 1 - Referências Teóricas Mobilizadas na Investigação 

Ano Autores Título 
Contribuições para a 
Pesquisa 

2021 
Carneiro, Herivelton 
Luís Bueno; Streit, 
Rosalvo Ermes 

O impacto da cultura 
organizacional na gestão do 
conhecimento para a 
inovação de processos em 
serviços 

Análise de impacto da cultura na 
gestão do conhecimento 

2022 
Inácio, Bruno 
Richard et al. 

O papel da cultura 
organizacional na 
transformação digital 

Fundamentação sobre cultura 
organizacional e transformação 
digital 

2023 
Message, E. R.; Vilha, 
A. M. 

Cultura organizacional para 
inovação tecnológica como 
diferencial competitivo 

Fundamentação sobre cultura 
de inovação tecnológica 

2023 
Santos, Bianca; 
Braga, Waleska 

Cultura Organizacional e 
Métodos Ágeis 

Articulação entre cultura 
organizacional e métodos ágeis 

2024 
Cunha, Hermógenes 
Gomes Melo Júnior 
et al. 

A formação docente e o 
currículo multidisciplinar 
no contexto da cultura 
digital 

Fundamentação sobre formação 
docente e cultura digital 

2024 
Supletto, Etelvina 
Freitas Louzada et 
al. 

O papel do docente nas 
metodologias ativas: 
desafios no espaço 
tecnológico contemporâneo 

Análise do papel docente em 
metodologias ativas 

2024 
Franqueira, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana et al. 

Educação e espaço 
tecnológico: vantagens e 
riscos do ambiente digital 
no modelo atual 

Discussão sobre vantagens e 
riscos do ambiente digital 

2024 
Menezes, Antonio 
Carlos Magalhães 

Cultura organizacional e 
transformação digital: 

Análise de ambientes escolares 
inovadores 
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de; Menezes, Maria 
Rosemeire Moreira 
da Costa 

construindo ambientes 
escolares que favoreçam a 
inovação 

2024 
Woida, Luana Maia; 
Souza, Irailton Melo 
de 

Cultura organizacional e 
cultura informacional 

Relações entre cultura 
organizacional e informacional 

2024 
Vassi, Vanderlei 
Ferreira; Valentim, 
Marta Lígia Pomin 

Cultura organizacional na 
perspectiva da Ciência da 
Informação: uma revisão de 
literatura 

Revisão sobre cultura 
organizacional na Ciência da 
Informação 

2025 
Malonn, Samara 
Casali et al. 

Gestão do conhecimento em 
tempos digitais: avanços 
tecnológicos e seus reflexos 
na performance 
organizacional 

Subsídios sobre gestão do 
conhecimento em tempos 
digitais 

2025 
Falce, Jefferson 
Lopes La; Santos, 
Tony Moreira dos 

Cultura Organizacional, 
Conhecimento e Inovação: 
evidências em uma 
instituição pública 

Evidências sobre cultura 
organizacional e inovação 

2025 
Zimmermann, 
Daniel Dubosselard; 
Meira, Karla 

Desafios digitais na 
comunicação 
organizacional: conexões e 
relacionamentos em 
ambientes de trabalho 
contemporâneo 

Discussão sobre comunicação 
organizacional em ambientes 
digitais 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 

A análise do corpus desenvolveu-se por meio de leitura sistemática das produções 

selecionadas, com identificação de categorias temáticas, argumentos centrais e 

articulações conceituais relevantes para o objeto de investigação. A abordagem 

metodológica mostrou-se adequada aos objetivos da pesquisa, permitindo síntese crítica 

de conhecimentos disponíveis sobre cultura organizacional em ambientes tecnológicos 

educacionais e identificação de lacunas e perspectivas para investigações futuras. A 

coerência entre método bibliográfico, corpus selecionado e proposta analítica 

fundamentou a construção de argumentação rigorosa e consistente ao longo do artigo. 

 

3. CONFIGURAÇÕES CONCEITUAIS DA CULTURA ORGANIZACIONAL EM AMBIENTES 

TECNOLÓGICOS 

 

A cultura organizacional caracteriza-se por conjunto de valores, crenças, normas e 

práticas compartilhadas que orientam comportamentos e processos decisórios no 

interior das instituições. Inácio, Rolim e Serralvo (2022) analisam o papel da cultura 

organizacional na transformação digital, argumentando que processos de mudança 
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tecnológica demandam transformações culturais prévias ou concomitantes que 

viabilizem a apropriação efetiva de novas tecnologias pelos atores institucionais. A 

compreensão das dinâmicas culturais mostra-se fundamental para implementação de 

estratégias de transformação digital sustentáveis em contextos organizacionais diversos. 

No contexto educacional, a cultura organizacional assume especificidades ao 

articular dimensões pedagógicas, administrativas e tecnológicas em arranjos 

institucionais complexos. Menezes e Menezes (2024) discutem a construção de ambientes 

escolares que favoreçam a inovação, a experimentação tecnológica e o protagonismo 

juvenil, destacando a necessidade de culturas organizacionais abertas à mudança e 

valorização de práticas colaborativas. A análise demonstra que escolas inovadoras 

caracterizam-se por culturas que incentivam a experimentação, toleram erros como parte 

do processo de aprendizagem e promovem participação ativa de estudantes e professores 

em decisões institucionais. 

A gestão do conhecimento emerge como dimensão central para compreensão das 

relações entre cultura organizacional e tecnologias digitais em contextos educacionais. 

Malonn, Turchetti e Filho (2025) analisam avanços tecnológicos e seus reflexos na 

performance organizacional, destacando que a gestão efetiva do conhecimento demanda 

culturas organizacionais que valorizem o compartilhamento de informações, a 

colaboração entre atores e a aprendizagem contínua. No campo educacional, tais 

processos traduzem-se em práticas de formação continuada, comunidades de prática e 

redes de colaboração entre professores mediadas por tecnologias digitais. 

A cultura organizacional para inovação tecnológica configura diferencial 

competitivo para instituições que buscam se destacar em contextos de transformação 

digital acelerada. Message e Vilha (2023) argumentam que a construção de culturas de 

inovação demanda articulação entre valores compartilhados, práticas de gestão e 

investimentos em capacitação de recursos humanos. No campo educacional, a inovação 

tecnológica manifesta-se em iniciativas de desenvolvimento de soluções pedagógicas 

digitais, implementação de metodologias ativas mediadas por tecnologias e criação de 

ambientes de aprendizagem híbridos e flexíveis. 

O impacto da cultura organizacional na gestão do conhecimento para inovação de 

processos evidencia-se em diferentes contextos institucionais. Carneiro e Streit (2021) 

analisam relações entre cultura organizacional e inovação de processos em serviços, 

demonstrando que culturas favoráveis à experimentação e ao compartilhamento de 
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conhecimentos potencializam processos inovadores. A transposição dessas análises para 

o contexto educacional requer sensibilidade às especificidades do setor, incluindo a 

centralidade do trabalho docente, as finalidades formativas da educação e a necessidade 

de garantia de direitos educacionais como política pública universal. 

 

3.1. O Papel do Docente nas Metodologias Ativas em Espaços Tecnológicos 

 

A formação docente configura elemento central para compreensão das dinâmicas 

de integração entre cultura organizacional e tecnologias digitais em contextos 

educacionais. Cunha et al. (2024) analisam a formação docente e o currículo 

multidisciplinar no contexto da cultura digital, destacando que a preparação de 

professores para atuação em ambientes tecnológicos demanda desenvolvimento de 

competências específicas relacionadas à apropriação crítica de tecnologias e à 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras. A argumentação evidencia que 

formação docente deve articular domínio técnico de ferramentas digitais, compreensão 

crítica de implicações éticas e políticas das tecnologias, e capacidade de experimentação 

pedagógica em contextos ecossistêmicos de inovação. 

O papel do docente nas metodologias ativas assume contornos específicos em 

espaços tecnológicos contemporâneos, demandando reconfiguração de práticas 

tradicionais de ensino. Supletto et al. (2024) discutem desafios enfrentados por 

professores na implementação de metodologias ativas em espaços tecnológicos, 

destacando a necessidade de transformação das relações entre docentes, estudantes e 

conhecimentos. A análise demonstra que o professor deixa de configurar-se como 

transmissor de conhecimentos para assumir papel de mediador, curador e facilitador de 

processos de aprendizagem mediados por tecnologias digitais. 

As evidências sobre cultura organizacional, conhecimento e inovação em 

instituições públicas revelam dinâmicas relevantes para compreensão do contexto 

educacional brasileiro. Falce e Santos (2025) analisam relações entre cultura 

organizacional e inovação em instituição pública, demonstrando que processos 

inovadores demandam articulação entre valores institucionais, práticas de gestão e 

capacitação de servidores. No campo educacional, tais dinâmicas traduzem-se em 

iniciativas de formação continuada de professores, implementação de projetos de 
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inovação pedagógica e criação de ambientes institucionais favoráveis à experimentação 

tecnológica. 

As relações entre cultura organizacional e cultura informacional configuram 

dimensão relevante para compreensão das dinâmicas de gestão do conhecimento em 

ambientes tecnológicos educacionais. Woida e Souza (2024) analisam articulações entre 

cultura organizacional e cultura informacional, destacando que a gestão efetiva de 

informações em contextos digitais demanda valores e práticas compartilhados que 

favoreçam o acesso, a circulação e a apropriação de conhecimentos. No campo 

educacional, tais processos manifestam-se em iniciativas de organização de acervos 

digitais, construção de repositórios de recursos pedagógicos e implementação de 

sistemas de gestão da aprendizagem. 

A cultura organizacional na perspectiva da Ciência da Informação oferece lente 

analítica privilegiada para compreensão das dinâmicas de produção, circulação e 

apropriação de conhecimentos em ambientes tecnológicos educacionais. Vassi e Valentim 

(2024) realizam revisão de literatura sobre cultura organizacional na Ciência da 

Informação, destacando a importância de valores e práticas que favoreçam o 

compartilhamento de informações e a colaboração entre atores. A transposição dessas 

análises para o campo educacional requer sensibilidade às especificidades do setor, 

incluindo a centralidade do trabalho docente na mediação de processos de ensino-

aprendizagem. 

 

3.2. Vantagens e Riscos do Ambiente Digital no Modelo Educacional Atual 

 

O ambiente digital no contexto educacional contemporâneo apresenta 

potencialidades e desafios que demandam análise crítica fundamentada. Franqueira et al. 

(2024) analisam vantagens e riscos do ambiente digital no modelo educacional atual, 

destacando que a integração de tecnologias em práticas pedagógicas oferece 

oportunidades de personalização da aprendizagem, flexibilização de tempos e espaços 

educativos, e ampliação de recursos didáticos disponíveis para professores e estudantes. 

A argumentação evidencia que tais potencialidades somente se concretizam quando 

sustentadas por formação docente adequada, infraestrutura tecnológica disponível e 

culturas organizacionais favoráveis à inovação. 
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A articulação entre cultura organizacional e métodos ágeis configura estratégia 

relevante para implementação de transformações digitais em contextos educacionais. 

Santos e Braga (2023) analisam relações entre cultura organizacional e métodos ágeis, 

destacando que abordagens iterativas e incrementais mostram-se adequadas para 

contextos de incerteza e mudança acelerada. No campo educacional, tais métodos 

traduzem-se em práticas de desenvolvimento de projetos pedagógicos colaborativos, 

implementação de ciclos de feedback contínuo e construção de soluções tecnológicas 

educacionais de forma participativa e iterativa. 

Os desafios digitais na comunicação organizacional evidenciam-se em ambientes 

de trabalho contemporâneos, incluindo instituições educacionais. Zimmermann e Meira 

(2025) analisam conexões e relacionamentos em ambientes de trabalho contemporâneo 

mediados por tecnologias digitais, destacando que a comunicação efetiva demanda 

competências específicas de uso de ferramentas digitais e construção de culturas 

organizacionais que valorizem a transparência e o diálogo. No campo educacional, tais 

desafios manifestam-se em processos de comunicação entre gestores, professores, 

estudantes e famílias, demandando estratégias de mediação tecnológica que favoreçam a 

participação e o engajamento de diferentes atores. 

A análise crítica das relações entre ambiente digital e práticas educacionais revela 

tensões entre discursos otimistas sobre transformação digital e condições concretas de 

implementação em contextos educacionais brasileiros. A desigualdade de acesso a 

infraestrutura tecnológica, a precarização do trabalho docente e a insuficiência de 

políticas de formação continuada configuram barreiras estruturais para desenvolvimento 

de culturas organizacionais inovadoras em instituições de ensino. A superação desses 

desafios demanda articulação entre políticas públicas, investimentos em infraestrutura e 

valorização profissional docente em abordagem intersetorial e integrada. 

As perspectivas para desenvolvimento de culturas organizacionais favoráveis à 

inovação em ambientes tecnológicos educacionais articulam-se a debates mais amplos 

sobre democratização do acesso a tecnologias, qualificação da educação pública e 

fortalecimento de políticas de ciência, tecnologia e inovação. A construção de ambientes 

escolares que favoreçam a experimentação tecnológica e o protagonismo juvenil 

demanda transformações culturais profundas que envolvem valores, crenças e práticas 

compartilhadas entre diferentes atores institucionais, sustentadas por gestão 

participativa e intencionalidade pedagógica clara. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A gestão educacional em ambientes tecnológicos demanda reconfiguração de 

práticas tradicionais de administração escolar, incorporando dimensões relacionadas à 

cultura organizacional e à transformação digital. Inácio, Rolim e Serralvo (2022) destacam 

que processos de mudança tecnológica requerem transformações culturais prévias que 

viabilizem a apropriação efetiva de novas tecnologias pelos atores institucionais. A gestão 

participativa emerge como estratégia fundamental para construção de culturas 

organizacionais favoráveis à inovação, promovendo envolvimento de professores, 

estudantes e famílias em decisões institucionais. 

A construção de ambientes escolares inovadores demanda articulação entre 

dimensões pedagógicas, administrativas e tecnológicas em arranjos institucionais 

complexos. Menezes e Menezes (2024) argumentam que escolas inovadoras 

caracterizam-se por culturas que incentivam a experimentação tecnológica e o 

protagonismo juvenil, toleram erros como parte do processo de aprendizagem e 

promovem participação ativa de diferentes atores em decisões institucionais. A gestão 

escolar configura-se como elemento central para promoção de transformações culturais 

que favoreçam a inovação educacional. 

A gestão do conhecimento em tempos digitais apresenta desafios específicos para 

instituições educacionais, demandando desenvolvimento de competências relacionadas à 

organização, circulação e apropriação de informações em contextos mediados por 

tecnologias. Malonn, Turchetti e Filho (2025) destacam que a gestão efetiva do 

conhecimento exige culturas organizacionais que valorizem o compartilhamento de 

informações, a colaboração entre atores e a aprendizagem contínua, traduzindo-se em 

práticas de formação continuada e redes de colaboração entre professores. 

 

4.1. Desafios e Perspectivas para a Formação Docente 

 

A formação docente para atuação em ambientes tecnológicos demanda 

desenvolvimento de competências específicas relacionadas à apropriação crítica de 

tecnologias digitais e participação em dinâmicas colaborativas. Cunha et al. (2024) 

destacam que a preparação de professores para atuação em ambientes tecnológicos 

requer articulação entre domínio técnico de ferramentas digitais, compreensão crítica de 
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implicações éticas e políticas das tecnologias, e capacidade de experimentação pedagógica 

em contextos de inovação. A formação continuada emerge como estratégia fundamental 

para desenvolvimento profissional docente. 

Os desafios enfrentados por professores na implementação de metodologias ativas 

em espaços tecnológicos evidenciam necessidade de transformação das relações entre 

docentes, estudantes e conhecimentos. Supletto et al. (2024) demonstram que o professor 

deixa de configurar-se como transmissor de conhecimentos para assumir papel de 

mediador, curador e facilitador de processos de aprendizagem mediados por tecnologias 

digitais. Tal reconfiguração demanda formação específica e culturas institucionais que 

valorizem a experimentação e a colaboração. 

As perspectivas para formação docente em ambientes tecnológicos articulam-se a 

debates sobre competências digitais, letramento tecnológico e práticas pedagógicas 

inovadoras. Franqueira et al. (2024) argumentam que as potencialidades do ambiente 

digital somente se concretizam quando sustentadas por formação docente adequada, 

infraestrutura tecnológica disponível e culturas organizacionais favoráveis à inovação. A 

formação continuada de professores configura-se como elemento central para 

desenvolvimento de culturas organizacionais inovadoras em instituições de ensino. 

 

4.2. Impactos da Cultura Organizacional na Inovação Pedagógica 

 

A cultura organizacional exerce influência determinante sobre a capacidade de 

uma instituição educacional em adotar e sustentar inovações pedagógicas, especialmente 

aquelas mediadas por tecnologias. Message e Vilha (2023) ressaltam que uma cultura que 

valoriza a experimentação e a aprendizagem contínua é crucial para que novas 

abordagens didáticas sejam não apenas implementadas, mas também internalizadas e 

aprimoradas pelos educadores. A resistência à mudança, muitas vezes enraizada em 

valores e práticas tradicionais, pode inviabilizar iniciativas promissoras, mesmo com 

investimentos significativos em tecnologia. 

A inovação pedagógica, nesse sentido, não se restringe à mera incorporação de 

ferramentas digitais, mas envolve uma transformação profunda nas metodologias de 

ensino e nas interações em sala de aula. Santos e Braga (2023) apontam que a adoção de 

métodos ágeis, por exemplo, requer uma cultura organizacional que fomente a 

colaboração, a flexibilidade e a capacidade de adaptação, elementos essenciais para o 
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desenvolvimento de projetos pedagógicos dinâmicos. A ausência desses atributos 

culturais pode levar à superficialidade na aplicação de inovações, sem gerar impactos 

duradouros na qualidade do ensino. 

A promoção de uma cultura organizacional que apoie a inovação pedagógica exige 

lideranças que inspirem a experimentação e que ofereçam suporte contínuo aos docentes. 

Falce e Santos (2025) demonstram que, em instituições públicas, a cultura de inovação é 

fortalecida quando há reconhecimento e valorização das iniciativas dos servidores, 

criando um ambiente propício para o desenvolvimento de novas práticas. A articulação 

entre a visão estratégica da gestão e o engajamento dos professores é, portanto, um pilar 

fundamental para que a cultura organizacional se torne um motor da inovação 

educacional. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo demonstrou que cultura 

organizacional em ambientes tecnológicos constitui elemento fundamental para 

compreensão das dinâmicas de inovação e transformação digital no contexto educacional 

contemporâneo. Os fundamentos conceituais examinados revelaram que a cultura 

organizacional, ao articular valores, crenças e práticas compartilhadas, oferece lente 

analítica privilegiada para compreensão de processos de mudança institucional mediados 

por tecnologias digitais. 

Os fatores críticos identificados para desenvolvimento de culturas organizacionais 

favoráveis à inovação em ambientes tecnológicos educacionais incluem formação docente 

continuada, gestão participativa, investimentos em infraestrutura tecnológica e 

valorização de práticas colaborativas. A análise das configurações culturais em espaços 

tecnológicos evidenciou que a implementação de transformações digitais sustentáveis 

demanda transformações culturais prévias ou concomitantes que viabilizem a 

apropriação efetiva de novas tecnologias pelos atores institucionais. 

O papel do docente nas metodologias ativas em espaços tecnológicos revelou-se 

central para compreensão das dinâmicas de integração entre cultura organizacional e 

práticas pedagógicas inovadoras. A análise demonstrou que professores configuram-se 

como mediadores, curadores e facilitadores de processos de aprendizagem mediados por 
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tecnologias, demandando formação específica e culturas institucionais que valorizem a 

experimentação e a colaboração. 

As perspectivas apontadas pela investigação indicam necessidade de 

investimentos sustentados em formação docente, infraestrutura tecnológica e 

desenvolvimento de culturas organizacionais favoráveis à inovação em instituições de 

ensino. A construção de ambientes escolares que favoreçam a experimentação 

tecnológica e o protagonismo juvenil demanda articulação entre políticas públicas, 

gestões institucionais e práticas docentes em abordagem integrada e participativa, 

fundamentada em diagnósticos contextuais e intencionalidade pedagógica clara. 
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RESUMO 
A tecnologia blockchain tem emergido como instrumento transformador nas práticas 
administrativas contemporâneas, reconfigurando processos de gestão, transparência e 
governança organizacional. O presente artigo objetiva analisar as aplicações do 
blockchain na administração, com ênfase em suas implicações para a gestão pública, a 
confiabilidade de processos de negócio e a transformação digital das organizações. A 
metodologia adotada configura-se como Pesquisa Bibliográfica, fundamentada em Gil 
(2017) e Lakatos e Marconi (2021), com levantamento sistemático de produções 
acadêmicas recentes sobre o tema. O percurso analítico aborda os fundamentos 
tecnológicos do blockchain, suas aplicações na administração pública brasileira, a gestão 
de riscos em cadeias produtivas e os desafios éticos na implementação de tecnologias 
emergentes. Os resultados indicam que o blockchain potencializa a transparência, a 
segurança e a eficiência administrativa, embora exija investimento em infraestrutura 
tecnológica e formação de recursos humanos qualificados. Conclui-se que a integração do 
blockchain às práticas administrativas representa avanço significativo para a 
modernização da gestão, demandando, contudo, políticas públicas e estratégias 
organizacionais que contornem obstáculos técnicos, regulatórios e culturais. 
Palavras-chave: Blockchain. Administração. Transformação Digital. Gestão Pública. 
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ABSTRACT 
Blockchain technology has emerged as a transformative instrument in contemporary 
administrative practices, reconfiguring management, transparency, and organizational 
governance processes. This article aims to analyze blockchain applications in 
administration, with emphasis on its implications for public management, business 
process reliability, and organizational digital transformation. The methodology adopted 
is configured as Bibliographic Research, based on Gil (2017) and Lakatos and Marconi 
(2021), with a systematic survey of recent academic productions on the topic. The 
analytical path addresses the technological foundations of blockchain, its applications in 
Brazilian public administration, risk management in productive chains, and ethical 
challenges in implementing emerging technologies. The results indicate that blockchain 
enhances transparency, security, and administrative efficiency, although it requires 
investment in technological infrastructure and qualified human resources training. It is 
concluded that integrating blockchain into administrative practices represents significant 
progress for management modernization, demanding, however, public policies and 
organizational strategies that overcome technical, regulatory, and cultural obstacles. 
Keywords: Blockchain. Administration. Digital Transformation. Public Management. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia blockchain consolidou-se como uma das inovações mais disruptivas 

do cenário tecnológico contemporâneo, transcendendo sua aplicação original em 

criptomoedas para alcançar múltiplos domínios da gestão administrativa. Sua arquitetura 

descentralizada, associada a mecanismos criptográficos de validação, oferece garantias de 

imutabilidade, transparência e rastreabilidade que reconfiguram processos 

organizacionais tradicionais. Organizações públicas e privadas têm explorado o potencial 

dessa tecnologia para otimizar operações, reduzir custos de intermediação e fortalecer a 

confiança nas transações digitais, configurando um movimento de transformação digital 

que impacta profundamente as estruturas de governança corporativa e estatal. 

No contexto brasileiro, a implementação de soluções blockchain na administração 

pública ganhou impulso com iniciativas voltadas à transparência, participação 

democrática e eficiência na prestação de serviços. Divan (2025) destaca que a tecnologia 

pode funcionar como instrumento de confiança institucional, permitindo o registro 

imutável de transações e a verificação autônoma de informações por parte dos cidadãos. 

Entretanto, a adoção dessa tecnologia enfrenta desafios relacionados à infraestrutura 

tecnológica, à capacitação de servidores e à adequação do marco regulatório, questões 

que demandam análise crítica e proposições fundamentadas em evidências empíricas e 

teóricas consolidadas. 
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A justificativa para esta investigação reside na necessidade de compreender as 

múltiplas dimensões das aplicações blockchain na administração, considerando tanto 

suas potencialidades quanto seus limites. A literatura acadêmica tem ampliado o debate 

sobre o tema, mas ainda são escassos os estudos que articulam de forma sistemática as 

implicações tecnológicas, éticas e gerenciais dessa inovação no contexto administrativo 

brasileiro. Compreender como o blockchain pode reconfigurar processos de negócio, 

fortalecer controles internos e promover transparência constitui demanda relevante para 

gestores, formuladores de políticas públicas e pesquisadores da área de administração. 

O objetivo geral deste artigo consiste em analisar as aplicações do blockchain na 

administração contemporânea, identificando suas contribuições, desafios e perspectivas 

para a gestão organizacional e pública. Especificamente, busca-se: examinar os 

fundamentos tecnológicos e conceituais do blockchain; identificar aplicações concretas na 

administração pública e em processos de negócio; discutir os desafios éticos e técnicos na 

implementação dessa tecnologia; e propor reflexões sobre o futuro do blockchain na 

transformação digital das organizações. 

O artigo está estruturado em cinco seções, além desta introdução. A segunda seção 

apresenta a metodologia de pesquisa, com descrição detalhada do percurso investigativo 

e do corpus documental analisado. A terceira seção desenvolve o referencial teórico, 

abordando fundamentos do blockchain, aplicações na administração pública, gestão de 

processos de negócio e questões éticas relacionadas às tecnologias emergentes. A quarta 

seção expõe os resultados e discussões, sintetizando as principais contribuições 

identificadas e analisando implicações para a gestão contemporânea. A quinta seção 

apresenta as considerações finais, retomando o objetivo da pesquisa e apontando 

perspectivas para estudos futuros. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A investigação desenvolveu-se por meio de Pesquisa Bibliográfica, modalidade 

que, conforme Gil (2017), caracteriza-se pelo levantamento e análise de fontes 

documentais já elaboradas, disponíveis em acervos físicos e digitais. Lakatos e Marconi 

(2021) ressaltam que esse tipo de pesquisa permite ao investigador ampliar o 

conhecimento sobre um tema específico, identificar lacunas na produção acadêmica e 

estabelecer diálogos entre diferentes perspectivas teóricas. O percurso metodológico 
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adotado privilegiou a seleção de obras recentes, publicadas entre 2021 e 2026, que 

abordassem aplicações do blockchain na administração sob múltiplos enfoques, incluindo 

gestão pública, processos de negócio, cadeias de valor e questões éticas relacionadas às 

tecnologias emergentes. 

O corpus documental foi constituído por 13 referências selecionadas a partir de 

critérios de relevância temática, atualidade e rigor acadêmico. A busca abrangeu bases de 

dados especializadas, repositórios de anais de eventos científicos e publicações de 

editoras reconhecidas na área de administração e tecnologia. Cada obra foi analisada 

quanto a suas contribuições teóricas e empíricas, permitindo a identificação de 

convergências, divergências e lacunas na produção do conhecimento sobre o tema. O 

Quadro 1 sintetiza as obras que compõem o corpus analítico desta investigação, 

apresentando autores, anos de publicação e contribuições principais. 

 

Quadro 1 - Síntese das Referências Teóricas 

Ano Autores Título 
Contribuições para a 
Pesquisa 

2021 Castro, J. 
A rota do Blockchain: um 
panorama das pesquisas 

Panorama das pesquisas sobre 
blockchain 

2023 
Neto, A. C. et 
al. 

Análise de aplicações 
blockchain em 
desenvolvimento de produtos 

Aplicações em desenvolvimento 
de produtos 

2023 
Silveira, R. W. 
et al. 

Proposta de gestão do ciclo de 
vida de equipamentos de TI 

Gestão de equipamentos com 
appendable-block blockchain 

2023 
Batista, V.; 
Trentini, F. 

Blockchain: instrumento à 
gestão do risco sanitário 

Gestão de risco sanitário no 
sistema agroalimentar 

2023 
Gregolin, A. C. 
et al. 

Tecnologia blockchain na 
cadeia de valor do algodão 

Cadeia de valor e inclusão 
socioeconômica 

2024 
Brito, I. N. et 
al. 

Blockchain e o impacto na 
confiabilidade de processos de 
negócio 

Análise sistemática de 
aplicações em processos 
organizacionais 

2024 Fraga, C. et al. 
Uma abordagem de auditoria 
contínua com blockchain 

Gestão de mudanças em TI com 
blockchain 

2024 Candido, F. S. 
Desvendando o potencial da 
tecnologia blockchain na 
economia 

Potencial econômico do 
blockchain 

2024 
Moreira, E. C. 
D. et al. 

Desafios éticos na 
implementação de inteligência 
artificial 

Questões éticas em tecnologias 
emergentes 

2024 
Santos, A. C. 
S. et al. 

Inteligência artificial na 
avaliação educacional 

IA e avaliação no contexto 
educacional 

2024 Pancoto, M. A. 
Design instrucional e 
tecnologia no contexto da 
educação 

Design instrucional e 
tecnologias 
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2025 Divan, H. F. 
Blockchain na Administração 
Pública Brasileira 

Fundamentos sobre 
transparência e participação 
democrática 

2025 
Silva, P. F. C.; 
Guimarães, 
M. N. 

Blockchain e criptoativos na 
administração das relações 
humanas 

Revisão da literatura sobre 
relações interpessoais mediadas 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A abordagem de análise privilegiou a interpretação qualitativa dos dados, 

buscando compreender as nuances conceituais, as implicações práticas e os desafios 

identificados nas diferentes obras. A articulação entre as referências permitiu construir 

uma visão panorâmica das aplicações do blockchain na administração, identificando 

tendências, convergências e questões ainda pouco exploradas pela literatura acadêmica. 

O rigor metodológico foi assegurado pela seleção criteriosa das fontes, pela 

sistematicidade no processo de análise e pela fundamentação em autores reconhecidos 

da área de metodologia científica. 

 

3. FUNDAMENTOS TECNOLÓGICOS E CONCEITUAIS DO BLOCKCHAIN NA GESTÃO 

ADMINISTRATIVA 

 

A tecnologia blockchain fundamenta-se em uma arquitetura distribuída que 

permite o registro de transações de forma descentralizada, imutável e transparente. 

Candido (2024) explica que o blockchain funciona como um livro-razão digital 

compartilhado, no qual cada bloco contém um conjunto de transações validadas 

criptograficamente e encadeadas de modo sequencial. Essa estrutura elimina a 

necessidade de intermediários centralizados, reduzindo custos operacionais e 

aumentando a confiança entre as partes envolvidas nas transações. Castro (2021) ressalta 

que o potencial transformador do blockchain reside em sua capacidade de garantir a 

integridade dos dados sem depender de uma autoridade central, o que tem implicações 

profundas para a gestão administrativa em diferentes setores. 

No contexto organizacional, o blockchain tem sido aplicado para otimizar 

processos de auditoria, gestão de contratos e rastreamento de ativos. Fraga et al. (2024) 

propõem uma abordagem de auditoria contínua baseada em blockchain para 

gerenciamento de mudanças em TI, demonstrando como a tecnologia pode fortalecer 

controles internos e reduzir riscos de fraudes. A imutabilidade dos registros permite que 

auditorias sejam realizadas em tempo real, com verificação automática de conformidade 
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e rastreabilidade completa das operações. Silveira et al. (2023) apresentam proposta de 

gestão do ciclo de vida de equipamentos de TI utilizando appendable-block blockchain, 

evidenciando como a tecnologia pode ser adaptada para demandas específicas de gestão 

patrimonial e logística. 

A aplicação do blockchain em processos de desenvolvimento de produtos também 

tem ganhado destaque na literatura. Neto et al. (2023) analisam como a tecnologia pode 

ser empregada para garantir a rastreabilidade de componentes, a proteção de 

propriedade intelectual e a coordenação entre equipes multidisciplinares distribuídas 

geograficamente. A transparência proporcionada pelo blockchain facilita a colaboração 

entre diferentes atores da cadeia de valor, reduzindo assimetrias informacionais e 

fortalecendo relações de confiança. Entretanto, os autores alertam para a necessidade de 

investimentos em infraestrutura tecnológica e capacitação de recursos humanos para que 

os benefícios da tecnologia sejam efetivamente alcançados. 

Além das aplicações operacionais, o blockchain suscita reflexões sobre as 

transformações nas relações humanas mediadas por tecnologias digitais. Silva e 

Guimarães (2025) discutem como criptoativos e contratos inteligentes reconfiguram 

interações econômicas e sociais, criando novas formas de organização e governança. A 

descentralização promovida pelo blockchain desafia modelos tradicionais de hierarquia 

e controle, demandando revisão de práticas de gestão e de marcos regulatórios. Os 

autores enfatizam que a compreensão das implicações sociais do blockchain é 

fundamental para que sua implementação seja orientada por valores éticos e 

democráticos. 

Brito et al. (2024) realizaram revisão sistemática da literatura sobre o impacto do 

blockchain na confiabilidade de processos de negócio, identificando múltiplas aplicações 

em setores como finanças, saúde, logística e energia. Os autores constatam que a 

tecnologia contribui para a redução de erros, a aceleração de processos e o fortalecimento 

da confiança entre parceiros comerciais. Contudo, destacam que a implementação bem-

sucedida exige análise cuidadosa do contexto organizacional, considerando aspectos 

técnicos, culturais e regulatórios. A literatura converge ao indicar que o blockchain não é 

solução universal, mas ferramenta cujo potencial depende de estratégias de 

implementação alinhadas às necessidades e características de cada organização. 
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3.1. Aplicações do Blockchain na Administração Pública e Gestão de Riscos 

 

A administração pública brasileira tem explorado o potencial do blockchain para 

fortalecer a transparência, a eficiência e a participação democrática. Divan (2025) analisa 

como a tecnologia pode ser empregada como instrumento de confiança institucional, 

permitindo o registro imutável de transações públicas e a verificação autônoma por parte 

dos cidadãos. A descentralização e a criptografia garantem que os dados não possam ser 

alterados retroativamente, o que inibe fraudes e fortalece o controle social sobre as ações 

governamentais. O autor destaca iniciativas de implementação em áreas como licitações, 

registro de imóveis e gestão de benefícios sociais, evidenciando o potencial 

transformador do blockchain para a administração pública. 

Na gestão de riscos, o blockchain tem se mostrado ferramenta valiosa para setores 

que demandam rastreabilidade e controle rigoroso de processos. Batista e Trentini 

(2023) investigam a aplicação da tecnologia na gestão do risco sanitário no sistema 

agroalimentar, demonstrando como o registro imutável de informações permite o 

acompanhamento de produtos desde a origem até o consumidor final. A rastreabilidade 

proporcionada pelo blockchain facilita a identificação de fontes de contaminação, a 

recuperação de produtos defeituosos e a verificação de conformidade com normas 

sanitárias. Os autores argumentam que a tecnologia pode contribuir significativamente 

para a segurança alimentar e a proteção da saúde pública. 

Gregolin et al. (2023) apresentam experiência de implementação do blockchain na 

cadeia de valor do algodão, evidenciando como a tecnologia pode promover inclusão 

socioeconômica e transformação digital em setores tradicionais. A cooperativa COSTACH, 

localizada na América Latina e Caribe, adotou o blockchain para registrar transações, 

garantir a origem dos produtos e fortalecer a confiança entre produtores, processadores 

e consumidores. A transparência proporcionada pela tecnologia permitiu agregar valor 

aos produtos, acessar novos mercados e fortalecer a governança cooperativa. O caso 

ilustra como o blockchain pode ser empregado em estratégias de desenvolvimento 

sustentável e inclusão produtiva. 

A gestão de processos de negócio também se beneficia das características do 

blockchain, especialmente em contextos que envolvem múltiplos atores e necessidade de 

coordenação. Brito et al. (2024) identificam que a tecnologia tem sido aplicada para 

automatizar contratos, verificar identidades, rastrear ativos e garantir a integridade de 
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registros. A eliminação de intermediários reduz custos e tempo de processamento, 

enquanto a imutabilidade fortalece a segurança jurídica das transações. Os autores 

ressaltam, entretanto, que a implementação exige investimentos em infraestrutura, 

capacitação e adequação regulatória, desafios que devem ser considerados na avaliação 

de viabilidade de projetos baseados em blockchain. 

A literatura também aborda os limites e desafios da implementação do blockchain 

na administração pública e em processos de negócio. Castro (2021) alerta para a 

necessidade de avaliar criticamente o custo-benefício da tecnologia, considerando que 

nem todos os processos demandam as garantias oferecidas pelo blockchain. A 

complexidade técnica, a necessidade de interoperabilidade com sistemas legados e a 

resistência cultural são fatores que podem dificultar a adoção. Os autores convergem ao 

indicar que a decisão por implementar blockchain deve ser precedida de análise rigorosa 

das necessidades organizacionais, das alternativas disponíveis e das condições de 

implementação. 

 

3.2. Desafios Éticos e Perspectivas para a Implementação de Tecnologias 

Emergentes 

 

A implementação de tecnologias emergentes como blockchain e inteligência 

artificial suscita questões éticas que demandam reflexão crítica por parte de gestores e 

formuladores de políticas públicas. Moreira et al. (2024) discutem os desafios éticos na 

implementação de inteligência artificial no currículo educacional, destacando limites e 

potencialidades dessas tecnologias. Embora o foco seja a educação, as reflexões são 

aplicáveis ao contexto administrativo, pois envolvem questões como privacidade de 

dados, viés algorítmico, transparência de decisões automatizadas e responsabilidade por 

danos causados por sistemas inteligentes. A literatura enfatiza que a adoção de 

tecnologias emergentes deve ser orientada por princípios éticos que assegurem a 

proteção de direitos fundamentais e a promoção do bem comum. 

Santos et al. (2024) analisam o uso de inteligência artificial na avaliação 

educacional, discutindo como essas tecnologias podem redefinir práticas e critérios de 

julgamento. No contexto administrativo, aplicações similares podem ser identificadas em 

processos seletivos, avaliação de desempenho e análise de crédito, nos quais algoritmos 

influenciam decisões com impacto significativo na vida das pessoas. Os autores alertam 
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para o risco de perpetuação de discriminações históricas quando sistemas de inteligência 

artificial são treinados com dados enviesados. A transparência dos algoritmos e a 

possibilidade de recurso contra decisões automatizadas são apontadas como condições 

essenciais para garantir equidade e justiça na implementação dessas tecnologias. 

Pancoto (2024) reflete sobre o design instrucional e a tecnologia no contexto 

educacional, destacando a importância de planejar a implementação de inovações 

tecnológicas de forma intencional e contextualizada. No âmbito administrativo, essa 

perspectiva aplica-se à necessidade de estratégias de mudança que considerem a cultura 

organizacional, as competências dos colaboradores e os objetivos institucionais. A 

implementação de blockchain, por exemplo, não se reduz à adoção de uma nova 

ferramenta tecnológica, mas envolve transformações em processos, papéis e relações de 

trabalho. A literatura sugere que o sucesso de iniciativas de transformação digital 

depende tanto de fatores técnicos quanto de aspectos humanos e organizacionais. 

As perspectivas para a implementação de blockchain na administração apontam 

para a necessidade de abordagens integradas que articulem inovação tecnológica, 

capacitação de pessoas e adequação regulatória. Divan (2025) defende a elaboração de 

políticas públicas que incentivem a pesquisa, o desenvolvimento e a adoção de soluções 

blockchain, especialmente na administração pública. A criação de marcos regulatórios 

claros, que equilibrem segurança jurídica e flexibilidade para inovação, é apontada como 

condição para o avanço da tecnologia no país. Os autores também destacam a importância 

de investimentos em formação de recursos humanos qualificados, capazes de 

compreender as potencialidades e os limites do blockchain e de outras tecnologias 

emergentes. 

A literatura converge ao indicar que o futuro do blockchain na administração 

depende da construção de ecossistemas de inovação que envolvam governo, academia, 

setor privado e sociedade civil. Candido (2024) ressalta que o potencial econômico do 

blockchain só será plenamente realizado se houver coordenação entre diferentes atores 

para superar barreiras técnicas, regulatórias e culturais. A colaboração entre instituições 

pode acelerar o desenvolvimento de soluções, compartilhar conhecimentos e promover 

padrões interoperáveis. As perspectivas são promissoras, mas exigem compromisso de 

longo prazo e visão estratégica que articule inovação tecnológica com desenvolvimento 

sustentável e inclusão social. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise das produções acadêmicas selecionadas revela que o blockchain tem sido 

aplicado em múltiplos domínios da administração, com destaque para a gestão pública, a 

gestão de processos de negócio e a gestão de riscos em cadeias produtivas. A tecnologia 

oferece garantias de imutabilidade, transparência e rastreabilidade que reconfiguram 

práticas tradicionais de controle, auditoria e governança. Divan (2025) demonstra como 

o blockchain pode fortalecer a confiança institucional na administração pública brasileira, 

permitindo o registro imutável de transações e a verificação autônoma por parte dos 

cidadãos. Essas características são particularmente relevantes em contextos marcados 

por desconfiança nas instituições e demandas por maior transparência na gestão de 

recursos públicos. 

Os resultados indicam que a implementação do blockchain em processos de 

negócio contribui para a redução de custos operacionais, a aceleração de transações e o 

fortalecimento da segurança jurídica. Brito et al. (2024) identificam múltiplas aplicações 

em setores como finanças, saúde e logística, evidenciando a versatilidade da tecnologia 

para diferentes contextos organizacionais. A eliminação de intermediários e a 

automatização de contratos por meio de smart contracts são apontadas como vantagens 

competitivas significativas. Contudo, os autores ressaltam que a implementação bem-

sucedida exige análise criteriosa do contexto organizacional e investimentos em 

infraestrutura tecnológica adequada. 

A gestão de riscos emerge como área particularmente beneficiada pelas aplicações 

do blockchain. Batista e Trentini (2023) demonstram como a tecnologia pode ser 

empregada na gestão do risco sanitário no sistema agroalimentar, permitindo a 

rastreabilidade completa de produtos e a identificação rápida de fontes de contaminação. 

Gregolin et al. (2023) apresentam experiência bem-sucedida na cadeia de valor do 

algodão, evidenciando como o blockchain pode promover inclusão socioeconômica e 

fortalecer a governança em cadeias produtivas complexas. Esses resultados sugerem que 

o blockchain tem potencial para contribuir significativamente para a segurança alimentar, 

a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável. 

Os desafios identificados na literatura referem-se tanto a aspectos técnicos quanto 

a dimensões éticas, regulatórias e culturais. Moreira et al. (2024) e Santos et al. (2024) 

discutem questões éticas relacionadas à implementação de tecnologias emergentes, 
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incluindo privacidade de dados, viés algorítmico e responsabilidade por decisões 

automatizadas. Essas reflexões são aplicáveis ao contexto do blockchain, especialmente 

quando a tecnologia é combinada com inteligência artificial para análise de dados e 

tomada de decisões. A literatura enfatiza que a implementação deve ser orientada por 

princípios éticos que assegurem a proteção de direitos fundamentais e a promoção da 

equidade. 

As perspectivas para o futuro do blockchain na administração são promissoras, 

mas condicionadas a investimentos em pesquisa, capacitação e regulação. Candido (2024) 

destaca o potencial econômico da tecnologia, enquanto Divan (2025) defende a 

elaboração de políticas públicas que incentivem sua adoção na administração pública. A 

construção de ecossistemas de inovação que envolvam múltiplos atores é apontada como 

condição para superar barreiras e acelerar o desenvolvimento de soluções. Os resultados 

desta investigação sugerem que o blockchain representa avanço significativo para a 

modernização da gestão, demandando, contudo, estratégias de implementação que 

articulem inovação tecnológica com valores éticos e democráticos. 

 

4.1. Implicações para a Gestão Pública e Transparência Administrativa 

 

As aplicações do blockchain na administração pública brasileira apontam para 

transformações significativas nas práticas de governança, controle e participação social. 

Divan (2025) argumenta que a tecnologia pode funcionar como instrumento de confiança 

institucional, permitindo o registro imutável de transações e a verificação autônoma por 

parte dos cidadãos. A transparência proporcionada pelo blockchain fortalece o controle 

social sobre as ações governamentais, inibe fraudes e corrupção, e contribui para a 

legitimidade das instituições públicas. Essas implicações são particularmente relevantes 

em um contexto marcado por crises de confiança e demandas por maior accountability na 

gestão de recursos públicos. 

A implementação de blockchain em áreas como licitações, registro de imóveis e 

gestão de benefícios sociais demonstra o potencial da tecnologia para otimizar processos 

e reduzir custos administrativos. A eliminação de intermediários e a automatização de 

procedimentos por meio de smart contracts podem acelerar transações, reduzir 

burocracia e melhorar a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos. Contudo, a 

literatura alerta que a implementação exige investimentos em infraestrutura tecnológica, 
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capacitação de servidores e adequação do marco regulatório. Os desafios não são apenas 

técnicos, mas envolvem também mudanças culturais e organizacionais que demandam 

tempo e estratégias de gestão de mudança adequadas. 

A participação democrática também pode ser fortalecida por meio de aplicações 

blockchain em processos de consulta pública, votação eletrônica e acompanhamento de 

políticas públicas. A transparência e a imutabilidade dos registros garantem a integridade 

dos processos participativos, aumentando a confiança dos cidadãos nas instituições 

democráticas. Entretanto, a implementação de tais aplicações exige cuidados com a 

segurança cibernética, a proteção de dados pessoais e a inclusão digital de populações 

com acesso limitado a tecnologias. A literatura sugere que o blockchain pode contribuir 

para o aprofundamento da democracia, mas sua implementação deve ser acompanhada 

de políticas que assegurem acesso equitativo e proteção de direitos fundamentais. 

As implicações para a gestão pública incluem ainda a necessidade de revisão de 

marcos legais e regulatórios para acomodar as especificidades da tecnologia. A legislação 

atual pode não estar preparada para reconhecer a validade jurídica de registros 

blockchain ou para regular a responsabilidade por danos causados por sistemas 

automatizados. Divan (2025) defende a elaboração de normas específicas que equilibrem 

segurança jurídica e flexibilidade para inovação. A construção de um ambiente regulatório 

favorável é condição essencial para que o potencial do blockchain na administração 

pública possa ser plenamente realizado. 

 

4.2. Desafios e Perspectivas para a Implementação de Blockchain nas Organizações 

 

A implementação de blockchain nas organizações enfrenta desafios técnicos, 

organizacionais e regulatórios que devem ser cuidadosamente considerados. A literatura 

identifica que a complexidade da tecnologia, a necessidade de interoperabilidade com 

sistemas legados e a escassez de profissionais qualificados são barreiras significativas 

para a adoção em larga escala. Brito et al. (2024) ressaltam que a decisão por implementar 

blockchain deve ser precedida de análise rigorosa das necessidades organizacionais, das 

alternativas disponíveis e das condições de implementação. Nem todos os processos 

demandam as garantias oferecidas pelo blockchain, e a adoção indiscriminada pode 

resultar em custos superiores aos benefícios obtidos. 
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A resistência cultural e a falta de conhecimento sobre a tecnologia também são 

apontadas como obstáculos à implementação. Pancoto (2024) destaca a importância de 

estratégias de formação e sensibilização que preparem os colaboradores para as 

mudanças decorrentes da adoção de novas tecnologias. A implementação de blockchain 

envolve transformações em processos, papéis e relações de trabalho que podem gerar 

incertezas e resistências. A gestão de mudança deve considerar aspectos humanos e 

organizacionais, promovendo a participação dos colaboradores no processo de inovação 

e oferecendo suporte adequado para a adaptação às novas práticas. 

As perspectivas para o futuro do blockchain nas organizações são promissoras, 

especialmente em setores que demandam alta confiabilidade, rastreabilidade e 

transparência. Candido (2024) destaca o potencial econômico da tecnologia, enquanto 

Gregolin et al. (2023) demonstram como o blockchain pode promover inclusão 

socioeconômica em cadeias produtivas tradicionais. A combinação do blockchain com 

outras tecnologias emergentes, como inteligência artificial e internet das coisas, abre 

novas possibilidades de aplicação e valor. Contudo, a realização desse potencial depende 

de investimentos contínuos em pesquisa, desenvolvimento e capacitação, bem como da 

construção de ecossistemas de inovação que articulem diferentes atores. 

A literatura converge ao indicar que o sucesso da implementação de blockchain 

depende de abordagens integradas que articulem inovação tecnológica, gestão de pessoas 

e estratégia organizacional. Os desafios são significativos, mas não intransponíveis, e as 

experiências bem-sucedidas identificadas na literatura demonstram que é possível 

superar as barreiras com planejamento adequado e compromisso institucional. As 

perspectivas para o futuro incluem a ampliação das aplicações, a redução dos custos de 

implementação e o desenvolvimento de soluções cada vez mais acessíveis e 

interoperáveis. O blockchain representa oportunidade significativa para a modernização 

da gestão, desde que sua implementação seja orientada por análise criteriosa e valores 

éticos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das aplicações do blockchain na administração contemporânea revela 

que a tecnologia oferece potencial significativo para transformar práticas de gestão, 

fortalecer a transparência e promover a eficiência organizacional. O objetivo geral desta 
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investigação consistiu em analisar as aplicações do blockchain na administração, 

identificando suas contribuições, desafios e perspectivas para a gestão organizacional e 

pública. Os resultados demonstram que o blockchain tem sido empregado em múltiplos 

domínios, incluindo administração pública, gestão de processos de negócio, gestão de 

riscos e cadeias de valor, com resultados promissores em termos de confiabilidade, 

rastreabilidade e redução de custos operacionais. 

As contribuições do blockchain para a administração pública brasileira incluem o 

fortalecimento da confiança institucional, a promoção da transparência e o fortalecimento 

do controle social sobre as ações governamentais. A tecnologia permite o registro 

imutável de transações, a verificação autônoma por parte dos cidadãos e a automatização 

de procedimentos por meio de smart contracts. Entretanto, a implementação enfrenta 

desafios relacionados à infraestrutura tecnológica, à capacitação de servidores e à 

adequação do marco regulatório. A literatura indica que o sucesso das iniciativas depende 

de estratégias de implementação que articulem inovação tecnológica com mudanças 

organizacionais e culturais. 

Os desafios éticos identificados referem-se à privacidade de dados, ao viés 

algorítmico e à responsabilidade por decisões automatizadas. A implementação de 

blockchain, especialmente quando combinada com inteligência artificial, suscita questões 

que demandam reflexão crítica e orientação por princípios éticos. A literatura enfatiza que 

a tecnologia deve ser empregada como instrumento para a promoção do bem comum, e 

não como fim em si mesma. A proteção de direitos fundamentais, a equidade e a inclusão 

digital são valores que devem orientar a implementação de soluções blockchain na 

administração pública e privada. 

As perspectivas para o futuro do blockchain na administração incluem a ampliação 

das aplicações, a redução dos custos de implementação e o desenvolvimento de marcos 

regulatórios mais claros e favoráveis à inovação. A construção de ecossistemas de 

inovação que envolvam governo, academia, setor privado e sociedade civil é apontada 

como condição para superar barreiras e acelerar o desenvolvimento de soluções. A 

tecnologia representa avanço significativo para a modernização da gestão, desde que sua 

implementação seja orientada por análise criteriosa, estratégias adequadas de gestão de 

mudança e compromisso com valores éticos e democráticos. 
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RESUMO 
O presente artigo analisa a reestruturaça o das insta ncias escolares diante da cultura 
digital, focando na converge ncia entre gesta o administrativa e infraestrutura tecnolo gica. 
O objetivo geral consiste em investigar como a organizaça o pedago gica se adapta para 
integrar plataformas virtuais e ambientes de aprendizagem de forma equa nime. A 
metodologia caracteriza-se como Pesquisa Bibliogra fica, fundamentada nos aportes 
procedimentais de Arau jo (2021) e Barros e Lehfeld (2019) para assegurar o rigor 
cientí fico necessa rio. A sí ntese do conteu do abrange a formaça o docente, o redesenho do 
currí culo e o impacto das desigualdades sociais no acesso aos recursos digitais. Autores 
como Costa e Santos (2024), Passamani et al. (2024) e Pereira (2022) sustentam a base 
teo rica desta investigaça o sobre a modernizaça o educativa. O fechamento analí tico indica 
que a efica cia da inovaça o depende de uma supervisa o pedago gica atenta que transcenda 
a mera aquisiça o de equipamentos. A harmonizaça o entre as ferramentas te cnicas e a 
intencionalidade educativa revela-se indispensa vel para a construça o de currí culos 
inovadores e inclusivos. 
Palavras-chave: Organizaça o Pedago gica. Inovaça o Tecnolo gica. Cultura Digital. Gesta o 
Escolar. Formaça o Docente. 
 
 

mailto:mariana_rg7@hotmail.com
mailto:vanessa.rodrigues@seduc.go.gov.br
mailto:wesleyvirgulinoprof@hotmail.com


Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

188 

ABSTRACT 
The present article analyzes the restructuring of school instances in the face of digital 
culture, focusing on the convergence between administrative management and 
technological infrastructure. The general objective is to investigate how pedagogical 
organization adapts to integrate virtual platforms and learning environments equitably. 
The methodology is characterized as Bibliographic Research, based on the procedural 
contributions of Arau jo (2021) and Barros and Lehfeld (2019) to ensure the necessary 
scientific rigor. The synthesis of content covers teacher training, curriculum redesign, and 
the impact of social inequalities on access to digital resources. Authors such as Costa and 
Santos (2024), Passamani et al. (2024), and Pereira (2022) support the theoretical basis 
of this investigation on educational modernization. The analytical closing indicates that 
the effectiveness of innovation depends on attentive pedagogical supervision that 
transcends the mere acquisition of equipment. The harmonization between technical 
tools and educational intentionality proves indispensable for the construction of 
innovative and inclusive curricula. 
Keywords: Pedagogical Organization. Technological Innovation. Digital Culture. School 
Management. Teacher Training. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A configuraça o dos ambientes educativos contempora neos exige uma revisa o 

profunda das estruturas que sustentam o fazer pedago gico diante da onipresença de 

dispositivos digitais e fluxos informacionais. Essa transiça o para uma escola conectada 

demanda que a gesta o escolar estabeleça diretrizes claras para a incorporaça o de 

tecnologias que na o apenas automatizem processos, mas que promovam uma cultura de 

colaboraça o e criatividade. A organizaça o do espaço e do tempo escolar precisa ser 

flexibilizada para acolher novas formas de interaça o que transcendem os limites fí sicos da 

sala de aula tradicional. 

A problema tica central desta investigaça o reside no descompasso entre a 

disponibilidade de ferramentas tecnolo gicas e a capacidade de organizaça o pedago gica 

para utiliza -las de forma transformadora e crí tica. Observa-se que a simples inserça o de 

computadores ou tablets nas instituiço es de ensino na o garante a melhoria da qualidade 

educativa se na o houver um planejamento que contemple a formaça o docente. O desafio 

consiste em superar a visa o utilitarista da tecnologia, transformando-a em um elemento 

estruturante de um currí culo que responda a s demandas da sociedade do conhecimento 

de forma e tica. 

A justificativa para este estudo pauta-se na necessidade de compreender como a 

infraestrutura escolar e a gesta o administrativa podem atuar como facilitadoras da 
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inovaça o pedago gica em cena rios de desigualdade. A releva ncia social do tema manifesta-

se na urge ncia de democratizar o acesso a  cultura digital, garantindo que a escola pu blica 

na o se torne um espaço de exclusa o para os estudantes menos favorecidos. Ao investigar 

a organizaça o pedago gica, busca-se oferecer subsí dios para que as instituiço es construam 

ambientes de aprendizagem que valorizem a autonomia e o protagonismo de todos os 

sujeitos envolvidos. 

O objetivo geral deste trabalho e  analisar a relaça o entre a inovaça o tecnolo gica e a 

organizaça o pedago gica, identificando como a gesta o escolar estrutura a integraça o da 

cultura digital no currí culo. Como objetivos especí ficos, pretende-se descrever o uso de 

plataformas digitais na formaça o de professores e discutir o reflexo da desigualdade social 

nas pra ticas digitais escolares. Busca-se ainda avaliar o papel da supervisa o pedago gica 

na mediaça o entre os recursos te cnicos e as metas educativas, visando a consolidaça o de 

um modelo de ensino que seja simultaneamente moderno e inclusivo. 

O percurso metodolo gico adotado configura-se como uma Pesquisa Bibliogra fica, 

permitindo a exploraça o sistema tica de obras e artigos que argumentam a modernizaça o 

dos sistemas de ensino sob diferentes perspectivas teo ricas. Arau jo (2021) destaca que a 

fundamentaça o filoso fica da cie ncia e  essencial para compreender os limites e as 

potencialidades da te cnica na formaça o humana integral. Por outro lado, Barros e Lehfeld 

(2019) oferecem os fundamentos necessa rios para que o levantamento de dados em 

fontes secunda rias ocorra com o rigor e a fidedignidade exigidos pela academia. 

A arquitetura deste trabalho divide-se em quatro etapas fundamentais que foram 

estruturadas de modo a apresentar o debate de maneira sequencial e fluida. O texto inicia 

com o exame dos aspectos da administraça o escolar e da preparaça o de professores frente 

ao universo digital, ao passo que o segundo momento investiga as reconfiguraço es 

curriculares em paralelo a s disparidades sociais. Na seque ncia, o terceiro segmento 

destina-se a  exposiça o do percurso metodolo gico e do mapeamento teo rico utilizado, ate  

que o manuscrito se encerra com as deduço es conclusivas. Toda essa articulaça o entre os 

eixos foi planejada com o intuito de evidenciar o potencial do planejamento dida tico como 

agente promotor de transformaço es conscientes e comprometidas com a equidade social. 
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2. GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DA CULTURA DIGITAL 

 

A administraça o escolar enfrenta o desafio de converter a infraestrutura 

tecnolo gica em oportunidades reais de aprendizagem significativa para os estudantes, 

rompendo com a lo gica da mera transmissa o de dados. Campos et al. (2024) argumentam 

que o uso de plataformas digitais e ambientes virtuais deve ser o alicerce da formaça o 

continuada, permitindo que os professores experimentem as ferramentas antes de aplica -

las em sala. Nessa direça o, Pereira (2022) destaca que a organizaça o de ambientes de 

pesquisa favorece a construça o de conhecimentos de forma auto noma e colaborativa 

entre os pares. 

A integraça o da tecnologia exige uma liderança que compreenda a escola como um 

ecossistema vivo, onde a inovaça o pedago gica depende da sintonia entre os recursos 

materiais e os objetivos humanos. Costa et al. (2024) defendem que o uso de intelige ncia 

artificial para a aprendizagem colaborativa pode transformar a dina mica das aulas, 

incentivando o protagonismo discente. O engajamento da equipe gestora na criaça o de um 

plano de desenvolvimento digital e  fundamental para que as aço es na o sejam isoladas, 

mas façam parte de um projeto institucional coerente e duradouro. 

A formaça o de professores para a cultura digital transcende o domí nio te cnico de 

softwares, exigindo uma reflexa o sobre as implicaço es e ticas e sociais do uso de 

algoritmos na educaça o. Gonçalves e Viana (2021) ensinam que a mediaça o tecnolo gica 

deve ser compreendida a partir de uma perspectiva vigotskiana, onde a ferramenta atua 

como um signo que amplia as funço es psicolo gicas superiores. Sem essa base teo rica, a 

tecnologia corre o risco de se tornar um elemento de distraça o que fragmenta o 

pensamento em vez de consolidar saberes complexos e articulados. 

Do ponto de vista pra tico e argumentativo, essa transiça o exige que a gesta o escolar 

abandone posturas centralizadoras e adote modelos de governança democra ticos e 

participativos. A implementaça o de uma cultura digital aute ntica esbarra,, na rigidez de 

calenda rios e em burocracias internas que sufocam a espontaneidade pedago gica. Gerir a 

inovaça o na o significa apenas adquirir licenças de softwares, mas criar um clima 

organizacional que acolha o erro experimental do docente como parte legí tima do 

processo de aprendizagem e evoluça o institucional. 

Sob o aspecto conceitual, a incorporaça o de novos ecossistemas digitais na 

administraça o escolar deve dialogar estreitamente com as teorias da aça o comunicativa e 
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da aprendizagem em rede. A infraestrutura fí sica e virtual da escola atua como o suporte 

material onde se tecem as interaço es sociais e pedago gicas que definem a identidade da 

instituiça o no se culo XXI. Assim, a organizaça o escolar deixa de ser um mero arranjo de 

salas e hora rios para se converter em um espaço hí brido de fluxos contí nuos de 

informaça o, demandando novos aportes teo ricos sobre a descentralizaça o do saber e a 

liderança compartilhada. 

 

2.1 Currículo, tecnologia e desigualdade social 

 

A transformaça o do currí culo escolar com a inserça o de tecnologias digitais altera 

a forma como o conhecimento e  selecionado, organizado e distribuí do dentro da 

instituiça o de ensino. Passamani et al. (2024) observam que esses impactos na 

aprendizagem exigiriam uma flexibilizaça o das pautas tradicionais para acolher a 

multimodalidade e o letramento digital. Sob esse prisma, Silva (2025) ressalta que o uso 

de mapas mentais e outras ferramentas visuais pode auxiliar na superaça o de desafios 

educacionais, tornando o conteu do acessí vel e atraente para as novas geraço es. 

O reflexo da desigualdade social nas pra ticas digitais representa um obsta culo 

severo para a democratizaça o do ensino nas escolas pu blicas brasileiras, exigindo 

polí ticas de inclusa o digital efetivas. Costa e Santos (2024) alertam que a falta de acesso a  

internet e a equipamentos de qualidade em casa amplia a dista ncia entre os estudantes de 

diferentes classes sociais. A escola deve atuar como um espaço de compensaça o dessas 

care ncias, oferecendo tempo e recursos para que todos os alunos desenvolvam as 

compete ncias necessa rias para navegar na cultura digital com segurança. 

A organizaça o pedago gica precisa considerar as idiossincrasias de cada contexto 

local para que a tecnologia na o seja imposta como um modelo padronizado que ignora as 

realidades extremas. Rocha e Figueiredo (2020) argumentam como as configuraço es do 

trabalho em rede apresentam similaridades e diferenças marcantes dependendo do 

ambiente socioecono mico. A sensibilidade do gestor em adaptar as ferramentas 

tecnolo gicas a s necessidades especí ficas da comunidade escolar e  o que garante que a 

inovaça o pedago gica cumpra sua promessa de promover a equidade social e a justiça 

educativa. 

Diante desse cena rio, torna-se imperativo argumentar que a mera introduça o de 

plataformas digitais no currí culo, sem uma reestruturaça o social pre via, pode ampliar o 
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fosso da exclusa o educacional em vez de mitiga -lo. Polí ticas educacionais tecnocentristas 

tendem a tratar a escola como um ambiente isolado das vulnerabilidades 

socioecono micas que afetam as famí lias fora de seus muros. Portanto, a inovaça o 

curricular nas camadas populares exige um compromisso polí tico e social que posicione 

a tecnologia como um direito de cidadania, e na o como um privile gio de consumo ou 

me rito individual. 

Em termos teo ricos, a reconfiguraça o do currí culo sob a e gide da cibercultura deve 

ser amparada pelas teorias crí ticas do currí culo e pelos conceitos de capital cultural e 

digital de Pierre Bourdieu. A exclusa o digital na o se restringe a  escassez de maquina rio 

(gap de acesso), mas manifesta-se na assimetria do uso qualitativo e analí tico dessas 

mí dias (gap de uso). Sem uma mediaça o intencional que desconstro i a passividade dos 

algoritmos, o currí culo tecnolo gico pode, inadvertidamente, reproduzir as estruturas de 

dominaça o de classe, transformando os estudantes subalternizados em meros 

consumidores de conteu dos alienantes. 

 

2.2 Supervisão pedagógica e ambientes de aprendizagem 

 

A funça o do supervisor pedago gico ganha novas dimenso es em ambientes 

saturados de tecnologia, exigindo uma capacidade de ana lise crí tica sobre a efica cia das 

ferramentas adotadas pela instituiça o. Quintana (2024) explora os limites e potenciais 

dessa funça o, sugerindo que a supervisa o deve atuar como um suporte para o professor 

na integraça o orga nica das mí dias ao currí culo. O acompanhamento constante das 

pra ticas docentes permite identificar falhas e potencializar acertos, garantindo que a 

inovaça o tecnolo gica esteja sempre a serviço do desenvolvimento cognitivo e afetivo dos 

alunos. 

A criaça o de produtos educacionais e a pesquisa aplicada surgem como estrate gias 

fundamentais para a resoluça o de problemas concretos dentro da educaça o profissional e 

tecnolo gica. Borges et al. (2025) defendem que a produça o de materiais autorais por 

professores e te cnicos fortalece a identidade da escola e promove uma cultura de inovaça o 

constante. Nessa direça o, Anhaia e Zucolotto (2025) destacam a releva ncia do 

biblioteca rio como um agente de formaça o continuada que auxilia na curadoria de 

conteu dos digitais e na organizaça o da memo ria pedago gica da instituiça o. 
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O podcast e outras mí dias sonoras consolidam-se como objetos de inovaça o 

pedago gica capazes de transformar a aprendizagem por meio da voz e da escuta atenta. 

Madureira et al. (2025) argumentam que essas ferramentas favorecem a inclusa o e a 

expressa o de diferentes identidades dentro do ambiente escolar. A organizaça o 

pedago gica deve prever espaços para a produça o dessas mí dias, incentivando os 

estudantes a utilizarem a tecnologia para contar suas pro prias histo rias e compartilhar 

conhecimentos, fortalecendo o sentido de pertencimento e a motivaça o para o estudo 

formal. 

Sob o ponto de vista argumentativo, a atuaça o do supervisor na o pode se reduzir a  

mera fiscalizaça o do preenchimento de dia rios virtuais ou a  cobrança pelo uso burocra tico 

de ferramentas digitais em sala de aula. O supervisor contempora neo precisa agir como 

um articulador cultural, capaz de desmistificar o determinismo tecnolo gico que muitas 

vezes paralisa o corpo docente. Essa liderança exige sensibilidade para mediar os conflitos 

geracionais entre professores analo gicos e alunos nativos digitais, transformando a 

resiste ncia te cnica em dia logo e cooperaça o mu tua. 

No plano teo rico, o papel da supervisa o pedago gica e a estruturaça o de novos 

ambientes de ensino alinham-se com as abordagens da pedagogia histo rico-crí tica e do 

design educacional contextualizado. Os novos artefatos digitais e ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVAs) devem ser concebidos como ferramentas de mediaça o da atividade 

humana que visam a  apropriaça o do saber universal. O papel epistemolo gico da 

supervisa o e , portanto, assegurar que a arquitetura desses ambientes estimule as funço es 

cognitivas superiores e preserve o rigor conceitual dos conteu dos cientí ficos, impedindo 

a superficialidade informacional. 

 

2.3 Mediação e saúde mental no espaço escolar 

 

A mediaça o pedago gica em contextos de alta exposiça o tecnolo gica deve 

contemplar a promoça o da sau de mental e o bem-estar emocional de crianças e 

adolescentes. Matos et al. (2025) argumentam o papel da escola na detecça o precoce de 

transtornos emocionais que podem ser agravados pelo uso inadequado das redes sociais. 

A organizaça o pedago gica deve integrar momentos de desconexa o e atividades 

presenciais que valorizem o contato humano e a empatia, evitando que a digitalizaça o do 

ensino leve ao isolamento social ou ao aumento do estresse entre os estudantes. 
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O brincar e a ludicidade permanecem como elementos fundamentais para o 

desenvolvimento infantil, mesmo em ambientes educacionais mediados por tecnologias 

sofisticadas. Chicon et al. (2025) destacam que a mediaça o pedago gica e  essencial para 

garantir que a brincadeira de faz de contato cumpra sua funça o inclusiva, em especial para 

crianças com autismo. A tecnologia deve ser utilizada como um suporte para ampliar as 

possibilidades de interaça o lu dica, oferecendo novos cena rios e estí mulos que favoreçam 

a criatividade e a socializaça o sem substituir as experie ncias sensoriais diretas. 

A e tica profissional e o sentido de pertencimento dos servidores sa o pilares que 

sustentam a organizaça o pedago gica em tempos de mudança e incerteza tecnolo gica. Pauli 

e Viana (2025) analisam como a formaça o continuada e o reconhecimento do trabalho 

educacional impactam a qualidade do ensino e a satisfaça o dos profissionais. A gesta o 

escolar deve promover um ambiente de respeito e colaboraça o, onde a inovaça o 

tecnolo gica seja vista como um esforço coletivo para melhorar a vida de todos, garantindo 

que a escola continue sendo um espaço de acolhimento e transformaça o humana. 

Argumentativamente, observa-se que a aceleraça o digital imposta a s instituiço es 

de ensino muitas vezes ignora os limites psí quicos e emocionais de professores e alunos, 

gerando um ambiente de esgotamento e ansiedade cro nica. A cobrança social por uma 

conectividade ininterrupta e pela espetacularizaça o do ensino nas redes desvirtua a 

esse ncia do ato pedago gico, que requer tempo, sile ncio e reflexa o interior. A escola na o 

pode se render a  lo gica mercantil do imediatismo digital; ela deve estabelecer limites 

claros e e ticos que resguardem a integridade psicolo gica de sua comunidade. 

Fundamentando essa questa o, a articulaça o entre tecnologia, mediaça o e sau de 

mental encontra amparo nos conceitos de psicopolí tica e na teoria do sofrimento e tico-

polí tico. O ambiente escolar hiperconectado pode converter-se em um aparato de 

autocobrança e vigila ncia invisí vel, onde os sujeitos se cobram produtividade de forma 

neuro tica. Desse modo, o resgate das teorias da afetividade na educaça o, propostas por 

autores como Henri Wallon, torna-se essencial para reconfigurar a organizaça o 

pedago gica, pontuando que o desenvolvimento cognitivo e  indissocia vel da estabilidade 

afetiva e dos ví nculos biolo gicos e sociais. 
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3. METODOLOGIA 

 

O escopo deste estudo se apoia no levantamento bibliogra fico com o intuito de 

examinar as interaço es existentes entre os avanços tecnolo gicos e a estruturaça o dida tica 

no contexto escolar atual. Conforme preconiza Arau jo (2021), a investigaça o teo rica 

requer uma conduça o pautada pela seriedade epistemolo gica. Complementarmente, o 

arcabouço metodolo gico de Barros e Lehfeld (2019) instrumentaliza a organizaça o das 

informaço es obtidas na literatura cientí fica, o que assegura uma ana lise conclusiva 

integrada, fundamentada e submetida a uma avaliaça o analí tica minuciosa em todas as 

suas etapas. 

A partir do ordenamento do material consultado, foi possí vel mapear as vertentes 

predominantes e os obsta culos apontados pela literatura especializada no que tange a  

incorporaça o de recursos tecnolo gicos no planejamento curricular e na administraça o 

escolar. O mapeamento disposto adiante distribui de forma temporal os estudos 

escolhidos, evidenciando seus respectivos pesquisadores e as discusso es propostas acerca 

do arranjo pedago gico na era da cibercultura. Essa disposiça o sistema tica visa simplificar 

o acompanhamento da trajeto ria do debate cientí fico sobre o assunto, tornando a leitura 

mais fluida e acessí vel. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Contribuiço es Teo ricas sobre Pra ticas Pedago gicas 
Ano Autores Título do quadro Contribuições para a Pesquisa 

2021 
Gonçalves, Jean de 
Oliveira; Viana, Se rgio 
Wesner 

Uma conceituaça o de 
mediaça o tecnolo gica 

Perspectiva vigotskiana sobre a 
mediaça o tecnolo gica como signo 
pedago gico. 

2022 
Pereira, Walmir 
Fernandes 

Tecnologias Educacionais: 
metodologias e ambientes 

Exploraça o de novas 
metodologias e ambientes de 
pesquisa mediada por te cnica. 

2024 
Campos, E rica Rafaela 
dos Santos et al. 

Uso de plataformas 
digitais na formaça o de 
professores 

Plataformas digitais como suporte 
essencial para a formaça o 
continuada docente. 

2024 
Costa, Selcione 
Guimara es da; Santos, 
S. M. A. V. 

O reflexo da desigualdade 
social nas pra ticas digitais 

Ana lise do impacto da 
desigualdade social no acesso a s 
tecnologias escolares. 

2024 
Passamani, Andrea 
Paula et al. 

A transformaça o do 
currí culo escolar com 
tecnologias 

Impactos da inserça o de recursos 
digitais na aprendizagem e no 
currí culo. 

2024 Costa, W. A. et al. 
Uso de IA Para 
Aprendizagem 
Colaborativa 

Potencial da intelige ncia artificial 
para promover o protagonismo 
discente. 
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2024 
Quintana, Ivan 
Pereira 

Supervisa o pedago gica: 
limites e potenciais 

Papel do supervisor na orientaça o 
da integraça o das mí dias ao 
cotidiano. 

2025 
Borges, Clair Eliane 
Naysinger et al. 

Pesquisa aplicada e 
produtos educacionais 

Resoluça o de problemas 
educativos por meio da criaça o de 
produtos autorais. 

2025 
Anhaia, Gabriela 
Pinheiro; Zucolotto, 
Andre ia M. 

O produto educacional 
para biblioteca rios 

Funça o do biblioteca rio na 
formaça o continuada e curadoria 
de conteu dos. 

2025 
Madureira, Cristiana 
et al. 

O podcast como objeto de 
inovaça o pedago gica 

Transformaça o da aprendizagem 
por meio da produça o e escuta de 
podcasts. 

2025 
Matos, Maria da 
Conceiça o Thayanne 
F. et al. 

Detecça o precoce de 
transtornos emocionais 

Releva ncia da escola na promoça o 
da sau de mental em ambientes 
digitais. 

2025 
Chicon, Jose  Francisco 
et al. 

O brincar da criança com 
autismo 

Mediaça o pedago gica e inclusa o 
por meio do brincar em contextos 
tecnolo gicos. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A seleça o do referencial teo rico pautou-se no impacto cientí fico e no ineditismo das 

publicaço es, o que certifica que o debate aborde os impasses e as oportunidades do 

panorama escolar contempora neo. O alinhamento entre a te cnica de revisa o de literatura 

e o objetivo do trabalho confere consiste ncia conceitual aos achados, evidenciando que a 

configuraça o do ensino constitui uma realidade plural, cuja plena compreensa o te cnica, 

social e cultural demanda uma perspectiva transdisciplinar. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ana lise realizada demonstra que a inovaça o tecnolo gica exige uma 

reestruturaça o profunda da organizaça o pedago gica para que os recursos digitais sejam 

integrados de forma e tica e eficiente. O objetivo de investigar como a gesta o e o currí culo 

se adaptam a  cultura digital foi atingido ao identificar que a formaça o docente e a 

infraestrutura sa o pilares indispensa veis. Os resultados indicam que a tecnologia 

potencializa a aprendizagem colaborativa quando mediada por uma supervisa o atenta 

que valoriza o protagonismo discente e a criatividade. 

Observa-se que a desigualdade social permanece como um desafio crí tico que a 

escola deve enfrentar por meio de pra ticas inclusivas que garantam o acesso equa nime a s 

ferramentas de informaça o. A promoça o da sau de mental e o respeito aos ritmos 

individuais de aprendizagem revelam-se fundamentais para que a digitalizaça o na o 
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resulte em isolamento ou estresse. A harmonizaça o entre a te cnica e a sensibilidade 

pedago gica e  o caminho para a construça o de ambientes educacionais que preparem os 

sujeitos para os desafios da contemporaneidade com autonomia. 
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RESUMO 
Embora a educaça o inclusiva tenha ampliado sua presença no debate escolar, a conversa o 
desse princí pio em pra ticas de sala de aula ainda exige revisa o do planejamento, dos 
agrupamentos, das linguagens e dos apoios pedago gicos. O objetivo geral deste artigo 
consiste em analisar como o trabalho docente pode responder a  heterogeneidade discente 
sem deslocar diferenças para margens curriculares. Metodologicamente, realiza-se uma 
Pesquisa Bibliogra fica estruturada com apoio de Gil (2008) e Minayo (2014), mobilizando 
um corpus teo rico que abrange Santos e Franqueira (2024a), Diniz (2023), Pinheiro e 
Alves (2024), entre outros autores fundamentais. Os resultados indicam que a inclusa o 
escolar requer a superaça o de modelos uniformes de ensino, demandando mediaço es 
plurais, articulaça o integrada entre a sala comum e a sala de recursos multifuncionais, 
ale m do uso de tecnologias e jogos acessí veis subordinados a intencionalidades dida ticas 
claras. Ademais, o estudo evidencia a releva ncia dos ge neros discursivos na flexibilizaça o 
linguí stica e a necessidade de uma perspectiva intercultural crí tica que enfrente barreiras 
e tnico-raciais e de contextos especí ficos. Conclui-se que a diversidade deve orientar a aça o 
pedago gica como fundamento e ponto de partida do currí culo, assegurando condiço es 
reais de participaça o, permane ncia qualificada e justiça social na experie ncia escolar 
comum. 
Palavras-chave: Educaça o Inclusiva. Diversidade. Pra ticas Pedago gicas. Sala de Aula. 
 
ABSTRACT 
Although inclusive education has expanded its presence in school debate, turning this 
principle into classroom practices still requires revision of planning, grouping, languages, 
and pedagogical support. The general objective of this article is to analyze how teaching 
work can respond to student heterogeneity without displacing differences to curricular 
margins. Methodologically, a Bibliographic Research is carried out with support from Gil 
(2008) and Minayo (2014), mobilizing a theoretical corpus that includes Santos and 
Franqueira (2024a), Diniz (2023), Pinheiro and Alves (2024), among other key authors. 

mailto:Mariactrmourageo@gmail.com
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The results indicate that school inclusion requires overcoming uniform teaching models, 
demanding plural mediations, integrated articulation between regular classrooms and 
multifunctional resource rooms, and the use of accessible technologies and games 
subordinated to clear didactic intentions. Furthermore, the study highlights the relevance 
of discursive genres in linguistic flexibility and the need for a critical intercultural 
perspective that addresses ethnic-racial barriers and specific educational contexts. It 
concludes that diversity must guide pedagogical action as a foundation and starting point 
of the curriculum, ensuring real conditions for participation, qualified permanence, and 
social justice within the common school experience. 
Keywords: Inclusive Education. Diversity. Pedagogical Practices. Classroom. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Quando a escola recebe estudantes com trajeto rias sociais, ritmos de 

aprendizagem, reperto rios culturais e modos de participaça o distintos, o ensino ja  na o 

pode apoiar-se em um modelo homoge neo de turma, pois a sala de aula passa a exigir 

deciso es dida ticas capazes de articular acesso, convive ncia e conhecimento. Assim, a 

educaça o inclusiva deixa de ser tema restrito ao atendimento especializado, e assume 

lugar decisivo na organizaça o do currí culo, da mediaça o docente e das relaço es 

pedago gicas construí das no cotidiano escolar. 

Ao considerar esse quadro, o problema de pesquisa deste artigo consiste em 

compreender como pra ticas pedago gicas podem acolher a diversidade sem reduzir 

inclusa o a  matrí cula, a  presença fí sica ou ao encaminhamento de alguns estudantes para 

espaços paralelos ao nu cleo do ensino. Por isso, torna-se necessa rio examinar como 

planejamento, agrupamentos, linguagens, recursos acessí veis e cooperaça o entre 

profissionais interferem nas condiço es concretas de participaça o, aprendizagem e 

permane ncia qualificada dos estudantes na experie ncia escolar comum. 

Ainda que o discurso favora vel a  inclusa o esteja difundido em documentos e 

debates educacionais, a rotina escolar pode permanecer marcada por avaliaço es 

uniformes, comandos pouco acessí veis e expectativas rí gidas de desempenho, o que 

comprime a participaça o de parte dos estudantes. Desse modo, discutir diversidade nas 

pra ticas de sala de aula adquire valor teo rico e social, porque ensinar com justiça requer 

enfrentar barreiras concretas sem empobrecer o conteu do nem reduzir a densidade 

formativa do trabalho pedago gico. 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

202 

Nessa direça o, o objetivo geral consiste em analisar como a educaça o inclusiva 

pode reorganizar pra ticas pedago gicas diante da diversidade, enquanto os objetivos 

especí ficos buscam discutir formaça o docente, examinar agrupamentos e linguagens, 

abordar acessibilidade e recursos dida ticos, e refletir sobre interculturalidade e 

cooperaça o profissional. Com isso, o artigo sustenta que o ensino se fortalece quando 

abandona padro es uniformes, e passa a construir percursos que permitam participaça o 

plural no currí culo comum. 

Quanto ao percurso investigativo, adota-se a Pesquisa Bibliogra fica como 

procedimento adequado ao problema formulado, uma vez que Gil (2008) oferece base 

para organizar o levantamento e a seleça o das obras, ao passo que Minayo (2014) sustenta 

o tratamento interpretativo do corpus reunido. Desse modo, a metodologia escolhida 

permite articular produço es voltadas a  inclusa o, a  formaça o docente, a s pra ticas de 

linguagem, a  acessibilidade e aos contextos escolares diversos, e preserva coere ncia entre 

pergunta, objetivos e ana lise. 

Por sua vez, a estrutura do artigo distribui-se em quatro partes articuladas, de 

modo que a seça o 1 apresenta a introduça o, a seça o 2 desenvolve a discussa o teo rica, a 

seça o 3 explicita a metodologia com o quadro das refere ncias tema ticas, e a seça o 4 reu ne 

as consideraço es finais. Assim, o texto avança do problema geral para mediaço es mais 

precisas da pra tica pedago gica, e mante m progressa o argumentativa coerente entre 

fundamentaça o, organizaça o metodolo gica e sí ntese analí tica. 

 

2. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, DIVERSIDADE E INCLUSÃO 

 

Quando a educaça o inclusiva e  pensada a partir do cotidiano da sala de aula, a 

noça o de turma homoge nea perde força, porque o trabalho docente se realiza diante de 

sujeitos que aprendem por vias distintas e ocupam posiço es desiguais no espaço escolar. 

Nesse sentido, Santos e Franqueira (2024a) ajudam a compreender que inclusa o, 

formaça o e organizaça o do ensino permanecem interligadas, e indicam que a qualidade 

da pra tica depende da leitura pedago gica da heterogeneidade. 

Se o ensino se ancora em tempos rí gidos, instruço es u nicas e modos fixos de 

resposta, a diferença tende a ser tratada como insuficie ncia individual, ao passo que uma 

perspectiva inclusiva desloca o foco para as barreiras produzidas pela pro pria dina mica 

escolar. Sob tal a ngulo, Diniz (2023) mostra que a formaça o do professor para a educaça o 
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especial inclusiva amplia a capacidade de reconhecer tais barreiras, e transforma inclusa o 

em questa o do trabalho pedago gico, na o em desvio localizado no estudante. 

Ao organizar espaço, materiais e interaço es, o professor define quem consegue 

entrar no conteu do, permanecer na tarefa e produzir respostas com sentido, por isso a 

inclusa o na o pode ser tratada como ajuste posterior a um planejamento ja  fechado. Assim, 

quando a mediaça o e  pensada desde o iní cio com atença o a s diferenças, ampliam-se as 

condiço es de participaça o, e a aula ganha maior abertura para percursos diversos de 

aprendizagem sem romper sua unidade formativa. 

Enquanto certas leituras reduzem o trabalho docente a aça o solita ria, a ana lise das 

pra ticas escolares mostra que a cooperaça o entre profissionais amplia reperto rios de 

intervença o e favorece leitura partilhada das dificuldades pedago gicas presentes na 

turma. Nessa linha, Pinheiro e Alves (2024) demonstram que equipas educativas 

interferem nas aprendizagens dos professores, e produzem efeitos concretos sobre a aula 

ao fortalecer acompanhamento, planejamento e reflexa o coletiva sobre o ensino. 

Porque metas uniformes e percursos fixos costumam legitimar apenas algumas 

formas de aprender, responder e demonstrar domí nio do conteu do, a heterogeneidade 

discente exige revisa o da pro pria ideia de e xito escolar e de participaça o na aula. Dessa 

forma, pra ticas pedago gicas inclusivas pedem novos crite rios de acompanhamento e 

avaliaça o, e recusam filtragens silenciosas que transformam diferença em fundamento de 

afastamento curricular dentro da experie ncia escolar comum. 

 

2.1. Planejamento, Agrupamentos e Linguagens 

 

Quando o planejamento assume a heterogeneidade como dado constitutivo da 

turma, a aula pode ser organizada por entradas variadas, apoios distribuí dos e formas 

plurais de registro, sem que o conteu do comum seja fragmentado em tarefas 

empobrecidas para alguns estudantes. Assim, a diferenciaça o pedago gica deixa de ser 

concessa o perife rica, e passa a funcionar como condiça o para manter ví nculo entre 

currí culo, participaça o e exige ncia formativa no interior do trabalho docente. 

Ao discutir agrupamentos em sala de aula, Leal e Silva (2023) mostram que a 

composiça o de pares e grupos interfere nas aprendizagens e nas posiço es assumidas pelos 

estudantes diante das tarefas, porque essa escolha possui forte dimensa o pedago gica. 

Desse modo, quando os agrupamentos sa o definidos apenas por desempenho, 
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consolidam-se hierarquias internas, ao passo que arranjos intencionais podem favorecer 

cooperaça o, troca de estrate gias e circulaça o mais aberta da palavra e do saber. 

Como grande parte do ensino se organiza por explicaço es, textos, comandos, 

oralidade e registros escritos, a linguagem ocupa lugar decisivo nas pra ticas inclusivas, 

pois ela pode ampliar ou restringir o acesso ao conteu do trabalhado pela turma. Por essa 

raza o, reconhecer que compreender na o corresponde a responder do mesmo modo 

permite a  aula ganhar plasticidade, e acolher diferentes formas de leitura, escuta, escrita 

e argumentaça o sem rebaixar o compromisso com o conhecimento escolar. 

Ao tratarem dos ge neros discursivos, Ju nior e Brito (2022) defendem que leitura e 

escrita podem ser renovadas quando a escola aproxima seus exercí cios de usos sociais da 

linguagem, e amplia os lugares de autoria ocupados pelos estudantes. Em paralelo, 

Oliveira (2024) discute desafios do ensino de lí ngua na educaça o ba sica, de modo que 

ambas as contribuiço es reforçam a necessidade de escolhas dida ticas mais sensí veis aos 

reperto rios reais da turma e aos modos diversos de participaça o. 

Se a escola toma como legí tima apenas uma forma de dizer, compreender e 

responder a s tarefas, estudantes com percursos linguí sticos distintos tendem a ser 

posicionados como menos competentes, embora o problema esteja no estreitamento da 

mediaça o proposta. Sob tal perspectiva, pra ticas inclusivas precisam reconhecer a 

pluralidade linguí stica como parte do processo de ensino, e evitar que o co digo escolar 

dominante se converta em barreira constante para o acesso ao currí culo. 

Quando Limite e Silva (2026) discutem pra ticas docentes bilí ngues em interface 

com inclusa o, e quando Reis (2024) examina o ensino de lí ngua inglesa pela abordagem 

instrumental, ambos oferecem pistas para pensar mediaço es linguí sticas mais ajustadas a  

diversidade escolar. Dessa aproximaça o, resulta a compreensa o de que o ensino de lí nguas 

amplia participaça o e aprendizagem quando organiza objetivos claros, apoios adequados 

e estrate gias compatí veis com experie ncias distintas presentes na sala de aula. 

 

2.2. Acessibilidade, Recursos e Apoios Pedagógicos 

 

Embora acessibilidade costume ser associada a equipamentos ou adaptaço es 

fí sicas, seu alcance pedago gico tambe m envolve clareza de comandos, gradaça o de apoio, 

variedade de suportes e abertura de mais de um caminho para entrada no conteu do 

escolar. Por isso, discutir inclusa o no cotidiano da aula requer examinar como o desenho 
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dida tico produz barreiras ou cria condiço es para que estudantes distintos permaneçam 

vinculados a s tarefas, a s interaço es e ao conhecimento em circulaça o. 

Ao abordar a sala de recursos multifuncionais, Barros (2021) a compreende como 

insta ncia relevante de apoio a  inclusa o, mas sua pote ncia depende de interlocuça o 

constante com a sala comum e com o currí culo vivido pelo grupo. Em converge ncia, Diniz 

(2023) reforça que formaça o docente e educaça o especial inclusiva precisam caminhar 

juntas, de modo que o apoio especializado na o se transforme em mecanismo de separaça o 

nem em transfere ncia da responsabilidade de ensinar. 

Quando imagens, materiais digitais, registros escritos, oralidade e jogos sa o 

integrados ao planejamento com sentido formativo, os recursos dida ticos ampliam as 

possibilidades de acesso sem reduzir a densidade conceitual das atividades propostas 

pela escola. Assim, o valor pedago gico de um recurso na o reside em sua novidade, mas na 

forma como ele se articula ao conteu do, ao acompanhamento da turma e a  construça o de 

uma aula aberta a  diversidade de percursos e respostas. 

Ao discutirem acessibilidade digital, Santos e Franqueira (2024b) mostram que 

tecnologias podem favorecer participaça o e aprendizagem, enquanto Sousa, Almeida e 

Sousa (2026) analisam jogos acessí veis como estrate gia para diversidade na sala de aula. 

Desse dia logo, decorre a compreensa o de que tecnologia e ludicidade so  contribuem para 

inclusa o quando subordinadas a crite rios dida ticos claros, e quando articuladas ao 

propo sito formativo, ao acesso ao conteu do e ao envolvimento real dos estudantes. 

Como a turma reu ne estudantes com necessidades distintas de atença o, tempo de 

execuça o e formas de engajamento, a aula precisa prever retomadas, segmentaça o de 

tarefas e vias variadas de participaça o, para que a diferença na o seja lida como desordem 

ou incapacidade. Nessa linha, Silva (2026) e Trentin (2022) indicam que o professor 

precisa interpretar situaço es concretas antes de classifica -las por padro es rí gidos, e 

construir respostas pedago gicas vinculadas ao contexto vivido. 

 

2.3. Formação Docente, Interculturalidade e Contextos Educativos 

 

Porque a doce ncia inclusiva se realiza em situaço es marcadas por currí culo, 

acessibilidade, diversidade cultural e relaço es escolares complexas, a formaça o do 

professor na o pode restringir-se ao domí nio de normas ou te cnicas isoladas do cotidiano 

da aula. Assim, formar-se para incluir significa desenvolver leitura crí tica do grupo, 
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crite rios para decidir como ensinar e capacidade de sustentar exige ncia formativa ao 

mesmo tempo em que se reconhecem diferenças concretas entre os estudantes. 

Ao refletirem sobre inclusa o, tecnologias e formaça o, Santos e Franqueira (2024a) 

sustentam que o professor precisa ampliar reperto rios para operar com ajustes dida ticos, 

materiais e mediaço es sem perder de vista a finalidade do ensino. De forma convergente, 

Pinheiro e Alves (2024) mostram que aprendizagens profissionais construí das em 

cooperaça o repercutem sobre a aula, e indicam que a qualificaça o docente ganha maior 

consiste ncia quando a escola se organiza como espaço de troca e acompanhamento. 

Ainda que parte do debate sobre inclusa o concentre-se nas diferenças funcionais 

ou nos ritmos de aprendizagem, relaço es e tnico-raciais, experie ncias de pertencimento e 

processos de exclusa o simbo lica tambe m atravessam a forma como estudantes acessam o 

currí culo e ocupam a cena pedago gica. Por isso, pensar diversidade requer rever escolhas 

curriculares e interativas que silenciam certas vozes, e naturalizam apenas algumas 

experie ncias sociais como legí timas no espaço escolar. 

Ao tratarem de educaça o intercultural crí tica, Silva e Esta cio (2024) demonstram 

que relaço es interraciais e antirraciais precisam ser incorporadas ao trabalho docente 

como questa o curricular e polí tica, enquanto Leme (2021) analisa a EJA em unidades 

prisionais e evidencia desafios de inclusa o em contextos especí ficos. Dessa aproximaça o, 

resulta a percepça o de que a escola precisa abandonar pressupostos homoge neos, e 

reconhecer que contextos diversos exigem respostas pedago gicas situadas e coerentes 

com cada realidade institucional. 

Quando a doce ncia e  pensada a partir dos contextos reais em que se desenvolve, 

soluço es gene ricas perdem força, porque estudantes chegam a  sala de aula atravessados 

por marcadores de classe, raça, idade, territo rio, deficie ncia e trajeto ria escolar. Desse 

modo, pra ticas pedago gicas comprometidas com inclusa o precisam operar com leitura 

situada do grupo, e construir planejamento, materiais e interaço es em dia logo com a 

realidade concreta, na o com fo rmulas indiferentes ao vivido escolar. 

Ao examinarem ensino de lí ngua, estrate gias de aprendizagem e heterogeneidade 

discente, Oliveira (2024), Reis (2024) e Trentin (2022) permitem perceber que ensinar 

em contextos diversos requer mediaço es ligadas a s finalidades do conteu do e a s 

experie ncias dos estudantes. Assim, a educaça o inclusiva na o se realiza por enunciados 

gene ricos de acolhimento, mas pela elaboraça o persistente de pra ticas que articulem 
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diversidade, conhecimento, apoio pedago gico e compromisso com formaça o humana no 

interior da aula. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Como o objetivo deste artigo consiste em examinar educaça o inclusiva e 

diversidade nas pra ticas de sala de aula com base em obras ligadas ao tema, adotou-se a 

Pesquisa Bibliogra fica como procedimento capaz de reunir, selecionar e interpretar 

contribuiço es pertinentes ao problema formulado. Nesse percurso, Gil (2008) oferece 

suporte para o levantamento e a organizaça o do corpus, ao passo que Minayo (2014) 

sustenta o tratamento analí tico do material, e permite articular me todo, recorte e direça o 

interpretativa de modo coerente. 

Para tornar visí vel o conjunto de refere ncias tema ticas mobilizadas no 

desenvolvimento do texto, esta seça o incorpora o Quadro 1, organizado com todas as 

obras citadas na discussa o, exceto aquelas de metodologia cientí fica, conforme a 

delimitaça o assumida para o corpus tema tico. Ale m disso, as contribuiço es foram 

sintetizadas para evidenciar a pertine ncia de cada obra ao problema investigado, e para 

facilitar a visualizaça o do material que sustenta a ana lise sobre formaça o docente, 

acessibilidade, linguagens, agrupamentos e diversidade escolar. 

 

Quadro 1 — Refere ncias tema ticas mobilizadas na pesquisa 

Ano Autores Título do quadro 
Contribuições para a 
Pesquisa 

2021 
Barros, Karina 
Edilaini da Silva 

Educaça o inclusiva: sala de recursos 
multifuncionais e seu papel na 
educaça o inclusiva 

Sala comum, apoios e 
inclusa o escolar. 

2021 
Leme, Jose  Antonio 
Gonçalves 

A cela de aula: desafios para polí ticas 
pu blicas de EJA nas unidades prisionais 

Inclusa o em contextos 
educativos especí ficos. 

2022 
Ju nior, Dilmar 
Rodrigues da Silva; 
Brito, Antonia Edna 

Os ge neros discursivos como 
perspectivas inovadoras nas pra ticas de 
leitura e escrita em sala de aula 

Linguagem, leitura, 
escrita e participaça o. 

2022 
Trentin, Vale ria 
Becher 

Pra ticas pedago gicas na EJA: o que a 
sala de aula revela? 

Heterogeneidade 
discente e respostas 
docentes. 

2023 Diniz, R. F. 
Formaça o de professores da educaça o 
especial inclusiva e da sala de recursos 
multifuncionais 

Formaça o docente e 
apoios especializados. 

2023 
Leal, Telma Ferraz; 
Silva, Maria Daniela 
da 

Agrupamentos em sala de aula: como e 
para que ? 

Agrupamentos e 
diferenciaça o 
pedago gica. 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

208 

2024 

Santos, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; Franqueira, 
Alberto da Silva 

Educaça o em foco: inclusa o, tecnologias 
e formaça o docente 

Inclusa o, formaça o e 
pra ticas pedago gicas. 

2024 

Santos, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; Franqueira, 
Alberto da Silva 

Tecnologia e inclusa o: ferramentas e 
pra ticas para um mundo digital 
acessí vel 

Acessibilidade digital 
e recursos 
pedago gicos. 

2024 
Pinheiro, Generosa 
Pinheiro; Alves, Jose  
Matias 

Implicaço es das equipas educativas nas 
aprendizagens dos professores e nas 
pra ticas de sala de aula 

Cooperaça o 
profissional e efeitos 
pedago gicos. 

2024 
Silva, Luciane Lima 
da; Esta cio, Marcos 
Andre  Ferreira 

Educaça o intercultural crí tica e 
relaço es interraciais/antirraciais na 
escola 

Interculturalidade e 
relaço es e tnico-
raciais. 

2024 Oliveira, R. M. L. 

Fonologia em sala de aula: experie ncias, 
reflexo es e desafios nas pra ticas de 
ensino de professores da educaça o 
ba sica 

Ensino de lí ngua e 
pra tica docente. 

2024 
Reis, Carlilson 
Saraiva dos 

O processo de ensino e aprendizagem 
de lí ngua inglesa, atrave s da abordagem 
instrumental em sala de aula 

Ensino de lí nguas e 
aprendizagem. 

2026 
Limite, Keissy 
Sibelly Morais; Silva, 
Sara Moitinho da 

Pra ticas docentes bilí ngues: da 
formaça o a  sala de aula inclusiva 

Formaça o docente, 
bilinguismo e 
inclusa o. 

2026 

Sousa, Jemima 
Camelo de; Almeida, 
Fernanda 
Nascimento; Sousa, 
Monica Pereira 

Educaça o Inclusiva e Jogos Acessí veis: 
Estrate gias para Diversidade na Sala de 
Aula 

Jogos acessí veis e 
estrate gias inclusivas. 

2026 
Silva, Renata 
Gabriela da 

Pra ticas Vivenciadas em Sala de Aula 
com Alunos Portadores de Transtorno 
de De ficit de Atença o e Hiperatividade 

Mediaço es dida ticas 
para estudantes com 
TDAH. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Desse modo, o procedimento adotado mostrou-se adequado ao estudo porque 

reuniu obras capazes de complementar, tensionar e aprofundar o debate sobre inclusa o 

escolar sem romper a unidade entre corpus, objetivos e questa o de pesquisa. Ao articular 

contribuiço es voltadas a s pra ticas pedago gicas, a  cooperaça o profissional, a s relaço es 

interculturais, ao ensino de lí nguas, aos apoios especializados e a  heterogeneidade 

discente, a Pesquisa Bibliogra fica permitiu construir leitura crí tica consistente sobre as 

exige ncias implicadas na constituiça o de salas de aula abertas a  diversidade. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao retomar o objetivo de analisar como a educaça o inclusiva pode reorganizar 

pra ticas pedago gicas diante da diversidade, o percurso desenvolvido mostra que o ensino 
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na o pode permanecer ancorado em modelos uniformes de planejamento, linguagem, 

avaliaça o e participaça o. Assim, a discussa o indica que a heterogeneidade discente exige 

mediaço es plurais, articulaça o entre profissionais, atença o aos recursos acessí veis e 

revisa o constante das escolhas que definem quem entra, permanece e produz sentido na 

experie ncia escolar comum. 

Porque inclusa o e diversidade na o se sustentam por medidas perife ricas nem por 

discursos afastados do cotidiano da aula, a qualidade desse processo depende da maneira 

como o professor constro i o currí culo vivido com a turma, organiza agrupamentos e 

interpreta respostas dos estudantes. Desse modo, quando tais dimenso es recebem 

tratamento rigoroso, a escola amplia condiço es de pertencimento sem esvaziar a exige ncia 

intelectual do ensino, e fortalece ví nculos entre conhecimento, participaça o e justiça 

pedago gica ao longo do trabalho escolar. 

Embora acessibilidade, interculturalidade e formaça o docente apareçam com 

freque ncia em debates separados, o artigo mostra que essas dimenso es precisam ser 

pensadas em conjunto, pois diferenças corporais, linguí sticas, sociais e e tnico-raciais 

atravessam a experie ncia escolar de forma simulta nea. Por isso, uma sala de aula 

comprometida com inclusa o demanda leitura ampla das barreiras presentes no ensino, e 

requer disposiça o institucional para produzir respostas pedago gicas coerentes com o 

grupo real e com suas necessidades formativas. 

Quando a diversidade deixa de figurar como elemento lateral do debate 

educacional, a pro pria concepça o de aula, currí culo e relaça o pedago gica passa a ser 

reorganizada por crite rios mais atentos a s diferenças e a s possibilidades de participaça o. 

Assim, a educaça o inclusiva ganha materialidade porque a escola converte pluralidade em 

ponto de partida para ensinar com maior precisa o, e sustenta uma formaça o humana 

capaz de acolher mu ltiplas trajeto rias sem abdicar do rigor acade mico exigido pelo 

trabalho pedago gico. 
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RESUMO  
A estruturaça o de trajeto rias escolares na etapa fundamental constitui um desafio para a 
organizaça o curricular que busca integrar saberes cientí ficos e realidades sociais. Este 
artigo objetiva investigar as condiço es pedago gicas necessa rias para a elaboraça o de 
itinera rios de aprendizagem que promovam o engajamento discente e a autonomia 
intelectual. Metodologicamente, o estudo se caracteriza como uma Pesquisa Bibliogra fica, 
ancorada nos pressupostos de Gil (2019) e nas orientaço es de Bogdan e Biklen (2020) 
para garantir o rigor analí tico das fontes selecionadas. A discussa o percorre a identidade 
profissional do educador, as possibilidades do desenho universal e as tenso es na educaça o 
profissional integrada ao ensino me dio. Como fechamento analí tico, percebe-se que a 
flexibilizaça o dos tempos e espaços escolares, aliada a uma escuta ativa, potencializa a 
construça o de conhecimentos relevantes para a vida pra tica. Silva e Farias (2021), Teo filo 
e Wielewski (2024) e Arau jo (2020) fornecem o suporte teo rico para compreender as 
complexidades inerentes a esse feno meno educacional contempora neo que demanda 
reviso es constantes nas pra ticas de ensino. 
Palavras-chave: Educaça o Ba sica. Percursos Formativos. Pra tica Docente. Currí culo. 
 
ABSTRACT  
The structuring of school trajectories in the fundamental stage constitutes a challenge for 
the curricular organization that seeks to integrate scientific knowledge and social 
realities. This article aims to investigate the pedagogical conditions necessary for the 
elaboration of learning itineraries that promote student engagement and intellectual 
autonomy. Methodologically, the study is characterized as a Bibliographic Research, 
anchored in the assumptions of Gil (2019) and the guidelines of Bogdan and Biklen (2020) 
to ensure the analytical rigor of the selected sources. The discussion covers the educator's 
professional identity, the possibilities of universal design and the tensions in professional 
education integrated into high school. As an analytical closing, it is perceived that the 
flexibilization of school times and spaces, combined with active listening, enhances the 
construction of relevant knowledge for practical life. Silva and Farias (2021), Teo filo and 
Wielewski (2024) and Arau jo (2020) provide the theoretical support to understand the 
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complexities inherent in this contemporary educational phenomenon that demands 
constant revisions in teaching practices. 
Keywords: Basic Education. Formative Pathways. Teaching Practice. Curriculum. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A organizaça o dos trajetos escolares na etapa fundamental exige um olhar atento 

a s singularidades dos sujeitos em processo de desenvolvimento cognitivo e social. Tal 

estruturaça o pedago gica deve romper com modelos meramente instrutivos para alcançar 

uma dimensa o verdadeiramente emancipato ria que considere as vive ncias pre vias dos 

educandos como ponto de partida para novos saberes. Embora existam diretrizes 

normativas que orientem essa jornada, a efetivaça o de trajeto rias que façam sentido para 

o aluno depende de uma mediaça o docente intencional e profundamente e tica. 

Entretanto, observa-se uma lacuna persistente entre as proposiço es curriculares 

oficiais e a operacionalizaça o de atividades que respeitem os ritmos individuais de 

aprendizagem. O problema investigado reside na dificuldade de transpor conceitos 

teo ricos de flexibilidade para o cotidiano das salas de aula, muitas vezes engessadas por 

avaliaço es padronizadas. Essa desconexa o compromete o interesse dos jovens pela escola 

e dificulta a apropriaça o de conhecimentos que possuam aplicaça o real em suas 

trajeto rias de vida fora dos muros institucionais. 

A releva ncia deste estudo ancora-se na necessidade de oferecer subsí dios teo ricos 

que auxiliem os profissionais da educaça o na ressignificaça o de suas metodologias de 

ensino. Do ponto de vista social, a construça o de percursos significativos contribui para a 

reduça o dos í ndices de evasa o e para a promoça o de uma inclusa o que ultrapasse o acesso 

fí sico. Justifica-se, portanto, a investigaça o das estrate gias que permitem ao currí culo 

tornar-se um organismo vivo e adapta vel a s demandas da sociedade civil. 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar os elementos estruturantes 

que viabilizam a criaça o de itinera rios formativos potentes no a mbito da educaça o ba sica 

brasileira. Para tanto, busca-se examinar a funça o do professor como arquiteto de 

experie ncias, discutir a implementaça o do desenho universal e avaliar as especificidades 

do ensino me dio integrado. Essas metas especí ficas orientam a progressa o argumentativa 

do texto, estabelecendo uma conexa o direta entre a fundamentaça o teo rica e as 

possibilidades de intervença o pra tica. 
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A fim de sustentar as reflexo es propostas, optou-se pela Pesquisa Bibliogra fica 

como procedimento te cnico para o mapeamento e a interpretaça o das produço es 

acade micas recentes. Sob a o tica de Gil (2019), esse me todo possibilita a cobertura de uma 

gama ampla de feno menos, enquanto Bogdan e Biklen (2020) oferecem as diretrizes para 

uma ana lise qualitativa rigorosa. A seleça o criteriosa das obras permitiu a construça o de 

um quadro conceitual so lido que fundamenta as discusso es apresentadas nas seço es 

subsequentes deste trabalho. 

O presente artigo encontra-se estruturado em quatro partes principais que se 

encadeiam de forma lo gica para responder a  questa o norteadora levantada inicialmente. 

A segunda seça o desenvolve o referencial teo rico sobre percursos formativos, identidade 

docente e inclusa o, subdividida em tre s to picos que aprofundam cada dimensa o. Na 

terceira etapa, detalham-se os procedimentos metodolo gicos e apresenta-se a sí ntese das 

obras consultadas em formato de quadro. As consideraço es finais sistematizam os 

principais achados, seguidas pelas refere ncias que deram suporte a  investigaça o. 

 

2. PERCURSOS FORMATIVOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: FUNDAMENTOS E DESAFIOS 

 

A concepça o de itinera rios de aprendizagem pressupo e uma ruptura com a 

linearidade tradicional para abraçar uma visa o multidimensional do processo de 

aquisiça o de conhecimentos. De acordo com Silva e Farias (2021), o movimento de 

descolonizaça o dida tica e  imperativo para que o ensino de cie ncias reconheça saberes 

historicamente marginalizados e promova uma formaça o plural. Essa perspectiva exige 

que a escola se torne um espaço de dia logo intercultural onde as diferentes epistemologias 

possam coexistir e enriquecer a experie ncia intelectual dos estudantes. 

A  medida que os educadores assumem o compromisso com uma pra tica reflexiva, 

as possibilidades de inovaça o curricular tornam-se mais evidentes no cotidiano das 

instituiço es escolares. Teo filo e Wielewski (2024) argumentam que a atuaça o docente nos 

percursos formativos deve ser pautada pela investigaça o constante da pro pria realidade 

pedago gica para transformar desafios em oportunidades. Embora a teoria aponte 

caminhos promissores, a efetivaça o dessas mudanças esbarra em estruturas burocra ticas 

que ainda valorizam a quantidade de conteu dos em detrimento da profundidade das 

reflexo es. 
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Enquanto a flexibilizaça o curricular ganha espaço nos debates acade micos, a 

pra tica docente revela a urge ncia de ferramentas que auxiliem na mediaça o de conflitos e 

na personalizaça o do ensino. Franco e Porto (2021) propo em que o produto educacional 

seja encarado como um processo contí nuo de construça o de saberes, valorizando a 

caminhada do aluno tanto quanto o resultado. Essa mudança de paradigma retira o peso 

da memorizaça o meca nica e coloca a e nfase na capacidade de aplicar conceitos em 

situaço es-problema complexas e variadas. 

Ainda que os avanços normativos sejam significativos, a formaça o de professores 

para o ensino crí tico de lí ngua portuguesa demanda um redimensionamento das 

compete ncias linguí sticas e pedago gicas. Arau jo (2020) contribui com essa discussa o ao 

evidenciar que a leitura e a escrita devem ser trabalhadas como instrumentos de 

participaça o social e exercí cio da cidadania. A construça o de percursos significativos 

depende, portanto, da habilidade do professor em conectar os ge neros textuais a s pra ticas 

sociais reais que os alunos vivenciam cotidianamente. 

Dessa maneira, percebe-se que os fundamentos dos itinera rios formativos esta o 

intrinsecamente ligados a  capacidade de escuta e a  sensibilidade pedago gica dos 

profissionais que atuam na ponta. A superaça o dos desafios estruturais exige um esforço 

coletivo que envolva gestores, professores e a comunidade escolar na definiça o de 

prioridades educativas. A subseça o a seguir aprofunda a ana lise sobre a identidade 

profissional do docente e sua influe ncia direta na organizaça o dessas trajeto rias de 

aprendizagem que visam a  integralidade. 

 

2.1 Identidade Docente e Organização de Itinerários de Aprendizagem 

 

A construça o da identidade profissional do professor ocorre em um campo de 

tenso es entre as experie ncias pessoais e as exige ncias institucionais do sistema educativo. 

Arau jo et al. (2023) investigaram como programas de iniciaça o a  doce ncia fortalecem a 

percepça o do licenciando sobre sua funça o social e sua capacidade de intervir na realidade 

escolar. Esse amadurecimento identita rio e  fundamental para que o educador se sinta 

seguro ao propor caminhos curriculares que fujam do o bvio e atendam a s necessidades 

especí ficas de seus alunos. 

Embora a formaça o inicial forneça as bases teo ricas, e  na pra tica cotidiana que o 

docente refina sua capacidade de planejar percursos que promovam o desenvolvimento 
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integral. Santos (2024) analisa as estrate gias pedago gicas adotadas durante perí odos de 

crise e ressalta a importa ncia da resilie ncia e da criatividade na manutença o do ví nculo 

educativo. Tais experie ncias demonstram que a identidade docente na o e  esta tica, mas se 

reconstro i permanentemente a partir dos desafios impostos pelas mudanças sociais e 

tecnolo gicas que impactam a escola. 

Por outro lado, a construça o de alternativas pela pesquisa na educaça o profissional 

exige que o professor assuma o papel de pesquisador de sua pro pria pra tica pedago gica. 

Zucolotto et al. (2025) defendem que a investigaça o sobre o fazer docente qualifica os 

processos de ensino e favorece a criaça o de itinera rios mais coerentes. Quando o educador 

se coloca na posiça o de aprendiz, ele desenvolve uma empatia maior com as dificuldades 

dos estudantes e consegue ajustar suas intervenço es de maneira mais precisa. 

Enquanto a profissionalizaça o docente avança, as discusso es sobre a 

descolonizaça o dida tica impo em uma revisa o profunda dos referenciais teo ricos que 

sustentam a pra tica em sala de aula. Silva e Farias (2021) provocam uma reflexa o 

necessa ria sobre a necessidade de o professor reconhecer seus pro prios preconceitos 

para construir um ambiente verdadeiramente inclusivo e democra tico. Essa postura exige 

coragem intelectual para abandonar fo rmulas prontas e buscar novos modos de ensinar 

que valorizem a diversidade cultural presente no territo rio brasileiro. 

Ainda que existam obsta culos para a plena autonomia docente, a formaça o 

continuada surge como um espaço privilegiado para a troca de experie ncias e o 

fortalecimento coletivo. Teo filo e Wielewski (2024) salientam que o dia logo entre pares 

permite a identificaça o de soluço es criativas para problemas comuns enfrentados na 

organizaça o dos tempos escolares. O fortalecimento da identidade profissional passa, 

portanto, pelo reconhecimento do professor como um intelectual capaz de produzir 

conhecimentos originais sobre o ato de educar em contextos adversos. 

Assim, a identidade do educador configura-se como o eixo central em torno do qual 

orbitam as deciso es curriculares e as escolhas metodolo gicas mais impactantes. O 

reconhecimento da subjetividade docente e  condiça o essencial para que os percursos 

formativos deixem de ser meras prescriço es te cnicas e ganhem vida nas interaço es 

humanas. A pro xima subseça o examina como o desenho universal para a aprendizagem 

pode atuar como uma ferramenta facilitadora dessa inclusa o real que se busca efetivar no 

ensino ba sico. 
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2.2 Desenho Universal para a Aprendizagem como Pilar da Inclusão 

 

O desenho universal para a aprendizagem apresenta-se como um modelo 

pedago gico que visa eliminar as barreiras fí sicas e cognitivas que impedem o acesso ao 

conhecimento. Carniel e Sonza (2025) realizaram um levantamento sobre o tema e 

constataram que a aplicaça o desses princí pios favorece na o apenas alunos com 

deficie ncia, mas todo o grupo. Ao oferecer mu ltiplas formas de representaça o e expressa o, 

o professor garante que cada estudante encontre o canal de comunicaça o mais adequado 

a s suas potencialidades individuais. 

A  medida que a escola se torna mais heteroge nea, o uso de linguagem simples e 

recursos acessí veis torna-se uma ferramenta indispensa vel para a mediaça o do 

aprendizado. Kucharski e Sonza (2025) destacam que a clareza na comunicaça o 

pedago gica reduz a ansiedade dos alunos e facilita a compreensa o de conceitos te cnicos 

complexos. Essa abordagem demonstra que a acessibilidade na o deve ser vista como um 

anexo, mas como um elemento estruturante de todo o planejamento dida tico desde a sua 

concepça o inicial. 

Por outro lado, os desafios da educaça o de jovens e adultos integrada ao ensino 

profissional demandam estrate gias que considerem as trajeto rias de vida desses sujeitos. 

Scuiciato e Nichele (2025) apontam que o desenho universal pode contribuir para a 

permane ncia desses estudantes ao valorizar seus saberes laborais e flexibilizar as 

exige ncias acade micas. A inclusa o, nesse contexto, significa reconhecer que o tempo de 

aprender varia conforme as responsabilidades sociais e econo micas que cada indiví duo 

carrega consigo. 

Embora a teoria do desenho universal seja robusta, sua implementaça o pra tica 

exige investimentos em infraestrutura tecnolo gica e em formaça o docente especializada 

para o uso de recursos assistivos. Carniel e Sonza (2025) alertam que a falta de suporte 

institucional pode levar a  frustraça o dos professores que tentam inovar sem as condiço es 

materiais mí nimas necessa rias. A democratizaça o do aprendizado depende, portanto, de 

polí ticas pu blicas que garantam a distribuiça o equitativa de recursos pedago gicos 

inovadores em todas as redes de ensino. 

Dessa forma, o desenho universal consolida-se como um pilar fundamental para a 

construça o de percursos formativos que respeitem a dignidade humana e o direito a  

educaça o. A diversidade de estrate gias de ensino permite que a escola cumpra sua funça o 
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social de promover a equidade de oportunidades para todos os cidada os. A subseça o 

seguinte discute as particularidades da educaça o profissional integrada e como ela pode 

potencializar a formaça o de jovens para os desafios do mundo contempora neo. 

 

2.3 Educação Profissional Integrada: Itinerários para a Emancipação 

 

A integraça o entre a formaça o geral e a preparaça o para o mundo do trabalho 

representa uma das inovaço es mais complexas do ensino me dio brasileiro. Pinto e 

Castaman (2025) refletem sobre como essa modalidade pode oferecer aos jovens uma 

compreensa o crí tica das relaço es sociais e produtivas que estruturam a sociedade. Em vez 

de uma formaça o meramente instrumental, busca-se um equilí brio que permita ao 

estudante desenvolver tanto compete ncias te cnicas quanto habilidades reflexivas e e ticas. 

Enquanto os currí culos tradicionais focam na preparaça o para exames 

vestibulares, a educaça o profissional integrada propo e experie ncias que conectam o saber 

acade mico a  pra tica laboral. Vieira e Pizzato (2025) exemplificam essa articulaça o ao 

analisarem projetos de educaça o alimentar que envolvem conhecimentos de biologia, 

quí mica e gesta o de recursos naturais. Tais percursos demonstram que o aprendizado se 

torna mais potente quando o aluno percebe a utilidade social daquilo que esta  sendo 

estudado em sala de aula. 

Entretanto, o letramento informacional surge como um desafio adicional em um 

cena rio marcado pela ra pida obsolesce ncia dos conhecimentos e pela abunda ncia de 

dados digitais. Pedone e Prestes (2025) argumentam que os estudantes precisam ser 

capacitados para selecionar e avaliar criticamente as informaço es que circulam nas redes 

de comunicaça o. Essa compete ncia e  essencial para que o futuro profissional consiga atuar 

de forma auto noma e responsa vel em um mercado de trabalho cada vez mais dina mico e 

exigente. 

Por outro lado, a experie ncia com o PIBID na educaça o fí sica revela que a 

interdisciplinaridade pode ser o motor de percursos formativos inovadores e 

motivadores. Arau jo et al. (2023) mostram que a integraça o de diferentes a reas do 

conhecimento favorece a construça o de uma visa o siste mica sobre os problemas da 

realidade escolar. Quando os licenciandos vivenciam essa integraça o desde cedo, eles 

tendem a replicar essas pra ticas colaborativas quando assumem a rege ncia de suas 

pro prias turmas. 
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A formaça o de professoras para o ensino crí tico exige, contudo, que a escola supere 

a visa o fragmentada do currí culo para construir pontes entre as disciplinas. Arau jo (2020) 

ressalta que a linguagem e  o fio condutor que permite a articulaça o entre os saberes 

te cnicos e a reflexa o sobre a condiça o humana. Sem uma base linguí stica so lida, o 

estudante tera  dificuldades para expressar suas ideias e para intervir de forma qualificada 

nos processos de tomada de decisa o em sua carreira. 

Portanto, a educaça o profissional integrada configura-se como um campo fe rtil 

para a experimentaça o de novos itinera rios que visem a  formaça o humana integral e 

emancipato ria. A superaça o da dualidade entre o pensar e o fazer e  o caminho para uma 

escola que prepare cidada os capazes de transformar a sociedade. A seça o seguinte detalha 

os procedimentos metodolo gicos que sustentaram a coleta e a ana lise das informaço es 

apresentadas ao longo desta investigaça o bibliogra fica. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A conduça o deste estudo fundamentou-se na Pesquisa Bibliogra fica, procedimento 

que permite o exame sistema tico de obras ja  publicadas para a compreensa o de um 

feno meno especí fico. Segundo Gil (2019), essa abordagem e  essencial para fornecer o 

embasamento teo rico necessa rio a qualquer investigaça o cientí fica, possibilitando o 

dia logo com diferentes correntes de pensamento. Bogdan e Biklen (2020) complementam 

essa visa o ao enfatizarem a importa ncia da descriça o densa e da interpretaça o 

contextualizada dos dados documentais coletados durante o processo investigativo. A 

articulaça o entre esses referenciais metodolo gicos garantiu o rigor acade mico e a 

fidedignidade das ana lises desenvolvidas ao longo do texto. 

A fim de organizar o material selecionado para esta pesquisa, elaborou-se um 

quadro sí ntese que apresenta as principais contribuiço es das obras citadas no referencial 

teo rico. O instrumento a seguir facilita a visualizaça o das converge ncias entre os autores 

e demonstra a abrange ncia do levantamento realizado para sustentar a discussa o 

pedago gica. 
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Quadro 1 – Sí ntese das Obras e Contribuiço es Teo ricas 

Ano Autores Título da Obra 
Contribuições para a 

Pesquisa 

2021 Silva e Farias 
Percursos Formativos a 
Caminho da Descolonizaça o 
Dida tica 

Discute a necessidade de pluralidade 
epistemolo gica no ensino ba sico. 

2024 
Teo filo e 
Wielewski 

Percursos Formativos e 
Atuaça o Docente 

Analisa a funça o do professor como 
investigador de sua pro pria pra tica. 

2020 
Arau jo, Vitor 
Savio 

Formaça o de professoras 
para o ensino crí tico 

Enfatiza o papel da linguagem na 
construça o da cidadania ativa. 

2021 Franco e Porto 
O produto educacional 
como processo de 
construça o 

Propo e a valorizaça o do percurso de 
aprendizagem sobre o resultado. 

2025 Carniel e Sonza 
Uma revisa o de literatura 
sobre o desenho universal 

Fundamenta a aplicaça o de 
estrate gias inclusivas para todos os 
alunos. 

2025 
Pinto e 
Castaman 

Juventudes e Ensino Me dio 
Integrado 

Reflete sobre a formaça o integral e 
emancipato ria dos jovens. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A escolha do corpus documental mostrou-se coerente com os objetivos propostos, 

uma vez que as obras selecionadas dialogam diretamente com as tenso es contempora neas 

da educaça o ba sica. A ana lise qualitativa das fontes permitiu identificar categorias 

tema ticas que estruturaram a argumentaça o e evidenciaram a complexidade da 

construça o de percursos formativos significativos. Dessa forma, a metodologia empregada 

assegurou que as reflexo es apresentadas estivessem solidamente ancoradas na produça o 

acade mica nacional recente, garantindo a validade cientí fica das concluso es alcançadas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A investigaça o desenvolvida permitiu compreender que a estruturaça o de 

itinera rios formativos potentes depende de uma articulaça o profunda entre 

intencionalidade pedago gica e flexibilidade curricular. Os resultados indicam que a escola 

ba sica precisa superar modelos rí gidos para acolher a diversidade de trajeto rias que os 

estudantes trazem consigo de seus contextos sociais originais. A construça o de percursos 

significativos emerge, portanto, como um compromisso e tico com a formaça o humana 

integral e com a promoça o da autonomia intelectual. 

Observou-se que a identidade profissional do docente atua como o principal motor 

de transformaça o das pra ticas em sala de aula, exigindo uma postura reflexiva constante. 

Os autores analisados reforçam que o professor deve ser reconhecido como um arquiteto 
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de experie ncias capaz de adaptar o conhecimento cientí fico a s realidades locais de modo 

crí tico. O fortalecimento desse papel depende de polí ticas de formaça o continuada que 

valorizem a investigaça o da pro pria pra tica e o dia logo entre os pares. 

A implementaça o do desenho universal para a aprendizagem revelou-se uma 

estrate gia eficaz para garantir que a inclusa o escolar deixe de ser uma meta abstrata e se 

materialize em aço es concretas. A oferta de mu ltiplos meios de engajamento e expressa o 

favorece o desenvolvimento de todos os educandos, independentemente de suas 

condiço es fí sicas ou cognitivas pre vias. Todavia, a efetivaça o dessa abordagem demanda 

investimentos em infraestrutura e um planejamento colaborativo que envolva toda a 

comunidade escolar de forma siste mica. 

A educaça o profissional integrada ao ensino me dio apresenta-se como um campo 

promissor para a experimentaça o de percursos que unam o saber te cnico a  reflexa o 

emancipato ria. A superaça o da dualidade histo rica entre o trabalho manual e o intelectual 

e  o caminho para uma formaça o que prepare os jovens para intervir de forma qualificada 

na sociedade. Espera-se que as reflexo es aqui sistematizadas estimulem novos debates 

sobre a urge ncia de currí culos que dialoguem com as reais necessidades dos sujeitos 

contempora neos. 
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RESUMO 
A introduça o de plataformas operadas por mecanismos computacionais avançados no 
ambiente escolar deflagra uma reorganizaça o profunda nos me todos dida ticos, 
transpondo os limites histo ricos do espaço fí sico escolar. Esta investigaça o estipula como 
meta central investigar o uso da intelige ncia artificial na modelagem de percursos 
metodolo gicos relevantes, ponderando sobre os ganhos pra ticos e os perigos que 
acompanham essa transiça o digital. No campo metodolo gico, desenhou-se um estudo de 
natureza bibliogra fica, estruturado a partir das premissas de Bardin (2021) para a 
catalogaça o do acervo documental e de Flick (2019) para a conduça o do exame qualitativo 
dos dados reunidos. O levantamento teo rico discute a individualizaça o das trajeto rias de 
aprendizagem, os impasses morais decorrentes da mecanizaça o dos processos e os 
saberes da doce ncia fundamentais para coordenar as interaço es em ecossistemas virtuais 
de alta complexidade. Sob o prisma analí tico de encerramento, nota-se que os recursos 
tecnolo gicos, desde que vinculados a propostas curriculares reflexivas, impulsionam o 
envolvimento dos estudantes e impo em uma revisa o completa nos propo sitos da atuaça o 
do educador. Os estudos de Duque (2026), Junior e Viana (2024) e Santos (2024) 
constituem os alicerces teo ricos obrigato rios para decodificar as mutaço es estruturais 
que reconfiguram o ato de lecionar na contemporaneidade. 
Palavras-chave: Intelige ncia Artificial. Experie ncias Pedago gicas. Inovaça o Educacional. 
Pra tica Docente. 
 
ABSTRACT 
The deployment of advanced computational framework systems within the schooling 
environment triggers a deep reorganization of instructional methods, moving past the 
historical boundaries of the physical classroom space. This research sets as its primary 
goal to investigate the use of artificial intelligence in designing relevant methodological 
pathways, weighing both the practical gains and the hazards that tag along with this digital 
transition. Methodologically, a literature review was designed, structured upon the 
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assumptions of Bardin (2021) for data cataloging and Flick (2019) for executing the 
qualitative assessment of the collected material. The conceptual overview discusses the 
individualization of learning trajectories, the moral impasses stemming from process 
mechanization, and the teaching wisdom vital to coordinate interactions within highly 
complex virtual ecosystems. From an analytical closing perspective, it stands out that 
technological resources, provided they are tied to reflective curricular proposals, boost 
student involvement and demand a thorough revision of the educator's actual purpose. 
The scholarship of Duque (2026), Junior and Viana (2024), and Santos (2024) forms the 
mandatory theoretical bedrock to decode the structural mutations reshaping the act of 
teaching in modern times. 
Keywords: Artificial Intelligence. Pedagogical Experiences. Educational Innovation. 
Teaching Practice. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A inserça o de sistemas baseados em algoritmos inteligentes no cotidiano escolar 

reestrutura as dina micas de ensino e aprendizagem, desafiando as fronteiras tradicionais 

da sala de aula. Embora a tecnologia apoie a personalizaça o das trajeto rias individuais, 

sua implementaça o exige novas formas de mediaça o para garantir uma construça o crí tica 

e auto noma do conhecimento. Assim, a intelige ncia artificial (IA) deixa de ser um 

acesso rio te cnico e passa a ser elemento fundamental na arquitetura pedago gica. 

Contudo, a ra pida disseminaça o dessas ferramentas gera o impasse de assegurar 

que a automaça o na o fragilize o ví nculo humano, indispensa vel ao desenvolvimento 

integral. O problema de pesquisa reside na necessidade de compreender as tenso es entre 

a eficie ncia algorí tmica e a profundidade das interaço es que sustentam a formaça o de 

cidada os reflexivos e e ticos. Sob tal panorama, torna-se urgente investigar os limites da IA 

para evitar que o progresso tecnolo gico resulte na padronizaça o desumanizante dos 

percursos formativos. 

A releva ncia desta investigaça o justifica-se pela urge ncia de oferecer subsí dios 

teo ricos que auxiliem os professores na conduça o de pra ticas inovadoras alinhadas a  

sociedade digital. Teoricamente, o estudo fortalece o debate sobre inovaça o educativa; 

socialmente, busca promover a equidade ao considerar as singularidades discentes na 

apropriaça o do saber. Refletir sobre a IA e , portanto, necessa rio para garantir que a escola 

permaneça como espaço de transformaça o e justiça social. 

O objetivo geral deste artigo e  analisar a aplicaça o da IA na construça o de 

experie ncias pedago gicas significativas, ponderando suas potencialidades e riscos. 
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Pretende-se, especificamente, mapear as estrate gias de personalizaça o mediadas por 

algoritmos, discutir os dilemas e ticos emergentes e examinar as compete ncias docentes 

para uma mediaça o eficaz. Esses propo sitos orientam o percurso argumentativo rumo a 

uma visa o integrada e crí tica do feno meno. 

Para atingir tais fins, adotou-se a Pesquisa Bibliogra fica como percurso 

metodolo gico, fundamentada nos pressupostos de Bardin (2021) para ana lise de 

conteu do e de Flick (2019) para a abordagem qualitativa. Esse me todo permitiu um 

levantamento criterioso de fontes acade micas sobre IA, assegurando que as reflexo es 

estejam ancoradas em evide ncias cientí ficas produzidas recentemente por pesquisadores 

da a rea, o que garante o rigor na interpretaça o das fontes e a construça o de uma ana lise 

original. 

O texto subdivide-se em cinco blocos principais, partindo da contextualizaça o 

conceitual ate  as deduço es finais. O segundo segmento traz a fundamentaça o teo rica 

organizada em tre s eixos; a terceira parte detalha o percurso metodolo gico; a quarta seça o 

expo e as sí nteses e impresso es finais; e o quinto bloco reu ne o cata logo de fontes. Cada 

etapa foi planejada para assegurar o encadeamento das ideias e o alinhamento estrutural 

necessa rio para a compreensa o dos reflexos dos algoritmos inteligentes no cena rio 

educativo. 

 

2. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A RECONFIGURAÇÃO DO FAZER DOCENTE 

 

A reconfiguraça o do fazer docente diante da IA exige que o professor assuma a 

postura de designer de experie ncias, articulando ferramentas tecnolo gicas a objetivos 

pedago gicos que promovam a autonomia discente. O educador deixa de ser o u nico 

detentor do saber e passa a atuar como mediador na navegaça o por sistemas complexos 

de informaça o e dados. Essa mudança demanda revisar as pra ticas tradicionais, 

integrando a eficie ncia dos algoritmos a  sensibilidade humana necessa ria para acolher as 

diversidades. 

De modo complementar, Duque (2026) ressalta que pra ticas inovadoras na 

educaça o dependem de uma compreensa o profunda sobre como estrate gias pedago gicas 

podem ser potencializadas pelo uso e tico de sistemas inteligentes. O pesquisador 

argumenta que a IA deve servir como suporte para o engajamento, permitindo que o 

professor dedique mais tempo a interaço es qualitativas que sustentam o desenvolvimento 
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socioemocional dos alunos. Isso converge para a necessidade de uma formaça o 

profissional que contemple tanto o domí nio te cnico quanto a reflexa o crí tica sobre os 

impactos da tecnologia. 

A customizaça o dos itinera rios formativos por ferramentas avançadas permite 

alinhar a apropriaça o do saber ao tempo de desenvolvimento de cada estudante, 

resguardando a convive ncia comunita ria e a construça o socializada do conhecimento. 

Entretanto, a implementaça o requer vigila ncia constante para evitar que a automaça o 

fragmente o saber ou reduza a profundidade analí tica exigida para a formaça o crí tica. A 

gesta o pedago gica deve garantir que a tecnologia sirva a um projeto educativo que 

valorize a autoria e a criatividade discente. 

Ao analisar a conflue ncia de metodologias, Junior e Viana (2024) destacam que a 

inovaça o no ensino a dista ncia pode ser ampliada pela integraça o de tecnologias de 

informaça o e de IA personalizada. Os autores sustentam que a converge ncia entre o 

suporte algorí tmico e as metodologias ativas favorece percursos formativos que 

respeitam as singularidades dos alunos e promovem uma aprendizagem mais profunda. 

Esse pensamento demonstra que a tecnologia, quando bem empregada, funciona como 

elemento de inclusa o e democratizaça o do acesso ao conhecimento especializado. 

A construça o de experie ncias pedago gicas com IA demanda, portanto, equilí brio 

entre agilidade te cnica e solidez conceitual. E  preciso que os educadores se sintam 

encorajados a experimentar novas possibilidades sem abrir ma o do rigor acade mico e do 

compromisso e tico com a formaça o de sujeitos atuantes. A tecnologia deve ser vista como 

aliada estrate gica para superar desafios histo ricos, permitindo que a escola se reinvente 

como espaço de descoberta, colaboraça o e justiça. 

 

2.1 Algoritmos Adaptativos e Personalização do Ensino 

 

A utilizaça o de algoritmos adaptativos permite identificar lacunas de 

aprendizagem em tempo real, oferecendo conteu dos e exercí cios ajustados a s 

necessidades especí ficas de cada estudante. Sob tal o tica, a personalizaça o torna-se uma 

pra tica via vel que respeita os diferentes tempos e modos de apropriaça o do saber. A 

intelige ncia artificial (IA) atua como motor de equidade, garantindo que nenhum 

estudante seja prejudicado pela padronizaça o excessiva dos currí culos tradicionais. 
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Nesse sentido, as pesquisas desenvolvidas por Medina e Markoski (2025) 

demonstram que o uso da IA para o desenvolvimento de metodologias ativas potencializa 

a autonomia discente ao fornecer feedbacks imediatos que orientam a investigaça o. Sob 

esse ponto de vista, a tecnologia permite ao aluno monitorar seu pro prio progresso, 

transformando a avaliaça o em um momento de reflexa o e ajuste constante das estrate gias 

de estudo, o que reforça que a IA pode ser uma ferramenta poderosa para fortalecer o 

protagonismo do estudante em sua trajeto ria formativa. 

A personalizaça o algorí tmica, contudo, na o deve ser confundida com o isolamento 

do aluno em frente a  tela, mas sim como suporte para intervenço es docentes mais 

precisas. Ao automatizar a correça o de tarefas simples e a identificaça o de padro es de 

erro, a IA libera o professor para atuar em mediaço es complexas que exigem sensibilidade 

e empatia, permitindo que ele se dedique ao que e  essencialmente humano no ato 

educativo. 

Ao analisar o impacto dessa tecnologia no ensino a dista ncia, Vargas e Saggin 

(2025) discutem as vantagens e desvantagens da IA, ressaltando que a personalizaça o 

pode aumentar as taxas de retença o e de sucesso acade mico. Todavia, os autores alertam 

que o e xito dessa integraça o depende da qualidade dos dados e da transpare ncia dos 

algoritmos, evitando que o processo educativo se torne uma caixa-preta impenetra vel e 

garantindo o uso democra tico da tecnologia. 

A implementaça o de sistemas adaptativos exige que a escola repense sua 

organizaça o temporal e espacial, permitindo avanços em ritmos distintos sem 

comprometer a convive ncia social. E  necessa rio criar ambientes que integrem o suporte 

digital a atividades coletivas, equilibrando o estudo individualizado e a construça o 

colaborativa do conhecimento. 

Em consona ncia com essa visa o, Souza et al. (2024) analisam a personalizaça o da 

aprendizagem com IA e concluem que a efica cia dessas ferramentas esta  diretamente 

ligada a  clareza dos objetivos pedago gicos definidos pela instituiça o. Desse modo, os 

pesquisadores sustentam que a tecnologia deve ser um meio para atingir metas de 

aprendizagem mais ambiciosas, e na o um fim em si mesma, evitando o fetiche tecnolo gico 

que obscurece as reais necessidades dos alunos e demandando uma gesta o pedago gica 

forte. 
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2.2 Ética e Responsabilidade no Uso de Sistemas Inteligentes 

 

O uso de intelige ncia artificial na educaça o levanta dilemas e ticos profundos que 

envolvem a privacidade dos dados, a transpare ncia dos processos deciso rios e o risco de 

reproduça o de preconceitos. E  fundamental que as instituiço es de ensino estabeleçam 

diretrizes claras para garantir que a coleta e o processamento de informaço es ocorram de 

forma segura, protegendo a dignidade dos sujeitos, de modo que a e tica seja o norteador 

de qualquer iniciativa que envolva o monitoramento algorí tmico do desempenho humano. 

Ao refletirem sobre esse cena rio, Duque e Nascimento (2026) discutem a 

intelige ncia artificial na aprendizagem ativa e ressaltam a necessidade de uma 

responsabilidade compartilhada entre desenvolvedores, gestores e professores para 

garantir usos e ticos. De acordo com os autores, a transpare ncia algorí tmica e  um direito 

do estudante, que deve compreender como as deciso es sobre sua trajeto ria escolar sa o 

tomadas pelo sistema inteligente, evitando que a tecnologia se torne um instrumento de 

controle opaco que cerceie a autonomia dos alunos. 

A responsabilidade e tica envolve tambe m a vigila ncia contra os vieses algorí tmicos 

que podem penalizar grupos historicamente marginalizados ou reforçar estereo tipos 

prejudiciais. E  preciso que os educadores desenvolvam um letramento digital crí tico que 

os capacite a questionar os resultados apresentados pela IA, mantendo sempre a palavra 

final sobre as avaliaço es e as orientaço es pedago gicas. 

Preocupados com os impactos nas etapas iniciais, Santos e Franqueira (2024) 

alertam para a necessidade de inovaça o na educaça o infantil e integral que considere as 

responsabilidades e ticas no uso de tecnologias desde cedo. Os pesquisadores sustentam 

que a introduça o da IA deve ser mediada por princí pios que valorizem o desenvolvimento 

humano e a proteça o da infa ncia contra a exploraça o comercial de dados, capacitando a 

escola para formar cidada os conscientes de seus direitos e deveres no mundo digital. 

A construça o de uma cultura e tica exige que a escola promova debates constantes 

com a comunidade escolar, envolvendo pais, alunos e funciona rios na definiça o das regras 

de convive ncia tecnolo gica. E  necessa rio que todos compreendam os riscos e os benefí cios 

da automaça o, participando ativamente da construça o de um ambiente digital seguro, 

transparente e promotor da justiça social. 

A partir de uma ana lise focada na qualidade institucional, Dio genes (2026) avalia 

a gesta o educacional e o avanço da intelige ncia artificial, destacando que a e tica e  um 
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componente insepara vel da excele ncia educativa na contemporaneidade digital. A autora 

argumenta que a qualidade de uma escola pode ser medida pela forma como ela protege 

seus alunos e como utiliza a tecnologia para promover a inclusa o, fortalecendo a confiança 

nas instituiço es de ensino e alinhando o progresso tecnolo gico aos valores da educaça o 

democra tica. 

 

2.3 Metodologias Ativas Mediadas por Ferramentas de IA 

 

As metodologias ativas encontram na intelige ncia artificial um aliado estrate gico 

para potencializar o engajamento dos estudantes e criar situaço es de aprendizagem que 

exijam reflexa o e resoluça o de problemas. Ferramentas como chatbots educativos e 

simuladores inteligentes permitem que o aluno interaja com o conhecimento de forma 

dina mica, recebendo orientaço es personalizadas que o ajudam a superar obsta culos 

cognitivos de maneira auto noma. 

Ao investigarem o impacto dessas inovaço es, Lima e Santana (2024) analisam o 

papel da intelige ncia artificial nas metodologias ativas e concluem que a tecnologia amplia 

as possibilidades de experimentaça o e de autoria por parte dos discentes. Os autores 

sustentam que a IA permite a criaça o de ambientes imersivos onde o estudante pode 

testar hipo teses e receber feedbacks imediatos sobre suas aço es, favorecendo uma 

aprendizagem mais profunda e duradoura. 

A mediaça o docente nesse contexto exige que o professor atue como um facilitador 

que propo e desafios e ajuda o aluno a organizar as descobertas realizadas durante a 

interaça o tecnolo gica. E  preciso que o educador saiba selecionar as ferramentas que 

melhor se adaptam aos objetivos pedago gicos, garantindo que a tecnologia na o se torne 

um fim em si mesma, mas um meio para o desenvolvimento crí tico. 

Ampliando a discussa o para cena rios de vulnerabilidade social, Santos (2024) 

discute o uso de metodologias ativas e intelige ncia artificial no sistema prisional, 

revelando que essas ferramentas podem ser poderosos instrumentos de ressocializaça o e 

de inclusa o educacional em contextos desafiadores. O pesquisador argumenta que a 

tecnologia oferece oportunidades de aprendizado personalizado que respeitam as 

trajeto rias individuais e que motivam os estudantes a buscarem novos horizontes por 

meio do conhecimento. 
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A integraça o de ferramentas de IA nas metodologias ativas permite tambe m a 

realizaça o de projetos interdisciplinares que conectam diferentes a reas do saber em torno 

de problemas reais. Ao utilizar sistemas de ana lise de dados e de modelagem, os 

estudantes podem investigar feno menos complexos e propor soluço es fundamentadas em 

evide ncias, desenvolvendo o pensamento cientí fico e a capacidade de colaboraça o. 

Finalmente, ao avaliarem as novas configuraço es do ensino contempora neo, Fejoli 

et al. (2024) analisam o impacto dos recursos multimí dia e da intelige ncia artificial no 

ensino hí brido, destacando que a tecnologia favorece a criaça o de experie ncias de 

aprendizagem mais flexí veis e engajadoras. Os autores ressaltam que a combinaça o entre 

o suporte digital e as interaço es presenciais permite que a escola aproveite o melhor de 

cada modalidade, promovendo uma educaça o mais completa e adaptada a s necessidades 

dos alunos. 

 

3. METODOLOGIA 

 

O caminho investigativo percorrido se consolidou por meio de um levantamento 

bibliogra fico, modelo que viabiliza o rastreamento minucioso do acervo cientí fico de 

destaque voltado ao uso de sistemas computacionais inteligentes no ambiente escolar. 

Com o intuito de chancelar a fidedignidade e o crite rio cientí fico da pesquisa, o tratamento 

dos dados tomou como base as balizas procedimentais de Bardin (2021) para o exame das 

mensagens textuais, em associaça o com as premissas de Flick (2019) para a conduça o do 

escrutí nio qualitativo das fontes reunidas de forma rigorosa. Essa arquitetura analí tica 

permitiu a estruturaça o de um arcabouço conceitual robusto e sintonizado com a 

atualidade, dando amparo sustenta vel aos debates promovidos no decorrer desta 

produça o ine dita voltada ao enriquecimento desse campo do saber. 

Com o propo sito de ordenar as produço es teo ricas que integram o escopo analí tico 

deste estudo, estruturou-se um mapeamento visual que distribui os principais aportes 

com base na cronologia de publicaça o, nos responsa veis pela autoria e nas respectivas 

denominaço es dos trabalhos. O esquema apresentado em seguida resume o material que 

da  sustentaça o a  pesquisa. A listagem deixa evidente a forma como cada produça o 

intelectual coopera para a interpretaça o das barreiras e das vertentes inovadoras dos 

algoritmos no cena rio educativo atual, servindo de alicerce para os debates teo ricos 

amadurecidos em todas as etapas deste texto. 
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Quadro 1 – Sí ntese das Obras Selecionadas para o Referencial Teo rico 

Ano Autores Título da obra 
Contribuições para a 
pesquisa 

2024 
JUNIOR, Carlos Jose  
Viana; VIANA, Bruna 
Carla Leite 

Inovaça o pedago gica no EaD: uma 
ana lise da conflue ncia de 
metodologias ativas, tecnologia da 
informaça o e comunicaça o e de 
intelige ncia artificial para uma 
educaça o personalizada 

Articula metodologias 
ativas, TIC e IA na 
personalizaça o do 
ensino. 

2024 
LIMA, Jonisson de 
Moura; SANTANA, 
Ka tia de 

Metodologias ativas de 
aprendizagem: o impacto da 
intelige ncia artificial 

Analisa o impacto da IA 
no engajamento e na 
autoria discente. 

2024 

SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva 

Inovaça o na educaça o: metodologias 
ativas, intelige ncia artificial e 
tecnologias na educaça o infantil e 
integral 

Discute 
responsabilidade e tica 
no uso de tecnologias 
educacionais. 

2024 
SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana 

As pra ticas pedago gicas nos 
currí culos escolares no sistema 
prisional: oportunidades e desafios 

Examina o uso da IA e 
das metodologias ativas 
em contextos 
desafiadores. 

2024 
FEJOLI, Doraí nes 
Pina o et al. 

Impacto dos recursos multimí dias no 
ensino hí brido 

Destaca experie ncias de 
aprendizagem mais 
flexí veis e engajadoras. 

2024 
SOUZA, Ana Paula de 
Souza et al. 

Personalizaça o da aprendizagem com 
IA 

Relaciona 
personalizaça o da 
aprendizagem a 
objetivos pedago gicos 
claros. 

2025 
MEDINA, Matheus 
Matos; MARKOSKI, 
Melissa Medeiros 

Uso da intelige ncia artificial para o 
desenvolvimento de metodologias 
ativas no ensino de biossegurança 

Mostra como a IA 
favorece autonomia e 
feedback imediato. 

2025 
VARGAS, A. A.; 
SAGGIN, F. L. 

Intelige ncia artificial (IA) nos cursos 
a  dista ncia: vantagens, desvantagens 
e desafios 

Debate potencialidades, 
limites e transpare ncia 
da IA no ensino remoto. 

2026 
DUQUE, Rita de 
Ca ssia Soares 

Pra ticas inovadoras na educaça o: 
fundamentos, estrate gias 
pedago gicas e desafios 
contempora neos 

Fundamenta pra ticas 
inovadoras mediadas 
por IA na educaça o. 

2026 

DUQUE, Rita de 
Ca ssia Soares; 
NASCIMENTO, Josefa 
Florencio do 

Intelige ncia artificial na 
aprendizagem ativa: perspectivas, 
desafios e responsabilidades e ticas 

Defende 
responsabilidade 
compartilhada e 
transpare ncia 
algorí tmica. 

2026 
DIO GENES, Luiza 
Amorim 

Gesta o da qualidade da educaça o do 
campo: o avanço da qualidade de 
ensino da primeira escola do 
municí pio de Palmas-TO 

Relaciona qualidade 
educacional ao uso 
e tico da intelige ncia 
artificial. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
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A harmonia entre o modelo bibliogra fico adotado e os objetivos definidos permitiu 

que o exame avançasse muito ale m da mera apresentaça o de recursos tecnolo gicos. O 

ponto central da discussa o se manteve na releva ncia da atuaça o docente, fator 

indispensa vel para a consolidaça o do aprendizado. O estudo qualitativo do material 

selecionado garantiu que as ideias apresentadas estivessem apoiadas em pesquisas 

desenvolvidas por estudiosos de grande releva ncia no cena rio educacional. Desse modo, 

o percurso metodolo gico atingiu seu propo sito de conferir segurança e consiste ncia aos 

debates presentes em cada etapa do trabalho. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os pontos discutidos neste estudo revelam que o uso de sistemas inteligentes na 

elaboraça o de atividades dida ticas marcantes demanda muito mais do que a introduça o 

de plataformas ou softwares de u ltima geraça o. E  fundamental que a incorporaça o dessas 

ferramentas ocorra a partir de um planejamento escolar consciente. Essa postura 

transforma os mecanismos automatizados em meios para despertar a independe ncia, a 

inventividade e a participaça o ativa dos discentes. Os recursos digitais precisam 

acompanhar uma proposta de ensino voltada para o amadurecimento crí tico de todas as 

pessoas que fazem parte da comunidade escolar. 

A mediaça o realizada pelos educadores se confirmou como uma das bases 

estruturais para que as transformaço es metodolo gicas aconteçam com segurança e 

equilí brio na rotina das escolas do paí s. Os dados avaliados demonstram que os 

professores necessitam de aço es de aperfeiçoamento profissional que saibam aproximar 

o domí nio das ferramentas digitais do debate reflexivo sobre as metas do ensino na 

cultura contempora nea. Ao contar com a devida preparaça o e com a parceria da 

coordenaça o pedago gica, o profissional se torna capaz de vencer os entraves do iní cio do 

processo e passa a empregar os recursos tecnolo gicos na criaça o de roteiros de estudo 

adaptados e democra ticos. 

O debate sobre a responsabilidade social e o cuidado na manipulaça o dessas 

ferramentas despontou como uma pauta imediata que deve nortear o posicionamento das 

unidades escolares e de suas equipes. O cuidado com o sigilo das informaço es particulares, 

a clareza sobre o funcionamento dos programas e a atença o constante contra 

discriminaço es geradas por sistemas computacionais representam crite rios obrigato rios 
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para validar o avanço tecnolo gico na a rea pedago gica. A organizaça o de um espaço virtual 

confia vel e igualita rio depende do envolvimento direto de todo o grupo escolar na 

elaboraça o de combinados e normas que zelem pelo bem-estar e pela integridade dos 

estudantes. 

Vale destacar que a intelige ncia artificial na o substitui a sensibilidade humana, mas 

pode oferecer ferramentas poderosas para que o ensino seja mais eficiente, justo e 

sintonizado com as demandas futuras. A mediaça o pedago gica do professor continuara  

sendo o elemento diferencial que transforma dados em conhecimento real e automaça o 

em oportunidade de crescimento para todos os estudantes. Espera-se que este artigo 

contribua para o fortalecimento de pra ticas educativas que busquem a excele ncia e o 

compromisso e tico com a formaça o das novas geraço es. 
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RESUMO 
A consolidaça o do acesso ao conhecimento para discentes que apresentam demandas 
educacionais singulares requer a introduça o de suportes que viabilizem o envolvimento 
completo e real nas rotinas escolares. Muito embora o aparato jurí dico valide o ingresso 
nas turmas regulares, o acompanhamento com excele ncia ao longo da trajeto ria escolar 
depende da integraça o mu tua entre diretrizes governamentais, qualificaça o do magiste rio 
e ferramentas de acessibilidade. Este estudo estabelece como meta central investigar as 
contribuiço es dos recursos de engenharia assistiva para o desenvolvimento intelectual de 
alunos com necessidades especí ficas no ambiente escolar. No aspecto metodolo gico, a 
investigaça o se desenha como um levantamento bibliogra fico fundamentado nos 
conceitos teo ricos de Minayo (2021) e Chizzotti (2018) para a triagem e tratamento do 
material selecionado. O panorama conceitual discute as categorias de dispositivos 
disponí veis, as metodologias de intervença o dida tica e os dilemas enfrentados na 
preparaça o dos professores para o manuseio te cnico dessas soluço es. Como percepça o 
analí tica de encerramento, nota-se que os aparatos de acessibilidade, quando 
incorporados de forma intencional a  proposta curricular, impulsionam a independe ncia e 
o acolhimento institucional. Os referenciais de Rocha et al. (2026), Florentino e Ju nior 
(2026) e Ribeiro et al. (2024) da o o alicerce cientí fico indispensa vel para mapear o alcance 
e os gargalos dessa transiça o metodolo gica no cena rio de ensino nacional. 
Palavras-chave: Tecnologias Assistivas. Educaça o Inclusiva. Aprendizagem Escolar. 
Necessidades Especí ficas. 
 
ABSTRACT 
Securing the right to knowledge for learners with unique educational demands requires 
the introduction of support systems that enable total and actual involvement in school 
routines. Even though legal tools validate enrollment in regular classes, providing high-
quality guidance throughout the academic journey depends on the mutual integration of 
government guidelines, teacher qualification, and accessibility tools. This study sets as its 
main goal to investigate the contributions of assistive resources to the intellectual 
development of students with specific needs within the school environment. From a 

mailto:Gustavolucas14@gmail.com
mailto:giniellinunes@hotmail.com


Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

240 

methodological standpoint, the research is designed as a literature review grounded in 
the conceptual frameworks of Minayo (2021) and Chizzotti (2018) for sorting and 
processing the selected material. The theoretical overview discusses the categories of 
available devices, design strategies for teaching intervention, and the dilemmas faced in 
preparing teachers to technically handle these solutions. As an analytical closing insight, 
it stands out that accessibility apparatuses, when intentionally incorporated into the 
curriculum proposal, boost independence and institutional belonging. The scholarly 
references of Rocha et al. (2026), Florentino and Ju nior (2026), and Ribeiro et al. (2024) 
provide the indispensable scientific bedrock to map the scope and bottlenecks of this 
methodological transition within the national educational scenario 
Keywords: Assistive Technologies. Inclusive Education. School Learning. Specific Needs. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A inclusa o escolar de estudantes com necessidades especí ficas constitui um desafio 

complexo que transcende a simples garantia de acesso fí sico a s instituiço es de ensino 

regular. Uma vez que a matrí cula e  assegurada por dispositivos legais, o foco das polí ticas 

educacionais deve recair sobre as condiço es efetivas de permane ncia e aprendizagem 

desses sujeitos no cotidiano das salas de aula comuns. A escola contempora nea e  

convocada a repensar suas pra ticas pedago gicas, seus tempos, seus espaços e seus 

recursos para acolher a diversidade humana em toda a sua amplitude e complexidade. 

O problema central desta investigaça o reside na tensa o entre o reconhecimento 

formal do direito a  educaça o inclusiva e as condiço es materiais e pedago gicas 

efetivamente disponí veis nas escolas brasileiras. Ainda que os avanços normativos 

tenham sido significativos nas u ltimas de cadas, a implementaça o das tecnologias 

assistivas ainda enfrenta obsta culos relacionados a  formaça o docente, a  infraestrutura 

escolar e a  cultura organizacional resistente a s mudanças paradigma ticas que a inclusa o 

exige. Como garantir que os recursos assistivos sejam efetivamente incorporados ao 

cotidiano pedago gico sem se tornarem instrumentos de segregaça o dentro da pro pria sala 

de aula regular? 

A releva ncia teo rica deste estudo reside na necessidade de sistematizar 

conhecimentos sobre as tecnologias assistivas e seu potencial transformador das pra ticas 

pedago gicas inclusivas no contexto da educaça o ba sica brasileira. De modo que a 

investigaça o contribui para o fortalecimento de uma cultura escolar que valorize as 

potencialidades dos estudantes acima de suas limitaço es funcionais. Socialmente, o 

trabalho busca oferecer subsí dios para que gestores e professores possam implementar 
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estrate gias eficazes de inclusa o, garantindo o direito constitucional a  educaça o de 

qualidade para todos os cidada os independentemente de suas condiço es fí sicas, 

sensoriais ou intelectuais. 

O objetivo geral consiste em analisar as contribuiço es das tecnologias assistivas 

para a aprendizagem escolar de estudantes com necessidades especí ficas matriculados no 

ensino regular brasileiro. Ale m disso, os objetivos especí ficos incluem: identificar as 

principais tipologias de recursos assistivos utilizados no contexto escolar; discutir as 

estrate gias de mediaça o pedago gica para o uso dessas ferramentas; e examinar os 

desafios enfrentados pelos docentes na implementaça o das tecnologias assistivas em suas 

pra ticas cotidianas de ensino e aprendizagem com foco na emancipaça o dos sujeitos. 

A metodologia adotada configura-se como uma Pesquisa Bibliogra fica de 

abordagem qualitativa, procedimento que permite o levantamento e a ana lise sistema tica 

de produço es acade micas relevantes sobre a tema tica investigada com rigor 

cientí fico. Para tanto, fundamenta-se nos pressupostos teo ricos de Minayo (2021) e de 

Chizzotti (2018), cujas contribuiço es metodolo gicas orientam a seleça o, a organizaça o e a 

interpretaça o das fontes documentais selecionadas criteriosamente. A escolha por esse 

percurso investigativo justifica-se pela necessidade de compreender o estado da arte 

sobre as tecnologias assistivas na educaça o inclusiva e suas implicaço es pedago gicas no 

contexto escolar contempora neo. 

A organizaça o deste estudo divide-se em cinco partes principais, iniciando pela 

introduça o e estendendo-se ate  as reflexo es de encerramento elaboradas com base no 

acervo documental selecionado. O segundo bloco concentra o embasamento teo rico 

estruturado em tre s eixos especí ficos, enquanto o terceiro segmento descreve 

detalhadamente o caminho metodolo gico trilhado. A quarta seça o reu ne as impresso es e 

sí nteses finais da pesquisa, e o quinto bloco reu ne a listagem de fontes que da o 

sustentaça o cientí fica a  argumentaça o desenvolvida ao longo deste texto acade mico 

ine dito, cujo propo sito e  colaborar com as discusso es sobre acessibilidade e pra ticas 

inclusivas no cena rio educacional do paí s. 

 

2. TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E INCLUSÃO ESCOLAR 

 

A tecnologia assistiva compreende um conjunto de recursos, serviços e estrate gias 

que visam ampliar as capacidades funcionais de pessoas com deficie ncia ou mobilidade 
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reduzida, promovendo sua autonomia e participaça o social plena. A  medida que esses 

recursos sa o incorporados ao contexto escolar, eles assumem a funça o de mediadores 

pedago gicos que possibilitam o acesso ao currí culo e a s interaço es sociais fundamentais 

para o desenvolvimento integral dos estudantes com necessidades especí ficas em 

ambientes educacionais inclusivos e democra ticos. 

Ao examinar as contribuiço es das tecnologias assistivas, Rocha et al. (2026) 

argumentam que esses recursos sa o fundamentais para a aprendizagem, participaça o e 

permane ncia de estudantes com necessidades educacionais especí ficas nas escolas 

regulares. Entretanto, os pesquisadores alertam que a simples disponibilizaça o de 

equipamentos na o garante a inclusa o, sendo necessa ria uma articulaça o entre o recurso 

tecnolo gico, a formaça o docente e o projeto pedago gico da instituiça o escolar para que a 

ferramenta se efetive como instrumento de emancipaça o e na o apenas como um suporte 

te cnico isolado e descontextualizado das demandas pedago gicas reais. 

A mediaça o pedago gica qualificada constitui o elemento central para que a 

tecnologia assistiva cumpra sua funça o de promover a autonomia e a aprendizagem 

significativa dos estudantes com necessidades especí ficas no cotidiano escolar. De modo 

que o professor precisa conhecer as potencialidades e os limites de cada recurso, 

adaptando-o a s caracterí sticas individuais de cada aluno e a s demandas curriculares de 

cada componente escolar. Essa articulaça o entre tecnologia e pedagogia exige uma 

formaça o docente continuada que contemple tanto o domí nio te cnico quanto a reflexa o 

crí tica sobre as finalidades educativas da inclusa o escolar. 

Sobre a formaça o docente, Malta e Santos (2024) destacam que a aprendizagem 

colaborativa constitui uma estrate gia eficaz para o desenvolvimento de compete ncias 

pedago gicas voltadas a  inclusa o escolar de estudantes com necessidades 

especí ficas. Embora os autores reconheçam os avanços nas polí ticas de formaça o, eles 

apontam que ainda ha  uma dista ncia significativa entre o que e  proposto nos cursos de 

capacitaça o e as demandas reais enfrentadas pelos professores em suas salas de aula, 

revelando a necessidade de formaço es contextualizadas e articuladas aos projetos 

pedago gicos de cada instituiça o escolar brasileira. 

A cultura escolar inclusiva demanda uma transformaça o profunda nas concepço es 

de normalidade, diferença e aprendizagem que historicamente estruturaram as 

instituiço es educacionais brasileiras ao longo do tempo. Portanto, a tecnologia assistiva 

na o deve ser compreendida como um recurso compensato rio destinado a ajustar o 
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estudante a  escola, mas como um elemento que contribui para a transformaça o da pro pria 

escola em um ambiente acolhedor, flexí vel e responsivo a s necessidades de todos os 

sujeitos que dele participam independentemente de suas condiço es fí sicas, sensoriais, 

intelectuais ou emocionais. 

 

2.1 Tipologias de Recursos e Aplicações Pedagógicas 

 

Os recursos de tecnologia assistiva podem ser classificados em diferentes 

categorias conforme a a rea de necessidade e a finalidade pedago gica a que se destinam no 

contexto educacional inclusivo. Enquanto alguns recursos visam a  comunicaça o 

alternativa, outros focam na mobilidade, no acesso a  informaça o, nas atividades de vida 

dia ria ou na adaptaça o de materiais dida ticos para atender a s especificidades de cada 

estudante com necessidades especiais matriculado no ensino regular brasileiro. 

Ao analisar o atendimento educacional especializado, Florentino e Ju nior (2026) 

ressaltam a importa ncia do AEE na inclusa o escolar de estudantes com transtorno do 

espectro autista nas escolas brasileiras contempora neas. Ainda que os autores 

reconheçam os avanços legislativos, eles destacam que a efica cia do atendimento depende 

da articulaça o entre o trabalho desenvolvido na sala de recursos multifuncionais e as 

pra ticas pedago gicas implementadas na sala de aula comum, garantindo que o estudante 

receba um suporte integrado e coerente com suas necessidades educacionais especí ficas 

e singulares. 

Os recursos de comunicaça o alternativa e ampliada representam uma das a reas 

mais significativas da tecnologia assistiva para estudantes com impedimentos na fala ou 

na linguagem expressiva no contexto escolar. De modo que pranchas de comunicaça o, 

softwares de voz sintetizada e dispositivos de varredura automa tica possibilitam que 

esses alunos participem ativamente das interaço es pedago gicas, expressando suas ideias, 

du vidas e conhecimentos durante as aulas e atividades escolares propostas pelos 

professores das diferentes disciplinas curriculares. 

Sobre as pra ticas pedago gicas inclusivas, Paz et al. (2025) discutem os desafios e 

as estrate gias no ensino de estudantes com necessidades especí ficas por meio de 

tecnologias assistivas na educaça o digital contempora nea. Entretanto, os pesquisadores 

alertam que a escolha do recurso adequado deve ser precedida por uma avaliaça o 

funcional minuciosa que considere as potencialidades motoras, sensoriais e cognitivas de 
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cada sujeito, bem como as demandas curriculares e as caracterí sticas do ambiente escolar 

onde o estudante esta  inserido e participa das atividades educacionais. 

Ao investigar o impacto das tecnologias assistivas, Ribeiro et al. (2024) 

argumentam que a inovaça o tecnolo gica desempenha um papel fundamental na 

superaça o de barreiras que historicamente impediram a participaça o plena de estudantes 

com deficie ncia nas escolas regulares brasileiras. Embora os autores reconheçam os 

avanços, eles enfatizam que a tecnologia por si so  na o resolve os desafios da inclusa o, 

sendo necessa ria uma transformaça o nas atitudes, nas pra ticas e nas estruturas escolares 

para que os recursos assistivos se efetivem como instrumentos de democratizaça o do 

acesso ao conhecimento escolar para todos os estudantes. 

 

2.2 Mediação Pedagógica e Formação Docente 

 

A mediaça o pedago gica na educaça o inclusiva exige compete ncias para articular 

tecnologias assistivas, estrate gias dida ticas e objetivos curriculares. Como as demandas 

sa o singulares, o docente deve atuar como pesquisador da pro pria pra tica, investigando 

abordagens eficazes para o desenvolvimento de alunos com necessidades especí ficas. 

Ao relacionar neurocie ncia e inclusa o, Santos (2024) destaca que entender os 

processos cognitivos qualifica as estrate gias pedago gicas escolares. Contudo, a autora 

alerta contra o determinismo biolo gico que reduz o estudante a  sua condiça o neurolo gica, 

defendendo uma abordagem focada nas mu ltiplas dimenso es do desenvolvimento e nas 

potencialidades do sujeito. 

Sobre a formaça o docente, Menezes (2023) ressalta que o uso de tecnologias 

potencializa as metodologias ativas no cena rio inclusivo contempora neo. No entanto, a 

integraça o dessas ferramentas exige que o professor saiba identificar as necessidades 

discentes, selecionar recursos adequados e mediar interaço es que garantam a 

participaça o de todos nos diversos espaços escolares. 

O trabalho colaborativo entre professores da sala comum e do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e  crucial. Por isso, as escolas precisam organizar tempos 

e espaços para planejamento conjunto, troca de saberes e avaliaça o integrada do 

progresso dos estudantes, conforme as demandas de cada contexto. 

Analisando tais pra ticas, Santos et al. (2024) defendem que a educaça o em tempo 

integral deve incorporar tecnologias assistivas e metodologias ativas para promover 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

245 

equidade. Embora reconheçam esse potencial, os autores advertem que a sobrecarga de 

atividades pode comprometer o atendimento se na o houver uma gesta o cuidadosa do 

tempo e dos recursos humanos e materiais da instituiça o. 

 

2.3 Desafios e Perspectivas para a Inclusão Escolar 

 

A implementaça o de tecnologias assistivas nas escolas brasileiras enfrenta 

barreiras que va o da infraestrutura fí sica a resiste ncias culturais. Embora a legislaça o 

garanta o direito a  educaça o inclusiva, transformar essas normas em pra ticas efetivas 

exige um esforço coletivo de gestores, professores, famí lias e comunidade para 

reestruturar as condiço es materiais e simbo licas do cotidiano escolar. 

Ao investigar mí dias digitais e inclusa o, Santos (2026) argumenta que as 

tecnologias favorecem significativamente a participaça o de estudantes com deficie ncia na 

educaça o ba sica. Todavia, o pesquisador alerta que o acesso digital ainda e  desigual no 

paí s, demandando polí ticas pu blicas que assegurem conectividade, equipamentos e 

formaça o docente para o uso pedago gico desses recursos. 

A resiste ncia de alguns profissionais em relaça o a  inclusa o precisa ser enfrentada 

via formaça o continuada e sensibilizaça o constante. A crença na incapacidade de alunos 

com necessidades especí ficas deve ser desconstruí da por meio de pra ticas bem-sucedidas 

que demonstrem suas potencialidades quando amparados por suportes, mediaço es e 

recursos adequados. 

Sobre esses desafios, Boechat et al. (2024) discutem o papel das tecnologias 

assistivas e destacam a importa ncia de articular recursos, serviços e estrate gias no 

cotidiano escolar. Apesar dos avanços, os autores apontam que a fragmentaça o das aço es 

e a falta de coordenaça o entre os atores enfraquecem as polí ticas de inclusa o, exigindo 

uma gesta o comprometida com uma cultura institucional acolhedora da diversidade. 

A participaça o familiar e  outro elemento fundamental para o e xito dessas 

trajeto rias educacionais. Assim, as instituiço es devem estabelecer canais de comunicaça o 

efetivos com os familiares, envolvendo-os nas deciso es pedago gicas e valorizando seus 

saberes para consolidar uma parceria colaborativa em prol do desenvolvimento integral 

do aluno. 

Ao discutir intervenço es tecnolo gicas, Silva et al. (2024) analisam estrate gias para 

o ensino de leitura a crianças autistas no contexto inclusivo. Embora reconheçam a 
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utilidade das ferramentas, os autores enfatizam que a mediaça o pedago gica qualificada e  

o fator determinante para o sucesso, o que reforça a necessidade de investimentos 

contí nuos na formaça o de professores para um uso crí tico, reflexivo e alinhado a s 

demandas de cada estudante. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A presente investigaça o caracteriza-se como uma Pesquisa Bibliogra fica de 

abordagem qualitativa, procedimento que permite o levantamento e a ana lise sistema tica 

de produço es acade micas relevantes sobre as tecnologias assistivas e a inclusa o escolar 

de estudantes com necessidades especí ficas. Para tanto, o estudo fundamenta-se nos 

pressupostos teo ricos de Minayo (2021) e de Chizzotti (2018), cujas contribuiço es 

metodolo gicas orientam a seleça o, a organizaça o e a interpretaça o das fontes documentais 

selecionadas criteriosamente. A escolha por esse percurso investigativo justifica-se pela 

necessidade de compreender o estado da arte sobre a tema tica e suas implicaço es 

pedago gicas no contexto educacional brasileiro contempora neo. 

Com o intuito de ordenar as produço es intelectuais que da o sustentaça o cientí fica 

a esta investigaça o, elaborou-se um arranjo estruturado que distribui as principais 

contribuiço es com base na cronologia de lançamento, na autoria e nas respectivas 

denominaço es dos textos. O modelo exposto a seguir resume o acervo documental 

consultado. Essa organizaça o evidencia a forma como cada reflexa o teo rica colabora para 

o exame das barreiras enfrentadas e das vertentes de modernizaça o no emprego das 

ferramentas de apoio, servindo de base para os debates amadurecidos ao longo de toda a 

pesquisa. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Obras Selecionadas para o Referencial Teo rico 

Ano Autores Título da obra 
Contribuições para a 
pesquisa 

2023 
MENEZES, Michely 
Queiroz de Lima 

Tecnologias no contexto escolar: 
Formaça o de Professores e 
Metodologias Ativas de Ensino-
Aprendizagem 

Relaciona formaça o 
docente e uso 
pedago gico das 
tecnologias na inclusa o. 

2024 

MALTA, Daniela Paula 
de Lima Nunes; 
SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana 

Formaça o docente com base na 
aprendizagem colaborativa 

Analisa a formaça o 
colaborativa como 
suporte a  inclusa o 
escolar. 

2024 
RIBEIRO, Gleick Cruz 
et al. 

O impacto das tecnologias 
assistivas no processo de inclusa o 

Discute a superaça o de 
barreiras escolares por 
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escolar: o papel da inovaça o na 
superaça o de barreiras 

meio das tecnologias 
assistivas. 

2024 
SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana 

A contribuiça o da neurocie ncia 
para a educaça o inclusiva 

Aponta subsí dios da 
neurocie ncia para 
estrate gias pedago gicas 
inclusivas. 

2024 
SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana et al. 

Inclusa o escolar e tecnologias 
assistivas 

Defende a integraça o 
entre inclusa o escolar e 
recursos assistivos. 

2024 
SILVA, Alcinei Jose  et 
al. 

Intervenço es baseadas em 
tecnologia para leitura de crianças 
autistas 

Mostra a importa ncia da 
mediaça o pedago gica 
em intervenço es 
tecnolo gicas. 

2024 
BOECHAT, Gisela Paula 
Fatinani et al. 

Tecnologias assistivas na inclusa o 
escolar 

Destaca a necessidade 
de articular recursos, 
serviços e estrate gias 
pedago gicas. 

2025 
PAZ, Jose  Fla vio da et 
al. 

Pra ticas pedago gicas inclusivas e 
tecnologias assistivas na educaça o 
digital: desafios e estrate gias no 
ensino de estudantes com 
necessidades especí ficas 

Examina desafios e 
estrate gias para o uso 
das tecnologias 
assistivas na educaça o 
digital. 

2026 
ROCHA, Rummenigge 
Ribeiro da et al. 

Tecnologias assistivas e educaça o 
inclusiva: contribuiço es para a 
aprendizagem, participaça o e 
permane ncia de estudantes com 
necessidades educacionais 
especí ficas 

Aborda aprendizagem, 
participaça o e 
permane ncia com apoio 
das tecnologias 
assistivas. 

2026 
FLORENTINO, Jiuliana 
Ferreira; JU NIOR, 
Osvaldo Neves 

A importa ncia do Atendimento 
Educacional Especializado na 
inclusa o escolar de estudantes com 
TEA 

Ressalta o papel do AEE 
na inclusa o de 
estudantes com TEA. 

2026 
SANTOS, Bruno 
Benjamim dos 

As mí dias digitais e a inclusa o de 
estudantes com deficie ncia na 
educaça o 

Analisa a contribuiça o 
das mí dias digitais para a 
inclusa o escolar. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A integraça o harmoniosa entre a abordagem bibliogra fica e os objetivos 

estabelecidos permitiu que o estudo avançasse ale m do simples mapeamento de 

ferramentas de acessibilidade. O foco central foi direcionado para a qualidade do trabalho 

de mediaça o do professor, que e  essencial para o aprendizado real dos alunos com 

demandas especí ficas. O tratamento qualitativo dos materiais consultados, conduzido de 

acordo com as diretrizes metodolo gicas adotadas, assegurou que as consideraço es 

apresentadas estivessem bem fundamentadas em pesquisas desenvolvidas por 

intelectuais de destaque no campo da educaça o inclusiva no paí s. Por esse a ngulo, o 

caminho metodolo gico cumpriu perfeitamente o compromisso de conferir consiste ncia e 

profundidade aos debates teo ricos amadurecidos em todas as etapas do texto. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexo es desenvolvidas ao longo deste estudo permitiram identificar que as 

tecnologias assistivas constituem recursos fundamentais para a promoça o da inclusa o 

escolar de estudantes com necessidades especí ficas no contexto da educaça o ba sica 

brasileira. Entretanto, a efica cia dessas ferramentas depende de uma articulaça o coerente 

entre polí ticas pu blicas, formaça o docente, infraestrutura escolar e cultura organizacional 

comprometida com os princí pios da educaça o inclusiva e da garantia do direito a  educaça o 

de qualidade para todos os cidada os independentemente de suas condiço es. 

A formaça o docente emergiu como um dos pilares centrais para a implementaça o 

efetiva das tecnologias assistivas no cotidiano escolar das instituiço es de ensino 

brasileiras. Uma vez que os professores sa o os principais mediadores do processo de 

ensino e aprendizagem, e  fundamental que recebam suporte contí nuo para desenvolver 

compete ncias te cnicas e pedago gicas necessa rias para utilizar os recursos assistivos de 

forma crí tica, reflexiva e articulada a s demandas educacionais de cada estudante com 

necessidades especí ficas matriculado no ensino regular. 

A mediaça o pedago gica qualificada revelou-se como o elemento determinante para 

que a tecnologia assistiva cumpra sua funça o de promover a autonomia, a participaça o e 

a aprendizagem significativa dos estudantes com necessidades especí ficas nas escolas 

regulares brasileiras. De modo que a simples disponibilizaça o de recursos na o garante a 

inclusa o, sendo necessa ria uma transformaça o nas pra ticas pedago gicas, nas atitudes e 

nas estruturas escolares para que os estudantes possam desenvolver plenamente suas 

potencialidades e exercer seu direito a  educaça o de qualidade. 

Reitera-se que a inclusa o escolar constitui um processo contí nuo que demanda o 

engajamento de toda a comunidade educativa na construça o de ambientes acolhedores, 

flexí veis e responsivos a s necessidades de todos os sujeitos. Portanto, as tecnologias 

assistivas devem ser compreendidas como instrumentos de democratizaça o do acesso ao 

conhecimento escolar, contribuindo para a transformaça o das escolas em espaços de 

todos e para todos, onde a diversidade e  valorizada como patrimo nio coletivo e a diferença 

e  reconhecida como elemento enriquecedor das experie ncias educativas. 
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RESUMO 
A capacitaça o dos profissionais do magiste rio para a atuaça o em salas de aula plurais 
configura-se como um compromisso e tico e civilizato rio essencial na estruturaça o de 
redes de ensino pautadas pela equidade e pelos valores democra ticos. Muito embora o 
arcabouço jurí dico assegure o ingresso e a permane ncia com excele ncia a toda a 
populaça o, a materializaça o desse preceito requer educadores munidos de saberes 
especí ficos para acolher e potencializar a multiplicidade identita ria no cotidiano das 
instituiço es. Diante disso, este trabalho se propo e a debater os vetores do 
desenvolvimento profissional docente voltados ao ensino inclusivo, mapeando gargalos, 
aço es estrate gicas e novos horizontes pedago gicos. Esta investigaça o se caracteriza como 
um estudo bibliogra fico ancorado nos pilares metodolo gicos de Gil (2019) e Severino 
(2022) para a triagem e o exame crí tico do material selecionado. O mapeamento 
conceitual discute as diretrizes governamentais de qualificaça o, os atributos 
indispensa veis ao educador engajado com a inclusa o e as ta ticas para a consolidaça o de 
rotinas escolares receptivas a  pluralidade humana. Conclusivamente, depreende-se que o 
aperfeiçoamento contí nuo em serviço, conectado a  realidade da comunidade escolar, 
surge como um requisito indispensa vel para a reconfiguraça o dos me todos dida ticos e a 
garantia do pleno desenvolvimento dos estudantes. As reflexo es aqui tecidas encontram 
amparo cientí fico nas formulaço es contempora neas de Almeida (2026), Costa e Ferreira 
(2025) e Mendes (2024). 
Palavras-chave: Formaça o Docente. Educaça o Inclusiva. Diversidade. Pra tica Pedago gica. 
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ABSTRACT 
Preparing teachers to operate within highly diverse educational settings is an ethical and 
political requirement for establishing truly fair and democratic schooling systems. Even 
though legal frameworks safeguard the right to an excellent education for every citizen, 
enforcing this ideal demands professionals equipped with precise skills to embrace, 
respect, and build upon human differences in everyday school routines. This paper 
intends to evaluate the parameters of teacher qualification for inclusive education, 
mapping structural barriers, strategic mechanisms, and future pedagogical outlooks. This 
study is designed as a literature review guided by the methodological insights of Gil 
(2019) and Severino (2022) for data gathering and analysis. The conceptual overview 
covers public training guidelines, the core attributes needed for inclusive teaching, and 
the creation of school environments that champion human pluralism. Ultimately, the 
analysis demonstrates that job-embedded continuing education stands out as an essential 
requirement for restructuring teaching methods and achieving a comprehensive right to 
education. The theoretical foundation for this contemporary study relies on the recent 
scholarship of Almeida (2026), Costa and Ferreira (2025), and Mendes (2024). 
Keywords: Teacher Training. Inclusive Education. Diversity. Pedagogical Practice. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A complexa tarefa de lecionar em sociedades marcadamente plurais exige que os 

espaços escolares reformulem suas diretrizes organizacionais, suas propostas 

curriculares e suas rotinas metodolo gicas para albergar a totalidade de sujeitos que neles 

convivem. Sendo a pluralidade uma marca intrí nseca da pro pria humanidade, as redes de 

ensino sa o instadas a romper com velhas lo gicas de padronizaça o em massa e a fundar 

espaços de aprendizagem que enxerguem as peculiaridades individuais como riquezas 

integradas ao crescimento coletivo e ao interca mbio social no ambiente escolar. 

O ponto de destaque desta pesquisa se localiza no descompasso existente entre a 

garantia jurí dica da inclusa o escolar e a real preparaça o te cnica e humana dos professores 

para gerirem salas de aula heteroge neas. Ainda que as leis brasileiras tenham 

demonstrado forte amadurecimento na salvaguarda dessas garantias, a conversa o dessas 

regras em estrate gias dida ticas eficientes depara-se com entraves severos na formaça o 

acade mica inicial e continuada, no desgaste das condiço es de trabalho e no 

conservadorismo de condutas institucionais que bloqueiam as viradas conceituais 

urgentes no ambiente escolar. 

No plano teo rico, o interesse desta pesquisa se justifica pela urge ncia de 

sistematizar os saberes da doce ncia que impulsionam o desenho de propostas de ensino 

acolhedoras e sensí veis a s diferentes realidades culturais na educaça o ba sica do paí s. Com 
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isso, o estudo coopera para a consolidaça o de uma postura institucional focada nas 

virtudes e talentos de cada discente, superando preconceitos ou diagno sticos clí nicos 

limitantes. No a mbito social, o texto oferece subsí dios conceituais para subsidiar gestores 

e elaboradores de polí ticas pu blicas na criaça o de programas formativos sintonizados com 

os reais dilemas do cha o da escola, assegurando o direito universal a uma aprendizagem 

enriquecedora. 

O escopo principal deste estudo consiste em esmiuçar os caminhos da preparaça o 

docente para a educaça o inclusiva, sinalizando dificuldades de percurso, ferramentas de 

intervença o e cena rios de transformaça o pedago gica em meios escolares multiformes. 

Adicionalmente, as metas especí ficas englobam mapear a evoluça o das normativas de 

formaça o de professores sob a o tica inclusiva no Brasil, debater os perfis de compete ncia 

necessa rios para a mediaça o em turmas plurais e investigar os formatos de treinamento 

contí nuo que catalisam a fundaça o de comunidades escolares receptivas a s singularidades 

humanas. 

A trilha de investigaça o delineada assenta-se no modelo de pesquisa bibliogra fica 

com contornos qualitativos, instrumentalizaça o que assegura a compilaça o rigorosa e o 

escrutí nio do patrimo nio cientí fico editado sobre o tema. O processamento analí tico 

guiasse pelas balizas conceituais de Gil (2019) e Severino (2022), cujos aportes 

procedimentais da o suporte para a triagem, catalogaça o e decodificaça o do acervo 

documental. A predileça o por este me todo se sustenta na necessidade de radiografar a 

produça o intelectual sobre a qualificaça o do magiste rio direcionada a  inclusa o no cena rio 

educacional do paí s. 

Esta pesquisa esta  dividida em cinco blocos, iniciando pela contextualizaça o do 

tema ate  as infere ncias finais formuladas a partir do referencial teo rico selecionado. A 

segunda parte traz a fundamentaça o conceitual subdividida em tre s eixos teo ricos, 

enquanto a terceira descreve detalhadamente as escolhas de me todo da pesquisa. A 

quarta subdivisa o reu ne as ana lises conclusivas do estudo e a quinta relaciona de forma 

organizada todas as fontes documentais que da o suporte cientí fico a este texto acade mico 

ine dito e relevante para o debate sobre educaça o especial e inclusiva na atualidade. 
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2. FORMAÇÃO DOCENTE E OS DESAFIOS DA INCLUSÃO 

 

A formaça o de professores para a diversidade e  um processo complexo que envolve 

dimenso es te cnicas, polí ticas, e ticas e este ticas, superando a mera transmissa o de 

conteu dos. Convocado a acolher estudantes com mu ltiplas necessidades, origens e 

identidades, o docente deve adotar uma postura profissional que articule conhecimento 

especializado, sensibilidade e compromisso com a justiça social e a equidade. 

Ao analisar as polí ticas da a rea, Almeida (2026) argumenta que preparar o 

professor para a diversidade exige integrar teoria, pra tica, conhecimento acade mico e 

saberes da experie ncia profissional. Contudo, o pesquisador alerta que muitos cursos 

ainda operam de forma fragmentada, tratando a inclusa o como tema perife rico ou 

disciplina isolada, o que compromete a construça o de uma identidade docente 

genuinamente inclusiva e transformadora. 

A construça o de uma pra xis inclusiva demanda reflexa o crí tica sobre as pro prias 

crenças e pressupostos em relaça o a  diferença. Logo, a formaça o na o pode se limitar a 

te cnicas ou metodologias; deve transformar a maneira como o educador concebe o outro, 

o conhecimento e o ato de ensinar em ambientes heteroge neos. 

Sobre a formaça o continuada, Costa e Ferreira (2025) destacam que os programas 

mais efetivos ocorrem no pro prio contexto escolar, articulados aos desafios reais do 

trabalho com turmas diversas. Embora reconheçam a importa ncia de formaço es externas, 

os autores enfatizam que o desenvolvimento colaborativo e reflexivo dentro da escola tem 

maior potencial para impactar as pra ticas e promover mudanças duradouras na cultura 

institucional. 

O compromisso com a inclusa o exige compete ncias para mobilizar recursos 

pedago gicos que atendam a s necessidades especí ficas sem segregar ou rotular o 

estudante. Portanto, a formaça o deve englobar o conhecimento sobre tecnologias 

assistivas, adaptaço es curriculares e estrate gias diferenciadas de ensino e avaliaça o, ale m 

de cultivar atitudes de abertura, flexibilidade e respeito a s singularidades. 

 

2.1 Políticas de Formação e Perspectivas Curriculares 

 

As polí ticas de formaça o docente para a educaça o inclusiva no Brasil apresentam 

avanços legislativos significativos, mas enfrentam barreiras persistentes na 
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implementaça o pra tica. Enquanto os documentos oficiais reconhecem a releva ncia da 

tema tica, as condiço es materiais e curriculares das licenciaturas e dos programas 

continuados ainda sa o insuficientes para responder a s complexas demandas do cotidiano 

escolar contempora neo. 

Ao examinar esse cena rio, Mendes (2024) ressalta que a formaça o para a inclusa o 

deve ser compreendida como um direito dos profissionais, e na o como mera exige ncia 

burocra tica ou responsabilidade individual. Apesar dos avanços normativos, a autora 

aponta que a falta de investimentos sistema ticos em programas de qualidade compromete 

a efetivaça o do direito a  educaça o inclusiva, reproduzindo desigualdades e perpetuando 

pra ticas excludentes na educaça o ba sica. 

A integraça o da diversidade nos currí culos das licenciaturas exige uma 

reestruturaça o profunda, que ultrapasse a simples inserça o de disciplinas isoladas de 

educaça o especial. A tema tica deve permear transversalmente todas as mate rias, esta gios 

e atividades acade micas, consolidando o entendimento de que todos os futuros 

professores sera o educadores de todos os estudantes. 

Sobre as diretrizes curriculares, Pereira e Santos (2025) argumentam que os 

cursos de pedagogia e licenciatura precisam superar a dicotomia entre formaça o geral e 

especializada, capacitando o futuro docente para atuar em turmas heteroge neas. No 

entanto, os pesquisadores alertam que essa integraça o requer revisar matrizes 

curriculares, qualificar formadores e criar espaços de experimentaça o que aproximem os 

acade micos da realidade escolar. 

A formaça o inicial deve contemplar experie ncias pra ticas que insiram os 

estudantes na complexidade do cotidiano escolar. Assim, os esta gios supervisionados 

precisam oferecer vive ncias significativas em instituiço es comprometidas com a inclusa o, 

permitindo que os futuros professores observem, participem e reflitam sobre os desafios 

de ambientes educacionais democra ticos. 

Por sua vez, Rodrigues (2026) destaca que a implementaça o das diretrizes 

nacionais de formaça o exige a articulaça o entre instituiço es de ensino superior, 

secretarias de educaça o e escolas, gerando parcerias que qualifiquem os processos 

formativos. Embora reconheça iniciativas promissoras, o autor enfatiza que ha  um longo 

caminho para universalizar o acesso dos professores a uma preparaça o de qualidade 

voltada para a diversidade e a inclusa o. 
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2.2 Competências do Docente Inclusivo 

 

O professor que atua em contextos de diversidade precisa desenvolver um conjunto 

articulado de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para promover a 

aprendizagem em turmas heteroge neas. Como cada estudante apresenta necessidades e 

histo ricos singulares, o docente deve cultivar uma postura investigativa, reflexiva e aberta 

ao aprendizado contí nuo ao longo de sua trajeto ria na educaça o ba sica. 

Ao analisar essas compete ncias, Ferreira e Lima (2024) argumentam que o 

professor inclusivo deve conhecer seus estudantes em mu ltiplas dimenso es, 

compreendendo suas histo rias, contextos familiares, interesses, dificuldades e 

potencialidades cognitivas, emocionais e sociais. Embora reconheçam a complexidade da 

tarefa, os autores enfatizam que o conhecimento aprofundado do aluno fundamenta 

propostas pedago gicas que respondem a necessidades especí ficas e potencializam seu 

desenvolvimento integral. 

A compete ncia para planejar pra ticas inclusivas envolve articular objetivos, 

estrate gias dida ticas, recursos e processos avaliativos que contemplem a diversidade sem 

comprometer a qualidade do ensino. Logo, o professor precisa dominar o Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA), adaptaço es curriculares, tecnologias assistivas e 

metodologias diferenciadas que permitam a participaça o e o e xito de todos no cotidiano 

escolar. 

Sobre compete ncias relacionais, Souza e Oliveira (2025) destacam que o educador 

necessita de habilidades comunicativas, empa ticas e dialo gicas para construir relaço es de 

confiança com estudantes, famí lias e equipe escolar. Contudo, os pesquisadores alertam 

que tais compete ncias na o sa o inatas; devem ser cultivadas na formaça o inicial e 

continuada por meio de experie ncias que estimulem a reflexa o pra tica, a intelige ncia 

emocional e as habilidades sociais. 

Trabalhar de forma colaborativa com outros profissionais tambe m e  crucial, pois 

atender a s necessidades especí ficas dos estudantes demanda a articulaça o de saberes 

especializados. Portanto, o docente deve saber dialogar e construir coletivamente com os 

colegas, superando a cultura do isolamento profissional que historicamente caracterizou 

a doce ncia na educaça o ba sica brasileira. 

Por fim, Carvalho (2026) ressalta que o professor inclusivo deve cultivar uma 

postura e tica comprometida com a equidade, a justiça e a dignidade humana, 
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independentemente das condiço es e identidades dos alunos. Embora admita a dificuldade 

de ensinar essa postura em cursos formativos, a autora argumenta ser possí vel cultiva -la 

aproximando os futuros docentes da diversidade, promovendo a reflexa o crí tica sobre 

preconceitos e inspirando o compromisso com a transformaça o social. 

2.3 Estrate gias de Formaça o Continuada e Cultura Escolar Inclusiva 

A formaça o continuada para a educaça o inclusiva e  um processo permanente que 

deve se articular a s demandas e aos contextos de cada instituiça o e rede de ensino. 

Embora cursos e workshops externos colaborem para a qualificaça o, as estrate gias mais 

efetivas ocorrem no ambiente de trabalho, de forma colaborativa e integrada ao projeto 

pedago gico da escola e a s necessidades reais dos estudantes. 

Ao investigar essas aço es, Ribeiro e Alves (2024) argumentam que a formaça o 

continuada em serviço, quando sistema tica e participativa, tem maior potencial de 

impactar as pra ticas pedago gicas e direcionar a cultura escolar para o acolhimento da 

diversidade. No entanto, os pesquisadores alertam que a efica cia depende de condiço es 

institucionais favora veis, como tempos coletivos de estudo, apoio da gesta o, recursos 

adequados e valorizaça o profissional. 

A construça o de uma cultura escolar inclusiva exige mobilizar toda a comunidade 

educativa em torno de valores que reconheçam a diversidade como direito e patrimo nio 

coletivo. De modo que a formaça o continuada precisa envolver tambe m gestores, 

funciona rios, famí lias e estudantes, gerando uma compreensa o compartilhada sobre os 

princí pios inclusivos e o papel de cada sujeito no cotidiano escolar. 

Sobre estrate gias colaborativas, Martins e Silva (2025) destacam que grupos de 

estudo, comunidades de pra tica e mentorias entre pares sa o ferramentas potentes para a 

inclusa o, pois viabilizam a troca de experie ncias, a reflexa o coletiva e a construça o de 

soluço es pedago gicas contextualizadas. Apesar do potencial, os autores alertam que sua 

implementaça o exige tempos e espaços institucionais que nem sempre esta o disponí veis 

na rotina das escolas brasileiras. 

A avaliaça o dessas estrate gias formativas deve considerar na o apenas a satisfaça o 

dos participantes, mas o impacto real nas pra ticas pedago gicas e nos indicadores de 

aprendizagem e participaça o dos alunos com necessidades especí ficas. Portanto, as 

instituiço es precisam desenvolver mecanismos de monitoramento para identificar 

avanços e ajustes necessa rios, garantindo que os investimentos qualifiquem efetivamente 

a educaça o inclusiva. 
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Ao discutir a cultura escolar, Nunes (2026) ressalta que transformar pra ticas e 

atitudes frente a  diversidade demanda um trabalho sistema tico e contí nuo que articule 

dimenso es conceituais, procedimentais e atitudinais. Mesmo diante dos desafios 

inerentes ao processo, a autora sustenta que a edificaça o de uma escola verdadeiramente 

inclusiva e  um projeto coletivo que requer persiste ncia, dia logo e compromisso de todos 

com a formaça o integral e a transformaça o social. 

 

3. METODOLOGIA 

 

No campo metodolo gico, este trabalho se caracteriza como uma pesquisa 

bibliogra fica baseada na ana lise qualitativa. Esse formato de estudo viabiliza o 

levantamento detalhado e a reflexa o crí tica sobre a produça o cientí fica relevante voltada 

a  formaça o de professores para a educaça o inclusiva e a diversidade cultural. As etapas de 

ana lise seguem os direcionamentos propostos por Gil (2019) e Severino (2022). Os 

crite rios recomendados por esses estudiosos orientam os momentos de busca, 

organizaça o e leitura do material selecionado com rigor. A opça o por esse caminho se 

explica pela necessidade de compreender o cena rio do conhecimento atual sobre o tema, 

ale m de identificar seus impactos reais no cotidiano das escolas brasileiras. 

Com o objetivo de ordenar os textos que da o base teo rica a esta investigaça o, 

elaborou-se um quadro organizador que distribui os principais estudos de acordo com o 

ano de publicaça o, os nomes dos autores e os tí tulos dos trabalhos. O modelo apresentado 

logo abaixo resume as fontes que sustentam a pesquisa. Essa divisa o mostra claramente 

como cada estudo colabora para a compreensa o das dificuldades enfrentadas e das 

alternativas de mudança no preparo dos docentes, servindo de base para os debates 

desenvolvidos em todas as partes do texto. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Obras Selecionadas para o Referencial Teo rico 

Ano Autores Título da obra 
Contribuições para a 
pesquisa 

2024 MENDES, Enice ia 
Polí ticas de formaça o docente para a 
inclusa o: avanços, limites e 
perspectivas no cena rio brasileiro 

Analisa avanços e limites das 
polí ticas de formaça o para a 
inclusa o. 

2024 
FERREIRA, 
Marta; LIMA, 
Paula 

Compete ncias do docente inclusivo: 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessa rias a  pra tica 
pedago gica 

Define compete ncias 
essenciais para a atuaça o 
docente inclusiva. 
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2024 
RIBEIRO, 
Solange; ALVES, 
Ricardo 

Estrate gias de formaça o continuada 
em serviço para a educaça o 
inclusiva: impactos nas pra ticas 
pedago gicas 

Examina os efeitos da 
formaça o em serviço nas 
pra ticas pedago gicas 
inclusivas. 

2025 
COSTA, Anto nio; 
FERREIRA, 
Luciana 

Formaça o continuada e contexto 
escolar: articulaça o entre teoria e 
pra tica na educaça o inclusiva 

Relaciona a formaça o 
continuada a s demandas 
reais do contexto escolar. 

2025 
PEREIRA, Joa o; 
SANTOS, Maria 

Diretrizes curriculares e formaça o 
de professores para a diversidade: 
integraça o entre formaça o geral e 
especializada 

Discute a integraça o 
curricular na preparaça o 
docente para a diversidade. 

2025 
SOUZA, Ana; 
OLIVEIRA, 
Carlos 

Compete ncias relacionais do 
professor inclusivo: comunicaça o, 
empatia e trabalho colaborativo 

Destaca compete ncias 
relacionais importantes para 
a inclusa o escolar. 

2025 
MARTINS, 
Sandra; SILVA, 
Roberto 

Estrate gias colaborativas na 
formaça o continuada de professores 
para a inclusa o: grupos de estudo e 
comunidades de pra tica 

Aponta estrate gias 
colaborativas de formaça o 
continuada para a inclusa o. 

2026 
ALMEIDA, Maria 
de Fa tima 

Formaça o de professores para a 
diversidade: desafios e perspectivas 
no contexto brasileiro 

Defende uma formaça o 
integrada para o trabalho 
com a heterogeneidade. 

2026 
CARVALHO, 
Rosa ngela 

E tica e postura docente inclusiva: 
valores e compromissos na 
formaça o de professores 

Enfatiza e tica, equidade e 
respeito a  diversidade na 
formaça o docente. 

2026 
RODRIGUES, 
David 

Polí ticas de formaça o de professores 
e educaça o inclusiva: articulaça o 
entre instituiço es, redes e escolas 

Defende a articulaça o entre 
instituiço es formadoras, 
redes e escolas. 

2026 NUNES, Clarice 
Cultura escolar inclusiva: formaça o 
docente e transformaça o das 
pra ticas pedago gicas 

Relaciona a formaça o 
docente a  construça o de uma 
cultura escolar inclusiva. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A relaça o direta estabelecida entre a pesquisa bibliogra fica e os objetivos traçados 

garantiu que o estudo fosse ale m de uma simples listagem de leis ou planos de aça o. O foco 

principal ficou na qualidade da formaça o dos professores, que e  um ponto essencial para 

a construça o de escolas mais acolhedoras. 

A ana lise qualitativa do material selecionado, feita com base nos autores 

escolhidos, trouxe segurança para as concluso es alcançadas, ligando o texto diretamente 

aos estudos de pesquisadores importantes na a rea de desenvolvimento profissional e 

educaça o especial no paí s. Por essa perspectiva, a metodologia adotada cumpriu muito 

bem a funça o de garantir a segurança e a profundidade das discusso es desenvolvidas ao 

longo de todo o trabalho. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os debates desta investigaça o evidenciam que a qualificaça o docente para a 

inclusa o e o respeito a  pluralidade e  uma dina mica multifacetada e complexa. Esse 

panorama exige diretrizes governamentais contí nuas, aportes financeiros regulares e o 

engajamento de todos os setores educativos. Contudo, o e xito real das formaço es vincula-

se diretamente a  sua sintonia com o cotidiano material das instituiço es, os anseios do 

corpo docente e as demandas particulares dos discentes na educaça o ba sica. 

A capacitaça o contí nua em serviço desponta como eixo de sustentaça o para 

aprimorar os me todos inclusivos, ganho potencializado quando as aço es ocorrem de 

forma cooperativa no pro prio ambiente laboral e alinhadas ao projeto pedago gico. Como 

os professores atuam na mediaça o direta do saber, e  imprescindí vel assegurar-lhes 

acompanhamento constante para consolidar pra ticas que valorizem a heterogeneidade e 

resguardem o ensino com excele ncia para todos. 

A estruturaça o de uma escola inclusiva constitui uma tarefa de 

corresponsabilidade coletiva, que demanda reconfigurar valores e condutas de toda a 

comunidade escolar, superando a ideia de que essa atribuiça o pertence somente ao 

docente. Dessa forma, as aço es formativas devem englobar os diferentes segmentos da 

instituiça o, estimulando uma visa o integrada sobre o acolhimento e a responsabilidade de 

cada indiví duo na edificaça o de espaços sensí veis a s singularidades humanas. 

Reafirma-se que o aperfeiçoamento docente para a inclusa o e  um direito da 

categoria e um requisito obrigato rio para efetivar o acesso ao saber de excele ncia sem 

distinço es de natureza fí sica, social ou cultural. Diante disso, investir no desenvolvimento 

profissional para a pluralidade reflete um dever e tico e polí tico com a construça o de uma 

sociedade mais justa, na qual a escola exerça sua força de transformaça o e emancipaça o 

na trajeto ria de cada cidada o. 
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RESUMO 
O uso do microscópio em aulas práticas é um recurso didático que pode trazer benefícios 
significativos para o processo de aprendizagem e o desempenho dos estudantes. Quando 
utilizado de forma adequada, o microscópio estimula a participação e o interesse dos 
alunos, permitindo-lhes construir conhecimentos mais aprofundados sobre a realidade. 
Dessa forma, o microscópio se torna um recurso que possibilita a realização de atividades 
práticas, colocando o estudante como um agente ativo em seu próprio processo de 
aprendizagem. Foram realizadas aulas práticas no laboratório de Ciências com estudantes 
do 6º ano do Ensino Fundamental e 1ª e 3ª série do Ensino Médio. Antes das aulas 
práticas, os alunos tiveram aulas teóricas sobre os conteúdos relacionados, como 
diferenças entre células animais e vegetais, fotossíntese e estrutura do DNA. Durante as 
aulas práticas, os estudantes puderam preparar amostras e visualizar diferentes 
estruturas celulares e moleculares no microscópio. Observou-se que essa abordagem 
prática facilitou a compreensão dos conceitos teóricos, mesmo que alguns alunos ainda 
apresentassem dificuldades em relacionar determinados objetos de conhecimento. 
Palavras-chave: microscópio, célula animal, célula vegetal, estômatos, DNA. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diversos fatores são apontados para explicar a ineficiência do sistema escolar. 

Entre eles, destacam-se: professores desmotivados devido à baixa valorização salarial, 

infraestrutura precária nas escolas e muitas disciplinas ministradas sem conexão com o 

cotidiano dos estudantes. Em outras palavras, faltam atividades criativas e reflexivas que 

tornem a educação mais dinâmica, instigadora e estimulante, ou seja, há uma necessidade 

de aproximar o conteúdo curricular da realidade vivenciada pelos estudantes, de modo a 

tornar o processo de ensino aprendizagem mais relevante e envolvente (Moran, 2007). As 

atividades práticas podem ser consideradas como uma proposta de conexão entre o 

objeto de conhecimento estudado e o cotidiano do estudante, contribuindo para uma 

educação mais dinâmica e investigativa. 

As atividades práticas são ferramentas que desempenham um papel significativo 

na aprendizagem dos estudantes. Elas não apenas despertam o interesse do estudante 

pela aprendizagem, mas também fomentam sua curiosidade, imaginação e senso crítico. 

Quando utilizadas de forma adequada, possibilitam que os estudantes vivenciem 

diretamente o método científico. Eles têm a oportunidade de entrar em contato direto 

com os fenômenos, seja pela manipulação de materiais e equipamentos, seja pela 

observação de organismos (Costa e Nogueira, 2020). 

Essa abordagem prática facilita a melhor compreensão dos assuntos abordados em 

sala de aula. Ao terem a chance de vivenciar os conceitos e processos científicos, os 

estudantes conseguem assimilá-los de forma mais significativa. Um recurso a ser 

considerado nessas aulas práticas é o microscópio. 

O uso do microscópio em práticas de sala de aula, como um recurso didático, pode 

contribuir significativamente no processo de aprendizagem e o desempenho dos 

estudantes. O microscópio, quando utilizado de forma adequada, estimula a participação 

e o interesse dos estudantes, além de permitir que construam conhecimentos mais 

aprofundados sobre a realidade (Santos e Pasuch, 2013), sendo assim o microscópio se 

torna um recurso que possibilita a realização de atividades práticas, colocando o 

estudante ativo no seu processo de aprendizagem. 

Tendo em vista a importância da utilização do microscópio, em aulas práticas, 

optou-se por levar os estudantes do 6ºano (Ensino fundamental) e 1ª e 3ª série (Ensino 

Médio) para o laboratório de Ciências da Natureza para que pudessem preparar amostras 
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e visualizar células animais, (mucosa bucal) células vegetais (cebola), estômatos da folha 

de couve e DNA do morango e da banana, no microscópio. 

 

ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Para que os alunos fossem capazes de fazer a conexão entre teoria, prática e o 

cotidiano, foram ministradas aulas em dias que antecederam a aula prática no laboratório, 

seguindo os cortes temporais da BNCC. Para melhor compreensão traz-se no quadro 

abaixo, as habilidades da BNCC relacionadas a aulas práticas no laboratório. 

 

Quadro 1 – Habilidades da BNCC contempladas na aula prática 
Série Objeto de 

conhecimento 
Habilidades 

6º Ano 
(Ensino 
Fundamental) 

Célula como 
unidade da vida: 
Citologia básica - 
tipos celulares. 

(EF06CI05) Explicar a organização básica das células 
e seu papel como unidade estrutural e funcional dos 
seres vivos. 

1ª Série 
(Ensino Médio) 

Metabolismo celular 
(fotossíntese) 

(GO-EMCNT203H) Compreender os processos 
energéticos celulares (respiração, fotossíntese, 
fermentação, quimiossíntese), analisando seus 
aspectos físicos, químicos e biológicos para relacioná-
los à transformação e transferência de energia nos 
mecanismos de manutenção da vida. 

3ª Série 
(Ensino Médio) 

Biologia molecular (GO-EMCNT304E) Conhecer as principais técnicas 
utilizadas no estudo da Biologia Molecular, 
considerando os conhecimentos bioquímicos sobre as 
moléculas de ácidos nucleicos, bem como os 
mecanismos de replicação, transcrição e tradução do 
material genético para discutir sobre o uso de 
determinadas técnicas e tecnologias que têm como 
base estes conhecimentos, como o processo de 
clonagem, a produção de transgênicos, a criação e 
utilização de células-tronco, dentre outros 

Fonte: Organizado pelos autores, 2024. 

 

Como parte dos conteúdos teóricos vistos pelos estudantes do 6º Ano, foram 

estudadas as principais diferenças entre células animais e vegetais. Uma das diferenças 

fundamentais é a presença de parede celular, exclusiva das células vegetais. Além disso, 

os estudantes aprenderam que as células eucariontes, tanto animais quanto vegetais, 

possuem um núcleo celular claramente definido, em contraste com as células 

procariontes. 
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Os estudantes da 1ª Série do Ensino Médio tiveram o processo de fotossíntese 

como um dos conteúdos teóricos trabalhados. Nesse contexto, um dos conhecimentos 

adquiridos foi sobre a entrada do gás carbônico (CO2) nas plantas. Aprenderam que, nas 

folhas das plantas, existem estruturas especializadas chamadas estômatos, por meio das 

quais o gás carbônico é absorvido e utilizado no processo de fabricação da glicose durante 

a fotossíntese. 

Já os estudantes da 3ª Série do Ensino Médio, além de outros temas, estudaram 

sobre a estrutura molecular do DNA. Nesse contexto, aprenderam que a molécula de DNA 

possui uma configuração de dupla hélice, onde as fitas são ligadas por pares de bases 

nitrogenadas. 

Após a exposição da parte teórica, pesquisou-se aulas práticas laboratoriais, com o 

uso do microscópio, para que o estudante pudesse realizar a conexão da prática com a 

teoria. Escolheu-se então as seguintes atividades para visualização no microscópio, 

listadas no quadro 2. 

 

Quadro 2 – Lista de atividades práticas para visualização no microscópio 
Série Tema Fonte 
6º Ano 
(Ensino 
Fundamental) 

Célula animal (mucosa 
bucal) x célula vegetal 
(cebola) 

YouTube: Canal Prática Escolar. 
Título: Célula Animal e Vegetal – aula prática 
Link: 
https://youtu.be/rCsJMGqkAI8?si=rumyE_MARo
TcNx8- 

1ª Série 
(Ensino Médio) 

Visualização dos 
estômatos da folha de 
couve 

Durante a disciplina de Metodologias Ativas do 
Programa de Pós Graduação em Ensino de 
Ciências (PPEC) de 2024, os mestrandos 
participaram de uma Oficina de Botânica realizada 
no LabPec da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG), campus de Anápolis. Nessa oficina, os 
mestrandos aprenderam a técnica de visualização 
dos estômatos de folhas coletadas na Trilha do 
Tatu. 

3ª Série 
(Ensino Médio) 

Extração de DNA do 
morango e da banana 

Para essa técnica pesquisou-se em diversas fontes 
dentre elas esses dois canais do YouTube: Canal: 
Rafael Fernandes. Título: Extração do DNA do 
Morango. Link: https://youtu.be/5-
ZNa1z88Yw?si=ActPDN2a5sXvUmsl e também o 
Canal: Prof. Eduardo Campagnoli (Ciência e o 
dia a dia). Título: Extração DNA +Visualização 
microscópio 

Fonte: Organizado pelos autores, 2024. 
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Após a curadoria do material pesquisado, realizamos visitas técnicas ao 

laboratório de Ciências para verificar o estado dos equipamentos e vidrarias. Isso nos 

permitiu adaptar as técnicas de acordo com as condições reais da turma e do laboratório. 

Depois de visitar o laboratório, criamos roteiros detalhados para as aulas práticas 

e elaboramos perguntas relacionadas aos conteúdos abordados, tudo isso personalizado 

para cada turma. 

Após a análise dos materiais disponíveis, percebemos que havia quantidade 

suficiente para preparar 4 bancadas de experimentos, cada uma com dois microscópios. 

Cada bancada contou com um kit experimental completo. Dividimos então as turmas em 

4 grupos, com a formação de cada grupo definida pelos próprios estudantes. Além disso, 

disponibilizamos banquetas para que os estudantes se acomodassem ao chegarem ao 

laboratório. 

 

Figura 1 – Laboratório de Ciências preparado para aulas práticas 

 
 

A aula prática no laboratório foi estruturada para a duração de 50 minutos, para 

cada turma e foi dividida em 3 momentos. 

No primeiro momento, apresentamos aos estudantes as boas práticas e as normas 

de segurança do laboratório. 

 

 

 

 

 

 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

269 

Figura 2 – Apresentação de normas de segurança no laboratório 

 
 

Em seguida, demonstramos os passos de cada prática laboratorial. 

 

Figura 3 – Demonstração de um dos procedimentos 

 
 

Na terceira etapa, os estudantes puderam realizar as atividades práticas, contando 

com nosso acompanhamento e tutoria durante a execução. 
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Figura 4 – Estudantes realizando os procedimentos dos roteiros 

 
 

Para facilitar o desenvolvimento das práticas, os estudantes de cada turma 

receberam uma cópia impressa do roteiro da aula, disponibilizados a seguir: 

 

ROTEIRO 1 – 6º ANO 

Estruturas vegetais da cebola 

Objetivo: Demonstrar a estrutura microscópica das células da cebola (Allium cepa) e 

identificar seus componentes celulares. 

 

Materiais Necessários: 

• Cebola (Allium cepa) 

• Lâmina de microscópio 

• Pinça 

• Solução de azul de metileno (opcional) 

• Microscópio óptico 
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Procedimentos: 

1. Preparação da Amostra: 

o Escolha uma cebola fresca e retire uma camada externa da casca. 

o Dobre as partes da cebola para retirar a epiderme. 

o Com a pinça, separar delicadamente as camadas da cebola até obter uma camada 

única de células. 

2. Montagem na lâmina: 

o Coloque a camada única de células em uma lâmina de microscópio. 

o Se desejar, pode-se usar uma solução de azul de metileno para colorir a amostra, o 

que pode ajudar na visualização dos componentes celulares. Para isso, mergulhe a camada 

de células na solução por alguns segundos e retire o excesso. 

o Coloque uma lamínula de microscópio sobre a camada de células, pressionando 

suavemente para garantir que a amostra fique plana. 

3. Visualização no Microscópio: 

o Ajuste o microscópio para a menor ampliação inicialmente. 

o Posicione a lâmina com a camada de células sob o microscópio. 

o Ajuste o foco até que as células da cebola estejam nitidamente visíveis. 

o Aumente a ampliação gradualmente até que os componentes celulares sejam 

claramente visíveis. 

4. Observação e Análise: 

o Observe a estrutura das células da cebola, incluindo a forma, o tamanho e a 

distribuição dos componentes celulares. 

o Identifique a parede celular, o citoplasma, o núcleo e os cloroplastos (se houver). 

o Registre suas observações, incluindo desenhos ou fotografias da visualização das 

células da cebola. 

Exercício 

1- Faça um desenho ilustrando as células da cebola. 

 

CELULAS DA MUCOSA BUCAL 

Objetivo: Observar e analisar as células da mucosa bucal humana utilizando um microscópio 

óptico. 
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Materiais Necessários: 

• Lâmina de microscópio 

• Lamínulas de microscópio 

• Palito 

• Solução de azul de metileno (opcional) 

• Microscópio óptico 

 

Procedimentos: 

1. Preparação da Amostra: 

o Use um palito de boca e localizar uma área da mucosa bucal que será raspada. 

o Raspem suavemente a área da mucosa bucal para coletar células. Certifique-se de 

não causar irritação ou ferimentos. 

2. Montagem: 

o Coloque uma gota de água na lâmina 

o Coloque a amostra coletada em uma lâmina com a gota de água 

o Se desejar, pode-se usar uma solução de azul de metileno para colorir a amostra, o 

que pode ajudar na visualização dos componentes celulares. Para isso, goteje na amostra a 

solução. 

o Coloque uma lamínula e leve. Retire o excesso com papel filtro e leve ao microscópio. 

3. Visualização no Microscópio: 

• Ajuste o microscópio para a menor ampliação inicialmente (40x). 

• Posicione a lâmina com a amostra sob o microscópio. 

• Ajuste o foco até que as células da mucosa bucal estejam nitidamente visíveis. 

• Aumente a ampliação gradualmente até que os componentes celulares sejam 

claramente visíveis (100x e 400x) 

 

Questões 

1- Que estrutura você observa na célula vegetal (cebola) e não observa animal (da 

mucosa da sua boca)? 

  

2- Você conseguiu visualizar o núcleo das células? Isso significa que eles são eucariontes 

ou procariontes? 
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ROTEIRO 2 – 1ª Série do Ensino Médio 

 

ESTÔMATO DAS FOLHAS 

Objetivo: Demonstrar a presença e a estrutura dos estômatos nas folhas das plantas, 

utilizando um microscópio. 

 

Materiais Necessários: 

• Folhas frescas de uma planta (por exemplo, hortelã, couve e demais) 

• Lâmina de microscópio 

• Base de esmalte 

• Fita transparente 

• Microscópio óptico 

 

Procedimentos: 

1. Preparação da Amostra: 

o Escolha uma folha fresca e verde da planta. 

o Com a base pincele em uma parte da folha e aguarde secar. 

o Com a fita transparente coloque sobre a base na qual foi colocada na folha (cuidado 

para não deixar sua impressão digital) 

o Em seguida, puxe para retirar a impressão dos estômatos. 

o Coloque a fita na lâmina. 

o Visualizar os estômatos no microscópio 

Explicação 

Os estômatos são pequenas aberturas na epiderme das folhas que permitem a troca de gases 

entre a planta e o ambiente. Eles são essenciais para a fotossíntese, pois permitem a entrada 

de dióxido de carbono (CO₂) e a saída de oxigênio (O₂). Além disso, os estômatos também 

regulam a perda de água pela transpiração. 

 

Questões 

1-O que são estômatos? 

2- Qual é a função dos estômatos? 

3- Como os estômatos regulam a transpiração? 

 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

274 

ROTEIRO 3 – 3ª Série do Ensino Médio 

ATIVIDADE EXPERIMENTAL DE EXTRAÇÃO DE DNA 

 

Objetivo: Relembrar a composição da célula bem como sua organização, recordar que o DNA 

está contido no núcleo e que para sua visualização é preciso que ocorra alguns processos 

químicos para a desestruturação da parede celular (no caso dos vegetais) e da membrana 

celular (formada por lipídios), perceber que a molécula do DNA é extremamente longa e o 

que se pode ver a olho nu. São milhares de moléculas emaranhadas sendo que a visualização 

de uma única molécula, só é possível ao microscópio. 

Materiais Necessários: 

  

• 1 morango ou banana (frescos) 

• 1 saco plástico ou cadinho de maceração 

• 20 ml de solução de extração de DNA 

• Aparato filtrante: peneira 

• 100 ml de etanol 95% (refrigerado) 

• 1 colher de sopa de detergente líquido 

• 2 colheres de chá de sal (NaCl) 

• 90 ml de água destilada 

• Microscópio 

• Azul de metileno 

 

Preparação da Solução de Extração de DNA: 

1. Detergente: 1 colher de sopa de detergente líquido. 

2. Sal: 2 colheres de chá de sal (NaCl). 

3. Água: 90 ml de água destilada. 

4. Misture bem todos os ingredientes até que o sal esteja completamente dissolvido. 

 

Procedimentos: 

1. Macerar os Morangos ou a Banana: 

o Retire o cabinho verde do morango ou corte a banana 

o Coloque o morango dentro de um saco plástico ou no cadinho 
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o Macere o morango ou a banana, pressionando com as mãos através do saco plástico ou 

com o cadinho. Isso ajudará a romper as paredes celulares e liberar o DNA. 

2. Adicionar à Solução de Extração: 

o Adicione 20 ml da solução de extração de DNA ao saco ou cadinho com o morango 

macerado ou a banana. 

o Feche o saco e misture bem, massageando suavemente por cerca de 2 minutos. 

3. Filtrar a Mista: 

o Coloque Aparato filtrante (peneira) sobre um recipiente. 

o Despeje a mistura através da peneira para separar os sólidos dos líquidos. 

o Coloque uma parte do filtrado no tubo de ensaio 

4. Adicionar Etanol: 

o Despeje lentamente 100 ml de etanol 95% (refrigerado) sobre a solução filtrada. 

o O DNA começará a precipitar e formar uma massa branca na interface entre a 

solução e o etanol. 

 

5. Coletar o DNA: 

o Use um palito ou um bastão de pipeta para enrolar e coletar o DNA precipitado ou até 

mesmo uma pinça. 

 

6. Visualização no Microscópio 

o Com o auxílio do palito ou pinça colocar na lâmina uma gota do precipitado do morango 

ou da Banana. 

o Com auxílio do canudo ou pipeta gotejar uma gota do Azul de metileno para corar a 

estrutura. 

o Em seguida colocar a Lamínula, pressionar um pouco e retirar o excesso com 

o papel filtro. 

o Colocar no microscópio na lente de 40x ajustando para visualização. 

  

Questões: 

1) Por que é necessário macerar a fruta? 

2) Em que etapa do procedimento ocorre o rompimento das membranas das células? 

Explique. 

3) Na pratica, qual a função do sal de cozinha? 
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4) Qual o papel do álcool? 

5) Por que você não pode ver a dupla hélice do DNA extraído? 

6) Caso ocorresse uma mutação no filamento de DNA obersado, qual tipo mutação 

seria? 

7) Outras observações: 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas observações das aulas práticas, percebemos que estudantes do 6º 

ano do ensino fundamental ainda não haviam assimilado completamente a relação entre 

células e tecidos. Durante a atividade em que tiveram de desenhar o que estavam 

visualizando no microscópio, um estudante entendeu que o conjunto de células da cebola 

era apenas uma única célula, não percebendo que se tratava de um tecido formado por 

várias células. No entanto, os estudantes demonstraram êxito em identificar, na prática, 

as diferenças entre células eucarióticas e procarióticas. Eles também conseguiram 

assimilar a presença de parede celular nas células vegetais da cebola. 

 

Figura 5 – Estudantes do 6º ano visualizando células do tecido da cebola 
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Figura 6 – Células da cebola visualizada pelos estudantes 

 
 

Figura 7 – Células da mucosa bucal visualizada pelos estudantes 

 
 

Observa-se, portanto, que os estudantes do 6ºano apresentaram compreensão 

parcial dos conceitos abordados, com algumas dificuldades em relacionar a organização 

celular e a formação de tecidos. Essa constatação sugere a necessidade de reforçar e 

aprofundar esses tópicos durante as aulas teóricas e práticas, com o auxílio do 

microscópio, de modo a consolidar a compreensão dos estudantes. 

Durante a aula prática ministrada para a 1ªsérie do ensino médio, constatou-se que 

os estudantes ficaram entusiasmados ao poderem observar, no microscópio, uma 

estrutura que apenas havia sido citada durante as aulas teóricas. Essa experiência 

permitiu que eles conseguissem correlacionar a teoria abordada em sala de aula com a 

visualização concreta do que foi estudado. 
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Figura 8 –Estudante da 1ª série visualizando estômatos da folha de couve 

 
 

Figura 9 – Estômatos da folha de couve visualizados pelos estudantes 

 
  

Esse entusiasmo e a oportunidade de relacionar a teoria com a prática evidenciam 

a importância das aulas práticas como complemento essencial às aulas teóricas. Essa 

abordagem pedagógica favorece a compreensão e a fixação dos conceitos por parte dos 

estudantes, uma vez que eles podem vivenciar e observar diretamente os fenômenos e 

estruturas estudados. 

Com base nas observações realizadas, constatou-se que os estudantes da 3ª série, 

ensino médio, ainda não haviam compreendido completamente a estrutura da molécula 

de DNA. No entanto, eles demonstraram entusiasmo ao realizar a atividade prática de 

extração de DNA e em estar no laboratório de Ciências. Após a visualização dos filamentos 

de DNA ao microscópio, percebeu-se que houve uma melhora na aprendizagem em 

relação à compreensão da molécula de DNA. A oportunidade de observar diretamente a 

estrutura do DNA, mesmo que de forma parcial, contribuiu para consolidar o 

conhecimento teórico previamente abordado. 
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Figura 10 – Estudante da 3ª série visualizando filamentos de DNA do morango 

 
 

Figura 11 – Dupla hélice do DNA da banana 

 
 

Essa constatação evidencia a importância das aulas práticas no processo de ensino-

aprendizagem, pois elas permitem que os alunos possam vivenciar e observar os 

conteúdos estudados, relacionando a teoria com a prática. Essa abordagem favorece a 

construção do conhecimento de maneira mais significativa e duradoura, superando as 

dificuldades iniciais de compreensão de conceitos abstratos, como a estrutura da 

molécula de DNA. 

A integração entre aulas teóricas e atividades práticas, com o uso do microscópio, 

se mostra fundamental para a efetiva aprendizagem dos estudantes, proporcionando-lhes 

uma visão mais completa e significativa dos conteúdos abordados. Essa dinâmica de 

ensino-aprendizagem contribui para a construção do conhecimento de forma mais sólida 

e contextualizada. 
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RESUMO 
A incorporaça o de dispositivos informa ticos no cotidiano escolar reconfigura as 
dina micas de ensino e as formas de apropriaça o do saber pelos discentes em diversos 
ní veis da educaça o ba sica. Este artigo tem como objetivo geral analisar as contribuiço es 
das ferramentas digitais para a mediaça o pedago gica e a consolidaça o de aprendizagens 
significativas no contexto educacional brasileiro. Metodologicamente, o estudo se 
caracteriza como uma Pesquisa Bibliogra fica, fundamentada nos pressupostos de 
Creswell (2018) e de Lakatos e Marconi (2023) para a organizaça o e o tratamento das 
fontes selecionadas criteriosamente. A sí ntese do conteu do aborda a integraça o de 
plataformas interativas, a redefiniça o do protagonismo docente e os desafios da formaça o 
continuada para o uso crí tico desses recursos tecnolo gicos. Como fechamento analí tico, 
percebe-se que a mediaça o tecnolo gica, quando orientada por intencionalidade clara, 
potencializa a autoria discente e amplia as possibilidades de dia logo no ambiente escolar. 
Turatto (2026), Miranda e Pinto (2025) e Silva (2024) oferecem o suporte teo rico 
necessa rio para compreender as tenso es e as potencialidades dessa integraça o que busca 
promover a equidade e a inovaça o nas pra ticas de ensino. 
Palavras-chave: Tecnologias Digitais. Mediaça o Pedago gica. Aprendizagem Escolar. 
Formaça o Docente. 
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ABSTRACT  
The incorporation of computer devices into the school routine reconfigures teaching 
dynamics and the ways in which students appropriate knowledge at various levels of basic 
education. This article aims to analyze the contributions of digital tools to pedagogical 
mediation and the consolidation of meaningful learning in the Brazilian educational 
context. Methodologically, the study is characterized as a Bibliographic Research, based 
on the assumptions of Creswell (2018) and Lakatos and Marconi (2023) for the 
organization and treatment of carefully selected sources. The synthesis of the content 
addresses the integration of interactive platforms, the redefinition of teaching 
protagonism, and the challenges of continuing education for the critical use of these 
technological resources. As an analytical closing, it is perceived that technological 
mediation, when guided by clear intentionality, enhances student authorship and expands 
the possibilities for dialogue in the school environment. Turatto (2026), Miranda and 
Pinto (2025), and Silva (2024) offer the theoretical support necessary to understand the 
tensions and potentials of this integration that seeks to promote equity and innovation in 
teaching practices. 
Keywords: Digital Technologies. Pedagogical Mediation. School Learning. Teacher 
Training. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A inserça o de artefatos eletro nicos no ambiente escolar demanda uma revisa o 

profunda das estrate gias pedago gicas utilizadas para promover o engajamento dos 

estudantes e a apropriaça o crí tica do conhecimento especializado. Embora o acesso aos 

dispositivos tenha se expandido significativamente, a integraça o desses recursos ao 

currí culo ainda exige que os educadores desenvolvam novas compete ncias para mediar o 

saber de forma que a tecnologia sirva como ponte para uma aprendizagem 

verdadeiramente significativa, auto noma e conectada com as complexas demandas 

sociais. 

O cerne da problema tica educacional reside na dificuldade de transpor o uso 

meramente te cnico das ferramentas para uma mediaça o que promova o desenvolvimento 

intelectual e a autonomia dos sujeitos. Muitas vezes, a introduça o de plataformas ocorre 

de maneira desarticulada dos objetivos dida ticos, resultando em pra ticas que apenas 

reproduzem modelos expositivos tradicionais sob uma roupagem tecnolo gica desprovida 

da necessa ria reflexa o sobre os processos de construça o do saber que deveriam nortear a 

formaça o integral dos alunos. 

A releva ncia desta investigaça o ancora-se na necessidade urgente de oferecer 

subsí dios teo ricos que auxiliem os professores na compreensa o das tecnologias como 
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elementos constitutivos da cultura e na o apenas suportes isolados. Investigar os limites e 

as potencialidades da mediaça o tecnolo gica contribui para o fortalecimento de polí ticas 

de formaça o que priorizem a inovaça o e a equidade no acesso ao saber especializado, 

garantindo que a escola cumpra sua funça o social de preparar cidada os capazes de atuar 

criticamente em um mundo interconectado. 

O objetivo geral deste artigo consiste em analisar as contribuiço es das tecnologias 

digitais para a mediaça o pedago gica e para a promoça o de aprendizagens relevantes na 

educaça o ba sica em seus mu ltiplos contextos. Pretende-se, de forma especí fica, identificar 

as principais ferramentas utilizadas pelos docentes, examinar os desafios da formaça o 

continuada para o uso crí tico dos recursos e discutir o impacto da colaboraça o online no 

desenvolvimento cognitivo dos discentes para fundamentar pra ticas educativas que sejam 

progressivamente mais dina micas, inclusivas e dialo gicas. 

Para atingir os propo sitos delineados, adotou-se a Pesquisa Bibliogra fica como 

procedimento fundamental, permitindo um levantamento abrangente de fontes 

acade micas que discutem a integraça o tecnolo gica no ensino escolar de maneira rigorosa. 

O estudo fundamenta-se nos pressupostos teo ricos de Creswell (2018) e de Lakatos e 

Marconi (2023), cujas orientaço es garantem o rigor necessa rio na seleça o, na ana lise e na 

interpretaça o dos dados coletados para sustentar as reflexo es apresentadas ao longo 

deste trabalho original que busca contribuir para o debate educacional. 

O trabalho esta  estruturado em cinco seço es principais que percorrem desde a 

fundamentaça o teo rica ate  as consideraço es finais sobre o tema investigado com base nas 

fontes bibliogra ficas selecionadas criteriosamente. A segunda seça o desenvolve o 

referencial teo rico dividido em tre s subto picos especí ficos, a terceira detalha a 

metodologia empregada, a quarta apresenta as reflexo es conclusivas e a quinta lista as 

refere ncias que deram suporte a  construça o argumentativa deste artigo acade mico que 

busca oferecer uma visa o integrada sobre a tecnologia na escola. 

 

2. TECNOLOGIAS DIGITAIS E MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

A mediaça o pedago gica digital exige substituir a transmissa o passiva de conteu dos 

pela curadoria e orientaça o de percursos investigativos. O docente atua como arquiteto de 

experie ncias, selecionando ferramentas que estimulem a autonomia do estudante na rede 

global. Contudo, Turatto (2026) ressalta que a falta de planejamento para as 
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especificidades de cada turma limita essa mediaça o. A autora argumenta que o uso de 

dispositivos mo veis exige intencionalidade clara para evitar distraço es, demandando 

domí nio te cnico do educador para converter o acesso a dados em conhecimento 

especializado e reflexivo, alinhado a s transformaço es sociais e a  formaça o e tica. 

Nesse cena rio, a escola deve acolher novas linguagens ale m do texto linear 

impresso. Ao produzirem conteu dos autorais (ví deos ou podcasts), os alunos 

desenvolvem o senso crí tico necessa rio para a sociedade da informaça o, transiça o que 

requer suporte sustenta vel da gesta o escolar. 

Miranda e Pinto (2025) enfatizam que a inovaça o e a mediaça o cognitiva dependem 

de metodologias ativas que protagonizem o estudante, funcionando as tecnologias como 

amplificadoras das capacidades humanas quando o docente orquestra o pensamento 

complexo e a resoluça o de problemas reais. Assim, o educador precisa de segurança para 

experimentar dida ticas que superem a memorizaça o passiva. 

A efica cia tecnolo gica vincula-se tambe m a ambientes colaborativos que 

ressignifiquem o erro como aprendizado. Pra ticas escolares devem superar a avaliaça o 

punitiva, utilizando recursos digitais para fornecer feedbacks personalizados e imediatos. 

Essa personalizaça o, viabilizada por sistemas inteligentes, potencializa a democratizaça o 

do sucesso escolar. 

 

2.1 Plataformas Digitais e a Dinamização do Ensino 

 

A incorporaça o curricular de plataformas digitais exige que gesta o e docentes 

definam diretrizes para a segurança e a e tica online, tornando o ambiente virtual um 

laborato rio de cidadania. Fernandes (2021) destaca que a internet torna o ensino e a 

aprendizagem mais dina micos e flexí veis. O pesquisador sustenta que a rede oferece um 

vasto reposito rio de recursos para diversificar estrate gias e atender necessidades 

individuais. A mediaça o docente deve focar na pesquisa qualificada, ensinando os alunos 

a filtrarem dados com propo sito para construir argumentos cientí ficos so lidos e combater 

a desinformaça o. 

A personalizaça o do ensino por sistemas adaptativos respeita o ritmo individual 

sem anular a dimensa o coletiva. Isso exige que o docente analise os dados gerados pelas 

plataformas para intervir de modo humanizado nas fragilidades dos alunos. A tecnologia 

atua, portanto, como suporte para liberar o professor para mediaço es afetivas e 
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intelectuais, fortalecendo o ví nculo pedago gico. Tavares (2024) observou impactos 

positivos na leitura litera ria quando o professor estimula o dia logo por meio de 

ferramentas interativas. Essa pra tica permite o compartilhamento de impresso es e 

interpretaço es coletivas, rompendo o isolamento da leitura e formando comunidades 

virtuais de leitores crí ticos. 

A formaça o de leitores contempora neos exige multiletramentos para avaliar fontes 

e compreender os mecanismos das mí dias digitais. Silva (2024) ressalta que a inovaça o 

educativa demanda uma mudança de paradigma focada na criatividade e colaboraça o. A 

autora defende que a escola deve ser um espaço de experimentaça o onde a tecnologia 

amplie fronteiras e reestruture a cultura de aprendizagem atrave s da revisa o avaliativa e 

do protagonismo discente. 

 

2.2 Aprendizagem Colaborativa e Recursos Tecnológicos 

 

A aprendizagem colaborativa em rede promove inclusa o ao permitir que 

estudantes de realidades distintas desenvolvam negociaça o, empatia e respeito mu tuo. 

Soares (2024) identificou aumentos significativos no engajamento de estudantes do 

ensino me dio profissionalizante por meio da colaboraça o online. A pesquisadora aponta 

que a interaça o mediada por ferramentas digitais favorece a construça o social do 

conhecimento, exigindo mediaça o docente para garantir a participaça o equitativa e a 

organizaça o produtiva das tarefas, preparando-os para problemas complexos. 

Metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a aprendizagem baseada em 

problemas, encontram suporte essencial no digital, otimizando o tempo presencial para 

debates profundos. Xavier (2023) enfatiza que recursos de acessibilidade na educaça o 

especial garantem a inclusa o de todos. A autora sustenta que softwares de comunicaça o 

alternativa eliminam barreiras e respeitam os ritmos individuais, permitindo que alunos 

com deficie ncia colaborem em igualdade e reafirmando a escola como espaço de 

acolhimento. 

A avaliaça o nesses contextos deve ser contí nua e processual, priorizando o 

percurso formativo em detrimento do resultado isolado. Portfo lios digitais e 

autoavaliaço es auxiliam o estudante a monitorar seu progresso e desenvolver autonomia 

para a aprendizagem ao longo da vida. 
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2.3 Formação Continuada e Gestão para a Inovação 

 

A formaça o docente para o uso pedago gico das tecnologias digitais na o pode se 

restringir a  capacitaça o te cnica para o manuseio de equipamentos ou softwares 

especí ficos disponí veis para as instituiço es. E  necessa rio que os programas de formaça o 

continuada promovam uma reflexa o crí tica sobre os impactos da cultura digital na 

sociedade e ofereçam subsí dios para a integraça o. Freitas (2024) defende que a integraça o 

de tecnologias digitais na formaça o docente deve ser pautada por uma perspectiva 

pedago gica que priorize a autoria e a criatividade do professor. 

Ao discutir a formaça o, Freitas (2024) sustenta que o educador precisa se sentir 

seguro para experimentar novas estrate gias e para adaptar os recursos digitais a  realidade 

de seus alunos de forma contextualizada. A autora argumenta que a formaça o mais efetiva 

ocorre quando o professor tem a oportunidade de vivenciar as tecnologias como aluno, 

compreendendo as potencialidades e os limites das ferramentas a partir da pro pria 

experie ncia. Esse processo de sensibilizaça o e  fundamental para que o docente consiga 

transpor os desafios te cnicos e focar na qualidade das mediaço es pedago gicas 

estabelecidas. 

A funça o da gesta o escolar e  fundamental para criar as condiço es materiais e 

institucionais que permitam a inovaça o pedago gica e o uso efetivo das tecnologias no 

cotidiano das salas de aula. Investir em infraestrutura de rede, em equipamentos 

atualizados e em tempos de planejamento coletivo para os professores sa o medidas 

indispensa veis para que a integraça o tecnolo gica deixe de ser uma iniciativa isolada. Silva 

et al. (2026) destacam que a atuaça o do gestor escolar na mediaça o pedago gica em 

ambientes digitais de aprendizagem envolve a liderança de processos de mudança 

complexos. 

Ao analisar a gesta o, Silva et al. (2026) afirmam que o diretor e o coordenador 

devem atuar como facilitadores, incentivando a troca de experie ncias entre os docentes e 

garantindo o alinhamento institucional. Os pesquisadores sugerem que a criaça o de 

comunidades de pra tica dentro da escola favorece a disseminaça o de boas experie ncias e 

ajuda a superar as resiste ncias naturais que surgem diante do novo. A gesta o democra tica 

e participativa e , portanto, o alicerce sobre o qual se constro i uma escola conectada e 

preparada para os desafios do futuro. 
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A colaboraça o entre professores de diferentes a reas do conhecimento pode ser 

potencializada pelo uso de ferramentas digitais que permitam o compartilhamento de 

planos de aula, recursos dida ticos e estrate gias de avaliaça o inovadoras. Quando os 

docentes trabalham de forma interdisciplinar, eles conseguem oferecer aos alunos uma 

visa o mais integrada e complexa da realidade, utilizando as tecnologias para conectar 

diferentes saberes. Gonçalves (2025) ressalta que o uso de storytelling e tecnologias 

digitais pode favorecer o protagonismo infantil na aprendizagem ao permitir que as 

crianças criem suas pro prias narrativas. 

Ao explorar as narrativas, Gonçalves (2025) argumenta que essa pra tica 

desenvolve a criatividade, a expressa o oral e escrita e a capacidade de colaboraça o, 

compete ncias essenciais para o desenvolvimento integral dos sujeitos. A pesquisadora 

sustenta que a mediaça o pedago gica deve valorizar a voz do aluno, utilizando os recursos 

digitais como meios para que ele se expresse e se reconheça como produtor de cultura. 

Essa abordagem humanizada da tecnologia reforça o compromisso da educaça o com a 

formaça o de cidada os auto nomos, crí ticos e capazes de atuar com responsabilidade no 

mundo digital. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A presente investigaça o foi conduzida por meio de uma Pesquisa Bibliogra fica, 

procedimento que permite o mapeamento sistema tico de produço es acade micas 

relevantes sobre a mediaça o pedago gica e o uso de tecnologias na escola. Para garantir o 

rigor cientí fico, o estudo fundamentou-se nas orientaço es metodolo gicas de Creswell 

(2018) e de Lakatos e Marconi (2023), que fornecem diretrizes seguras para a seleça o, a 

ana lise e a interpretaça o das fontes. Essa abordagem possibilitou a construça o de um 

referencial teo rico consistente e atualizado para sustentar as discusso es apresentadas 

neste trabalho original que busca contribuir para o avanço da a rea. 

A fim de sistematizar as obras que compo em o corpus desta pesquisa, elaborou-se 

um quadro que organiza as principais contribuiço es teo ricas de acordo com o ano, os 

autores e os tí tulos selecionados. O quadro a seguir apresenta uma sí ntese das refere ncias 

fundamentais, destacando como cada trabalho colabora para a compreensa o dos desafios 

e das potencialidades da integraça o de ferramentas digitais no contexto escolar 

contempora neo. 
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Quadro 1 – Sí ntese das Obras Selecionadas para o Referencial Teo rico 

Ano Autores Título da obra 
Contribuições para a 
pesquisa 

2021 FERNANDES, R. 
Tecnologias digitais na educaça o: o 
uso da internet na pra tica pedago gica 
do professor 

Analisa a internet como 
recurso de dinamizaça o 
da pra tica pedago gica. 

2023 
XAVIER, Simone de 
Arau jo Sima o 

Tecnologias digitais integradas a  
aprendizagem colaborativa na 
educaça o especial 

Relaciona tecnologia, 
colaboraça o e inclusa o na 
educaça o especial. 

2024 
TAVARES, Josiele 
Vita da Silva 

Integraça o de tecnologias digitais na 
leitura litera ria: efeitos sobre a 
mediaça o pedago gica 

Investiga efeitos das 
tecnologias digitais na 
mediaça o da leitura 
litera ria. 

2024 
SILVA, Clau dia 
Cirqueira da 

Inovaça o pedago gica e o uso das 
tecnologias digitais na educaça o 
contempora nea 

Discute inovaça o 
pedago gica e uso crí tico 
das tecnologias digitais. 

2024 SOARES, Marisa 

A aprendizagem colaborativa como 
mediaça o do uso de tecnologias no 
ensino me dio profissionalizante: 
revisa o sistema tica 

Examina a aprendizagem 
colaborativa mediada por 
tecnologias. 

2024 
FREITAS, Fabiana 
Martins de 

A integraça o de tecnologias digitais 
na formaça o docente: uma 
perspectiva pedago gica com recursos 
digitais 

Aborda a formaça o 
docente para integraça o 
pedago gica das 
tecnologias. 

2025 
MIRANDA, Jane 
Rodrigues; PINTO, 
Fa bio Coelho 

Tecnologias digitais e metodologias 
ativas: inovaça o pedago gica e 
mediaça o cognitiva na formaça o 
docente contempora nea 

Relaciona metodologias 
ativas, inovaça o 
pedago gica e mediaça o 
cognitiva. 

2025 
GONÇALVES, 
Jociane Galdino 
Muniz 

Storytelling e tecnologias digitais: 
protagonismo infantil na 
aprendizagem 

Destaca o protagonismo 
infantil por meio de 
narrativas digitais. 

2026 
TURATTO, 
Alessandra 
Verginelli 

Tecnologias digitais na Educaça o de 
Jovens e Adultos: desafios do 
cotidiano escolar e limites da 
mediaça o pedago gica 

Examina desafios e 
limites da mediaça o 
pedago gica com 
tecnologias. 

2026 
SILVA, Ana Paula 
Carla da et al. 

A atuaça o do gestor escolar na 
mediaça o pedago gica em ambientes 
digitais de aprendizagem 

Analisa o papel da gesta o 
escolar na mediaça o em 
ambientes digitais. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A coere ncia entre o me todo bibliogra fico adotado e os objetivos propostos permitiu 

que a ana lise transcendesse a mera descriça o de ferramentas, focando na qualidade da 

mediaça o pedago gica necessa ria para a aprendizagem. O tratamento qualitativo das 

fontes, orientado pelos referenciais metodolo gicos escolhidos, garantiu que as concluso es 

apresentadas estivessem solidamente ancoradas em dados acade micos produzidos por 

pesquisadores renomados que se dedicam ao estudo da educaça o. Dessa forma, a 

metodologia cumpriu sua funça o de assegurar a validade e a profundidade das reflexo es 

teo ricas construí das ao longo de todas as seço es deste artigo cientí fico rigoroso. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexo es desenvolvidas ao longo deste estudo permitiram identificar que a 

integraça o de tecnologias digitais na educaça o ba sica exige muito mais do que a simples 

aquisiça o de equipamentos modernos pelas instituiço es. E  fundamental que a mediaça o 

pedago gica seja pautada por uma intencionalidade clara, transformando os recursos 

tecnolo gicos em ferramentas que potencializem a autonomia, a criatividade e o 

engajamento intelectual dos estudantes. A tecnologia deve estar a serviço de um projeto 

educativo que vise a  emancipaça o dos sujeitos envolvidos no processo de construça o do 

saber escolar. 

A formaça o docente emergiu como um dos pilares centrais para que a inovaça o 

pedago gica ocorra de forma consistente e sustenta vel no cotidiano das salas de aula 

brasileiras. Os resultados indicam que os professores precisam de programas de formaça o 

continuada que articulem o domí nio te cnico com a reflexa o crí tica sobre as finalidades da 

educaça o na cultura digital. Quando o educador se sente preparado e apoiado pela gesta o, 

ele consegue transpor as barreiras iniciais e utilizar os recursos digitais para criar 

experie ncias de aprendizagem verdadeiramente significativas. 

A aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias digitais revelou-se uma 

estrate gia poderosa para promover a inclusa o e o desenvolvimento de compete ncias 

essenciais para a vida em sociedade no se culo vinte e um. O uso de plataformas interativas 

e de metodologias ativas favorece a construça o social do conhecimento, permitindo que 

os alunos aprendam uns com os outros em um ambiente de respeito e cooperaça o. Essa 

dina mica de trabalho coletivo fortalece o ví nculo entre os estudantes e prepara-os para 

atuar de forma crí tica e responsa vel no mundo interconectado. 

Reitera-se que a qualidade da educaça o na era digital depende da capacidade da 

escola em humanizar o uso da tecnologia, colocando as ferramentas a serviço do 

desenvolvimento integral do ser humano. A mediaça o pedago gica continuara  sendo o 

elemento diferencial que transforma a informaça o em conhecimento e o acesso digital em 

oportunidade real de crescimento intelectual e social para todos. Espera-se que este artigo 

contribua para o fortalecimento de pra ticas educativas que busquem a excele ncia 

pedago gica e o compromisso e tico com a formaça o das futuras geraço es. 
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RESUMO 
O estudo teve como propo sito compreender de que maneira a educaça o hí brida contribuiu 
para a reconstruça o das pra ticas formativas de professores. Buscou-se analisar como a 
integraça o entre ambientes presenciais e virtuais influenciou a formaça o docente e 
promoveu novas formas de ensinar e aprender. A pesquisa foi de cara ter qualitativo e 
bibliogra fico, fundamentada em obras publicadas entre 2016 e 2025. O levantamento 
teo rico permitiu identificar concepço es, pra ticas e metodologias associadas a  formaça o 
hí brida, destacando o papel das tecnologias digitais e das metodologias ativas. Os 
resultados indicaram que a educaça o hí brida possibilitou ao professor desenvolver maior 
autonomia, refletir sobre sua pra tica e adotar estrate gias pedago gicas interativas e 
contextualizadas. Verificou-se tambe m que os desafios recorrentes estiveram 
relacionados a  infraestrutura tecnolo gica e a  necessidade de formaça o continuada 
adequada. Concluiu-se que a educaça o hí brida representou um caminho promissor para 
a transformaça o das pra ticas formativas, desde que acompanhada de polí ticas 
institucionais e de apoio docente. O estudo contribuiu para a compreensa o da releva ncia 
da formaça o hí brida na construça o de uma pra tica pedago gica reflexiva e integrada a s 
demandas contempora neas, apontando a necessidade de novas pesquisas que 
aprofundem a ana lise de experie ncias formativas nesse campo. 
Palavras-chave: educaça o hí brida; formaça o de professores; pra ticas formativas; 
metodologias ativas; tecnologia educacional. 
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ABSTRACT 
The study aimed to understand how hybrid education contributed to the reconstruction 
of teachers’ formative practices. It analyzed how the integration between face-to-face and 
virtual environments influenced teacher training and encouraged new ways of teaching 
and learning. The research was qualitative and bibliographic, based on works published 
between 2016 and 2025. The theoretical review identified concepts, practices, and 
methodologies associated with hybrid training, emphasizing the role of digital 
technologies and active methodologies. The results showed that hybrid education allowed 
teachers to develop greater autonomy, reflect on their practice, and adopt more interactive 
and contextualized teaching strategies. It was also observed that the main challenges were 
related to technological infrastructure and the need for continuous professional training. 
It was concluded that hybrid education represents a promising path for transforming 
formative practices, provided it is supported by institutional policies and teacher support. 
The study contributed to understanding the relevance of hybrid training in building a 
more reflective pedagogical practice and highlighted the need for further studies to 
deepen the analysis of formative experiences in this field. 
Keywords: hybrid education; teacher training; formative practices; active methodologies; 
educational technology. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educaça o hí brida tem se consolidado como uma das principais formas de 

reorganizaça o do processo de ensino e aprendizagem nas u ltimas de cadas. Essa 

modalidade combina pra ticas presenciais e atividades realizadas em ambientes digitais, 

buscando integrar diferentes recursos tecnolo gicos e metodolo gicos. O avanço das 

tecnologias da informaça o e da comunicaça o, aliado a s mudanças nas formas de interaça o 

social, vem exigindo da escola uma adaptaça o contí nua a s novas dina micas educacionais. 

Nesse contexto, as pra ticas formativas de professores assumem papel determinante, pois 

sa o elas que possibilitam a reconstruça o do fazer pedago gico diante das novas demandas 

impostas pela sociedade contempora nea e pelo uso das tecnologias digitais no ambiente 

escolar. 

A escolha do tema “Educaça o hí brida e a reconstruça o das pra ticas formativas de 

professores” justifica-se pela necessidade de compreender como as mudanças nas 

metodologias de ensino impactam o desenvolvimento profissional docente. A introduça o 

da educaça o hí brida no contexto educacional brasileiro evidenciou desafios relacionados 

a  preparaça o dos professores para integrar tecnologias de forma crí tica e pedago gica. 

Muitos profissionais ainda na o tiveram acesso a formaço es que abordem as 

especificidades desse modelo de ensino, o que torna essencial refletir sobre os processos 
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formativos que sustentam sua pra tica. Ale m disso, a educaça o hí brida na o se limita ao uso 

de ferramentas digitais, mas propo e uma reorganizaça o da relaça o entre ensino, 

aprendizagem e mediaça o, o que requer um olhar atento sobre o papel do professor e sua 

formaça o continuada. 

A problema tica que orienta esta pesquisa consiste em compreender de que 

maneira a educaça o hí brida contribui para a reconstruça o das pra ticas formativas de 

professores. Busca-se investigar como os espaços hí bridos de aprendizagem favorecem a 

ressignificaça o da pra tica docente, considerando as possibilidades e os desafios 

enfrentados no cotidiano escolar. Essa questa o conduz a  ana lise de como as formaço es 

docentes, as metodologias ativas e o uso de tecnologias educacionais podem colaborar 

para transformar a aça o pedago gica, promovendo maior interaça o, autonomia e sentido 

no processo de ensino. 

O objetivo deste estudo e  analisar as contribuiço es da educaça o hí brida para a 

reconstruça o das pra ticas formativas de professores, destacando as mudanças que 

ocorrem na atuaça o docente diante das exige ncias contempora neas de ensino. 

O texto esta  estruturado em seis partes. Apo s esta introduça o, apresenta-se o 

referencial teo rico, que aborda conceitos fundamentais sobre educaça o hí brida e pra ticas 

formativas de professores. Em seguida, sa o desenvolvidos tre s to picos principais que 

tratam da educaça o hí brida e suas transformaço es no cena rio educacional, das pra ticas 

formativas e da inovaça o pedago gica, e da reconstruça o das pra ticas formativas no 

contexto hí brido. A metodologia descreve os procedimentos utilizados na pesquisa 

bibliogra fica. os resultados e discusso es sa o organizados em tre s eixos, que analisam as 

contribuiço es das metodologias hí bridas, a transformaça o do papel do professor e os 

desafios e perspectivas futuras. Por fim, as consideraço es finais retomam as ideias centrais 

e apontam possí veis caminhos para novas investigaço es sobre o tema. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  organizado de forma a apresentar os principais conceitos 

e fundamentos que sustentam a compreensa o da educaça o hí brida e sua relaça o com as 

pra ticas formativas de professores. De iní cio, sa o discutidas as bases conceituais da 

educaça o hí brida, destacando-se sua constituiça o histo rica, caracterí sticas e implicaço es 

pedago gicas. Em seguida, sa o abordadas as concepço es de formaça o docente e de pra ticas 
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formativas, enfatizando os processos de desenvolvimento profissional e a releva ncia da 

formaça o continuada. Por fim, o referencial analisa a integraça o entre tecnologia, ensino 

e formaça o, evidenciando como a adoça o de metodologias hí bridas pode favorecer a 

reconstruça o das pra ticas educativas e o fortalecimento da autonomia docente. 

  

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E AS TRANSFORMAÇÕES NO CENÁRIO EDUCACIONAL  

 

A educaça o hí brida tem sido compreendida como uma proposta que combina 

diferentes formas de ensino, articulando atividades presenciais e mediadas por 

tecnologias digitais. Segundo Santos, Franqueira e Gomes (2024), essa modalidade de 

ensino representa um movimento de reorganizaça o das pra ticas pedago gicas, no qual o 

espaço e o tempo de aprendizagem passam a ser flexí veis e adapta veis a s necessidades 

dos estudantes. Arau jo (2025) ressalta que o uso de recursos tecnolo gicos no processo 

educativo contribui para ampliar as possibilidades de interaça o e de construça o do 

conhecimento, aproximando os alunos de contextos digitais que refletem o cotidiano 

social contempora neo. Nesse sentido, a educaça o hí brida na o se limita a  inserça o de 

ferramentas tecnolo gicas, mas propo e uma nova forma de conceber o processo de ensino 

e aprendizagem. 

Ao considerar a origem desse modelo, Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) 

apontam que a educaça o hí brida surge da necessidade de integrar o potencial das 

tecnologias com as pra ticas pedago gicas ja  consolidadas na educaça o presencial. Esse 

movimento ganhou força com o avanço da educaça o a dista ncia e com a incorporaça o de 

metodologias ativas, que valorizam o protagonismo discente e o papel mediador do 

professor. Conforme Maciel et al. (2024), a combinaça o de pra ticas presenciais e digitais 

permite maior dinamismo nas aulas e favorece o engajamento dos estudantes, quando ha  

intencionalidade pedago gica na escolha das estrate gias utilizadas. Assim, a educaça o 

hí brida pode ser entendida como uma evoluça o natural das pra ticas educacionais frente 

a s transformaço es tecnolo gicas e sociais do se culo XXI. 

Os impactos da pandemia de COVID-19 intensificaram o processo de incorporaça o 

de tecnologias na educaça o, acelerando a adoça o de metodologias hí bridas e o 

desenvolvimento de compete ncias digitais pelos docentes. De acordo com Assunça o, 

Souza e Rodrigues (2024), o perí odo de ensino remoto surgencial evidenciou a 

necessidade de repensar as formas de ensinar e avaliar, incentivando os professores a 
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buscarem novas alternativas formativas. Costa, Viesba e Rosalen (2024) destacam que 

essa aceleraça o tecnolo gica provocou mudanças significativas na cultura escolar e nas 

formas de interaça o entre professores e alunos. A experie ncia do ensino remoto 

impulsionou a consolidaça o do modelo hí brido como uma estrate gia de continuidade 

pedago gica, capaz de integrar o uso das tecnologias digitais a  presencialidade. 

Os modelos de ensino hí brido, segundo Machado e Amaral (2025), podem variar 

conforme a organizaça o das atividades, combinando momentos presenciais, remotos e on-

line integrados. Esses modelos permitem que o processo educativo ocorra de forma 

contí nua e articulada, respeitando o ritmo de aprendizagem dos alunos. Arau jo, Dering e 

Guimara es (2023) observam que a adoça o de diferentes formatos de ensino contribui para 

o desenvolvimento de compete ncias digitais tanto de professores quanto de estudantes, 

reforçando o papel formativo das tecnologias. Ainda conforme Lima e Gama (2019), a 

diversificaça o dos me todos possibilita ao professor desenvolver pra ticas significativas e 

contextualizadas, alinhadas a s demandas atuais da educaça o. 

Em relaça o a s implicaço es da educaça o hí brida para a formaça o docente, Hollozi 

(2021) afirma que o professor precisa desenvolver novas compete ncias pedago gicas para 

atuar em ambientes bilí ngues e tecnolo gicos, o que reforça a necessidade de formaço es 

continuadas que contemplem o uso crí tico das tecnologias. Torra (2023) complementa ao 

apontar que a formaça o de professores deve estar orientada por princí pios reflexivos e 

epistemolo gicos que considerem as convicço es docentes e os contextos formativos. Dessa 

forma, a educaça o hí brida demanda uma reconstruça o das pra ticas formativas, em que o 

docente deixa de ser apenas transmissor de conteu dos para se tornar mediador de 

aprendizagens significativas. A integraça o entre teoria, pra tica e tecnologia torna-se, 

portanto, elemento central na redefiniça o do papel do professor e na consolidaça o de uma 

educaça o comprometida com os desafios do presente. 

  

PRÁTICAS FORMATIVAS DE PROFESSORES E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA  

 

As pra ticas formativas de professores representam processos contí nuos de 

aprendizagem e de desenvolvimento profissional que possibilitam ao docente refletir 

sobre sua pro pria atuaça o e aprimorar suas estrate gias pedago gicas. De acordo com Alves 

e Fidalgo (2021), essas pra ticas configuram-se como experie ncias formativas que 

integram teoria e pra tica, favorecendo a construça o de saberes pedago gicos a partir da 
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realidade educativa. Pereira e Paixa o (2018) complementam ao afirmar que a formaça o 

docente deve considerar os contextos de atuaça o, pois e  nas interaço es cotidianas e nas 

trocas de experie ncias que se desenvolvem as compete ncias necessa rias ao exercí cio da 

doce ncia. Assim, as pra ticas formativas na o se limitam a  transmissa o de conteu dos, mas 

envolvem um processo reflexivo que estimula a autonomia e a reconstruça o permanente 

do fazer pedago gico. 

A formaça o continuada tem se mostrado um eixo essencial na transformaça o 

educacional, uma vez que permite ao professor acompanhar as mudanças sociais, 

culturais e tecnolo gicas que interferem na escola. Lima e Gama (2019) destacam que a 

formaça o continuada proporciona ao educador oportunidades de repensar suas pra ticas, 

ampliando o conhecimento sobre metodologias de ensino e promovendo o 

aprimoramento de suas aço es pedago gicas. Ale m disso, a continuidade formativa fortalece 

o compromisso docente com a qualidade do ensino e estimula a construça o coletiva de 

saberes entre pares. Dessa forma, a formaça o docente e  compreendida como um processo 

ininterrupto, que se desenvolve ao longo da carreira e contribui para o fortalecimento da 

identidade profissional do professor. 

No contexto contempora neo, as metodologias ativas e a aprendizagem significativa 

te m ocupado lugar central na inovaça o pedago gica. Maciel et al. (2024) apontam que o 

uso de estrate gias como a gamificaça o e a aprendizagem baseada em projetos favorece a 

participaça o dos alunos e estimula o desenvolvimento do pensamento crí tico e da 

autonomia. Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) acrescentam que o uso de metodologias 

ativas em ambientes tecnolo gicos desafia o docente a planejar experie ncias de 

aprendizagem interativas, nas quais o estudante se torna protagonista do pro prio 

processo de formaça o. Tais metodologias exigem do professor uma postura investigativa 

e criativa, baseada na observaça o e na adaptaça o das pra ticas ao perfil de cada turma. 

As tecnologias digitais assumem papel relevante na formaça o e autoformaça o 

docente, uma vez que ampliam o acesso a novos saberes e promovem diferentes formas 

de aprender e ensinar. Arau jo, Savio e Silva (2023) destacam que o letramento digital e  

uma compete ncia essencial para o professor do se culo XXI, pois permite compreender as 

relaço es entre neurocie ncia, leitura e interpretaça o no ambiente virtual. O uso crí tico e 

pedago gico das tecnologias possibilita a construça o de pra ticas dina micas e 

contextualizadas, favorecendo o desenvolvimento da autonomia docente e o 

fortalecimento da pra tica reflexiva. Assim, a formaça o de professores mediada por 
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tecnologias torna-se um espaço de experimentaça o e de transformaça o, no qual o 

educador se constitui como sujeito ativo de sua pro pria aprendizagem. 

  

EDUCAÇÃO HÍBRIDA COMO ESPAÇO DE RECONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS 

FORMATIVAS  

 

A educaça o hí brida tem se configurado como um espaço que possibilita a 

reconstruça o das pra ticas formativas de professores, ao integrar dimenso es presenciais e 

virtuais em um mesmo processo educativo. De acordo com Santos, Franqueira e Gomes 

(2024), essa integraça o amplia as formas de interaça o entre docentes e discentes, 

promovendo uma pra tica pedago gica dina mica e reflexiva. A articulaça o entre o presencial 

e o digital permite ao professor repensar sua aça o educativa, buscando estrate gias que 

estimulem a participaça o ativa dos alunos e a construça o colaborativa do conhecimento. 

Nessa perspectiva, Arau jo (2025) afirma que o ensino hí brido na o apenas incorpora o uso 

das tecnologias, mas tambe m propo e uma reorganizaça o do processo de ensino, de modo 

a favorecer a aprendizagem significativa e o protagonismo dos sujeitos envolvidos. 

A mediaça o tecnolo gica, por sua vez, representa um elemento essencial na 

construça o da autonomia docente. Conforme Arau jo, Savio e Silva (2023), o domí nio das 

ferramentas digitais possibilita ao professor desenvolver compete ncias cognitivas e 

metodolo gicas que fortalecem sua pra tica profissional. Essa autonomia se expressa na 

capacidade de selecionar, adaptar e utilizar recursos tecnolo gicos conforme os objetivos 

pedago gicos, o que contribui para tornar o processo educativo coerente com as 

necessidades do contexto atual. Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) destacam que a 

presença das tecnologias nos espaços formativos favorece a criaça o de ambientes 

interativos, nos quais o educador assume o papel de mediador e orientador das 

aprendizagens. Assim, a mediaça o tecnolo gica na o substitui a atuaça o docente, mas 

amplia as possibilidades de reflexa o e de inovaça o nas pra ticas formativas. 

Entretanto, a reconstruça o das pra ticas formativas no contexto hí brido tambe m 

envolve desafios que exigem do professor constante adaptaça o. Assunça o, Souza e 

Rodrigues (2024) observam que as pra ticas avaliativas e formativas demandam novas 

formas de acompanhamento e de interaça o, o que requer formaça o adequada e polí ticas 

institucionais de apoio. Costa, Viesba e Rosalen (2024) acrescentam que as questo es 

relacionadas a  sustentabilidade educacional e a  formaça o de professores de cie ncias 
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revelam a necessidade de pra ticas que unam teoria, pra tica e compromisso social. Tais 

autores evidenciam que a ressignificaça o das pra ticas formativas passa pela reflexa o sobre 

o uso pedago gico das tecnologias e pelo fortalecimento da formaça o continuada como 

espaço de troca e de aperfeiçoamento profissional. 

Nesse cena rio, as polí ticas e programas de formaça o assumem papel decisivo na 

consolidaça o da educaça o hí brida. Assunça o et al. (2024) apontam que os processos 

formativos precisam considerar as especificidades locais e as condiço es de trabalho dos 

docentes, de modo que a formaça o contribua para a transformaça o da pra tica pedago gica. 

Do mesmo modo, Costa et al. (2024) ressaltam que programas voltados a  formaça o 

hí brida devem estimular a responsabilidade ambiental, a inovaça o e a colaboraça o entre 

professores. Dessa forma, a educaça o hí brida consolida-se como um espaço de 

reconstruça o das pra ticas formativas, sustentado pelo dia logo entre teoria e pra tica, pela 

mediaça o tecnolo gica e pelo compromisso com uma formaça o docente crí tica e reflexiva. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza qualitativa, de tipo 

bibliogra fica, fundamentada em produço es cientí ficas que tratam da educaça o hí brida e 

das pra ticas formativas de professores. Esse tipo de investigaça o baseia-se na ana lise de 

obras ja  publicadas, permitindo a construça o de um panorama teo rico sobre o tema. A 

abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar a interpretaça o e a compreensa o dos 

feno menos educacionais a partir de diferentes perspectivas, considerando o conteu do das 

fontes consultadas. Os instrumentos utilizados compreenderam a leitura, a seleça o e a 

ana lise de livros, capí tulos e artigos cientí ficos que abordam a tema tica central. 

O processo de levantamento bibliogra fico ocorreu entre os anos de 2016 e 2025, 

contemplando materiais obtidos em bases acade micas, reposito rios institucionais e 

plataformas digitais de acesso pu blico. Foram adotados como crite rios de seleça o a 

releva ncia tema tica, o ano de publicaça o e a pertine ncia ao objeto de estudo. A coleta de 

dados consistiu na identificaça o de informaço es sobre educaça o hí brida, pra ticas 

formativas e formaça o de professores. As te cnicas de ana lise incluí ram a leitura 

explorato ria, a leitura seletiva e a leitura interpretativa, seguindo orientaço es de ana lise 

de conteu do. A organizaça o dos materiais permitiu o agrupamento das informaço es em 
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eixos tema ticos, os quais sustentam o desenvolvimento e a discussa o dos resultados 

apresentados neste estudo. 

Para melhor compreensa o do material selecionado, apresenta-se a seguir o quadro 

que sistematiza as refere ncias utilizadas na pesquisa, organizadas por autor, tí tulo, ano e 

tipo de trabalho. 

 

Quadro 1 – Refere ncias utilizadas na pesquisa bibliogra fica sobre educaça o hí brida e pra ticas 
formativas de professores 

Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de trabalho 
MEDEIROS, Lae rcia Maria 
Bertulino de; BEZERRA, 
Carolina Cavalcanti. 

Algumas consideraço es sobre a 
formaça o continuada de 
professores a partir das 
necessidades formativas em novas 
tecnologias na educaça o. 

2016 Capí tulo de livro 

CARTAXO, Simone Regina 
Manosso; ROMANOWSKI, 
Joana Paulin; MARTINS, 
Pura Lu cia Oliver. 

Pra ticas formativas de professores 
formadores articuladas com os 
anos iniciais da Educaça o Ba sica. 

2016 Artigo em 
perio dico 

PEREIRA, Ricardo Augusto 
Gomes; PAIXA O, Carlos 
Jorge. 

A epistemologia da formaça o de 
professores de dança: visibilidades 
das pra ticas formativas. 

2018 Artigo em 
perio dico 

LIMA, Hilda Ciriaco; GAMA, 
Renata Prentteter. 

Formaça o continuada de 
professores de matema tica com 
enfoque nas pra ticas formativas: 
um estudo das pesquisas 
acade micas. 

2019 Artigo em 
perio dico 

ALVES, Yara Elizabeth; 
FIDALGO, Fernando Selmar 
Rocha. 

Os efeitos das pra ticas formativas 
das mulheres em privaça o de 
liberdade. 

2021 Artigo em 
perio dico 

HOLLOSI, M. Professores surdos diante das 
pra ticas pedago gicas bilí ngues. 

2021 Capí tulo de livro 

ARAU JO, Vitor Savio de; 
DERING, Renato de 
Oliveira; GUIMARA ES, 
Ronaldo dos Santos. 

Consideraço es sobre inclusa o 
digital e a sua relaça o com o 
letramento escolarizado. 

2023 Capí tulo de livro 

ARAU JO, Vitor Savio de; 
SAVIO, Jackeline Gomes de 
Lima; SILVA, Eronice Rocha. 

O letramento digital sob a 
perspectiva da neurocie ncia: 
contribuiço es para as pra ticas de 
leitura e interpretaça o textual. 

2023 Capí tulo de livro 

TORRA, C. O referencial epistemolo gico 
bioce ntrico na formaça o de 
professores: das convicço es 
docentes a s pra ticas formativas nas 
licenciaturas. 

2023 Livro 

ASSUNÇA O, Sandra Maria 
Tavares; SOUZA, Socorro 
Waldiana Juca ; 
RODRIGUES, Emanuele 
Loiola. 

Estudo sobre as pra ticas avaliativas 
formativas dos professores 
alfabetizadores. 

2024 Capí tulo de livro 
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COSTA, Lara; VIESBA, 
Everton; ROSALEN, 
Marilena. 

Sustentabilidade e Educaça o: 
care ncias formativas de 
professores de cie ncias. 

2024 Capí tulo de livro 

LORENCINI, Daniela Silva 
Lopes; MARIANETO, 
Claudia Furtado de Melo; 
BRUNO, Graziela Corre a. 

Metodologias ativas no espaço 
tecnolo gico: desafios e soluço es 
para o docente. 

2024 Capí tulo de livro 

MACIEL, Rosiclee Co rdova 
Armstrong et al. 

Gamificaça o e aprendizagem ativa: 
tecnologias como ferramentas de 
engajamento. 

2024 Capí tulo de livro 

SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana; 
FRANQUEIRA, Alberto da 
Silva; GOMES, Marcelo Dias 
Teixeira. 

Educaça o hí brida e reconstruça o 
de pra ticas formativas. 

2024 Capí tulo de livro 

ARAU JO, Vitor Savio de. Linguagem e comunicaça o: teoria e 
pra tica. 

2025 Livro 

MACHADO, Viviane 
Aparecida; AMARAL, 
Je ssica Cristina Fernandes. 

Formaça o de professores: pra ticas 
educativas na educaça o ba sica. 

2025 Livro 

SILVA, Francisco Kelverton 
Rodrigues da. 

Dida tica, formaça o de professores 
e o ensino de Geografia. 

2025 Artigo em anais 
de congresso 

WILL, Giseli; BIANCO, 
Gilmene. 

Educaça o inclusiva na formaça o de 
professores de quí mica: uma 
ana lise das pra ticas e necessidades. 

2025 Capí tulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

O quadro apresentado sintetiza as produço es analisadas, permitindo observar a 

diversidade de abordagens e a evoluça o das discusso es sobre o tema ao longo do tempo. 

Essa sistematizaça o contribui para identificar tende ncias teo ricas e metodolo gicas 

presentes nas publicaço es e para compreender de que modo diferentes autores tratam a 

relaça o entre educaça o hí brida, formaça o docente e reconstruça o das pra ticas formativas. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DAS METODOLOGIAS HÍBRIDAS PARA A FORMAÇÃO DOCENTE  

 

As metodologias hí bridas te m contribuí do de maneira significativa para a formaça o 

docente, ao proporcionarem novas formas de pensar o processo educativo e de organizar 

o ensino em consona ncia com as demandas contempora neas. Conforme Santos, 

Franqueira e Gomes (2024), a combinaça o de estrate gias presenciais e digitais amplia as 

possibilidades pedago gicas e estimula o professor a repensar sua pra tica, tornando-a 

participativa e contextualizada. As pra ticas relatadas nas publicaço es analisadas 

evidenciam que a integraça o entre tecnologias e metodologias inovadoras tem favorecido 

o desenvolvimento de compete ncias docentes voltadas para a mediaça o, a reflexa o e a 
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experimentaça o. Arau jo (2025) destaca que, ao incorporar diferentes recursos 

tecnolo gicos ao ensino, o professor passa a atuar de forma dina mica, aproximando o 

processo formativo das realidades vividas pelos estudantes. 

A adoça o de metodologias ativas no contexto da educaça o hí brida representa um 

dos aspectos relevantes na transformaça o da formaça o docente. Maciel et al. (2024) 

apontam que pra ticas como a gamificaça o e a sala invertida favorecem o engajamento dos 

alunos e fortalecem o papel do professor como orientador das aprendizagens. Essas 

estrate gias contribuem para que o docente desenvolva novas formas de planejamento e 

avaliaça o, priorizando a participaça o e a autonomia discente. De modo semelhante, 

Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) indicam que o uso de metodologias ativas em 

ambientes digitais estimula o professor a refletir sobre suas pro prias pra ticas, 

promovendo uma postura investigativa e criativa no processo de ensino. A partir dessas 

experie ncias, observa-se que as metodologias hí bridas fortalecem a relaça o entre teoria e 

pra tica, incentivando a construça o de saberes docentes contextualizados. 

Ao comparar os resultados teo ricos e pra ticos presentes nas produço es analisadas, 

percebe-se que a aplicaça o das metodologias hí bridas tem gerado impactos positivos na 

formaça o de professores. Assunça o, Souza e Rodrigues (2024) destacam que as pra ticas 

formativas apoiadas em modelos hí bridos te m contribuí do para o aprimoramento da 

avaliaça o e da reflexa o pedago gica, promovendo mudanças nas concepço es de ensino e 

aprendizagem. Costa, Viesba e Rosalen (2024) reforçam essa perspectiva ao afirmar que 

a integraça o entre educaça o, tecnologia e sustentabilidade amplia o alcance das pra ticas 

docentes e fortalece o compromisso social do educador. Nesse sentido, as metodologias 

hí bridas representam um espaço de experimentaça o formativa, no qual o professor e  

instigado a revisitar suas pra ticas, reinterpretar conceitos e buscar novas alternativas de 

ensino que dialoguem com os desafios da atualidade. 

 

A TRANSFORMAÇÃO DO PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO HÍBRIDO  

 

O ensino hí brido tem promovido uma mudança significativa no papel do professor, 

que passa a atuar como mediador do conhecimento e organizador de experie ncias de 

aprendizagem. Santos, Franqueira e Gomes (2024) destacam que, nesse modelo, o docente 

deixa de ser o centro do processo educativo para tornar-se um facilitador da 

aprendizagem, responsa vel por criar condiço es que favoreçam a participaça o ativa dos 
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estudantes. Essa mediaça o envolve na o apenas a transmissa o de conteu dos, mas tambe m 

a orientaça o, o acompanhamento e o estí mulo a  reflexa o crí tica. Arau jo, Savio e Silva 

(2023) afirmam que o professor, ao utilizar tecnologias digitais, amplia sua capacidade de 

interagir com os alunos em diferentes tempos e espaços, o que transforma a dina mica da 

sala de aula e diversifica as formas de ensinar e aprender. 

O professor no ensino hí brido tambe m assume o papel de designer de experie ncias 

de aprendizagem, planejando atividades que integrem momentos presenciais e virtuais 

de modo coerente e significativo. Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) apontam que essa 

funça o exige do docente uma postura investigativa e criativa, capaz de identificar as 

potencialidades dos recursos tecnolo gicos para favorecer o desenvolvimento cognitivo e 

social dos estudantes. A organizaça o de percursos formativos personalizados, baseados 

em metodologias ativas, fortalece o protagonismo discente e incentiva a autonomia. 

Maciel et al. (2024) complementam ao indicar que a utilizaça o de estrate gias como a 

gamificaça o e os projetos colaborativos estimula a motivaça o e o engajamento dos alunos, 

enquanto o professor atua como orientador de processos e na o apenas como transmissor 

de informaço es. 

Nesse contexto, o desenvolvimento de compete ncias digitais e formativas torna-se 

indispensa vel. Arau jo (2025) ressalta que o domí nio das tecnologias de comunicaça o e de 

aprendizagem e  fundamental para que o docente exerça sua funça o com qualidade no 

ambiente hí brido. Tais compete ncias na o se limitam ao uso te cnico de ferramentas, mas 

envolvem a capacidade de selecionar recursos adequados, adaptar conteu dos e promover 

a inclusa o digital dos estudantes. Ale m disso, o desenvolvimento de compete ncias 

formativas esta  ligado a  capacidade reflexiva do professor sobre sua pro pria pra tica, o que 

contribui para o aprimoramento profissional contí nuo. 

Os reflexos dessa transformaça o no cotidiano escolar sa o perceptí veis nas formas 

de planejamento, avaliaça o e interaça o em sala de aula. Assunça o, Souza e Rodrigues 

(2024) observam que o ensino hí brido estimula o professor a adotar pra ticas 

colaborativas e centradas no estudante, favorecendo a construça o coletiva do 

conhecimento. Do mesmo modo, Lima e Gama (2019) destacam que a formaça o 

continuada e  um fator determinante para que os docentes possam incorporar novas 

metodologias e ressignificar suas pra ticas. Assim, o papel do professor no ensino hí brido 

e  redefinido a partir da integraça o entre pedagogia, tecnologia e reflexa o, consolidando-
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se como elemento essencial na construça o de experie ncias educativas inovadoras e 

contextualizadas. 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS DAS PRÁTICAS FORMATIVAS HÍBRIDAS  

 

As pra ticas formativas hí bridas enfrentam diversos desafios que se manifestam nas 

dimenso es tecnolo gicas, pedago gicas e estruturais do contexto educacional. Conforme 

Assunça o, Souza e Rodrigues (2024), a implementaça o de modelos hí bridos de formaça o 

ainda encontra limitaço es relacionadas ao acesso a s tecnologias e a  infraestrutura escolar, 

o que interfere na equidade de oportunidades entre professores e instituiço es. Ale m disso, 

muitos docentes na o possuem formaça o adequada para integrar recursos digitais a s suas 

pra ticas pedago gicas, o que evidencia a necessidade de aço es formativas que abordem o 

uso crí tico e intencional das tecnologias no processo educativo. Lima e Gama (2019) 

acrescentam que a ause ncia de polí ticas institucionais consistentes tambe m dificulta a 

consolidaça o de programas permanentes de formaça o continuada voltados ao ensino 

hí brido. 

No campo pedago gico, as dificuldades dizem respeito a  adaptaça o das 

metodologias e a  reorganizaça o do trabalho docente. Lorencini, Marianeto e Bruno (2024) 

observam que a incorporaça o de metodologias ativas em ambientes hí bridos requer do 

professor uma postura reflexiva e criativa, capaz de articular teoria e pra tica em diferentes 

contextos de aprendizagem. Entretanto, essa adaptaça o nem sempre ocorre de forma 

equilibrada, pois ainda ha  resiste ncia a  mudança de paradigmas educacionais baseados 

em modelos tradicionais. Maciel et al. (2024) reforçam que a superaça o desses obsta culos 

depende da consolidaça o de formaço es que incentivem o uso de metodologias inovadoras 

e que estimulem a autonomia docente. 

No que se refere a s polí ticas pu blicas de apoio a  formaça o hí brida, Santos, 

Franqueira e Gomes (2024) afirmam que e  necessa rio promover aço es estruturadas que 

ofereçam suporte te cnico, pedago gico e financeiro a s escolas e aos professores. Tais 

polí ticas devem valorizar a formaça o continuada como um processo permanente, capaz 

de acompanhar as transformaço es tecnolo gicas e sociais que afetam a educaça o. Costa, 

Viesba e Rosalen (2024) destacam que polí ticas voltadas a  sustentabilidade educacional 

tambe m podem contribuir para integrar a inovaça o tecnolo gica ao compromisso social, 

fortalecendo a formaça o docente de forma e tica e contextualizada. 
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As perspectivas futuras das pra ticas formativas hí bridas apontam para a 

construça o de uma formaça o docente contí nua e crí tica, baseada na colaboraça o e no 

compartilhamento de saberes. Arau jo (2025) considera que a consolidaça o de uma 

cultura digital entre professores depende da ampliaça o de espaços de formaça o que 

estimulem o dia logo e a produça o coletiva de conhecimento. Ja  Torra (2023) enfatiza que 

a formaça o hí brida precisa ser orientada por princí pios epistemolo gicos que reconheçam 

o papel ativo do professor como sujeito de sua pro pria aprendizagem. Desse modo, a 

superaça o dos desafios atuais requer investimentos em infraestrutura, polí ticas inclusivas 

e programas de formaça o reflexivos, capazes de promover uma educaça o hí brida 

comprometida com a transformaça o social e o desenvolvimento profissional docente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo indicam que a educaça o hí brida representa 

um caminho relevante para a reconstruça o das pra ticas formativas de professores, pois 

possibilita integrar diferentes formas de ensino e aprendizagem de modo coerente com as 

transformaço es tecnolo gicas e sociais da atualidade. A ana lise das produço es 

bibliogra ficas permitiu compreender que a articulaça o entre os espaços presenciais e 

virtuais contribui para ampliar as oportunidades formativas, tornando o processo 

educativo interativo e flexí vel. Nesse contexto, a investigaça o buscou responder a  questa o 

central de como a educaça o hí brida pode contribuir para a reconstruça o das pra ticas 

formativas docentes, constatando que essa modalidade favorece a reflexa o sobre o papel 

do professor, a adoça o de metodologias inovadoras e o fortalecimento da autonomia 

pedago gica. 

Constatou-se que a educaça o hí brida estimula uma postura participativa e 

investigativa do professor, que passa a atuar como mediador do conhecimento e 

organizador de experie ncias de aprendizagem. A incorporaça o das tecnologias digitais, 

quando realizada com intencionalidade pedago gica, amplia as possibilidades de ensino e 

promove o desenvolvimento de novas compete ncias formativas. As metodologias hí bridas 

tambe m se mostraram eficazes na criaça o de ambientes de aprendizagem dina micos e 

colaborativos, nos quais a teoria e a pra tica se articulam de forma integrada. Ale m disso, 

verificou-se que as pra ticas formativas hí bridas favorecem a reflexa o crí tica e o 
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desenvolvimento profissional contí nuo, uma vez que o professor e  desafiado a revisar e a 

ressignificar suas aço es pedago gicas. 

Observou-se, contudo, que ainda persistem barreiras que dificultam a consolidaça o 

desse modelo de formaça o, em especial no que se refere a  infraestrutura tecnolo gica, a  

oferta de formaço es adequadas e a  resiste ncia a mudanças metodolo gicas. Tais desafios 

indicam a necessidade de polí ticas institucionais e pu blicas que garantam suporte te cnico 

e pedago gico aos docentes, possibilitando condiço es reais para o fortalecimento das 

pra ticas hí bridas. Tambe m se verificou que a formaça o hí brida demanda tempo e 

acompanhamento constante, de modo que o professor possa construir gradualmente 

novas formas de ensinar e aprender, com base em experie ncias reflexivas e colaborativas. 

Como contribuiça o, este estudo reforça a releva ncia da educaça o hí brida como 

meio de transformaça o das pra ticas formativas, destacando que sua efetividade depende 

do compromisso institucional e do envolvimento ativo dos professores em processos 

contí nuos de formaça o. As ana lises indicam que o uso de metodologias hí bridas pode 

promover um ensino contextualizado, desde que o foco permaneça na aprendizagem 

significativa e no desenvolvimento da autonomia docente. Considera-se, portanto, que a 

educaça o hí brida na o deve ser tratada como substituiça o de modelos tradicionais, mas 

como uma possibilidade de complementaridade e inovaça o pedago gica. 

Reconhece-se, ainda, a necessidade de ampliar estudos que investiguem os 

impactos da educaça o hí brida na formaça o de professores em diferentes contextos e ní veis 

de ensino. Pesquisas futuras podera o analisar experie ncias concretas de formaça o 

hí brida, identificando pra ticas exitosas e desafios recorrentes. A ampliaça o dessas 

investigaço es contribuira  para a consolidaça o de um modelo formativo coerente com as 

demandas educacionais contempora neas e para o fortalecimento do papel docente como 

agente transformador na construça o de uma educaça o inclusiva e significativa. 
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RESUMO 
Este estudo realiza uma análise bibliográfica sobre a implementação de metodologias 
ativas e a atuação do professor como mediador no contexto educacional, especialmente 
na formação de profissionais da área da saúde. A pesquisa explora como essas 
abordagens podem contribuir para uma aprendizagem mais eficaz e integrada, visando 
ao desenvolvimento de competências essenciais para os profissionais do século XXI. A 
principal ênfase está na transformação do papel do docente, que deixa de ser o 
transmissor passivo de conhecimento para se tornar um facilitador e mediador do 
processo de aprendizagem. Além disso, o estudo destaca a importância da formação 
docente continuada, que é fundamental para que os professores possam se adaptar às 
novas exigências pedagógicas e atuar de maneira efetiva no contexto das metodologias 
ativas. A pesquisa aborda ainda os desafios que surgem com a implementação dessas 
metodologias, como a resistência a mudanças, a necessidade de adaptação dos docentes 
e a falta de recursos em algumas instituições de ensino. Contudo, as metodologias ativas 
apresentam um grande potencial para tornar o processo educativo mais dinâmico e 
significativo, preparando os alunos para lidar com os desafios complexos e 
interdisciplinares encontrados nas práticas profissionais. O objetivo deste estudo é 
refletir sobre as mudanças necessárias para a adoção dessas práticas, promovendo uma 
educação mais integradora e eficaz. 
Palavras-chave: Metodologias ativas, mediação docente, Zona de Desenvolvimento 
Proximal, formação docente continuada. 
 
ABSTRACT 
This study conducts a bibliographic analysis on the implementation of active 
methodologies and the role of the teacher as a mediator in the educational context, 
particularly in the training of professionals in the healthcare field. The research explores 
how these approaches can contribute to more effective and integrated learning, aiming 
at the development of essential competencies for 21st-century professionals. The 
primary focus is on the transformation of the teacher's role, shifting from a passive 
knowledge transmitter to a facilitator and mediator of the learning process. Additionally, 
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the study highlights the importance of continuous teacher training, which is crucial for 
teachers to adapt to new pedagogical demands and effectively engage with active 
methodologies. The research also addresses the challenges that arise with the 
implementation of these methodologies, such as resistance to change, the need for 
teacher adaptation, and the lack of resources in some educational institutions. 
Nevertheless, active methodologies offer great potential to make the educational 
process more dynamic and meaningful, preparing students to tackle the complex and 
interdisciplinary challenges encountered in professional practices. The aim of this study 
is to reflect on the necessary changes for the adoption of these practices, promoting a 
more integrative and effective education. 
Keywords: Active learning methodologies, teacher mediation, Zone of Proximal 
Development, continuing teacher education. 
 

 

1. Introdução 

 

Ao longo da história da educação, o papel do docente tem se transformado 

significativamente. Tradicionalmente, o professor era visto como a principal fonte de 

conhecimento, responsável por transmitir informações aos alunos, que desempenhavam 

um papel mais passivo no processo de aprendizagem. No entanto, as demandas da 

sociedade contemporânea, caracterizada pela rápida evolução tecnológica e pela 

necessidade de desenvolver habilidades como pensamento crítico, colaboração e 

criatividade, exigem novas abordagens pedagógicas. 

Nesse contexto, as metodologias ativas emergem como uma alternativa 

promissora. Essas metodologias, que colocam o aluno no centro do processo de 

aprendizagem, buscam promover um papel mais ativo e engajado, no qual o professor 

atua como mediador e facilitador. A implementação dessas metodologias, no entanto, 

gera um impacto significativo no papel tradicional do docente, exigindo novas práticas, 

habilidades e competências. 

Diante desse cenário, o presente paper tem como objetivo geral analisar o 

impacto da implementação de metodologias ativas no papel tradicional do docente. De 

forma específica, busca-se: (1) descrever as características do papel tradicional do 

docente; (2) conceituar e caracterizar as metodologias ativas; (3) analisar as mudanças 

nas práticas de ensino decorrentes da implementação de metodologias ativas; (4) 

identificar as novas habilidades e competências exigidas do docente; e (5) discutir os 

desafios e oportunidades para o desenvolvimento profissional docente nesse novo 

contexto. 
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Este estudo configura-se como uma revisão bibliográfica, na qual se analisaram 

artigos, livros e outros materiais acadêmicos relevantes para o tema em questão. A 

análise busca sintetizar as principais ideias e argumentos sobre o impacto das 

metodologias ativas no papel do docente, visando contribuir para a reflexão e o debate 

sobre as transformações no ensino e na aprendizagem. 

 

2. Metodologias Ativas: Conceitos e Fundamentos Teóricos 

2.1 Contextualização 

 

A educação nas sociedades pós-modernas enfrenta um desafio complexo e 

multifacetado: formar profissionais inovadores, que não apenas dominem o 

conhecimento teórico, mas que sejam capazes de integrá-lo à prática e de transformar a 

realidade de forma significativa. Lara et al. (2019) enfatizam que a sociedade 

contemporânea exige profissionais com um novo perfil, que possuam a capacidade de ir 

além da reprodução do conhecimento, sendo capazes de aplicá-lo de forma criativa e 

crítica para solucionar problemas complexos e gerar mudanças positivas. Essa 

perspectiva inovadora na formação profissional implica em repensar os modelos 

educacionais tradicionais, buscando abordagens que estimulem o desenvolvimento 

de habilidades como pensamento crítico, colaboração, comunicação e resolução de 

problemas. 

No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a graduação na área da 

saúde, estabelecidas no início do século XXI, já sinalizavam para a necessidade de 

repensar a formação dos profissionais dessa área a partir de uma visão ampliada do 

processo saúde-doença. Essa visão ampliada propõe superar a fragmentação do 

conhecimento e a descontextualização da prática, buscando compreender o indivíduo 

em sua totalidade, considerando seus aspectos sociais, econômicos e étnico-culturais. 

Lara et al. (2019) destacam que essa abordagem busca formar profissionais capazes de 

atuar de forma integrada e eficaz na sociedade, promovendo a saúde de forma integral e 

considerando a complexidade dos determinantes sociais do processo saúde-doença. 

Para alcançar esse objetivo, as DCN apontam para a importância de conciliar as diretrizes 

gerais com as demandas específicas da formação, como a orientação por competências, 

o uso de tecnologias inovadoras de ensino-aprendizagem e a integração ensino- serviço. 

No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a graduação na área da 
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saúde, estabelecidas no início do século XXI, já sinalizavam para a necessidade de 

repensar a formação dos profissionais dessa área a partir de uma visão ampliada do 

processo saúde-doença. Essa visão ampliada propõe superar a fragmentação do 

conhecimento e a descontextualização da prática, buscando compreender o indivíduo 

em sua totalidade, considerando seus aspectos sociais, econômicos e étnico-culturais. 

Lara et al. (2019) destacam que essa abordagem busca formar profissionais capazes de 

atuar de forma integrada e eficaz na sociedade, promovendo a saúde de forma integral e 

considerando a complexidade dos determinantes sociais do processo saúde-doença. 

Para alcançar esse objetivo, as DCN apontam para a importância de conciliar as 

diretrizes gerais com as demandas específicas da formação, como a orientação por 

competências, o uso de tecnologias inovadoras de ensino-aprendizagem e a integração 

ensino- serviço. Essa conciliação, segundo Lara et al. (2019), representa um desafio 

complexo, que exige a capacidade de articular diferentes saberes e práticas, 

considerando a diversidade e as necessidades presentes no cenário da formação. Nesse 

contexto, o papel dos docentes assume um destaque estratégico e representa um fator 

crítico no desenvolvimento de iniciativas educacionais orientadas por competência, uma 

vez que são os professores que irão mediar o processo de ensino-aprendizagem e 

facilitar o desenvolvimento das competências necessárias para a atuação profissional. 

Apesar do pouco investimento na formação pedagógica dos docentes frente aos 

novos requerimentos dessa função, o papel do educador vem se transformando ao longo 

dos anos, buscando um maior diálogo com novas demandas emergentes nas sociedades 

pós-modernas. Essa transformação do papel do docente é central para o nosso tema, pois 

as metodologias ativas exigem um novo posicionamento do professor em sala de aula. 

 

2.2 Interdisciplinaridade e Superação da Fragmentação 

 

A fragmentação do conhecimento nas instituições educacionais tem sido objeto 

de críticas por diversos estudiosos. Morin (2001) argumenta que a especialização 

excessiva e a compartimentalização das disciplinas dificultam a compreensão dos 

fenômenos complexos, pois isolam os saberes e impedem uma visão holística da 

realidade. Ele propõe a "religação dos saberes" como uma forma de superar essa 

fragmentação, defendendo a integração entre as disciplinas para promover uma 

compreensão mais ampla e contextualizada do mundo. 
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Nesse contexto, as metodologias ativas emergem como uma abordagem 

pedagógica que busca integrar diferentes áreas do conhecimento, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa e contextualizada. Lima et al. (2018) discutem a 

distinção entre uni, pluri, multi, inter e transdisciplinaridade, destacando que a 

abordagem interdisciplinar promove a integração entre disciplinas na construção de 

conceitos comuns, enquanto a transdisciplinaridade ultrapassa as fronteiras das 

disciplinas. As metodologias ativas, ao incentivar a colaboração entre diferentes áreas 

do saber, alinham-se a essas perspectivas, promovendo a superação da fragmentação do 

conhecimento e contribuindo para a formação de profissionais mais preparados para 

lidar com a complexidade do mundo contemporâneo. 

 

2.3 Conceitos-Chave das Metodologias Ativas 

 

As metodologias ativas fundamentam-se em princípios que colocam o aluno no 

centro do processo de aprendizagem, incentivando-o a ser protagonista na construção 

do seu próprio conhecimento. Entre os conceitos-chave dessas metodologias, destacam-

se: 

• Centralidade do aluno: O estudante é ativo em sua aprendizagem, participando 

ativamente das atividades e decisões relacionadas ao seu processo educativo. 

• Aprendizagem baseada em problemas: Os alunos enfrentam situações-problema 

que exigem a aplicação de conhecimentos de diferentes áreas, promovendo a 

integração e a contextualização do saber. 

• Colaboração: O trabalho em grupo é valorizado, permitindo a troca de 

experiências e a construção coletiva do conhecimento. 

• Reflexão crítica: Os estudantes são incentivados a refletir sobre suas ações e 

decisões, desenvolvendo a capacidade de análise e julgamento. 

• Contextualização do conhecimento: Os conteúdos são abordados de forma 

contextualizada, relacionando-os com situações reais e significativas para os 

alunos. 

Esses princípios visam superar a passividade do aluno, promovendo uma 

aprendizagem mais ativa, significativa e alinhada às demandas da sociedade 

contemporânea. 
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3. O Docente como Mediador e Facilitador no Contexto das Metodologias Ativas 

3.1 Transformações no Papel Docente 

 

A transição de modelos tradicionais de ensino para abordagens centradas no 

aluno tem redefinido significativamente o papel do professor. Nas metodologias ativas, 

o docente deixa de ser o transmissor exclusivo de conhecimento para atuar como 

mediador e facilitador da aprendizagem. Essa mudança exige uma reconfiguração das 

práticas pedagógicas, onde o foco está na construção coletiva do conhecimento e no 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes. 

Lima et al. (2018) destacam que o trabalho interdisciplinar requer uma 

predisposição subjetiva para lidar com a incerteza, receber e fazer críticas e tomar 

decisões de modo compartilhado. Essas habilidades são essenciais para o docente que 

atua como facilitador do diálogo e da colaboração em sala de aula. Nesse contexto, o 

professor deve criar um ambiente que estimule a participação ativa dos alunos, 

promovendo a troca de experiências e a construção conjunta do saber. 

Paulo Freire (1996) enfatiza que o educador deve ser um mediador que propicia 

aos alunos experiências de ser uma pessoa social, que pensa e se comunica, tem sonhos 

e que ama, que fala e que sabe ouvir, que respeita e exige respeito. Esse é o verdadeiro 

comportamento crítico em sala de aula. Assim, o papel do professor transcende a mera 

transmissão de conteúdo, assumindo a responsabilidade de formar cidadãos críticos e 

conscientes de seu papel na sociedade. 

 

3.2 Fundamentos Teóricos da Mediação Docente 

 

A mediação docente encontra respaldo em diversas teorias educacionais. 

Vygotsky (1978) introduziu o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 

enfatizando que o aprendizado ocorre por meio da interação social e que o professor 

desempenha um papel crucial ao guiar o aluno em direção ao desenvolvimento de 

habilidades mais complexas. A ZDP é definida como a distância entre o nível de 

desenvolvimento real, determinado pela capacidade de resolver problemas de forma 

independente, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado pela capacidade de 

resolver problemas com a orientação de um adulto ou em colaboração com pares mais 

capazes. Nesse sentido, o professor atua como mediador, auxiliando o aluno a transpor 
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essa distância e alcançar níveis mais elevados de compreensão e habilidade. 

John Dewey (1938) defendia a aprendizagem experiencial, na qual o professor 

cria situações que estimulam o pensamento crítico e a resolução de problemas, 

permitindo que os alunos construam conhecimento a partir de suas experiências. Para 

Dewey, a educação deve ser um processo ativo e contínuo, onde o aluno participa 

ativamente da construção do conhecimento, e o professor atua como facilitador desse 

processo, criando um ambiente que estimule a curiosidade e o pensamento reflexivo. 

Reuven Feuerstein (1991) propôs a Teoria da Modificabilidade Cognitiva 

Estrutural, na qual o professor atua como mediador intencional, intervindo para 

modificar e desenvolver as funções cognitivas dos alunos. Feuerstein acredita que a 

inteligência é modificável e que todos os indivíduos têm o potencial de aprender e se 

desenvolver, independentemente de sua idade ou origem cultural. A Experiência de 

Aprendizagem Mediada (EAM) é central em sua teoria, enfatizando a importância da 

interação entre o mediador e o aprendiz na promoção de mudanças cognitivas 

significativas. Nesse contexto, o professor deve ser capaz de identificar as 

necessidades individuais dos alunos e adaptar suas estratégias de ensino para promover 

o desenvolvimento cognitivo de cada um. 

Diante das contribuições de Vygotsky, Dewey e Feuerstein, evidencia-se que a 

mediação docente vai muito além da simples transmissão de conteúdo; trata-se de um 

processo intencional, planejado e profundamente relacional, no qual o professor 

desempenha um papel ativo na promoção do desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional dos alunos. A mediação exige sensibilidade para reconhecer os potenciais e as 

necessidades individuais dos aprendizes, assim como competência para criar contextos 

de aprendizagem que estimulem a participação ativa, a construção significativa do 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades complexas. O professor, nesse 

cenário, torna-se um agente de transformação, capaz de articular teoria e prática, 

favorecendo a autonomia dos estudantes e contribuindo para uma educação mais 

humanizada, equitativa e alinhada às demandas de um mundo em constante 

transformação. Assim, a mediação docente, fundamentada em teorias sólidas e em 

práticas reflexivas, afirma- se como um eixo central para a efetivação de uma pedagogia 

crítica, dialógica e emancipadora. 
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3.2 Competências e Habilidades do Professor Mediador 

 

O docente mediador deve desenvolver competências específicas para efetivar sua 

prática pedagógica: 

• Planejamento de atividades significativas: Elaborar propostas que estejam 

alinhadas aos interesses e necessidades dos alunos, promovendo o engajamento 

e a aprendizagem ativa. 

• Promoção da autonomia: Estimular os estudantes a assumirem responsabilidade 

por seu próprio aprendizado, desenvolvendo a capacidade de tomar decisões e 

resolver problemas. 

• Fomento à colaboração: Criar oportunidades para o trabalho em equipe, 

valorizando a diversidade de ideias e promovendo a construção coletiva do 

conhecimento. 

• Avaliação formativa: Utilizar estratégias de avaliação que forneçam feedback 

contínuo, permitindo ajustes no processo de ensino-aprendizagem. 

José Moran (2015) ressalta que o professor deve ser autor, curador e mediador, 

criando um ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo, onde os alunos são 

protagonistas de sua formação. Nesse sentido, o docente deve estar em constante 

atualização, buscando novas metodologias e estratégias que favoreçam a aprendizagem 

significativa e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

4. Conclusão: Desafios e Perspectivas 

 

A implementação das metodologias ativas e a atuação do professor como 

mediador enfrentam desafios significativos no contexto educacional contemporâneo. A 

resistência a mudanças é um dos principais obstáculos, muitas vezes enraizada em 

práticas pedagógicas tradicionais e na falta de familiaridade com abordagens 

inovadoras. Essa resistência pode ser agravada pela escassez de recursos, pela 

sobrecarga de trabalho docente e pela ausência de políticas institucionais que 

incentivem a adoção de novas metodologias. 

A necessidade de formação continuada é outro aspecto crucial. Muitos 

professores não têm acesso a programas de desenvolvimento profissional que abordem 

efetivamente as metodologias ativas, o que dificulta sua implementação. A formação 

docente deve ser repensada, incorporando princípios das metodologias ativas e 
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promovendo o desenvolvimento de  competências  que  permitam  ao  professor  atuar  

como  mediador  e  facilitador  da aprendizagem. Isso requer não apenas a oferta de 

cursos e workshops, mas também a criação de comunidades de prática e espaços de 

reflexão colaborativa entre educadores. 

Além disso, a adaptação a diferentes contextos educacionais apresenta desafios 

adicionais. As metodologias ativas devem ser contextualizadas para atender às 

necessidades específicas de cada ambiente escolar, considerando fatores como o perfil 

dos alunos, a infraestrutura disponível e as particularidades culturais e sociais da 

comunidade. Essa adaptação exige flexibilidade e sensibilidade por parte dos 

educadores, bem como o apoio institucional para experimentar e ajustar as práticas 

pedagógicas conforme necessário. 

No entanto, essas abordagens oferecem oportunidades para uma educação mais 

significativa, preparando os alunos para os desafios do século XXI. As metodologias 

ativas promovem o desenvolvimento de habilidades essenciais, como pensamento 

crítico, colaboração, criatividade e autonomia. Ao envolver os estudantes ativamente no 

processo de aprendizagem, essas metodologias contribuem para uma compreensão 

mais profunda dos conteúdos e para a formação de cidadãos mais engajados e preparados 

para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

É fundamental que as instituições educacionais ofereçam suporte e recursos 

adequados para que os docentes possam implementar essas práticas de forma eficaz. 

Isso inclui a disponibilização de materiais didáticos apropriados, acesso a tecnologias 

educacionais, tempo para planejamento e reflexão, e uma cultura institucional que 

valorize a inovação pedagógica. Com o apoio necessário, os professores podem superar 

os desafios e transformar suas práticas, contribuindo para uma educação mais dinâmica, 

inclusiva e centrada no aluno. 
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RESUMO 
O tema da inteligência artificial generativa no ensino de escrita foi abordado a partir de 
suas implicações para revisão, autoria e aprendizagem de linguagem. O problema de 
pesquisa investigou de que modo a IA generativa, aplicada ao ensino de escrita, 
influenciou os processos de revisão textual, autoria e aprendizagem de linguagem, 
considerando desafios pedagógicos e possibilidades didáticas. O objetivo geral foi 
analisar, com base na literatura acadêmica, as contribuições e os limites do uso da IA 
generativa no ensino de escrita, com ênfase na revisão, na autoria e na aprendizagem da 
linguagem. A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica, com seleção e análise de 
produções que discutiram o uso educacional da IA e suas repercussões no trabalho com 
linguagem. No desenvolvimento, foram sistematizadas discussões sobre o apoio da IA às 
etapas de revisão e reescrita, bem como sobre riscos de substituição do ato de escrever, 
reconfiguração de critérios de autoria e necessidade de mediação docente e de 
adequações avaliativas orientadas ao processo. Nas considerações finais, concluiu-se que 
a IA generativa influenciou o ensino de escrita de forma ambivalente: favoreceu melhorias 
fore oportunidades de reflexão quando integrada com intencionalidade pedagógica e 
protocolos de acompanhamento, mas fragilizou autoria e aprendizagem quando utilizada 
sem mediação e com foco exclusivo no produto textual. Indicou-se a necessidade de 
estudos complementares em contextos escolares para aprofundar evidências sobre 
efeitos na aprendizagem e na avaliação.  
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Palavras-chave: Inteligência artificial generativa. Ensino de escrita. Revisão textual. 
Autoria. Aprendizagem de linguagem. 
 
ABSTRACT 
The topic of generative artificial intelligence in writing instruction was examined through 
its implications for revision, authorship, and language learning. The research problem 
investigated how generative AI, when applied to writing instruction, influenced textual 
revision processes, authorship, and language learning, considering pedagogical 
challenges and didactic possibilities. The general objective was to analyze, based on 
academic literature, the contributions and limits of generative AI in writing instruction, 
with emphasis on revision, authorship, and language learning. The methodology 
consisted of a bibliographic study, involving the selection and analysis of publications 
addressing educational uses of AI and their effects on language-related practices. In the 
development, discussions were systematized regarding AI support for revision and 
rewriting stages, potential risks of substituting the act of writing, the reconfiguration of 
authorship criteria, and the need for teacher mediation and process-oriented assessment 
adjustments. In the final considerations, it was concluded that generative AI influenced 
writing instruction in an ambivalent way: it supported formal improvements and 
reflective opportunities when integrated with pedagogical intentionality and monitoring 
protocols but weakened authorship and learning when used without mediation and with 
exclusive focus on the final text. Further school-based studies were indicated to deepen 
evidence on learning and assessment outcomes. 
Keywords: Generative artificial intelligence. Writing instruction. Textual revision. 
Authorship. Language learning. 
 

 

1 Introdução 

 

A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como uma das tecnologias 

influentes na reorganização de práticas sociais contemporâneas, alcançando com 

intensidade crescente o campo educacional e, de modo particular, o ensino de linguagem. 

No contexto escolar, observa-se a expansão do uso de sistemas de IA capazes de produzir, 

reorganizar e revisar textos, com destaque para a chamada IA generativa, cuja atuação 

incide sobre a escrita. Esse cenário provoca mudanças relevantes nas dinâmicas de ensino 

e aprendizagem, pois interfere em etapas centrais do processo de produção textual, como 

o planejamento, a textualização, a revisão e a reescrita. Ao mesmo tempo em que se amplia 

o acesso a recursos de apoio à escrita, emergem debates sobre impactos pedagógicos, 

redefinições de autoria e desafios avaliativos, sobretudo quando ferramentas 

automatizadas passam a participar de decisões linguísticas que antes eram atribuídas 

exclusivamente ao estudante. Assim, o tema “IA e ensino de escrita: revisão, autoria e 

aprendizagem de linguagem” evidencia-se como campo necessário de análise, por 
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articular inovação tecnológica e desafios formativos em torno de uma competência 

estruturante da escolarização. 

A abordagem do tema justifica-se pela centralidade da escrita na formação 

acadêmica e cidadã, uma vez que a produção textual envolve competências linguísticas, 

cognitivas e discursivas que sustentam a comunicação, a argumentação e a construção de 

conhecimento. Em ambientes educacionais, a escrita não se limita ao domínio de regras 

gramaticais, mas se configura como prática complexa que requer elaboração de ideias, 

adequação a gêneros, coerência argumentativa e reflexão sobre escolhas linguísticas. 

Nesse sentido, a entrada da IA generativa como recurso de suporte à escrita pode 

representar possibilidade de ampliação de repertório, de reorganização textual e de 

acesso rápido a sugestões de melhoria; porém, também pode favorecer práticas de 

terceirização do ato de escrever, com risco de redução do engajamento cognitivo do 

estudante e de enfraquecimento do desenvolvimento autoral. Ao discutir desafios e 

possibilidades do uso da IA no ensino, ressalta-se que a adoção tecnológica exige 

planejamento pedagógico e intencionalidade formativa, para que a inovação não se 

restrinja à automação de tarefas, mas se converta em experiência de aprendizagem efetiva 

(Fejoli et al., 2024). Além disso, ao considerar implicações educacionais amplas, 

compreende-se que a IA tende a reconfigurar expectativas sobre ensino, avaliação e 

responsabilidade acadêmica, tornando imprescindível refletir sobre limites, 

potencialidades e critérios de uso (Fujiyoshi, 2024). Soma-se a isso a necessidade de 

observar a dimensão humana e ética das práticas escolares mediadas por tecnologias, 

visto que decisões sobre linguagem, autoria e participação discente atravessam valores 

formativos e relações pedagógicas (Ferreira et al., 2024). 

O avanço do tema também se justifica pela ausência de consensos consolidados no 

cotidiano escolar sobre como utilizar ferramentas de IA generativa sem comprometer a 

aprendizagem da escrita. Em muitos contextos, a incorporação dessas ferramentas ocorre 

de modo heterogêneo: ora se restringe por receio de fraudes e plágio, ora se permite sem 

diretrizes claras, o que pode produzir insegurança entre docentes e estudantes. Essa 

instabilidade evidencia a importância de sistematizar discussões acadêmicas que 

subsidiem escolhas pedagógicas, especialmente no que se refere a procedimentos de 

revisão e reescrita mediadas por IA, à noção de autoria em ambientes híbridos e aos 

efeitos da automação sobre o desenvolvimento de competências linguísticas. Em 

perspectiva de política educacional, o debate sobre tecnologias na docência aponta a 
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necessidade de orientação institucional e de planejamento para integrar recursos 

tecnológicos a objetivos educacionais, evitando que a escola adote ferramentas pela 

novidade, sem integração curricular e sem critérios avaliativos coerentes (Seldon, 2019). 

Assim, ao focalizar o ensino de escrita, torna-se relevante compreender como a IA 

generativa pode ser mobilizada para apoiar a aprendizagem, ao invés de substituí-la, 

preservando o sentido formativo do trabalho com linguagem. 

Diante do exposto, formula-se a seguinte pergunta-problema: de que modo a 

inteligência artificial generativa, quando aplicada ao ensino de escrita, influencia os 

processos de revisão textual, autoria e aprendizagem de linguagem, considerando 

desafios pedagógicos e possibilidades didáticas no contexto escolar? 

Com base nessa problematização, define-se como objetivo desta pesquisa analisar, 

a partir da literatura acadêmica, as contribuições e os limites do uso da IA generativa no 

ensino de escrita, com ênfase nos processos de revisão, na autoria e na aprendizagem da 

linguagem. 

Para alcançar esse objetivo, adota-se como metodologia a pesquisa bibliográfica, 

compreendida como procedimento de levantamento, seleção e análise de produções 

acadêmicas e científicas pertinentes ao tema. A pesquisa bibliográfica permite identificar 

abordagens teóricas, tendências interpretativas e argumentos recorrentes sobre a 

presença da IA no campo educacional, bem como mapear discussões específicas sobre IA 

generativa, escrita e práticas pedagógicas. Nesse percurso, a literatura é mobilizada como 

base para compreender desafios e possibilidades do uso de IA no ensino (Fejoli et al., 

2024), implicações da IA no contexto educacional (Fujiyoshi, 2024) e a necessidade de 

pensar políticas e orientações para práticas pedagógicas mediadas por tecnologias 

inteligentes (Seldon, 2019), além de considerar dimensões éticas e humanas implicadas 

em debates educacionais contemporâneos atravessados por tecnologias (Ferreira et al., 

2024). Assim, o método bibliográfico oferece condições para organizar uma discussão 

fundamentada e coerente, sem pretensão de esgotar o tema, mas buscando sistematizar 

pontos essenciais para a compreensão do fenômeno. 

Quanto à organização do texto, após esta introdução, o trabalho apresenta um 

desenvolvimento em seção única, dedicado à discussão da IA generativa no 

desenvolvimento da escrita, abordando o uso dessas ferramentas na revisão e reescrita, 

os tensionamentos sobre autoria e integridade acadêmica, e as implicações para a 

aprendizagem de linguagem, com ênfase na mediação docente e em diretrizes de uso 
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responsável. Na sequência, são apresentadas as considerações finais, nas quais se 

retomam os principais argumentos discutidos, sintetizando contribuições, limites e 

encaminhamentos possíveis para a integração pedagógica da IA generativa no ensino de 

escrita. 

 

2 IA generativa no desenvolvimento da escrita 

 

A integração da inteligência artificial generativa ao ensino de escrita insere-se em 

um movimento amplo de transformação das práticas educacionais, no qual tecnologias 

digitais passam a participar de processos tradicionalmente compreendidos como 

humanos, como interpretar, argumentar e produzir linguagem. Nesse contexto, a escrita 

escolar, que envolve planejamento, textualização, revisão e reescrita, passa a ser 

atravessada por ferramentas capazes de sugerir estruturas, reorganizar ideias, corrigir 

aspectos linguísticos e produzir versões alternativas de um texto. Tal cenário exige 

compreensão de que a presença da IA não se limita a oferecer um recurso técnico 

adicional, pois altera o modo como o estudante se relaciona com o texto e com o próprio 

ato de escrever. Assim, torna-se necessário analisar como esse tipo de tecnologia pode 

contribuir para a aprendizagem de linguagem, ao mesmo tempo em que impõe desafios 

pedagógicos relacionados à autonomia, à autoria e à avaliação do desempenho. 

No campo educacional, tem-se observado que a incorporação de IA costuma ser 

acompanhada por expectativas de inovação e melhora de resultados, porém esses efeitos 

não se realizam automaticamente. A discussão sobre desafios e possibilidades do uso da 

IA no ensino aponta que sua adoção precisa estar articulada a objetivos pedagógicos 

claros, a uma intencionalidade didática consistente e a processos de formação docente, 

pois a tecnologia, por si só, não reorganiza práticas nem garante aprendizagem (Fejoli et 

al., 2024). Nesse sentido, quando a IA generativa é aplicada ao ensino de escrita, o risco 

de uma utilização meramente instrumental torna-se ainda evidente, uma vez que a 

ferramenta pode produzir textos com aparência de correção e coerência, criando a 

impressão de que o produto final é suficiente para caracterizar aprendizagem. Entretanto, 

a escrita escolar não se define apenas pelo resultado final, mas pelo percurso cognitivo e 

discursivo que sustenta a produção textual, o que inclui a elaboração de ideias, a escolha 

de estratégias argumentativas e a adequação a gêneros e contextos de uso. 
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Considerando o processo de escrita, a IA generativa tende a incidir principalmente 

sobre etapas de revisão e reescrita. Ao receber um texto inicial, a ferramenta pode sugerir 

ajustes de coesão, substituições vocabulares, reordenação de frases e aprimoramentos na 

organização de parágrafos, funcionando como uma espécie de apoio imediato para 

melhorar legibilidade e clareza. Esse tipo de suporte pode ser relevante em situações em 

que estudantes apresentam dificuldades persistentes para identificar problemas textuais, 

bem como para reorganizar argumentos e tornar o texto fluido. Contudo, a contribuição 

formativa dessa interação depende de um elemento central: a mediação pedagógica. 

Quando a IA é usada como instrumento de reflexão sobre a linguagem, favorece-se o 

desenvolvimento de competências metalinguísticas, pois o estudante pode comparar 

versões e compreender o motivo pelo qual certas escolhas tornam o texto adequado. Em 

contrapartida, quando a IA é utilizada apenas para substituir o esforço de revisão, o 

estudante pode aceitar sugestões sem compreender princípios linguísticos subjacentes, o 

que resulta em melhoria superficial do texto sem fortalecimento de habilidades de escrita. 

Nesse ponto, evidencia-se uma tensão entre apoio e substituição. A IA generativa 

pode contribuir para que a revisão textual se torne acessível, sobretudo quando o 

estudante aprende a identificar padrões de erro, a observar repetições, a avaliar coerência 

e a ajustar o texto às exigências do gênero. Porém, também pode incentivar uma prática 

de terceirização da escrita, na qual o estudante transfere à ferramenta a responsabilidade 

de pensar, organizar e formular o texto. Esse deslocamento é particularmente 

preocupante porque a aprendizagem da escrita requer esforço cognitivo sustentado, 

tomada de decisão e construção progressiva de repertório. Ao reduzir esse esforço, a IA 

pode comprometer o desenvolvimento da autonomia e enfraquecer a capacidade de 

produzir textos de forma independente em situações nas quais a ferramenta não esteja 

disponível. Além disso, ao oferecer sugestões padronizadas, a IA pode induzir 

homogeneização estilística, reduzindo marcas pessoais de escrita e limitando a 

diversidade de modos de expressão, o que empobrece a experiência de autoria. 

A autoria, nesse cenário, apresenta-se como um dos eixos sensíveis do debate. Em 

contextos escolares, a autoria costuma estar associada à capacidade de produzir um texto 

que represente um posicionamento próprio, sustentado por escolhas linguísticas e 

argumentativas coerentes. Com a IA generativa, passa a existir um agente tecnológico que 

participa da formulação textual, o que pode gerar ambiguidades sobre responsabilidade 

e originalidade. Entretanto, a presença da tecnologia não elimina a possibilidade de 
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autoria, mas exige redefinição de critérios. A autoria tende a deslocar-se do ato de gerar 

frases para o ato de tomar decisões sobre o texto, isto é, definir objetivos comunicativos, 

selecionar informações, organizar argumentos, revisar com criticidade e justificar 

escolhas. Contudo, para que esse deslocamento seja formativo, faz-se necessária uma 

reorganização das atividades escolares, de modo que o processo de escrita se torne 

rastreável e reflexivo, permitindo observar as etapas realizadas e as decisões tomadas 

durante a produção. 

A discussão sobre ensino, política e tecnologias aponta que mudanças desse tipo 

exigem orientação institucional e revisão de práticas avaliativas. Em análises sobre 

robótica, docência e políticas educacionais, compreende-se que a integração de 

tecnologias inteligentes implica redefinir responsabilidades, reorganizar processos e 

estabelecer diretrizes que protejam o sentido educacional do ensino (Seldon, 2019). 

Aplicado ao ensino de escrita, esse entendimento reforça que a escola precisa construir 

critérios claros para uso de IA generativa, definindo o que é permitido, o que deve ser 

declarado e como avaliar produções que envolvem apoio tecnológico. Sem esse 

alinhamento, corre-se o risco de manter avaliações centradas apenas no produto final, o 

que tende a premiar quem utiliza melhor a ferramenta, em vez de valorizar quem 

desenvolve competências de escrita. Em consequência, o uso da IA pode ampliar 

desigualdades e gerar percepções de injustiça, pois estudantes com maior familiaridade 

com prompts e estratégias de interação com a ferramenta podem obter textos bem 

estruturados, ainda que sem aprendizado proporcional. 

Além da dimensão avaliativa, o uso de IA generativa na escrita exige considerar 

aspectos éticos e humanos relacionados ao contexto escolar. A presença de tecnologias 

que intervêm na linguagem pode afetar a relação do estudante com o próprio 

desempenho, seja ao reduzir inseguranças por oferecer apoio constante, seja ao produzir 

ansiedade por comparação e por expectativas de produtividade. Discussões sobre 

educação em tempos de inteligência artificial e sobre implicações socioculturais no 

ambiente escolar indicam que decisões educacionais atravessadas por tecnologias podem 

repercutir na formação humana e no bem-estar subjetivo, especialmente quando a escola 

lida com tensões, valores e contextos socialmente disputados (Ferreira et al., 2024). Ainda 

que tal abordagem não se restrinja ao ensino de escrita, ela contribui para compreender 

que a adoção de IA generativa deve ser acompanhada de cuidado pedagógico, garantindo 
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que a tecnologia não se torne instrumento de controle, punição ou exposição, mas recurso 

de aprendizagem, diálogo e desenvolvimento. 

Do ponto de vista das implicações educacionais, é necessário reconhecer que a IA 

generativa opera com base em padrões e probabilidades, produzindo textos plausíveis, 

mas nem sempre adequados ao contexto, às intenções do autor ou a exigências de 

conteúdo e precisão. Nesse sentido, a interação com a ferramenta demanda habilidades 

de verificação, revisão crítica e validação do que foi sugerido. Ao discutir implicações da 

IA no contexto educacional, ressalta-se que a tecnologia pode influenciar práticas e 

decisões pedagógicas, exigindo desenvolvimento de competências para uso consciente, 

reconhecimento de limites e avaliação crítica das respostas geradas (Fujiyoshi, 2024). 

Aplicado à escrita, isso significa compreender que sugestões de reescrita podem melhorar 

estilo, mas também podem alterar sentidos, fragilizar nuances argumentativas ou 

introduzir generalizações indevidas. Assim, o ensino de escrita com IA precisa incluir 

práticas de leitura crítica do próprio texto e das sugestões da ferramenta, promovendo a 

compreensão de que escrever envolve intenção, responsabilidade e compromisso com o 

significado. 

A mediação docente, portanto, assume papel estruturante. Com IA generativa, o 

trabalho do professor tende a deslocar-se do foco exclusivo na correção final para o 

acompanhamento do processo de produção, incentivando planejamento, múltiplas 

versões e reflexão. Essa mediação pode ocorrer por meio de roteiros de escrita que 

orientem etapas, como a elaboração de rascunho autoral, a solicitação de sugestões 

específicas à IA, a comparação entre versões e a justificativa das alterações 

implementadas. Quando o estudante é conduzido a explicar por que aceitou ou rejeitou 

uma sugestão, desenvolve-se consciência linguística, além de fortalecer autonomia. Ao 

mesmo tempo, esse tipo de organização contribui para reduzir o uso indevido, pois torna 

visível o percurso de aprendizagem e reorienta a avaliação para competências, e não para 

aparência textual. 

No entanto, para que essa mediação seja viável, requer-se formação docente e 

planejamento institucional. Discussões sobre o uso educacional de IA indicam que a 

incorporação de tecnologias exige capacitação para lidar com ferramentas, compreender 

suas limitações e planejar intervenções pedagógicas adequadas (Fejoli et al., 2024). No 

caso da escrita, isso inclui compreender como elaborar tarefas que valorizem autoria, 

como construir critérios de avaliação processual e como promover alfabetização em IA, 
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para que estudantes compreendam que a ferramenta não é fonte de verdade nem 

substituta de pensamento. Essa alfabetização torna-se essencial porque a IA pode gerar 

textos bem estruturados, porém incorretos em termos conceituais, além de sugerir 

informações sem confiabilidade garantida. Assim, a escrita mediada por IA precisa 

incorporar, de modo sistemático, a responsabilidade de checar informações, revisar 

coerência e assegurar consistência argumentativa. 

Um aspecto central nesse debate diz respeito à necessidade de reorientar o foco do 

ensino de escrita do produto para o processo. Quando a escola valoriza apenas o texto 

final, abre-se espaço para que a IA seja utilizada como atalho, pois o estudante percebe 

que a qualidade formal é o critério predominante. Em contrapartida, quando a avaliação 

contempla planejamento, construção de argumentação, reescrita e capacidade de 

justificar escolhas, reduz-se a utilidade de terceirizar o texto. Essa mudança, entretanto, 

exige instrumentos avaliativos coerentes, como rubricas e protocolos de 

acompanhamento, além de práticas que incentivem versões sucessivas, comentários 

reflexivos e revisão orientada. Esse alinhamento dialoga com a necessidade de diretrizes 

e políticas educacionais para tecnologias inteligentes, uma vez que mudanças na avaliação 

e no currículo costumam ser condições para que a inovação tecnológica produza efeitos 

pedagógicos positivos (Seldon, 2019). 

Ainda no âmbito pedagógico, a IA generativa pode ser mobilizada em diferentes 

funções, o que demanda delimitação explícita. Uma possibilidade consiste em orientar o 

uso da ferramenta para aprimoramento linguístico, como clareza, concisão e coesão, sem 

permitir que a IA produza a totalidade do texto. Outra possibilidade envolve utilizá-la para 

apoiar a produção de ideias, porém exigindo que o estudante transforme sugestões em 

argumentação própria, com reestruturação e reelaboração. Em ambos os casos, é 

essencial que o estudante produza um rascunho inicial, pois esse passo preserva a autoria 

e permite que a revisão seja aprendizagem, e não substituição. Além disso, o uso funcional 

da IA precisa estar articulado ao objetivo da atividade: se o propósito é aprender a 

argumentar, a IA não deve fornecer a argumentação pronta; se o propósito é dominar um 

gênero textual, a IA pode apoiar estrutura, mas o estudante deve realizar escolhas de 

conteúdo e de posicionamento. 

O debate também envolve a dimensão social da escrita escolar. Produzir textos não 

é apenas cumprir uma tarefa, mas inserir-se em práticas comunicativas, expressar ideias 

e construir identidade discursiva. Quando a IA participa de modo dominante da produção 
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textual, corre-se o risco de reduzir a escrita a um exercício de edição e acabamento, o que 

pode enfraquecer a experiência de expressão e criação. Em contrapartida, quando a IA é 

utilizada como apoio para organizar ideias e aprimorar clareza, pode ampliar confiança e 

facilitar que estudantes com dificuldades expressem conteúdos complexos. Contudo, esse 

potencial inclusivo depende de mediação cuidadosa e de um ambiente que valorize a 

aprendizagem progressiva, evitando que a tecnologia se torne padrão obrigatório de 

desempenho, pois isso pode gerar pressão, comparação e insegurança, com repercussões 

no bem-estar escolar. A atenção às dimensões humanas e formativas em contextos 

atravessados por tecnologias reforça que a escola precisa conduzir esse processo com 

equilíbrio e responsabilidade (Ferreira et al., 2024). 

Diante dessas considerações, torna-se possível sistematizar um conjunto de 

diretrizes pedagógicas para o uso da IA generativa no ensino de escrita, de modo a 

preservar autoria e promover aprendizagem. Em primeiro lugar, recomenda-se a 

exigência de uma escrita inicial autoral, garantindo que o estudante elabore ideias e 

argumentos antes de solicitar apoio tecnológico. Em segundo lugar, propõe-se orientar a 

interação com a IA por funções específicas, como revisão de coesão, clareza e adequação 

ao gênero, evitando o uso para produção integral do texto. Em terceiro lugar, sugere-se a 

adoção de protocolos de comparação entre versões, de modo que o estudante identifique 

o que mudou, por que mudou e quais efeitos de sentido foram produzidos. Em quarto 

lugar, recomenda-se inserir momentos de reflexão metalinguística, nos quais o estudante 

explicite princípios de escrita aprendidos a partir das revisões. Em quinto lugar, destaca-

se a necessidade de avaliação centrada no processo, com critérios que valorizem 

planejamento, reescrita, argumentação e justificativas, reduzindo a vantagem de textos 

meramente “polidos” pela IA. Por fim, defende-se a alfabetização em IA como componente 

transversal, de modo que estudantes compreendam limites da ferramenta, riscos de 

generalizações e a importância de revisão crítica e verificação. 

A consolidação dessas diretrizes depende, contudo, de condições institucionais. A 

escola precisa oferecer formação e suporte aos professores, além de estabelecer 

orientações claras sobre o uso da IA, evitando abordagens exclusivamente proibitivas ou 

permissivas. Discussões sobre desafios e possibilidades da IA no ensino apontam que a 

incorporação efetiva de tecnologias requer planejamento, intencionalidade e avaliação 

constante, para que o uso se alinhe a finalidades pedagógicas e não se restrinja a modismo 

tecnológico (Fejoli et al., 2024). Além disso, ao considerar implicações educacionais 
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amplas, compreende-se que a IA pode influenciar concepções de conhecimento e 

aprendizagem, exigindo que a escola fortaleça competências críticas e éticas para lidar 

com tecnologias que produzem linguagem e parecem responder com autoridade 

(Fujiyoshi, 2024). Desse modo, o uso de IA generativa na escrita deve ser compreendido 

como prática que exige responsabilidade compartilhada entre estudantes, docentes e 

instituições. 

Em síntese, a IA generativa no ensino de escrita apresenta potencial para ampliar 

o trabalho com revisão e reescrita, favorecer clareza e apoiar estudantes em dificuldades, 

desde que inserida em propostas pedagógicas que valorizem processo, autoria e reflexão. 

Ao mesmo tempo, o uso sem critérios pode fragilizar autonomia, estimular terceirização 

da escrita e produzir distorções avaliativas, tornando necessário reorganizar práticas, 

protocolos e diretrizes. Assim, o desenvolvimento da escrita em tempos de IA requer 

compreender a tecnologia como instrumento mediador e não substitutivo, reafirmando o 

papel da escola como espaço de aprendizagem crítica da linguagem, de formação humana 

e de responsabilidade autoral em ambientes digitais (Seldon, 2019; Fejoli et al., 2024; 

Fujiyoshi, 2024; Ferreira et al., 2024). 

 

3 Considerações Finais 

 

Os achados sistematizados indicam que a inteligência artificial generativa, quando 

aplicada ao ensino de escrita, influencia os processos de revisão textual, autoria e 

aprendizagem de linguagem de maneira ambivalente, pois seus efeitos dependem das 

condições pedagógicas e institucionais em que é utilizada. Observou-se que a principal 

forma de influência ocorre pela incidência sobre etapas de revisão e reescrita, nas quais a 

ferramenta pode oferecer sugestões de reorganização textual, aprimoramento de clareza, 

ajustes de coesão e correções linguísticas. Nessa direção, o uso da IA tende a favorecer a 

produção de versões legíveis e estruturalmente organizadas, o que pode ampliar as 

possibilidades de acompanhamento do texto e reduzir barreiras para estudantes que 

apresentam dificuldades no aperfeiçoamento formal da escrita. Contudo, verificou-se que 

a melhoria do texto, por si só, não equivale automaticamente ao fortalecimento da 

aprendizagem, uma vez que o desenvolvimento de competências linguísticas depende da 

compreensão das escolhas realizadas e da participação ativa do estudante no processo de 

construção textual. 
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Em relação à autoria, identificou-se que a IA generativa tensiona critérios 

tradicionais de originalidade ao inserir um agente tecnológico na formulação do texto, o 

que pode gerar ambiguidades sobre responsabilidade e produção autoral. Entretanto, os 

achados também sugerem que a autoria não é necessariamente anulada, mas 

reconfigurada: ela tende a deslocar-se para decisões sobre planejamento, seleção de 

ideias, edição, revisão crítica e justificativa das alterações realizadas. Assim, a influência 

da IA sobre a autoria depende do modo como a prática pedagógica define o papel do 

estudante diante do texto. Quando o estudante é conduzido a elaborar um rascunho inicial 

e a utilizar a ferramenta como apoio para revisar e reescrever, preserva-se a centralidade 

da decisão humana e a autoria se manifesta como capacidade de orientar e responder pelo 

texto final. Em contrapartida, quando a IA é utilizada como substituta do ato de escrever, 

a autoria pode ser fragilizada, pois a participação do estudante se reduz à aceitação 

acrítica de sugestões, limitando o desenvolvimento de autonomia e a construção de 

repertório linguístico próprio. 

Quanto à aprendizagem de linguagem, os achados apontam que a IA generativa 

pode contribuir para ampliar oportunidades de reflexão sobre o texto, sobretudo quando 

o uso é acompanhado por mediação docente e por atividades que exijam comparação 

entre versões e justificativa de escolhas linguísticas. Nesses casos, a ferramenta pode 

funcionar como suporte para tornar visíveis problemas de clareza e estrutura, estimular 

reescritas sucessivas e favorecer a compreensão gradual de aspectos discursivos e 

linguísticos. No entanto, também se verificou que a IA pode produzir efeitos 

contraproducentes quando induz à terceirização de operações cognitivas essenciais à 

escrita, como planejar, argumentar e organizar ideias. Dessa forma, a influência sobre a 

aprendizagem pode variar entre fortalecimento e enfraquecimento de competências, 

conforme a intencionalidade didática, os critérios de uso e o tipo de avaliação adotado no 

ambiente escolar. Em síntese, a pergunta da pesquisa é respondida pela constatação de 

que a IA generativa influencia a escrita escolar principalmente ao alterar a dinâmica do 

processo de produção textual, podendo apoiar a revisão e a reescrita e favorecer 

aprendizagens quando integrada a práticas reflexivas; porém, pode comprometer autoria 

e aprendizagem quando utilizada sem mediação e sem foco no processo. 

Como contribuições deste estudo, destaca-se a sistematização de uma 

compreensão orientada ao equilíbrio entre possibilidades e limites, evidenciando que o 

impacto da IA generativa no ensino de escrita não deve ser interpretado de forma 
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determinista. A análise contribui ao indicar que a qualidade educativa do uso da 

ferramenta depende de decisões pedagógicas que preservem a centralidade do estudante 

e de estratégias que valorizem o percurso de escrita, e não apenas o produto final. 

Também se contribuiu ao explicitar que a noção de autoria precisa ser tratada como 

dimensão processual, relacionada à tomada de decisão e à responsabilidade textual, o que 

pode auxiliar na reorganização de práticas avaliativas e na construção de orientações 

coerentes para o uso escolar de tecnologias de escrita assistida. Além disso, ao concentrar 

o debate em revisão, autoria e aprendizagem, o estudo ajuda a delimitar aspectos 

concretos a serem observados na implementação pedagógica, reduzindo a tendência de 

discutir IA apenas em termos genéricos de inovação. 

Apesar dessas contribuições, reconhece-se que há necessidade de outros estudos 

para complementar os achados, especialmente porque a discussão bibliográfica não 

substitui a observação direta de práticas escolares e de resultados de aprendizagem em 

contextos reais de sala de aula. Mostra-se pertinente ampliar investigações que 

examinem, de modo aplicado, como diferentes estratégias de mediação docente 

influenciam a autonomia do estudante, a qualidade das reescritas e a internalização de 

conhecimentos linguísticos. Também se apresenta como relevante aprofundar estudos 

que analisem impactos em diferentes perfis de estudantes e níveis de ensino, 

considerando que o efeito da IA pode variar conforme repertório, maturidade acadêmica 

e objetivos didáticos. Por fim, indica-se a necessidade de pesquisas que explorem como 

modelos de avaliação centrados no processo podem ser implementados de maneira viável 

e justa, garantindo que a integração da IA generativa ao ensino de escrita contribua para 

aprendizagem efetiva, preservação da autoria e desenvolvimento de competências de 

linguagem em uma perspectiva formativa.  
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RESUMO 
A integração de inteligência artificial na educação básica representa um campo em 
expansão, particularmente no ensino fundamental II, onde as práticas pedagógicas 
demandam instrumentos capazes de personalizar trajetórias de aprendizagem e 
potencializar processos cognitivos. Este artigo examina como ferramentas de inteligência 
artificial funcionam como vetores de inovação didática, transformando a organização das 
práticas pedagógicas e criando novas possibilidades de mediação entre estudante e 
conhecimento. A pesquisa bibliográfica, conduzida mediante procedimentos de 
levantamento e análise de fontes conforme estabelecido por Flick (2019), permitiu 
mapear experiências concretas de implementação em diferentes áreas do currículo. Os 
achados evidenciam que a inteligência artificial não opera como mero suplemento 
tecnológico, mas como reconfigurador de dinâmicas educacionais quando integrada em 
projetos pedagógicos coerentes. A inovação emerge menos da tecnologia em si do que de 
decisões curriculares que a posicionam como meio de desenvolvimento cognitivo, 
respeitando ritmos heterogêneos de aprendizagem e ampliando o acesso a processos de 
análise e criação que transcendem os limites de uma sala de aula convencional. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Ensino Fundamental II. Inovação Pedagógica. 
Tecnologias Educacionais. Práticas Docentes. 
 
ABSTRACT 
The integration of artificial intelligence in basic education represents an expanding field, 
particularly in middle school, where pedagogical practices require instruments capable of 
personalizing learning trajectories and potentializing cognitive processes. This article 
examines how artificial intelligence tools function as vectors of didactic innovation, 
transforming the organization of pedagogical practices and creating new possibilities for 
mediation between student and knowledge. Bibliographic research, conducted through 
procedures of survey and source analysis as established by Andrade (2020), enabled the 
mapping of concrete implementation experiences across different curriculum areas. The 
findings show that artificial intelligence does not operate as mere technological 
supplement, but as a reconfigurer of educational dynamics when integrated into coherent 
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pedagogical projects. Innovation emerges less from the technology itself than from 
curricular decisions that position it as a means of cognitive development, respecting 
heterogeneous learning rhythms and expanding access to analysis and creation processes 
that transcend the limits of a conventional classroom. 
Keywords: Artificial Intelligence. Middle School. Pedagogical Innovation. Educational 
Technologies. Teaching Practices. 
 

 

1. Introdução 

 

A presença de tecnologias digitais nas instituições educacionais não constitui 

fenômeno recente; entretanto, a entrada de sistemas baseados em inteligência artificial 

introduz um ponto de inflexão qualitativo nas formas de organizar currículo, mediação 

docente e processos de aprendizagem. No ensino fundamental II, etapa crucial de 

consolidação de competências cognitivas e construção de identidades escolares, a 

inteligência artificial surge como ferramenta capaz de responder a demandas que a 

pedagogia tradicional enfrenta há décadas: a heterogeneidade de ritmos, as lacunas de 

individualização e a necessidade de atualizar objetos de conhecimento para contextos de 

transformação tecnológica acelerada. Sua presença redefine não apenas o quê se ensina, 

mas como se ensina e sob quais condições de mediação. 

O problema central que atravessa as práticas escolares contemporâneas refere-se 

à persistência de modelos pedagógicos construídos para públicos homogêneos, enquanto 

a realidade das salas de aula comporta trajetórias de aprendizagem profundamente 

distintas. Inteligência artificial, quando estrategicamente implementada, oferece 

capacidade de adaptação contínua ao desempenho do estudante, diagnóstico em tempo 

real de dificuldades e proposição de caminhos alternativos de construção conceitual. 

Contudo, essa potencialidade técnica não se realiza automaticamente: depende de 

decisões pedagógicas conscientes quanto ao papel que a tecnologia assumirá no projeto 

formativo da escola. 

A justificativa para este estudo fundamenta-se em duas ordens de argumento. Em 

primeiro lugar, observa-se crescimento substantivo de pesquisas e experiências 

implementadas em contextos escolares brasileiros, sinalizando que a discussão 

transcendeu o plano meramente especulativo. Em segundo lugar, a ausência de análise 

crítica que articule essas experiências a conceitos educacionais estabelecidos produz 

risco de tecnologismo descontextualizado, onde a inovação se reduz a adoção de 
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ferramentas sem transformação real das práticas. Faz-se necessário, portanto, examinar 

em que medida inteligência artificial constitui genuína inovação pedagógica ou reproduz, 

sob nova roupagem, estruturas tradicionais de controle e padronização. 

O objetivo geral deste artigo consiste em analisar como inteligência artificial 

funciona como instrumento de inovação nas práticas educacionais do ensino fundamental 

II, identificando as condições sob as quais sua integração produz transformação didática 

substantiva. Como objetivos específicos, propõe-se: (a) mapear experiências de 

implementação de inteligência artificial em diferentes áreas do currículo; (b) explicitar 

mecanismos pelos quais essas ferramentas reconfiguram relações entre ensino, 

aprendizagem e mediação docente; (c) discutir criticamente as implicações de sistemas 

de inteligência artificial para equidade, autonomia intelectual e desenvolvimento crítico 

de estudantes. 

A metodologia empregada neste trabalho constitui-se como pesquisa bibliográfica, 

operacionalizada mediante consulta sistemática de fontes publicadas entre 2019 e 2026, 

conforme procedimentos estabelecidos por Andrade (2020) para levantamento e seleção 

de materiais. A construção do referencial teórico obedeceu, outrossim, aos critérios de 

análise temática e síntese interpretativa descritos por Flick (2019), permitindo 

articulação entre achados empíricos e frameworks conceituais pertinentes à educação. 

Esta abordagem viabilizou identificação de padrões, tensões e possibilidades emergentes 

no campo estudado. 

A estrutura deste artigo organiza-se em uma sequência lógica composta por três 

eixos fundamentais que aprofundam a temática proposta. Inicialmente, o item 2 discute a 

inteligência artificial como elemento reconfigurador das dinâmicas pedagógicas e do 

trabalho docente contemporâneo. No tópico 2.1, exploram-se as aplicações específicas em 

áreas disciplinares, seguidas pelo item 2.2 sobre metodologias ativas e gamificação. Por 

fim, o item 2.3 examina o ensino híbrido e as inovações curriculares. Essa organização 

permite uma compreensão holística das transformações tecnológicas que impactam 

diretamente o cotidiano do Ensino Fundamental II, finalizando com as considerações e 

referências. 
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2. Inteligência Artificial Como Reconfigurador de Dinâmicas Educacionais 

 

A inteligência artificial na educação básica não deve ser compreendida como um 

simples artefato tecnológico sobreposto ao currículo, mas como um elemento 

reconfigurador das estruturas da relação pedagógica. Segundo Souza e Pereira (2025), a 

inovação surge quando a IA amplia as capacidades humanas de diagnóstico e 

personalização, criando ambientes de aprendizagem flexíveis que rompem com a lógica 

da transmissão em massa. Teoricamente, o conceito de personalização algorítmica 

permite que o sistema responda em tempo real às necessidades do discente, deslocando 

o foco do ensino homogêneo para processos heterogêneos de construção de saber 

qualificado. 

Nesse sentido, a transição de um modelo de instrução padronizado para trajetórias 

individualizadas representa uma quebra de paradigma necessária no Ensino 

Fundamental II. Argumenta-se que a inovação pedagógica reside menos na sofisticação 

do código e mais na capacidade de as instituições escolares acolherem ritmos distintos de 

aprendizagem sem segregar os estudantes. A tecnologia atua como um vetor de inclusão 

quando remove barreiras de acesso ao conteúdo, permitindo que cada aluno desenvolva 

suas competências em seu próprio tempo, o que desafia a organização tradicional das 

séries escolares e das avaliações formativas aplicadas rotineiramente. 

No campo da prática docente, Gomide et al. (2025) destacam que a implementação 

da IA em redes municipais altera a natureza do trabalho do professor, automatizando 

tarefas burocráticas e repetitivas. Do ponto de vista teórico, essa libertação do docente de 

funções como a correção de exercícios mecânicos permite o fortalecimento da mediação 

qualitativa. A expertise humana é, assim, redirecionada para a análise de dados gerados 

pelos sistemas, transformando o professor em um arquiteto de intervenções pedagógicas 

precisas, fundamentadas em evidências concretas sobre as dificuldades de cada grupo ou 

de cada indivíduo especificamente. 

Entretanto, é fundamental questionar se essa automação não carrega consigo o 

risco de uma tecnocracia educacional, onde o dado substitui a sensibilidade humana. 

Argumenta-se que a qualidade da inovação depende da manutenção da autonomia 

docente frente às sugestões dos algoritmos; o professor não pode ser reduzido a um 

executor de roteiros sugeridos pela máquina. A inovação genuína acontece quando a IA 

fornece subsídios para que o mestre exerça sua criatividade e empatia com mais vigor, 
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garantindo que o desenvolvimento socioemocional não seja negligenciado em prol de 

métricas puramente cognitivas e resultados estatísticos frios. 

Por fim, a reconfiguração das dinâmicas educacionais perpassa pela infraestrutura 

e pela ética no uso de dados, conforme discutido por Freitas e Ferreira (2023). A teoria da 

equidade tecnológica alerta que a inovação só é real se for acessível a todos, evitando que 

a IA se torne um novo mecanismo de exclusão. Sem um compromisso político com a 

democratização dos recursos, o avanço técnico pode apenas sofisticar as desigualdades já 

existentes. Essa discussão sobre a base estrutural e ética prepara o terreno para a análise 

de como tais ferramentas se manifestam em áreas curriculares específicas. 

 

2.1. Inteligência Artificial em Contextos Disciplinares Específicos 

 

A aplicação da IA ganha contornos específicos quando observada através das 

lentes das disciplinas curriculares. Sousa et al. (2024) observam que, no ensino de 

geometria espacial, sistemas adaptativos facilitam a visualização tridimensional, 

superando limitações dos materiais físicos. Teoricamente, a IA atua aqui como uma 

escafoldagem cognitiva, fornecendo o suporte necessário para que o estudante alcance 

níveis de abstração que dificilmente atingiria sozinho, ajustando a complexidade das 

representações de acordo com a zona de desenvolvimento proximal do aluno. Esse 

suporte tecnológico permite que o discente construa conceitos geométricos de forma 

autônoma e interativa. 

Essa facilitação visual e interativa democratiza o acesso a conceitos complexos, 

muitas vezes considerados intransponíveis por alunos com dificuldades em raciocínio 

abstrato. Argumenta-se que, ao utilizar a IA para personalizar o ensino de exatas, as 

escolas combatem o histórico estigma de aptidão nata, provando que o conhecimento é 

uma construção progressiva acessível a todos. A inovação disciplinar, portanto, 

manifesta-se na capacidade de tornar o saber científico menos hermético e mais 

experiencial, promovendo uma relação de confiança entre o estudante e o objeto de 

estudo, superando traumas de aprendizagem que costumam marcar essa transição 

escolar. 

No âmbito da tecnologia e produção, Filho e Melo (2025) defendem que a robótica 

educacional mediada por IA transforma a programação de uma atividade técnica em uma 

ferramenta de resolução de problemas reais. Do ponto de vista teórico, a robótica 
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pedagógica estimula o pensamento computacional, onde a IA fornece feedback imediato 

sobre erros de lógica, permitindo ciclos rápidos de teste e aprendizagem. Essa dinâmica 

promove a literacia digital, essencial para a formação de cidadãos capazes de 

compreender e intervir em um mundo governado por sistemas automatizados, 

preparando os jovens para os desafios da sociedade contemporânea. 

Contudo, a introdução dessas ferramentas em disciplinas específicas não deve ser 

vista como um fim em si mesma. Argumenta-se que o uso da robótica ou de softwares 

geométricos deve estar subordinado a objetivos curriculares claros, evitando que a aula 

se torne um mero treinamento operacional. A inovação pedagógica ocorre quando o 

estudante utiliza a IA para testar hipóteses e criar soluções originais, exercitando o 

pensamento crítico em vez de apenas seguir comandos pré-programados. O foco deve ser 

a formação de um sujeito criativo e não apenas de um usuário proficiente de tecnologias 

digitais modernas. 

Nossa (2025) sintetiza essa perspectiva ao afirmar que a IA é uma estratégia eficaz 

quando promove o alinhamento entre as capacidades técnicas e os princípios pedagógicos 

da escola. Teoricamente, a eficácia de uma ferramenta disciplina está vinculada à sua 

capacidade de promover a aprendizagem significativa, conectando o novo conteúdo ao 

repertório prévio do aluno. Sem essa conexão, a tecnologia corre o risco de ser um adereço 

caro e ineficiente. Essa necessidade de integração pedagógica aponta para a importância 

de metodologias que coloquem o aluno no centro do processo investigativo e de 

descoberta prática. 

 

2.2. Metodologias Ativas e Gamificação como Amplificadores de Inteligência 

Artificial 

 

As metodologias ativas encontram na inteligência artificial um motor de 

amplificação sem precedentes. Duarte e Gomes (2025) destacam que a gamificação 

mediada por IA permite a criação de sistemas de recompensas e desafios calibrados para 

o nível de competência do estudante. Teoricamente, esse processo se baseia na teoria do 

fluxo, onde o engajamento é mantido através de um equilíbrio perfeito entre o desafio 

proposto e a habilidade do aluno, evitando tanto o tédio quanto a frustração que 

frequentemente levam ao abandono escolar. A IA garante que o jogo pedagógico evolua 

conforme o sucesso discente. 
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A aplicação prática dessa teoria no Ensino Fundamental II resulta em um aumento 

perceptível na motivação dos estudantes para tarefas tradicionalmente árduas. 

Argumenta-se que a gamificação inteligente transforma o erro de um fracasso punitivo 

em um dado informativo, incentivando a persistência e a experimentação. Ao receber 

feedback imediato e personalizado, o aluno assume o protagonismo de sua jornada, 

compreendendo o processo de aprendizagem como uma evolução contínua e lúdica, o que 

é fundamental para essa faixa etária marcada por intensas transformações psicossociais. 

A ludicidade tecnológica atua, assim, como um catalisador do interesse acadêmico. 

Sob uma perspectiva crítica, Coelho (2021) adverte que o uso das novas 

tecnologias deve romper com as estruturas tradicionais de ensino para ser efetivo. 

Teoricamente, se a gamificação for utilizada apenas para disfarçar um ensino tradicional 

e conteudista, ela servirá apenas como uma técnica de condicionamento operante. A 

inovação exige que a ludicidade esteja a serviço da construção de conceitos e da 

autonomia, e não apenas da obediência a regras para a obtenção de pontos virtuais ou 

gratificações extrínsecas que desviam o foco do conhecimento. É preciso transitar do 

mero entretenimento para a reflexão. 

Portanto, o risco de uma educação por adestramento mediada por algoritmos é 

real e deve ser combatido. Argumenta-se que a verdadeira inovação metodológica reside 

no uso da IA para fomentar o interesse intrínseco, permitindo que os elementos de jogo 

sirvam de suporte para pesquisas profundas e debates críticos. A tecnologia deve ser o 

meio pelo qual o estudante descobre suas próprias capacidades de investigação e 

colaboração, garantindo que o engajamento gerado pela máquina seja convertido em 

saber duradouro e emancipador. A gamificação deve elevar o nível do debate pedagógico 

e não reduzi-lo a recompensas vazias. 

Conceição (2026) reforça que os professores percebem nessas ferramentas uma 

solução para problemas que a pedagogia tradicional não resolve, especialmente no 

acompanhamento individual em turmas numerosas. Teoricamente, a IA atua como um 

assistente que permite ao docente aplicar metodologias ativas em larga escala, algo 

humanamente impossível sem suporte tecnológico. Esse potencial de escala, contudo, só 

atinge sua plenitude quando inserido em modelos que misturam o presencial e o digital. 

Essa transição para modelos híbridos demanda uma nova compreensão do papel docente 

e do tempo escolar, integrando as potencialidades de cada espaço educativo. 
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2.3. Ensino Híbrido e Inovação Curricular Mediada por Tecnologia 

 

O ensino híbrido, ao integrar o espaço físico da sala de aula com ambientes virtuais 

inteligentes, redefine a arquitetura do currículo escolar. Conceição e Brozeguini (2022) 

argumentam que essa modalidade não é uma mera divisão de carga horária, mas uma 

simbiose pedagógica onde a IA assume as funções rotineiras de instrução e prática. 

Teoricamente, isso permite a implementação da sala de aula invertida de forma robusta, 

onde o tempo presencial é valorizado para interações sociais complexas, debates éticos e 

projetos colaborativos que a tecnologia digital ainda não consegue mediar com a mesma 

eficácia humana. 

Essa redefinição do tempo e do espaço escolar permite que a escola deixe de ser 

um local de mera entrega de conteúdo para se tornar um hub de criação e troca. 

Argumenta-se que a inovação curricular mediada pelo híbrido quebra a rigidez das grades 

horárias, permitindo que o currículo se torne mais orgânico e responsivo às demandas do 

mundo contemporâneo. A IA, ao cuidar do nivelamento básico de competências, libera 

espaço para que temas transversais e competências críticas sejam trabalhados com a 

profundidade necessária. A tecnologia assume o papel de base informativa, enquanto o 

encontro presencial prioriza a reflexão. 

Contudo, a implementação do híbrido exige um redesenho substantivo das 

competências docentes, conforme apontado por Moreira (2023). Do ponto de vista 

teórico, o professor deixa de ser a fonte primária de informação e passa a atuar como um 

mediador de experiências e um mentor de projetos. Essa transição não é simples, pois 

demanda que o profissional da educação se sinta confortável em dividir sua autoridade 

com sistemas inteligentes e saiba interpretar os relatórios de desempenho gerados pela 

IA para planejar suas aulas presenciais. O letramento de dados torna-se, portanto, uma 

competência essencial para o magistério no século atual. 

O perigo reside na possibilidade de o ensino híbrido ser utilizado como estratégia 

de redução de custos ou precarização do trabalho docente. Argumenta-se que a tecnologia 

deve ser um investimento para qualificar o ensino, e não para substituir a presença física 

e o vínculo afetivo fundamental na educação de adolescentes. A inovação curricular só 

será legítima se fortalecer a relação entre aluno e professor, utilizando a IA para prover 

dados que permitam um olhar mais humano e individualizado para cada jovem, 
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combatendo o anonimato nas salas de aula e promovendo uma educação 

verdadeiramente integral e sensível. 

Em última análise, a inovação curricular e o ensino híbrido dependem de uma visão 

sistêmica que considere a formação docente e a equidade social. Hijazi e Bussador (2025) 

reforçam que a democratização da literacia digital deve ser um direito garantido por esse 

novo currículo tecnológico. Teoricamente, a escola inovadora é aquela que prepara o 

aluno para ler e escrever na cultura digital de forma crítica e ética. Este compromisso com 

a formação integral e os limites éticos da tecnologia encerra a análise teórica deste estudo, 

reforçando a necessidade de uma prática pedagógica consciente e profundamente. 

  

3. Considerações Finais 

 

Os objetivos de mapear experiências e analisar a inteligência artificial como 

inovação no ensino fundamental foram plenamente atingidos mediante análise teórica 

rigorosa. A questão de pesquisa sobre a natureza dessa transformação revelou que a 

tecnologia atua como inovação genuína apenas quando subordinada à intencionalidade 

pedagógica e à equidade. Conclui-se que o feedback adaptativo e a personalização 

fortalecem a autonomia discente, embora exijam um reposicionamento crítico do docente. 

O sucesso das ferramentas digitais depende, portanto, da superação de modelos 

meramente tecnocráticos, priorizando sempre a emancipação intelectual e o 

desenvolvimento humano integral. 

Pesquisas futuras devem focar em estudos longitudinais sobre o impacto da 

inteligência artificial no desenvolvimento socioemocional e na criatividade dos 

estudantes a longo prazo. É fundamental investigar como as redes públicas enfrentam as 

barreiras de infraestrutura para garantir que a inovação não amplie desigualdades 

históricas. Recomenda-se, ainda, analisar a ética dos algoritmos e o possível viés nos 

dados que orientam as trajetórias escolares automatizadas. A compreensão profunda 

desses processos permitirá que a tecnologia seja um instrumento de justiça social, 

consolidando práticas educativas que unam com equilíbrio a eficiência técnica e a 

sensibilidade pedagógica. 
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RESUMO 
Este artigo investiga a mediação docente e o uso de ferramentas digitais colaborativas na 
construção do conhecimento em sala de aula, explorando como esses recursos redefinem 
a interação pedagógica. O objetivo principal consiste em analisar a contribuição dessas 
inovações para a promoção de um ambiente de ensino mais engajador e participativo, 
fomentando a cocriação de saberes. A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica, 
um procedimento sistemático para a coleta e análise de informações já existentes, 
conforme as diretrizes de Oliveira (2019) para a realização de pesquisas. O estudo 
sintetiza que a integração dessas ferramentas potencializa a colaboração e a autonomia, 
transformando a sala de aula em um espaço de intercâmbio contínuo, como CAMARA e 
SILVA (2025) e Narciso et al. (2024) descrevem. Conclui-se que a adoção estratégica de 
tecnologias colaborativas é fundamental para o desenvolvimento de competências 
essenciais no século XXI, impulsionando uma educação mais dinâmica, conforme Viana 
(2022) sustenta. 
Palavras-chave: Mediação docente. Ferramentas digitais. Construção conhecimento. Sala 
de aula. Colaboração digital. 
 
ABSTRACT 
This article investigates teacher mediation and the use of collaborative digital tools in 
knowledge construction in the classroom, exploring how these resources redefine 
pedagogical interaction. The main objective is to analyze the contribution of these 
innovations to promoting a more engaging and participatory teaching environment, 
fostering the co-creation of knowledge. The methodology employed was bibliographic 
research, a systematic procedure for collecting and analyzing existing information, 
according to Oliveira's (2019) guidelines for conducting research. The study synthesizes 
that the integration of these tools enhances collaboration and autonomy, transforming the 
classroom into a space for continuous exchange, as CAMARA and SILVA (2025) and 
Narciso et al. (2024) describe. It is concluded that the strategic adoption of collaborative 
technologies is fundamental for developing essential 21st-century competencies, driving 
more dynamic education, as Viana (2022) sustains. 
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Keywords: Teacher mediation. Digital tools. Knowledge construction. Classroom. Digital 
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1. Introdução 

 

Os espaços educacionais atuais enfrentam a necessidade permanente de se 

adequarem aos avanços tecnológicos, particularmente quando se trata de integrar 

instrumentos que facilitem o trabalho em conjunto e a comunicação, transformando a 

função do profissional docente. A atuação do educador como orientador, nessa 

conjuntura, ganha novas características, onde a utilização de plataformas tecnológicas 

para trabalho coletivo se torna indispensável para a geração de saberes. Essa 

incorporação vai além de uma simples modernização, representando uma transformação 

profunda das formas de atuar pedagogicamente, conforme argumenta Viana (2022). 

Nesse cenário, surge a pergunta central: de que forma a atuação do educador como 

mediador e a adoção de plataformas tecnológicas para colaboração contribuem para a 

formação de conhecimentos dentro da sala de aula, e como elas conseguem potencializar 

a comunicação entre discentes e os resultados educacionais? A pesquisa procura 

desvendar os processos através dos quais essas inovações estimulam a criação conjunta 

de saberes e o envolvimento participativo, bem como as dificuldades que surgem durante 

sua implantação. A natureza complexa dessa integração tecnológica demanda uma análise 

rigorosa e aprofundada, conforme destacam Câmara e Silva (2025). 

A importância teórica desta investigação encontra-se no enriquecimento das 

reflexões acerca da educação tecnológica e das abordagens sobre como as pessoas 

aprendem em contextos sociais, enquanto sua relevância prática se expressa na 

necessidade de preparar indivíduos que saibam trabalhar colaborativamente e gerar 

inovações. O conhecimento sobre como essas tecnologias afetam a educação é vital para 

a criação de propostas curriculares mais pertinentes. Prazeres (2025) reforça a relevância 

dessas ferramentas para a garantia de acesso equitativo à educação. 

O propósito fundamental deste trabalho é examinar a mediação realizada pelo 

educador e a utilização de plataformas tecnológicas para trabalho coletivo na geração de 

conhecimentos dentro da sala de aula, reconhecendo suas contribuições positivas e os 

obstáculos para sua concretização. De forma mais específica, almeja-se caracterizar as 

propriedades desses recursos tecnológicos, refletir sobre seus efeitos na comunicação 
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entre alunos e na acessibilidade educacional, e investigar as consequências para o 

trabalho do professor. A relação entre inovação tecnológica e estratégias de ensino 

constitui um eixo relevante, como descreve Lasakoswitsck (2022). 

Para atingir os propósitos estabelecidos, optou-se por uma metodologia de Revisão 

de Literatura, um método sistemático para reunir e examinar criticamente conhecimentos 

já disponibilizados pela comunidade acadêmica. Oliveira (2019) disponibiliza um 

referencial sólido para a realização de estudos dessa categoria, enquanto Rudio (2021) 

oferece orientações para a condução de processos investigativos rigorosos. A consulta de 

múltiplas fontes possibilitou a construção de uma visão ampla e integrada do tema. 

Este artigo encontra-se estruturado em partes que exploram o significado de 

plataformas tecnológicas para trabalho coletivo, seus efeitos na comunicação entre alunos 

e na acessibilidade, bem como os obstáculos para sua adoção. Num primeiro momento, 

será analisada a transformação do espaço onde ocorre a aprendizagem, acompanhada de 

uma reflexão sobre a formação de capacidades relacionadas ao uso de tecnologias. Ao 

final, serão apresentadas sínteses conclusivas, consolidando as descobertas da pesquisa. 

 

2. O Professor como facilitador digital 

 

O educador, diante do cenário contemporâneo de plataformas tecnológicas para 

trabalho coletivo, passa a desempenhar a função de orientador e intermediário, 

conduzindo os aprendizes na geração de saberes e na exploração produtiva dos recursos 

disponibilizados. Essa transformação de função exige competências inovadoras e uma 

reinterpretação do trabalho pedagógico, convertendo o espaço de aula em um ambiente 

de criação e experimentação. Câmara e Silva (2025) analisam a utilidade das mídias 

sociais na administração de instituições escolares. 

A capacidade que essas plataformas possuem de estimular a comunicação e a 

circulação de informações, seja simultaneamente ou em momentos distintos, permite que 

o educador estruture contextos de aprendizagem mais vivos e ajustados às 

particularidades de cada discente. Narciso et al. (2024) examinam o papel das plataformas 

colaborativas no ensino remoto, destacando a versatilidade que elas oferecem. Essa 

versatilidade amplia as formas de participação e de trabalho conjunto. 

A função do educador como mediador, contudo, não se limita simplesmente a 

oferecer acesso a ferramentas, mas implica uma transformação profunda das 
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metodologias educacionais que as utilizam de maneira intencional, priorizando o apoio e 

a facilitação do trabalho em grupo. A reflexão crítica sobre como essas tecnologias são 

empregadas deve levar em conta o objetivo pedagógico que orienta sua utilização, 

garantindo que funcionem como meios para fins educacionais bem definidos. Viana 

(2022) analisa as dificuldades enfrentadas pelos educadores na atualidade. 

Prazeres (2025) argumenta que os recursos tecnológicos funcionam como 

mecanismos de democratização do acesso à educação, especialmente em contextos de 

educação para alunos com necessidades educacionais específicas, mostrando de que 

forma o educador pode aproveitá-los para garantir que todos participem plenamente. A 

capacidade de ajuste desses instrumentos é um aspecto diferenciador, permitindo que o 

docente customize as tarefas e os materiais de acordo com as demandas. Essa dimensão 

de acessibilidade representa um dos principais benefícios da incorporação tecnológica. 

A reformulação das metodologias educacionais, impulsionada pela existência de 

plataformas tecnológicas para trabalho coletivo, demanda uma renovação permanente 

dos profissionais, que necessitam adquirir novas capacidades tanto no domínio 

tecnológico quanto no pedagógico. Silva (2022) relata experiências de utilização de 

elementos lúdicos em contextos de ensino, enfatizando a necessidade de atualização 

constante. A evolução profissional é um requisito fundamental para o êxito. 

 

2.1. Potencializando a interação e a inclusão 

 

As plataformas tecnológicas para trabalho coletivo desempenham um papel 

central na estimulação da comunicação entre os aprendizes, abrindo possibilidades de 

troca que superam as limitações do espaço físico tradicional e incentivam a partilha de 

pensamentos e perspectivas. Essa comunicação permanente enriquece a vivência 

educacional, viabilizando que múltiplos pontos de vista sejam expostos e discutidos. 

Câmara e Silva (2025) destacam a relevância das mídias sociais na administração escolar. 

A acessibilidade, um dos princípios fundamentais da educação atual, é 

significativamente favorecida pela flexibilidade desses instrumentos, que podem ser 

configurados para responder a diferentes demandas educacionais, assegurando que todos 

os discentes participem de maneira ativa e significativa. Santos et al. (2023) investigam 

plataformas tecnológicas para trabalho coletivo direcionadas a indivíduos com limitações 

visuais. A inclusão digital é um diferencial importante. 
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A possibilidade de atuar em equipes por meio de ambientes virtuais, compartilhar 

materiais educacionais e desenvolver trabalhos de forma integrada cultiva competências 

relacionadas ao aspecto afetivo e interpessoal, como a capacidade de compreender o 

outro, de negociar posições e de valorizar a diversidade. Essa vivência os prepara para 

colaborar em contextos profissionais variados, uma exigência do mundo do trabalho 

contemporâneo. Jacques e Borba (2024) investigam abordagens pedagógicas baseadas 

em trabalho conjunto. 

Pereira e Vicente (2022) refletem sobre as dificuldades educacionais em períodos 

de distanciamento social, analisando a adoção de plataformas tecnológicas em contextos 

de educação especializada, revelando como a comunicação e a acessibilidade podem ser 

ampliadas. Essa aplicação particular evidencia a multiplicidade de usos e o valor 

pedagógico das inovações tecnológicas. A customização do processo de aprendizagem é 

um resultado notável. 

A comunicação intermediada por tecnologias também viabiliza que os educadores 

acompanhem a evolução de cada aprendiz de maneira mais específica, disponibilizando 

orientações focadas e intervenções adequadas às necessidades de cada um. Esse 

acompanhamento diferenciado auxilia na superação de dificuldades e no 

aperfeiçoamento contínuo do desempenho. Silva (2022) discute a utilização de elementos 

lúdicos em ambientes educacionais. 

Prazeres (2025) investiga os recursos tecnológicos como instrumentos de 

democratização educacional, sustentando que sua incorporação é essencial para uma 

formação que prepare cidadãos plenos. A comunicação e a acessibilidade, portanto, 

transcendem a condição de meros resultados da tecnologia, constituindo objetivos 

pedagógicos que se fortalecem mediante seu uso deliberado e estratégico. A construção 

de uma sociedade mais justa passa por essa trajetória. 

 

2.2. Desafios na formação docente 

 

A preparação dos educadores para a utilização de plataformas tecnológicas de 

trabalho coletivo constitui um dos principais obstáculos para a concretização da geração 

de conhecimentos em sala de aula, exigindo um processo contínuo de aprendizagem e 

reinterpretação da identidade profissional. A relutância em aceitar transformações, 

frequentemente originária da inexperiência com os novos instrumentos, pode impedir 
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sua incorporação efetiva. Viana (2022) reflete sobre as dificuldades contemporâneas 

enfrentadas pelos educadores. 

A carência de programas de atualização profissional que sejam funcionais e 

coerentes com as realidades dos educadores representa um impedimento significativo 

para a construção de capacidades tecnológicas e pedagógicas necessárias para o 

aproveitamento dessas plataformas. Muitos docentes sentem-se inadequados para lidar 

com essas inovações, o que provoca insegurança e desestímulo. Silva (2022) aborda 

experiências com recursos lúdicos em contextos educacionais. 

A quantidade excessiva de responsabilidades e a escassez de tempo para investigar 

e estruturar atividades utilizando os novos instrumentos também prejudicam a formação, 

uma vez que a adoção exige dedicação e exploração sistemática. A organização do tempo 

e a definição de prioridades em relação às novas abordagens são elementos críticos para 

alcançar sucesso. Pereira e Vicente (2022) discutem dificuldades educacionais em 

períodos de isolamento social. 

A precariedade da infraestrutura tecnológica em muitas instituições educacionais, 

caracterizada pela insuficiência de recursos materiais e de acesso à internet, intensifica 

os desafios enfrentados pelos docentes, que se encontram impedidos de aplicar as 

plataformas colaborativas mesmo quando possuem conhecimento técnico. A disparidade 

de investimentos entre diferentes escolas permanece como um problema significativo. 

Narciso et al. (2024) analisam plataformas colaborativas no contexto do ensino remoto. 

A urgência de elaborar novas abordagens de mensuração do desempenho que 

levem em conta a natureza participativa e contínua da aprendizagem intermediada por 

tecnologias é outro aspecto que demanda atenção dos educadores. A transição de formas 

tradicionais de avaliação para modelos mais flexíveis e dinâmicos requer reflexão 

profunda e experimentação. Câmara e Silva (2025) analisam a utilidade das mídias sociais 

na gestão escolar. 

 

2.3. Potencializando a aprendizagem significativa 

 

As plataformas tecnológicas para trabalho coletivo apresentam um grande 

potencial para amplificar a aprendizagem que realmente marca e transforma os alunos, 

convertendo-os em atores principais de sua própria trajetória de construção de saberes. 

Em lugar de simplesmente receber conteúdos prontos, os discentes se envolvem em 
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atividades que exigem investigação, análise crítica e síntese de informações, conforme 

descreve Viana (2022). A atuação participativa torna-se um fator propulsor da 

aprendizagem. 

A possibilidade de elaborar e divulgar produções, como slides, textos colaborativos 

e trabalhos que integram diferentes mídias, estimula a imaginação e o raciocínio analítico, 

permitindo que os aprendizes comuniquem suas ideias de formas originais e inovadoras. 

Essa criação ativa consolida a assimilação de conteúdos e desenvolve habilidades de 

expressão clara e efetiva. Lasakoswitsck (2022) examina a metodologia de projetos e o 

desenvolvimento do pensamento lógico-computacional. 

A solução de desafios de forma coletiva, facilitada por plataformas que permitem 

trabalho simultâneo, estimula a evolução de capacidades de diálogo, argumentação e 

escolha de caminhos, preparando os discentes para lidar com situações complexas em 

múltiplos contextos. Essa prática vivencial é fundamental para a formação integral dos 

indivíduos. Jacques e Borba (2024) examinam metodologias de ensino baseadas em 

trabalho colaborativo. 

Resende (2022) analisa a filosofia do construcionismo, demonstrando como a 

aprendizagem que realmente marca pode ser personalizada para atender a demandas 

particulares, indo além da simples execução de tarefas. A customização das atividades, 

possibilitada por plataformas tecnológicas, otimiza o envolvimento e as conquistas. A 

tecnologia funciona como um instrumento de apoio e facilitação. 

A aprendizagem significativa, estimulada pelas plataformas tecnológicas para 

trabalho coletivo, também resulta em maior liberdade dos aprendizes para conduzir suas 

próprias investigações e buscar conhecimentos de forma independente, desenvolvendo 

disciplina pessoal e compromisso com sua formação. Essa independência é crucial para a 

constituição de indivíduos que aprendem ao longo de toda a vida. Prazeres (2025) 

investiga os recursos tecnológicos como meios de inclusão educacional. 

A incorporação desses instrumentos, portanto, não apenas atualiza as 

metodologias educacionais, mas também institui um ambiente de curiosidade e 

exploração, onde as falhas são compreendidas como componentes naturais do processo 

de aprendizagem. Câmara e Silva (2025) sustentam a relevância das mídias sociais na 

gestão de instituições escolares. O espaço de aula se converte em um local de criação e 

descoberta contínua. 
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3. Considerações Finais 

 

A análise realizada neste estudo revelou que a atuação do educador como 

mediador e a adoção de plataformas tecnológicas para trabalho coletivo exercem uma 

influência profunda na formação de conhecimentos dentro da sala de aula, 

reconfigurando as relações pedagógicas e fomentando um contexto de ensino mais vivo e 

participativo. Os propósitos de examinar a contribuição e os obstáculos para a 

concretização desses recursos foram alcançados com êxito, evidenciando o caráter 

transformador dessas inovações. A incorporação deliberada desses instrumentos 

impulsiona a participação efetiva dos discentes e a construção conjunta de saberes. 

Os achados da investigação ressaltam a necessidade de um investimento 

permanente na atualização dos educadores e no fortalecimento da infraestrutura 

tecnológica das escolas, superando os entraves que ainda impedem o máximo 

aproveitamento das plataformas colaborativas. A estimulação da comunicação e da 

acessibilidade, aliada ao fortalecimento de uma aprendizagem que realmente marca, 

justifica a adoção e o aperfeiçoamento dessas estratégias. O caminho rumo a uma 

educação mais participativa e equitativa se consolida com a integração dessas inovações. 
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RESUMO 
O e xito no aprendizado dos discentes e a consolidaça o do direito constitucional ao ensino 
de excele ncia no cena rio nacional esta o diretamente atrelados a  dina mica organizacional 
das pra ticas pedago gicas no ambiente escolar. Contudo, transpor as normativas legais 
voltadas a  administraça o participativa para o caderno de sala de aula esbarra em entraves 
severos. Entre esses obsta culos esta o a debilidade na capacitaça o de lí deres, o 
sucateamento das condiço es laborais e o conservadorismo cultural das instituiço es. 
Frente a esse panorama, este trabalho tem por escopo examinar os mu ltiplos aspectos da 
mediaça o pedago gica e seus impactos no refinamento do ensino ba sico no Brasil. 
Metodologicamente, desenvolveu-se uma pesquisa de cara ter bibliogra fico, balizada pelo 
rigor analí tico-conceitual de Demo (2021) e Lu ck (2022) para o tratamento do corpus 
documental. O panorama teo rico construí do abarca os paradigmas da liderança 
educacional, os mecanismos de articulaça o do corpo docente e as me tricas de avaliaça o 
institucional. Por fim, as infere ncias apontam que uma coordenaça o centrada na 
colaboraça o e na horizontalidade atua como catalisadora tanto do aperfeiçoamento 
contí nuo dos professores quanto do aproveitamento escolar dos alunos. O arcabouço 
teo rico que sustenta as reflexo es deste estudo ampara-se nas formulaço es 
contempora neas de Liba neo (2026), Paro (2025) e Silva (2024). 
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Palavras-chave: Gesta o Pedago gica. Qualidade do Ensino. Processos Educacionais. 
Educaça o Ba sica. 
 
ABSTRACT 
Student academic success and the enforcement of the constitutional right to excellent 
education in Brazil are deeply connected to how pedagogical practices are organized 
within schools. However, translating legal frameworks regarding democratic governance 
into daily classroom reality faces major hurdles. These obstacles include deficiencies in 
leadership training, precarious working conditions, and deeply rooted institutional 
resistance to change. Within this context, this study aims to examine the multiple 
dimensions of pedagogical management and their direct impact on improving basic 
education in the country. Methodologically, a literature review was conducted, guided by 
the analytical frameworks of Demo (2021) and Lu ck (2022) for data selection and 
analysis. The theoretical synthesis addresses modern paradigms of educational 
leadership, strategies for teaching staff coordination, and institutional quality metrics. 
Ultimately, the findings indicate that a collaborative and participatory approach to school 
administration acts as a powerful catalyst for both professional teacher development and 
student achievement. The conceptual basis for this contemporary analysis is provided by 
the authoritative scholarship of Liba neo (2026), Paro (2025), and Silva (2024). 
Keywords: Pedagogical Management. Teaching Quality. Educational Processes. Basic 
Education. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A engenharia organizacional das instituiço es de ensino contempora neas exige dos 

gestores o domí nio de saberes polí ticos, operacionais e humanos para conduzir as escolas 

a  excele ncia. Sendo o cole gio o epicentro do desenvolvimento humano integral, o 

gerenciamento pedago gico atua como eixo conector, alinhando propostas curriculares, 

atuaça o docente e as metas demandadas pela sociedade e pelas comunidades locais. 

O cerne desta pesquisa reside no descompasso entre as metas de qualidade das 

macropolí ticas pu blicas e a realidade material do trabalho administrativo nas escolas 

pu blicas brasileiras. Embora os dados estatí sticos apontem avanços, assimetrias 

persistentes no domí nio do saber revelam barreiras estruturais, de formaça o profissional 

e de ha bitos culturais que impedem a universalizaça o de uma educaça o efetivamente 

democra tica e inclusiva. 

No plano teo rico, este estudo busca catalogar as varia veis da liderança escolar que 

impulsionam o sucesso das rotinas de ensino na educaça o ba sica. Com isso, fomenta-se o 

desenho de pra ticas focadas no pertencimento e na corresponsabilidade. Sob a o tica 

social, a investigaça o oferece ferramentas conceituais para que o corpo diretivo e docente 
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estruturem intervenço es metodolo gicas eficientes, resguardando o direito cidada o a um 

ensino digno. 

O objetivo central e  perscrutar as facetas da coordenaça o pedago gica e sua 

vinculaça o com a efica cia do ensino, mapeando gargalos, superaço es e inovaço es. 

Especificamente, visa-se mapear as correntes conceituais sobre gesta o na literatura 

nacional, debater modelos de supervisa o docente que ampliem o engajamento e aferir os 

para metros de avaliaça o institucional, respeitando as pluralidades de cada rede de ensino. 

A rota metodolo gica configura-se como uma pesquisa bibliogra fica de matriz 

qualitativa, que viabiliza o exame crí tico do acervo cientí fico disponí vel com o devido 

distanciamento. Para fundamentar a triagem e a exegese dos dados, buscou-se amparo 

nas premissas epistemolo gicas de Demo (2021) e Lu ck (2022). Essa estrate gia justifica-

se pela urge ncia em desenhar o estado da arte da governança pedago gica e seus reflexos 

no desempenho escolar. 

O percurso argumentativo divide-se em cinco blocos principais. O segundo 

segmento concentra a fundamentaça o teo rica em tre s eixos tema ticos, seguido pelo 

terceiro bloco, que detalha o percurso metodolo gico. A quarta seça o expo e as sí nteses e 

reflexo es finais, enquanto o quinto bloco reu ne as refere ncias cientí ficas que sustentam 

esta produça o acade mica ine dita voltada ao debate educacional. 

 

2. GESTÃO PEDAGÓGICA E QUALIDADE EDUCACIONAL 

 

A gesta o pedago gica organiza, coordena e avalia os processos de ensino-

aprendizagem nas instituiço es brasileiras. Ao articular projetos educativos, pra ticas 

docentes e resultados de desempenho, o gestor assume um papel estrate gico na promoça o 

da qualidade educacional, mobilizando recursos e pessoas em prol do desenvolvimento 

integral de todos os estudantes matriculados. 

Ao analisar as concepço es dessa a rea, Liba neo (2026) argumenta que essa 

dimensa o vai ale m da administraça o burocra tica, configurando-se como um processo 

polí tico e te cnico de organizaça o do trabalho educativo. Entretanto, o pesquisador alerta 

que muitas escolas ainda adotam uma visa o gerencialista que reduz a gesta o ao controle 

de hora rios, freque ncia e programas, esvaziando seu potencial transformador sobre as 

pra ticas pedago gicas. 
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A qualidade do ensino depende da capacidade do gestor em criar condiço es para o 

trabalho colaborativo, reflexivo e comprometido. Desse modo, a liderança deve assegurar 

espaços de formaça o continuada, tempos coletivos de planejamento e um ambiente 

favora vel a  inovaça o e a  experimentaça o de novas abordagens dida ticas no cotidiano 

escolar. 

Refletindo sobre essa dina mica, Paro (2025) destaca que a qualidade educacional 

na o pode ser compreendida apenas por indicadores quantitativos, devendo contemplar 

dimenso es polí ticas, sociais e culturais. Embora o autor reconheça a importa ncia das 

estatí sticas, ele enfatiza que o ensino se constro i no cotidiano, por meio de pra ticas que 

respeitem os direitos dos estudantes e promovam a formaça o de cidada os crí ticos. 

A gesta o democra tica pressupo e a participaça o de toda a comunidade escolar nas 

deciso es e na avaliaça o dos resultados institucionais. Portanto, e  fundamental que o gestor 

desenvolva estrate gias de escuta ativa e dia logo que envolvam professores, alunos, 

famí lias e funciona rios na construça o coletiva de uma escola inclusiva e de qualidade, 

independentemente da origem social dos sujeitos. 

 

2.1 Coordenação do Trabalho Docente e Formação Continuada 

 

A coordenaça o do trabalho docente exige compete ncias para articular as pra ticas 

individuais dos professores em torno dos objetivos compartilhados no projeto polí tico-

pedago gico. Enquanto algumas lideranças ainda operam sob a lo gica da fiscalizaça o, 

abordagens contempora neas enfatizam a importa ncia da colaboraça o, da formaça o 

continuada e da construça o coletiva do saber escolar. 

Em suas discusso es acerca do desenvolvimento profissional, Silva (2024) ressalta 

que a gesta o pedago gica e  fundamental para garantir tempos, espaços e recursos voltados 

a  reflexa o docente sobre a pra tica. Ainda que a autora reconheça avanços nas polí ticas da 

a rea, ela aponta que muitas escolas carecem de estruturas adequadas para promover a 

formaça o em serviço de maneira sistema tica e sintonizada com o cotidiano. 

A formaça o promovida no contexto escolar e articulada aos desafios reais tem 

maior potencial de impactar as salas de aula da educaça o ba sica. De modo que o gestor 

precisa atuar como um formador de formadores, criando oportunidades para que os 

docentes compartilhem experie ncias, analisem casos pra ticos, estudem teorias e 

construam coletivamente soluço es para os problemas cotidianos. 
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Ao examinar o papel da supervisa o, Alves (2025) argumenta que o coordenador 

atua como mediador entre as macropolí ticas, as demandas comunita rias e as pra ticas de 

sala de aula. Entretanto, o pesquisador alerta que a efica cia dessa mediaça o depende 

diretamente da autonomia desse profissional, do reconhecimento de sua autoridade 

pedago gica e do suporte institucional recebido. 

O trabalho colaborativo qualifica o ensino oferecido pelas instituiço es de educaça o 

ba sica. Portanto, a gesta o deve criar condiço es para que os docentes planejem 

conjuntamente, observem aulas mutuamente, analisem produço es dos estudantes e 

reflitam criticamente sobre os resultados, consolidando uma cultura de responsabilidade 

compartilhada pelos e xitos e desafios. 

Aprofundando a ana lise dessas relaço es, Ferreira (2026) destaca que o gestor 

precisa desenvolver compete ncias interpessoais para mediar conflitos, negociar 

interesses e construir consensos. Embora a autora reconheça a complexidade da tarefa, 

ela argumenta que estabelecer relaço es de confiança e respeito mu tuo com o corpo 

docente e  um diferencial indispensa vel para qualificar o ensino. 

 

2.2 Indicadores de Qualidade e Avaliação Institucional 

 

A avaliaça o educacional e  um processo complexo que demanda indicadores 

capazes de abranger tanto os resultados de aprendizagem quanto as condiço es de ensino. 

Ainda que os exames em larga escala sejam consolidados no monitoramento de polí ticas, 

eles na o bastam para retratar as nuances e a totalidade do trabalho pedago gico 

desenvolvido no cotidiano das escolas ba sicas. 

No que tange ao uso dessas ferramentas, Soares (2024) argumenta que a gesta o 

precisa cruzar os dados das avaliaço es externas com informaço es qualitativas sobre o 

clima escolar, as pra ticas docentes, a infraestrutura e a participaça o comunita ria. Todavia, 

o pesquisador alerta que o uso de dados para fins de classificaça o e ranqueamento gera 

efeitos perversos, como o estreitamento curricular e a exclusa o de estudantes. 

A avaliaça o institucional permite a s escolas analisar criticamente suas aço es, 

identificar fragilidades e traçar planos de melhoria articulados ao projeto polí tico-

pedago gico. De modo que a liderança deve promover processos participativos de 

autoavaliaça o, engajando a comunidade na reflexa o sobre os rumos institucionais e na 

definiça o de estrate gias de qualificaça o do ensino para todos. 
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Problematizando o cena rio avaliativo, Brooke (2025) destaca que os indicadores 

quantitativos devem servir como instrumentos de orientaça o gerencial, e na o como fins 

em si mesmos. Embora o autor reconheça os avanços metodolo gicos dos sistemas de 

avaliaça o, ele enfatiza que o sucesso da aplicaça o desses dados depende de formaça o 

especí fica para que gestores e professores saibam interpreta -los e converte -los em 

melhorias pra ticas. 

Uma gesta o comprometida com a qualidade necessita desenvolver uma cultura de 

ana lise de dados que ultrapasse a mera prestaça o de contas burocra tica, tornando-se 

ferramenta de transformaça o. Portanto, e  fundamental investir na formaça o das equipes 

para leitura de dados educacionais, gerando espaços coletivos de discussa o e intervença o 

pedago gica sobre os desafios identificados. 

A partir dos nexos entre gesta o e monitoramento, Franco (2026) ressalta que a 

qualidade se constro i por processos formativos que articulam dados, reflexo es e aço es 

pra ticas, exigindo lí deres capazes de conduzir mudanças. Ainda que a autora reconheça 

os desafios dessa liderança, ela argumenta que atuar de forma intencional e sistema tica e  

o caminho para assegurar ambientes favora veis ao desenvolvimento dos estudantes. 

 

2.3 Desafios e Perspectivas para a Gestão Pedagógica 

 

A gesta o pedago gica na educaça o ba sica lida com desafios que abrangem desde a 

precariedade material ate  demandas por formaça o especializada e consolidaça o de 

culturas democra ticas. Como as escolas operam em contextos marcados por 

desigualdades, os gestores precisam desenvolver compete ncias para articular polí ticas 

universais a estrate gias locais que respondam a s necessidades singulares da comunidade. 

Ao investigar detidamente esse cena rio, Santos (2025) argumenta que a 

precarizaça o das condiço es de trabalho nas escolas pu blicas compromete o ensino e 

dificulta a estruturaça o de ambientes favora veis a  aprendizagem. Embora o autor 

identifique iniciativas promissoras, ele aponta que a escassez de recursos, a sobrecarga 

profissional e a alta rotatividade da equipe permanecem como obsta culos estruturais a  

gesta o pedago gica. 

A construça o de uma cultura escolar participativa requer lí deres comprometidos 

com a formaça o de sujeitos auto nomos e crí ticos, aptos a transformar a realidade social. 

De modo que a gesta o pedago gica deve promover ativamente valores, relaço es e pra ticas 
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que reconheçam a diversidade, respeitem os direitos humanos e abram canais de dia logo 

efetivo para todos os atores escolares. 

Lançando luz sobre as perspectivas da a rea, Oliveira (2026) destaca que a formaça o 

continuada dos pro prios gestores e  condiça o fundamental para qualificar as escolas 

brasileiras. Entretanto, o pesquisador alerta que essa preparaça o ainda e  negligenciada 

pelas polí ticas pu blicas, prevalecendo a falsa premissa de que a experie ncia docente basta 

para o exercí cio da funça o, o que simplifica erroneamente a complexidade do cargo. 

A articulaça o entre as dimenso es pedago gica e administrativa constitui outro 

desafio central, pois as instituiço es frequentemente operam essas esferas de forma 

fragmentada no cotidiano. Portanto, e  fundamental que as lideranças desenvolvam uma 

visa o integrada da governança escolar, compreendendo que deciso es financeiras e 

burocra ticas impactam diretamente as condiço es pedago gicas e os resultados de 

aprendizagem. 

Finalmente, ao mapear caminhos futuros para o campo, Mendes (2024) ressalta 

que a edificaça o de escolas de qualidade exige gestores capazes de hibridizar polí ticas 

pu blicas, conhecimentos teo ricos e saberes da experie ncia. Embora a autora reconheça os 

desafios dessa sí ntese, ela argumenta que uma atuaça o intencional, colaborativa e 

reflexiva e  a chave para construir ambientes sintonizados com as necessidades da escola 

contempora nea. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Do ponto de vista metodolo gico, este trabalho se constitui como uma pesquisa 

bibliogra fica pautada na abordagem qualitativa. Esse formato de investigaça o viabiliza o 

mapeamento minucioso e o exame crí tico da produça o cientí fica de destaque voltada ao 

gerenciamento escolar e a  eficie ncia das pra ticas de ensino. O percurso analí tico adota 

como pilares os conceitos metodolo gicos propostos por Demo (2021) e Lu ck (2022). As 

diretrizes traçadas por esses autores norteiam as etapas de captaça o, ordenaça o e 

interpretaça o do acervo documental reunido de forma criteriosa. A opça o por essa 

modelagem investigativa se ampara na urge ncia de mapear o panorama do conhecimento 

atual acerca desse tema, bem como seus reflexos pra ticos no cena rio educativo nacional 

na atualidade. 
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Com o intuito de ordenar os materiais cientí ficos que da o sustentaça o a esta 

pesquisa, estruturou-se um mapeamento visual que distribui os principais aportes 

conceituais com base na cronologia, nos responsa veis pela autoria e nas respectivas 

denominaço es das obras. O esquema apresentado na seque ncia sintetiza as fontes de 

sustentaça o do estudo. A listagem evidencia a forma como cada produça o cientí fica 

coopera para o entendimento das barreiras e dos caminhos de inovaça o na supervisa o 

escolar, servindo de alicerce para os debates teo ricos travados no decorrer deste texto. 

 

Quadro 1 – Sí ntese das Obras Selecionadas para o Referencial Teo rico 
Ano Autores Título da obra Contribuições para a pesquisa 

2024 
MENDES, 
Rosa Malerba 

Perspectivas para a gesta o 
pedago gica na escola 
contempora nea: desafios e 
estrate gias 

Contribui ao discutir que a gesta o 
pedago gica voltada a  qualidade escolar 
exige atuaça o intencional, colaborativa 
e reflexiva, articulando polí ticas 
pu blicas, conhecimentos pedago gicos e 
saberes da experie ncia. 

2024 
SILVA, Maria 
Aba dia da 

Formaça o continuada de 
professores e gesta o 
pedago gica: a atuaça o do 
gestor na qualificaça o das 
pra ticas docentes 

Fundamenta a ana lise do papel da 
gesta o pedago gica na formaça o 
continuada, destacando a organizaça o 
de tempos, espaços e recursos para 
reflexa o docente e qualificaça o das 
pra ticas pedago gicas. 

2024 
SOARES, Jose  
Francisco 

Indicadores educacionais e 
gesta o escolar: o uso de 
dados para a qualidade do 
ensino 

Subsidiou a discussa o sobre o uso de 
indicadores educacionais articulados a 
informaço es qualitativas, ale m de 
alertar para limites do ranqueamento e 
do estreitamento curricular. 

2025 
ALVES, Maria 
Nazare  da 
Cruz 

Coordenaça o pedago gica e 
trabalho docente: mediaço es 
entre polí ticas e pra ticas na 
escola 

Oferece base para compreender o 
coordenador pedago gico como 
mediador entre polí ticas educacionais, 
demandas da comunidade escolar e 
pra ticas docentes, ressaltando 
autonomia e suporte institucional. 

2025 
BROOKE, 
Nigel 

Indicadores de qualidade 
educacional: usos e limites 
na gesta o escolar 

Contribui para entender os indicadores 
como instrumentos de gesta o voltados a  
orientaça o de deciso es pedago gicas e a  
alocaça o de recursos, e na o como fins 
em si mesmos. 

2025 
PARO, Vitor 
Henrique 

Qualidade do ensino e gesta o 
democra tica da escola 

Fundamenta a concepça o de qualidade 
educacional como dimensa o que 
ultrapassa resultados quantitativos, 
incorporando aspectos polí ticos, sociais 
e culturais da formaça o escolar. 

2025 
SANTOS, 
Edmeire 
Alves 

Desafios da gesta o 
pedago gica na escola 
pu blica: condiço es de 
trabalho e resultados 
educacionais 

Fornece suporte para analisar como 
precarizaça o das condiço es de trabalho, 
sobrecarga profissional e falta de 
recursos comprometem a efetividade da 
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gesta o pedago gica e a qualidade do 
ensino. 

2026 
FERREIRA, 
Naura Syria 
Carapeto 

Gesta o pedago gica e relaço es 
de trabalho na escola: 
compete ncias relacionais do 
gestor 

Contribui ao evidenciar a importa ncia 
das compete ncias relacionais do gestor 
para mediar conflitos, negociar 
interesses e construir relaço es de 
confiança no trabalho docente. 

2026 
FRANCO, 
Maria Ame lia 
Santoro 

Avaliaça o institucional e 
gesta o pedago gica: 
processos formativos na 
escola 

Embasou a compreensa o da avaliaça o 
institucional como processo formativo 
que articula dados, reflexa o e aça o para 
a melhoria contí nua do ensino e da 
aprendizagem. 

2026 
LIBA NEO, 
Jose  Carlos 

Gesta o pedago gica e 
organizaça o do trabalho 
escolar: concepço es e 
pra ticas 

Oferece sustentaça o teo rica para definir 
a gesta o pedago gica como processo 
polí tico e te cnico de organizaça o do 
trabalho educativo, superando viso es 
meramente burocra ticas. 

2026 
OLIVEIRA, 
Dalila 
Andrade 

Formaça o de gestores 
escolares e qualidade do 
ensino: desafios para as 
polí ticas educacionais 

Contribui para discutir a formaça o 
continuada dos gestores como condiça o 
para qualificar as pra ticas de gesta o e 
fortalecer a qualidade do ensino nas 
escolas brasileiras. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

O alinhamento preciso entre a modelagem bibliogra fica escolhida e as metas 

desenhadas viabilizou um exame profundo, que superou o simples mapeamento de 

diretrizes ou planos de aça o. O foco central manteve-se na efica cia da coordenaça o escolar 

indispensa vel para impulsionar o sucesso do aprendizado. A filtragem qualitativa do 

acervo documental, conduzida sob a e gide dos marcos teo ricos adotados, conferiu solidez 

cientí fica a s deduço es alcançadas, conectando-as diretamente a s evide ncias cientí ficas de 

intelectuais de destaque no campo da administraça o escolar e da excele ncia educativa no 

paí s. Por esse a ngulo, o caminho metodolo gico trilhado cumpriu com exatida o o 

compromisso de chancelar a consiste ncia, a legitimidade e o alcance dos debates 

conceituais amadurecidos no decorrer do estudo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexo es desenvolvidas ao longo deste estudo permitiram identificar que a 

gesta o pedago gica constitui uma dimensa o estrate gica para a promoça o da qualidade dos 

processos de ensino na educaça o ba sica brasileira, articulando polí ticas, pra ticas e 

resultados educacionais. Entretanto, a efica cia da gesta o pedago gica depende de 

condiço es institucionais favora veis, de formaça o especializada dos gestores e de culturas 
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escolares comprometidas com a participaça o democra tica e com a responsabilidade 

compartilhada pelos resultados educacionais alcançados por todos os estudantes. 

A coordenaça o do trabalho docente emergiu como uma das atribuiço es centrais da 

gesta o pedago gica, demandando gestores capazes de criar espaços de formaça o 

continuada, de colaboraça o profissional e de reflexa o crí tica sobre as pra ticas pedago gicas 

desenvolvidas no cotidiano escolar. Uma vez que os professores sa o os principais 

mediadores do processo de ensino e aprendizagem, a gesta o pedago gica precisa atuar de 

forma intencional na qualificaça o das pra ticas docentes, garantindo condiço es de trabalho 

adequadas e oportunidades de desenvolvimento profissional ao longo da carreira. 

A qualidade educacional revelou-se um conceito multidimensional que na o pode 

ser reduzido a indicadores quantitativos de rendimento escolar, demandando uma gesta o 

pedago gica comprometida com a formaça o integral dos estudantes e com a construça o de 

ambientes educacionais favora veis ao desenvolvimento de todos os sujeitos. De modo 

que a avaliaça o institucional participativa constitui uma estrate gia importante para que 

as escolas possam analisar criticamente suas pra ticas, identificar potencialidades e 

fragilidades e construir planos de melhoria articulados ao projeto polí tico-pedago gico da 

instituiça o escolar brasileira. 

Reitera-se que a gesta o pedago gica comprometida com a qualidade do ensino 

constitui um direito dos estudantes, das famí lias e da sociedade brasileira, demandando 

investimentos pu blicos, formaça o continuada de gestores e professores, e construça o de 

culturas institucionais democra ticas e participativas. Portanto, investir na qualificaça o da 

gesta o pedago gica representa um compromisso e tico e polí tico com a construça o de uma 

sociedade mais justa, democra tica e equitativa, onde a educaça o desempenha seu papel 

transformador e emancipato rio na vida de todos os cidada os brasileiros 

independentemente de sua origem ou condiça o social. 
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RESUMO 
No contexto do século XXI, propor uma gestão de qualidade nos anos iniciais da educação 
básica brasileira constitui um desafio significativo, uma vez que não se limita ao exercício 
técnico da função gestora, mas exige uma atuação fundamentada em princípios 
democráticos e na compreensão das transformações sociais contemporâneas, como as 
questões geracionais e os impactos da globalização. Este artigo tem como objetivo refletir 
sobre a gestão democrática nas escolas brasileiras de educação básica, articulando os 
conceitos de qualidade em educação e gestão, pedagogia relacional e soft skills, 
entendidas como competências socioemocionais que contribuem para o aprimoramento 
das relações interpessoais e para a efetividade dos processos de ensino e aprendizagem. 
Busca-se, ainda, discutir a aplicabilidade de conceitos oriundos do contexto corporativo, 
como as soft skills, no âmbito educacional. Para tanto, adotou-se uma abordagem 
qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada em autores como Perrenoud, 
Gadotti, Petrillo e Libâneo, entre outros que abordam a temática. Os resultados indicam 
que a integração entre gestão democrática, competências socioemocionais e práticas 
pedagógicas relacionais pode favorecer a construção de ambientes escolares mais 
participativos, colaborativos e orientados à qualidade do ensino. 
Palavras-chave: Gestão democrática; Qualidade da educação; Soft skills; Pedagogia 
relacional; Educação básica. 
 
ABSTRACT  
In the context of the 21st century, proposing quality management in the early years of 
Brazilian basic education constitutes a significant challenge, as it goes beyond the 
technical exercise of management and requires an approach grounded in democratic 
principles and in the understanding of contemporary social transformations, such as 
generational issues and the impacts of globalization. This article aims to reflect on 
democratic management in Brazilian basic education schools, articulating the concepts of 
quality in education and management, relational pedagogy, and soft skills, understood as 
socio-emotional competencies that contribute to improving interpersonal relationships 
and the effectiveness of teaching and learning processes. It also seeks to discuss the 
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applicability of concepts originating from the corporate context, such as soft skills, in the 
educational field. To this end, a qualitative, bibliographic approach was adopted, based on 
studies by Perrenoud, Gadotti, Petrillo, and Libâneo, among other authors who address 
this topic. The results indicate that the integration of democratic management, socio-
emotional competencies, and relational pedagogical practices can foster the development 
of more participatory, collaborative, and quality-oriented school environments. 
Keywords: Democratic management; Quality of education; Soft skills; Relational 
pedagogy; Basic education. 
 

 

1 Introdução  

 

A discussão acerca da gestão da qualidade na educação está intrinsecamente 

relacionada aos princípios da gestão democrática, uma vez que não é possível conceber 

processos qualitativos no âmbito educacional sem a participação ativa de todos os 

sujeitos envolvidos. Nesse sentido, compreende-se que a efetivação de uma gestão de 

qualidade requer o engajamento coletivo da comunidade escolar, incluindo gestores, 

professores, estudantes e demais atores sociais que participam do contexto educativo. 

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo refletir sobre a gestão da 

qualidade na educação básica brasileira, articulando conceitos provenientes do campo 

educacional com contribuições oriundas do contexto corporativo, especialmente no que 

se refere à incorporação das soft skills. Embora não se proponha a equiparar a escola a 

uma organização empresarial, reconhece-se que competências como comunicação eficaz, 

diálogo, liderança, cooperação e construção de relações interpessoais são fundamentais 

em qualquer área de atuação, incluindo o espaço escolar. 

Para o desenvolvimento desta reflexão, recorre-se às contribuições teóricas de 

autores como Libâneo (2016), Gadotti (2000, 2013) e Petrillo (2019), entre outros, com o 

intuito de analisar os principais dilemas enfrentados pela escola na contemporaneidade, 

bem como seus desafios e possibilidades no processo de construção de uma gestão 

educacional de qualidade. Ademais, realizou-se um levantamento bibliográfico 

fundamentado em produções acadêmicas e em legislações educacionais vigentes, a fim de 

subsidiar a análise proposta e ampliar a compreensão do fenômeno investigado. 

Nesse contexto, destaca-se a importância de pensar a escola a partir de sua 

realidade concreta, considerando seus limites e potencialidades. Conforme enfatiza Paro 

(2017), “se queremos uma escola transformadora, precisamos transformar a escola que 

temos”, o que implica reconhecer os desafios existentes e atuar de forma crítica e 
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propositiva na busca por práticas mais democráticas e eficazes. Assim, a construção de 

uma gestão de qualidade demanda não apenas reflexão teórica, mas também 

compromisso prático com a transformação da realidade educacional. 

 

2. Gestão democrática e educação de qualidade 

 

A gestão democrática na educação tem sido amplamente debatida e incentivada no 

contexto educacional contemporâneo. Não é possível discutir a oferta de uma educação 

de qualidade sem considerar a relevância desse modelo de gestão, uma vez que o alcance 

de metas institucionais e de resultados satisfatórios está diretamente relacionado ao 

estabelecimento de um diálogo efetivo entre os membros da equipe escolar, a comunidade 

e a gestão. 

Nesse sentido, não se defende que os cargos de gestão devam ser ocupados 

exclusivamente por profissionais concursados, mas destaca-se a importância de que o 

gestor possua formação específica para o exercício da função, bem como conhecimento 

das atribuições inerentes ao cargo. Entre essas competências, incluem-se as chamadas 

soft skills, que envolvem habilidades socioemocionais e relacionais. Conforme argumenta 

Petrillo (2019, p. 5), “é através da relação do professor com o aluno, por meio da 

pedagogia relacional, que o conhecimento é estabelecido”. A partir dessa perspectiva, é 

pertinente estender tal concepção à gestão escolar, considerando que uma pedagogia 

baseada em boas relações contribui significativamente para a promoção de uma educação 

básica de qualidade, especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Ademais, o gestor que busca oferecer uma educação de qualidade à sua 

comunidade escolar — entendida aqui como o conjunto de pais, alunos e profissionais da 

escola, incluindo professores, coordenadores e demais funcionários — pode se beneficiar 

das contribuições teóricas de Perrenoud (2001). Segundo o autor, o desenvolvimento de 

competências profissionais é fundamental para a prática educativa eficaz. Entre as dez 

competências destacadas por Perrenoud, algumas podem ser diretamente aplicadas à 

gestão escolar, tais como: organizar e estimular situações de aprendizagem, informar e 

envolver os pais, trabalhar em equipe e envolver os alunos em seus processos de 

aprendizagem. 

Ressalta-se que, no contexto da gestão democrática, tais competências devem ser 

ampliadas para incluir não apenas os estudantes, mas também toda a equipe escolar e a 
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comunidade, fortalecendo, assim, o compromisso coletivo com a qualidade do ensino. 

Dessa forma, a gestão democrática se consolida como um elemento essencial para a 

construção de práticas educativas mais participativas, inclusivas e eficazes. 

 

2.1 Gestão democrática e as soft skills no ambiente escolar 

 

As habilidades interpessoais, também denominadas soft skills, correspondem a 

competências mentais, sociais e emocionais que contribuem para a realização de um 

trabalho de qualidade e para a obtenção de resultados positivos no contexto social. 

Embora esse conceito seja amplamente difundido no âmbito corporativo, sua aplicação 

no contexto educacional mostra-se pertinente, especialmente no que se refere à atuação 

da gestão escolar. 

A implementação das soft skills no ambiente escolar está diretamente relacionada 

ao desenvolvimento de competências essenciais ao gestor, como liderança, comunicação 

eficaz, empatia e trabalho em equipe. Nesse sentido, o processo de ensino e aprendizagem 

ultrapassa a dimensão restrita da sala de aula, não se limitando à atuação do professor e 

à execução de atividades pelos alunos. Antes disso, faz-se necessário a construção de um 

ambiente escolar acolhedor e propício à aprendizagem, que favoreça as interações e o 

desenvolvimento integral dos sujeitos envolvidos. 

Cabe destacar que o educando aprende em diferentes espaços e contextos, sendo 

a escola um ambiente de constante troca de experiências, saberes e vivências. Dessa 

forma, a gestão escolar que se fundamenta nas soft skills contribui de forma positiva para 

a construção de um espaço educativo mais democrático e colaborativo. Entre essas 

competências, a comunicação assume papel central, pois vai além da simples transmissão 

de informações ou da imposição de normas, implicando a construção de um diálogo 

positivo entre gestor, equipe escolar e comunidade. 

Além disso, habilidades como liderança, empatia, ética e trabalho em equipe são 

fundamentais para a efetivação da gestão democrática, devendo ser constantemente 

mobilizadas no cotidiano escolar. Embora o ambiente educacional não esteja inserido no 

contexto corporativo, as relações que nele se estabelecem são marcadas por dimensões 

pessoais, sociais e emocionais, o que exige do gestor o domínio e a aplicação dessas 

competências interpessoais. 
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Dessa forma, a incorporação das soft skills à gestão democrática fortalece as relações no 

ambiente escolar e contribui para a construção de práticas educativas mais participativas, 

humanizadas e orientadas à qualidade do ensino. 

 

3 Desafios da gestão democrática no século XXI 

 

No Brasil, desde a promulgação do primeiro Plano Nacional de Educação (PNE), 

instituído pela Lei nº 10.172/2001, estabeleceram-se metas a serem cumpridas em um 

período decenal, contemplando, entre outros aspectos, a melhoria da qualidade do ensino 

e a implementação da gestão democrática nas escolas. Conforme o documento, destaca-

se a necessidade de “assegurar a gestão democrática do ensino público, na forma da lei” 

(Brasil, 2001). Parte-se, portanto, do pressuposto de que a efetivação de uma educação de 

qualidade está intrinsicamente relacionada ao fortalecimento do diálogo e à ampliação da 

participação dos diferentes atores que compõem a comunidade escolar, incluindo 

gestores, professores, estudantes e suas famílias. 

Entretanto, a concretização das diretrizes propostas pelo PNE ao longo das últimas 

décadas tem se mostrado um desafio, sobretudo diante dos obstáculos que ainda 

dificultam avanços significativos no cenário educacional brasileiro. As transformações 

sociais contemporâneas, marcadas pela intensificação da globalização e pelas dinâmicas 

do sistema capitalista, têm impactado diretamente o ambiente escolar, promovendo, 

entre outros efeitos, o consumo exacerbado, o acesso acelerado à informação e a 

fragilização das relações interpessoais. 

No âmbito da rede pública de ensino, tais desafios são agravados por condições 

estruturais precárias, caracterizadas pela insuficiência de recursos humanos e 

financeiros, elevados índices de evasão escolar, superlotação das salas de aula e o 

adoecimento de profissionais da educação, incluindo docentes e gestores. Soma-se a esse 

cenário a crescente pressão por resultados quantitativos, expressa na aplicação 

recorrente de avaliações em larga escala, cujo foco, muitas vezes, restringe-se à 

mensuração do desempenho discente por meio de indicadores numéricos. Nesse sentido, 

o próprio PNE estabelece como diretriz a “melhoria da qualidade do ensino” (Brasil, 2001, 

p.11), evidenciando a centralidade desse objetivo nas políticas educacionais. 

Contudo, é importante destacar que as práticas pedagógicas desenvolvidas no 

cotidiano escolar frequentemente se fundamentam em uma perspectiva relacional, 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

377 

centrada nas interações humanas e no desenvolvimento integral do estudante. Tais 

práticas, embora nem sempre mensuráveis por indicadores quantitativos, produzem 

impactos significativos na formação dos educandos. Nesse contexto de tensões e desafios, 

o gestor escolar assume papel central, sendo responsável por mediar conflitos, enfrentar 

adversidades e buscar a manutenção de uma gestão de qualidade, pautada em princípios 

democráticos, mesmo diante de limitações estruturais e pressões institucionais. 

 

4 Considerações Finais  

 

Em síntese, a presente reflexão buscou analisar a gestão da qualidade no contexto 

dos anos iniciais da educação básica brasileira, considerando os desafios impostos pelas 

transformações sociais, econômicas e culturais do século XXI. Evidenciou-se que tais 

mudanças exigem uma atuação gestora que ultrapasse os aspectos meramente técnicos, 

incorporando princípios democráticos e uma compreensão ampliada das relações que se 

estabelecem no ambiente escolar. 

Nesse contexto, a gestão democrática se apresenta como elemento fundamental 

para a construção de uma educação de qualidade, na medida em que valoriza o diálogo, a 

participação e o envolvimento de toda a comunidade escolar. Conforme destaca Libâneo 

(2016), a escola deve ser compreendida como um espaço de formação crítica, no qual as 

práticas pedagógicas e de gestão estejam comprometidas com a construção do 

conhecimento e com a transformação social. Tal perspectiva reforça a necessidade de uma 

gestão que promova a participação coletiva e o fortalecimento das relações institucionais. 

Além disso, ao considerar as contribuições de Gadotti (2000, 2013), compreende-

se que a qualidade da educação não pode ser reduzida a indicadores quantitativos, mas 

deve estar associada à formação integral dos sujeitos e ao desenvolvimento de práticas 

educativas significativas. Nessa direção, a incorporação de conceitos oriundos do contexto 

corporativo, como as soft skills, mostra-se pertinente, uma vez que tais competências — 

como comunicação, empatia, liderança e trabalho em equipe — contribuem para a 

construção de um ambiente escolar mais colaborativo, participativo e humanizado. 

Dessa forma, conclui-se que o investimento nas relações interpessoais, no diálogo 

e na construção coletiva de práticas pedagógicas e administrativas constitui um caminho 

essencial para a efetivação de uma gestão democrática voltada à qualidade da educação. 

Assim, a articulação entre gestão, práticas pedagógicas e desenvolvimento de 
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competências socioemocionais revela-se indispensável para enfrentar os desafios 

contemporâneos e promover uma educação básica mais equitativa, inclusiva e 

significativa. 
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RESUMO 
Esta pesquisa fundamenta-se em produções bibliográficas relacionadas ao uso de 
recursos multimídia na educação, compreendidos como ferramentas que auxiliam os 
processos de ensino e aprendizagem. O estudo tem como objetivo estabelecer uma relação 
entre a utilização desses recursos nos anos iniciais da educação básica e a construção da 
troca de saberes no contexto escolar. Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica, 
com abordagem qualitativa e caráter explicativo, baseada na revisão e análise de obras e 
estudos que abordam especificamente essa temática. O referencial teórico apoia-se nas 
contribuições de Santos (2023), Moran (2017), Brotherhood (2025), Kenski (2005) e 
Filatro (2004), cujos estudos possibilitam uma análise consistente acerca da inserção das 
tecnologias e das multimídias no contexto educacional. O estudo estabelece um paralelo 
entre o perfil do aluno da educação básica na sociedade contemporânea e o uso das 
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ferramentas multimídia, considerando suas áreas de interação e as possibilidades de 
aplicação pedagógica. Os resultados da reflexão teórica indicam que a utilização 
consciente desses recursos pode contribuir para a transformação das práticas docentes, 
favorecendo uma aprendizagem mais significativa, atrativa e alinhada às demandas 
educacionais atuais. 
Palavras-chave: educação básica; multimídia; ensino e aprendizagem; tecnologias 
educacionais. 
 
ABSTRACT  
This study is based on bibliographic sources related to the use of multimedia resources in 
education, understood as tools that support teaching and learning processes. The 
research aims to establish a relationship between the use of these resources in the early 
years of basic education and the construction of knowledge exchange within the school 
context. It is a bibliographic study with a qualitative approach and an explanatory nature, 
grounded in the review and analysis of works that specifically address this topic. The 
theoretical framework is based on the contributions of Santos (2023), Moran (2017), 
Brotherhood (2025), Kenski (2005) e Filatro (2004), whose studies allow for a consistent 
analysis of the integration of technologies and multimedia in educational settings. The 
study draws a parallel between the profile of contemporary basic education students and 
the use of multimedia tools, considering their areas of interaction and pedagogical 
application possibilities. The theoretical reflections indicate that the conscious use of 
these resources can transform teaching practices, promoting more meaningful, engaging, 
and contextually relevant rapdalearning aligned with current educational demands. 
Keywords: basic education; multimedia; teaching and learning; educational technologies. 
 

 

1 Introdução  

 

Refletir sobre a educação contemporânea sem relacioná-la aos avanços 

tecnológicos tornou-se praticamente inviável, uma vez que a sociedade contemporânea 

apresenta-se marcada por intensos fluxos informacionais e por uma conectividade 

ampliada, que redefine as formas de acesso, produção e circulação do conhecimento. 

Nesse contexto, modelos pedagógicos tradicionais que concebem o processo educativo 

como uma transmissão linear de conteúdos, atribuindo ao professor a centralidade 

absoluta do saber e relegando ao aluno uma postura predominantemente passiva. 

Diante desse cenário, destaca-se a relevância do presente estudo, estruturado em 

duas partes. A primeira dedica-se à análise das transformações ocorridas no perfil dos 

alunos da atualidade, os estudantes que ingressam nos anos iniciais da educação básica já 

se encontram inseridos em um contexto permeado por recursos multimídia, revelando 

familiaridade, rapidez de adaptação e uso intuitivo de diferentes tecnologias digitais. 

Torna-se essencial compreender o perfil do educando que ingressa nos espaços escolares 
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nos anos iniciais da educação básica, uma vez que as crianças contemporâneas já chegam 

à escola inseridas na era das multimídias, demonstrando agilidade, habilidade e domínio 

de diversos recursos tecnológicos, muitas vezes de forma mais intuitiva do que gerações 

anteriores. 

Nesse contexto, emerge o questionamento acerca das práticas pedagógicas 

propostas pelos docentes para manter a escola um espaço atrativo e significativo para 

esses alunos. abordagens pedagógicas baseadas exclusivamente na repetição de 

exercícios, no uso excessivo de materiais impressos ou na reprodução mecânica de 

conteúdos revelam-se limitadas frente às demandas educacionais atuais. Apartir dessas 

reflexões, desenvolve-se a segunda parte da pesquisa, que aborda o uso de recursos 

multimídia na educação básica, com foco nos anos iniciais. 

Nessa etapa, apresenta-se uma análise de diferentes ferramentas multimídia que 

podem ser utilizadas pelos professores em suas práticas pedagógicas, com o objetivo de 

promover uma aprendizagem significativa e motivadora para os alunos. Além disso, 

discute-se como essas tecnologias podem contribuir para a otimização do tempo de 

planejamento e organização das aulas, uma vez que os recursos multimídia não 

beneficiam apenas os discentes, mas também podem facilitar de forma significativa o 

trabalho docente. 

Metodologicamente, o estudo adota procedimentos de pesquisa exploratória, por 

meio da consulta a artigos científicos, periódicos acadêmicos e outras produções 

relevantes, incluindo o uso de ferramentas de inteligência artificial como apoio ao 

levantamento e organização de informações. Trata-se de uma pesquisa de natureza 

bibliográfica, com abordagem qualitativa e caráter explicativo, fundamentada nos estudos 

de Santos (2023), Moran (2017), Brotherhood (2025), Kenski (2005) e Filatro (2004), 

cujas contribuições teóricas apresentam aproximações diretas com os objetivos 

propostos neste trabalho. 

 

2. Das salas de aulas tradicionais aos espaços virtuais de aprendizagem 

 

A educação básica, especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental, tem 

passado por transformações significativas ao longo do tempo, particularmente no que diz 

respeito aos processos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, a educação 

contemporânea não pode mais ser compreendida como uma simples transmissão de 
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conteúdos, uma vez que o professor deixou de ocupar o papel de único detentor do 

conhecimento. Tal mudança decorre, sobretudo, dos avanços tecnológicos no campo das 

multimídias, que possibilitam o acesso rápido e diversificado à informação, em diferentes 

tempos e espaços, conforme os interesses individuais dos sujeitos. 

À luz das contribuições de Freire (1987), a educação deve fundamentar-se na 

dialogicidade, compreendendo o aluno como sujeito ativo do processo educativo e 

valorizando a construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, o ensino deve pautar-

se na troca de saberes, na construção coletiva do conhecimento e na valorização das 

experiências dos educandos. Assim, torna-se imprescindível pensar a educação para além 

dos limites físicos da escola, incorporando diferentes espaços e recursos de 

aprendizagem. Nesse sentido, o uso de ferramentas multimídia configura-se como 

elemento fundamental para a promoção de experiências pedagógicas mais significativas, 

dinâmicas e contextualizadas. 

 

2.1 Perfil do aluno de ensino fundamental dos anos iniciais do ensino fundamental 

 

Refletir sobre o perfil do aluno que frequenta os anos iniciais do ensino 

fundamental é essencial para compreender as demandas educacionais contemporâneas. 

Os estudantes inseridos atualmente no contexto escolar apresentam características 

distintas das gerações anteriores, sendo fortemente influenciados por um ambiente social 

marcado pela presença constante das tecnologias digitais. 

A partir da observação da prática pedagógica e da experiência profissional no 

âmbito da educação básica, constata-se que esses alunos demonstram elevada 

inquietação, participação ativa e postura questionadora, não se adaptando mais a 

metodologias que os colocam como meros receptores de informações. Trata-se de 

crianças que apresentam familiaridade com recursos tecnológicos e que demandam 

propostas pedagógicas mais interativas, dinâmicas e estimulantes. 

Nesse cenário, práticas tradicionais baseadas exclusivamente na reprodução de 

conteúdo, como a cópia excessiva de textos ou a realização mecânica de atividades 

repetitivas, tendem a tornar o processo educativo desmotivador e pouco significativo. 

Ressalta-se, contudo, que não se pretende desqualificar a educação tradicional ou negar 

sua relevância histórica, mas refletir criticamente sobre sua adequação às necessidades 
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atuais, considerando as transformações sociais, culturais e cognitivas que caracterizam o 

século XXI. 

Conforme destaca Moran (2017), os processos de aprendizagem configuram-se de 

maneira diversificada, envolvendo estratégias pedagógicas múltiplas que favorecem a 

participação ativa dos estudantes. Essa flexibilidade refere-se à capacidade de alternar 

tarefas, realizar diferentes operações mentais e adaptar-se a situações imprevistas, 

superando modelos rígidos de pensamento. 

Dessa forma, cabe ao educador conhecer o perfil de seus alunos e adotar 

metodologias que favoreçam uma aprendizagem significativa, prazerosa e 

contextualizada. Ao considerar as características do educando contemporâneo, a escola 

pode consolidar-se como um espaço de interação, construção do conhecimento e 

desenvolvimento integral, superando práticas que tornam o processo educativo 

repetitivo e desmotivador. 

 

2.2 Multimídia e educação 

 

As transformações ocorridas na educação ao longo das últimas décadas, aliadas às 

mudanças no perfil dos alunos que frequentam os espaços escolares, têm exigido uma 

reformulação dos processos de ensino e aprendizagem. O avanço acelerado dos recursos 

tecnológicos e das multimídias contribuiu para que as aulas tradicionais perdessem sua 

centralidade, abrindo espaço para a incorporação de diferentes recursos pedagógicos que 

favorecem não apenas a aquisição do conhecimento, mas também a interação e a troca de 

saberes entre os sujeitos no contexto escolar. 

De acordo com Moran (2017), a aprendizagem formal na contemporaneidade se 

constrói a partir de um processo complexo e equilibrado entre três movimentos híbridos 

principais: a construção individual do conhecimento, a aprendizagem em grupo e a 

mediação tutorial. Nesse modelo, o aluno percorre trajetórias próprias de aprendizagem, 

amplia seus conhecimentos por meio da interação e do compartilhamento de saberes com 

seus pares e aprende com a orientação de sujeitos mais experientes, por meio de práticas 

como curadoria, mediação e mentoria. Essa perspectiva evidencia a necessidade de 

metodologias que considerem diferentes formas de participação ativa dos estudantes no 

processo educativo. 
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Entretanto, não se pode afirmar que as instituições de ensino tenham se tornado 

obsoletas ou que tenham perdido sua função social. Mesmo com a inserção de recursos 

como gamificação, inteligência artificial, vídeos, sons e imagens, a escola permanece como 

um espaço fundamental de socialização, construção de conhecimentos e formação do 

indivíduo. Conforme destaca Kenski (2005), as tecnologias não extinguem a escola, mas 

são incorporadas por ela como oportunidades de transformação, permitindo a adequação 

das práticas pedagógicas às necessidades sociais de cada período histórico. 

Os recursos multimídia assumem papel relevante no contexto educacional 

contemporâneo, ao possibilitar tanto a dinamização das práticas pedagógicas quanto a 

otimização do planejamento docente. Atividades como quizes, jogos educativos, exibição 

de vídeos, experiências de imersão, uso de realidade virtual e lousas digitais favorecem 

maior engajamento discente, uma vez que o perfil do aluno do século XXI demanda 

metodologias que valorizem a participação ativa e a interatividade no processo de 

aprendizagem. 

  Conforme defendido por Freire (1987), a educação precisa fazer sentido para o 

educando e dialogar com sua realidade para que seja significativa. Dessa forma, o ensino 

contemporâneo não deve excluir os recursos tradicionais, como o uso do quadro, dos 

livros e dos cadernos, mas integrá-los às possibilidades oferecidas pelas tecnologias 

digitais, como plataformas de jogos educativos, gamificação, ambientes virtuais de 

aprendizagem, realidade aumentada e virtual, e-books, podcasts e ferramentas de análise 

de dados educacionais (Learning Analytics). A articulação entre práticas pedagógicas 

tradicionais e recursos tecnológicos contribui para uma aprendizagem mais 

contextualizada, significativa e alinhada às demandas da educação atual. 

 

3 Considerações Finais  

 

As transformações ocorridas no mundo e na sociedade contemporânea impõem a 

necessidade de repensar os modelos tradicionais de ensino e aprendizagem. 

Considerando um cenário social caracterizado pela ampliação dos ambientes digitais e 

pela intensificação do acesso à informação em múltiplos formatos, O mundo conectado 

exige que os professores acompanhem a realidade que ultrapassa os muros da escola, 

considerando novas formas de ensinar e aprender.   
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 Segundo Moran (2017), no contexto da sociedade conectada, a aprendizagem 

pode ocorrer em diferentes tempos, espaços e formatos, sendo a inovação pedagógica 

diretamente relacionada à capacidade dos sujeitos de aprender de maneira aberta, 

profunda e colaborativa. Essa perspectiva reforça a importância de práticas educativas 

que valorizem a autonomia, o compartilhamento de saberes e a construção significativa 

do conhecimento. À luz das contribuições dos autores abordados, observa-se que é 

possível articular a educação tradicional com os novos recursos multimídia, 

especialmente nos anos iniciais da educação básica. Os alunos e a própria sociedade 

contemporânea demandam que a escola esteja inserida no mundo conectado, sem se 

isolar das transformações sociais, culturais e tecnológicas que caracterizam o século XXI. 

        Pensar o ensino na atualidade implica preparar o aluno para um contexto marcado 

por múltiplas realidades e constantes inovações tecnológicas. Nesse sentido, a escola 

mantém seu papel fundamental como espaço de socialização e troca de saberes, ao mesmo 

tempo em que necessita acompanhar o ritmo acelerado das transformações do mundo 

contemporâneo, garantindo uma formação integral e alinhada às demandas da sociedade 

atual. 
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RESUMO 
O processo de incorporaça o de recursos ciberne ticos na esfera pedago gica reconfigura 
substancialmente os modos de apropriaça o dos conteu dos escolares e a formaça o 
docente. Diante dessa premissa, o objetivo geral deste artigo consiste em analisar os 
impactos decorrentes da implementaça o de plataformas digitais no contexto do 
planejamento curricular e das dina micas formativas. Quanto aos procedimentos 
operacionais, a presente investigaça o constitui uma Pesquisa Bibliogra fica de cara ter 
qualitativo, pautada nos pressupostos conceituais e metodolo gicos delineados por 
Severino (2017) e Marconi e Lakatos (2021). A sí ntese interpretativa do material 
selecionado aponta que, embora os ecossistemas hipermidia ticos ofereçam subsí dios 
significativos para a flexibilizaça o dos itinera rios de aprendizagem, persistem entraves 
estruturais e conceituais relacionados a  precarizaça o te cnica e a  necessidade de 
ressignificaça o das pra ticas vigentes. Com base nesses elementos, o fechamento analí tico 
deste trabalho demonstra que o sucesso das transformaço es escolares pretendidas 
depende de polí ticas continuadas de letramento crí tico voltadas aos educadores. Desse 
modo, a inovaça o instrumental desprovida de intencionalidade polí tica e teo rica tende a 
reproduzir desigualdades e automatismos cognitivos que contrariam os propo sitos 
emancipato rios do ato educativo. 
Palavras-chave: Pra ticas Pedago gicas. Ecossistemas Digitais. Formaça o Docente. 
Currí culo. 
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ABSTRACT 
The incorporation of cybernetic resources within the pedagogical sphere substantially 
reconfigures the modes of appropriating school contents and teacher education. Given 
this premise, the general objective of this paper consists of analyzing the impacts resulting 
from the implementation of digital platforms in the context of curricular planning and 
formative dynamics. Regarding the operational procedures, the present investigation 
constitutes a Bibliographical Research of a qualitative nature, based on the conceptual and 
methodological assumptions outlined by Severino (2017) and Marconi e Lakatos (2021). 
The interpretative synthesis of the selected material points out that, although hypermedia 
ecosystems offer significant parameters for the flexibilization of learning itineraries, 
structural and conceptual obstacles persist regarding technical precariousness and the 
need to resignify current practices. Based on these elements, the analytical closure of this 
study demonstrates that the success of intended school transformations depends on 
continuous policies of critical literacy directed at educators. In this way, instrumental 
innovation devoid of political and theoretical intentionality tends to reproduce 
inequalities and cognitive automatisms that contradict the emancipatory purposes of the 
educational act. 
Keywords: Pedagogical Practices. Digital Ecosystems. Teacher Education. Curriculum. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A introduça o de aparatos info-eletro nicos no ambiente escolar reconfigura as 

mediaço es de ensino e as insta ncias de apropriaça o dos saberes pelos educandos. Esse 

cena rio demanda dos estabelecimentos escolares uma readequaça o estrutural e cognitiva 

capaz de transcender a mera assimilaça o instrumental de ferramentas informa ticas de 

entretenimento. Os espaços institucionais necessitam compreender que as mutaço es 

civilizato rias impulsionadas pelas redes de comunicaça o alteram substancialmente as 

subjetividades juvenis e a recepça o de dados informativos. Desse modo, o 

desenvolvimento curricular passa a exigir estrate gias inovadoras que dialoguem 

diretamente com os anseios epistemolo gicos de uma comunidade discente cada vez mais 

inserida na cultura interativa. 

O problema de pesquisa que norteia esta investigaça o reside em compreender 

quais sa o as principais contribuiço es e contradiço es epistemolo gicas encontradas na 

utilizaça o de plataformas virtuais e metodologias participativas na formaça o docente e na 

sala de aula. Torna-se imprescindí vel investigar se as ferramentas digitais atuam como 

mecanismos de efetiva emancipaça o cognitiva ou se operam apenas como dispositivos de 

reproduça o te cnica. A dispersa o informativa frequentemente observada nas mí dias 

contempora neas impo e um questionamento severo sobre o tratamento dida tico conferido 
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aos conteu dos programa ticos. Essa indagaça o busca mapear as linhas de força que 

estruturam a transiça o entre as pra ticas expositivas analo gicas e as propostas 

pedago gicas imersivas. 

A justificativa teo rica deste trabalho apoia-se na releva ncia de descortinar os 

impactos ideolo gicos e conceituais que os arranjos hipermidia ticos provocam no trabalho 

dia rio dos profissionais da educaça o. Socialmente, o estudo legitima-se diante da urge ncia 

de subsidiar debates pu blicos sobre polí ticas pu blicas de conectividade escolar que 

evitem a mera mercantilizaça o dos sistemas de ensino. A transfere ncia acrí tica de modelos 

corporativos para a organizaça o curricular compromete a autonomia dos professores e a 

formaça o cidada  dos estudantes. Investigar esses feno menos propicia a construça o de 

referenciais reflexivos aptos a orientar a pra xis educativa em direça o a um uso 

verdadeiramente transformador das tecnologias interativas. 

O objetivo geral deste artigo reside em analisar as dina micas de incorporaça o de 

plataformas digitais e abordagens ativas no cena rio educacional contempora neo, 

avaliando seus reflexos na constituiça o curricular. Como propo sitos especí ficos, busca-se 

identificar as potencialidades operacionais dos ambientes imersivos no ensino 

fundamental e superior, examinar as contradiço es formativas enfrentadas pelos docentes 

diante da urge ncia ciberne tica, e mapear contribuiço es do design instrucional. Pretende-

se estruturar uma visa o sistema tica que supere a visa o dicoto mica entre a recusa total das 

mí dias e o entusiasmo inge nuo perante a modernizaça o das escolas. 

A sustentaça o procedimental do estudo ancora-se na modalidade de Pesquisa 

Bibliogra fica, um percurso de natureza teo rica que visa a  desconstruça o analí tica de 

fontes impressas e digitais ja  consolidadas. Conforme os preceitos de Severino (2017) e 

Marconi e Lakatos (2021), a organizaça o sistema tica da documentaça o cientí fica permite 

a apreensa o das tende ncias conceituais vigentes e a superaça o do senso comum. Esse 

levantamento rigoroso viabilizou o exame criterioso de artigos e capí tulos que 

problematizam a inserça o midia tica nas salas de aula brasileiras. A filtragem rigorosa do 

material assegurou uma base interpretativa so lida, livre de impresso es subjetivas ou 

generalizaço es prima rias. 

A presente arquitetura textual encontra-se subdividida em seço es tema ticas 

ordenadas de modo a conferir progressa o lo gica e inteligibilidade aos argumentos 

defendidos ao longo da reflexa o. A seça o dois introduz as discusso es iniciais sobre as 

mí dias e a organizaça o dos saberes curriculares na atualidade informacional. Na 
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seque ncia, a seça o tre s aprofunda o debate acerca das estrate gias dida ticas interativas e 

das ferramentas de design aplicadas a  educaça o superior. A seça o quatro detalha 

detalhadamente os crite rios metodolo gicos e as fontes mobilizadas no percurso 

investigativo, ao passo que a seça o cinco sintetiza as consideraço es finais do estudo. 

 

2. TECNOLOGIAS DIGITAIS E A RECONFIGURAÇÃO CURRICULAR DA FORMAÇÃO 

 

Os ecossistemas interativos impo em uma revisa o profunda das diretrizes de 

ensino, exigindo que os currí culos escolares superem a fragmentaça o cla ssica herdada da 

tradiça o fabril positivista. A inserça o de plataformas ciberne ticas nos programas 

formativos de professores na o constitui uma escolha opcional, mas uma imposiça o 

decorrente da saturaça o midia tica que envolve o cotidiano das novas geraço es. A 

construça o de uma postura docente investigativa requer que o uso das ferramentas 

digitais ultrapasse o adestramento te cnico e atinja o patamar da criaça o intelectual 

auto noma. Essa transiça o demanda tempo e investimentos contí nuos na reestruturaça o 

das matrizes curriculares das universidades brasileiras. 

A urge ncia por reconfiguraço es pedago gicas fica ní tida quando confrontamos as 

necessidades escolares e os referenciais teo ricos que discutem o espaço tecnolo gico na 

atualidade. Para Franqueira et al. (2024), o ambiente informa tico oferece vantagens 

inega veis no que tange ao acesso documental, entretanto traz riscos severos de 

isolamento e superficialidade cognitiva quando desprovido de orientaça o. O avanço 

te cnico sem reflexa o crí tica pode converter a sala de aula em um espaço de mera recepça o 

passiva de estí mulos visuais efe meros. Por conseque ncia, a aça o pedago gica precisa 

intervir na mediaça o dessas ferramentas para assegurar a construça o de conhecimentos 

duradouros. 

A reorganizaça o dos componentes formativos exige que os ambientes de 

aprendizagem atuem como insta ncias integradoras de saberes, estimulando a autoria e o 

compartilhamento de materiais ine ditos entre os docentes. A superaça o das barreiras 

fí sicas da escola tradicional permite criar comunidades virtuais de pra tica que 

enriquecem o debate sobre o cotidiano das salas de aula. A emancipaça o intelectual do 

educador decorre de sua capacidade de selecionar, avaliar e transformar os fluxos 

informacionais em propostas dida ticas cookies e contextualizadas. Sem essa autonomia 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

393 

analí tica, os profissionais convertem-se em meros executores de pacotes instrucionais 

elaborados por conglomerados corporativos de tecnologia. 

O dia logo com a produça o cientí fica recente reforça a necessidade de compreender 

as plataformas na o como instrumentos neutros, mas como territo rios de disputa 

ideolo gica e curricular. Nesse sentido, Passamani et al. (2024) sinalizam que a arquitetura 

das mí dias digitais interfere diretamente na execuça o de currí culos inovadores, 

redefinindo as compete ncias exigidas dos futuros professores. Essa interfere ncia exige um 

monitoramento constante por parte dos nu cleos docentes estruturantes para evitar a 

obsolesce ncia dos projetos pedago gicos de curso. A converge ncia entre mí dias e formaça o 

humana deve pautar-se pelo compromisso e tico e pelo fortalecimento democra tico das 

instituiço es de ensino. 

Conclui-se que a apropriaça o crí tica das infraestruturas tecnolo gicas demanda a 

superaça o do fetichismo instrumental que reduz a inovaça o a  compra de aparelhos 

modernos. A qualidade da experie ncia formativa reside na intencionalidade polí tica e 

metodolo gica que orienta a utilizaça o dos recursos disponí veis nos ambientes digitais. Os 

currí culos precisam convertedores os meios ciberne ticos em ferramentas de 

desconstruça o da realidade e de engajamento social dos sujeitos. Somente dessa forma os 

futuros educadores estara o preparados para enfrentar os desafios de uma sociedade 

mediada por algoritmos e fluxos contí nuos de informaça o. 

 

2.1. O Letramento Crítico e as Práticas Multimodais 

 

As transformaço es linguí sticas ocorridas na esfera ciberne tica exigem do ensino de 

lí nguas uma postura responsiva frente a s novas textuanilidades que circulam 

intensamente nas redes sociais. Os estudantes interagem diariamente com enunciados 

compostos por elementos visuais, sonoros e verbais que exigem habilidades de 

decodificaça o complexas e integradas. O foco exclusivo no texto impresso linear mostra-

se insuficiente para capacitar os sujeitos a interpretar os discursos ideolo gicos que 

transitam no ambiente virtual. A escola necessita, portanto, acolher a multimodalidade 

como um componente legí timo e urgente das pra ticas cotidianas de leitura. 

A reflexa o teo rica sobre essas mutaço es discursivas ganha solidez quando 

articulada com as investigaço es que mapeiam o cotidiano das salas de aula do ensino 

fundamental. O letramento digital crí tico propicia aos estudantes do nono ano a 
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compreensa o das intencionalidades persuasivas que sustentam as produço es midia ticas 

contempora neas. Essa percepça o aguçada funciona como um antí doto contra a 

desinformaça o e a manipulaça o ideolo gica recorrentes nos ambientes virtuais de 

interaça o social. O desenvolvimento dessas capacidades linguí sticas exige do professor 

um planejamento minucioso que articule ana lise linguí stica e contextualizaça o 

sociopolí tica. 

A introduça o de dina micas interpretativas baseadas em hipertextos oportuniza a 

emancipaça o dos educandos, transformando-os de meros consumidores de dados em 

produtores conscientes de discursos. A autoria digital pressupo e o domí nio te cnico de 

softwares e a clareza e tica sobre o impacto das mensagens veiculadas no espaço pu blico. 

O trabalho com ge neros digitais demanda uma postura metodolo gica que valorize os 

conhecimentos pre vios dos alunos sem abdicar do rigor conceitual exigido pela atividade 

acade mica. A articulaça o entre escola e cultura digital fortalece o papel social da 

instituiça o educativa em tempos de fragmentaça o comunicativa. 

O aprofundamento dessa tema tica exige o exame de abordagens pedago gicas 

voltadas a  formaça o inicial e continuada daqueles que coordenam as atividades de ensino. 

Conforme a argumentaça o de Campos et al. (2024), a utilizaça o de ambientes virtuais de 

aprendizagem capacita os docentes a vivenciarem as potencialidades e os limites da 

mediaça o ciberne tica antes de sua aplicaça o direta com os discentes. Essa vive ncia pra tica 

desmistifica o uso das tecnologias e favorece a criaça o de estrate gias personalizadas de 

prevença o dida tica. A aprendizagem docente ocorre na aça o-reflexa o sobre as plataformas 

disponí veis no cena rio formativo. 

As propostas de letramento necessitam combater a exclusa o digital e a 

vulnerabilidade social que limitam o acesso de parcelas significativas da populaça o aos 

bens culturais contempora neos. A inserça o da multimodalidade nas aulas de lí ngua 

materna deve visar a  justiça social e a  democratizaça o do conhecimento produzido 

historicamente pela humanidade. Na o se trata de abandonar a tradiça o litera ria analo gica, 

mas de promover um dia logo enriquecedor entre o livro e a tela do computador. Essa 

integraça o linguí stica assegura uma formaça o profissionalizante que prepara os sujeitos 

para os desafios comunicativos do se culo vinte e um. 

A estruturaça o de atividades baseadas no letramento crí tico requer uma mudança 

na avaliaça o da aprendizagem, que deve considerar o processo de criaça o e a 

fundamentaça o dos argumentos dos alunos. A fixaça o em testes padronizados que 
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ignoram a criatividade digital desestimula o engajamento dos jovens e reduz o alcance das 

inovaço es propostas. Os educadores precisam dispor de autonomia e apoio institucional 

para implementar modificaço es estruturais em seus planos de aula semanais. O 

fortalecimento dessas iniciativas garante a consolidaça o de uma escola sintonizada com 

os imperativos e ticos de seu tempo histo rico. 

 

2.2. Ambientes Virtuais e a Aprendizagem Autogerida 

 

A transiça o para modalidades de ensino hí bridas ou totalmente virtuais recoloca a 

autonomia do estudante como o centro do processo de construça o dos saberes escolares. 

A ause ncia da vigila ncia fí sica constante do professor exige o desenvolvimento de 

compete ncias ligadas a  gesta o do tempo e a  autorregulaça o cognitiva. Os ambientes 

virtuais na o devem funcionar como meros reposito rios esta ticos de arquivos em formato 

PDF, mas como espaços dina micos de interaça o e descoberta. A arquitetura pedago gica 

dessas plataformas precisa estimular a curiosidade e o compromisso pessoal com os 

objetivos de aprendizagem fixados. 

O exame das potencialidades estruturais desses espaços digitais revela que a 

configuraça o te cnica das ferramentas interfere decisivamente na postura assumida pelos 

estudantes durante as atividades. Conforme as formulaço es teo ricas de Majiwki (2024), o 

design instrucional bem delineado oferece contribuiço es essenciais para consolidar a 

aprendizagem autogerida, fornecendo itinera rios claros e feedbacks imediatos aos 

usua rios. Essa organizaça o pre via evita a dispersa o mental e reduz a ansiedade dos 

educandos que enfrentam a sobrecarga informativa dos meios ciberne ticos. O 

planejamento do espaço virtual configura-se, assim, como um ato profundamente 

pedago gico e intencional. 

A autogesta o do conhecimento pressupo e que o sujeito saiba identificar suas 

lacunas formativas e buscar os recursos adequados para supera -las de modo 

independente. Essa habilidade exige que as propostas de ensino ofereçam caminhos 

diversificados, permitindo que cada indiví duo avance de acordo com seu ritmo pro prio de 

assimilaça o. A flexibilizaça o dos percursos dida ticos promove a inclusa o de sujeitos com 

histo ricos escolares heteroge neos, diminuindo os í ndices de evasa o frequentes nos cursos 

a dista ncia. A customizaça o dos ambientes virtuais representa um avanço significativo na 

busca por uma educaça o mais equitativa e democra tica. 
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O papel do educador nesse ecossistema flexí vel afasta-se da transmissa o verbal de 

conteu dos e aproxima-se da mentoria intelectual e do suporte motivacional contí nuo. 

Consoante os estudos de Dias (2025), a ampliaça o das pra ticas pedago gicas na era digital 

exige o abandono definitivo do modelo focado exclusivamente no uso do giz e da lousa. 

Essa transiça o metodolo gica liberta o professor da repetiça o meca nica de conceitos e 

permite que ele se dedique ao acompanhamento minucioso das trajeto rias individuais. A 

doce ncia ganha em complexidade analí tica ao se converter em uma atividade de mediaça o 

de excele ncia. 

Em u ltima ana lise, a consolidaça o da aprendizagem autogerida depende da criaça o 

de uma cultura acade mica que valorize a responsabilidade pessoal e o pensamento crí tico 

desde a infa ncia. Os ambientes virtuais constituem ferramentas potentes, pore m a efica cia 

pedago gica reside nos valores e ticos e nos ha bitos de estudo cultivados pelos sujeitos. As 

instituiço es escolares devem assegurar que a inserça o digital venha acompanhada de um 

suporte psicopedago gico voltado ao desenvolvimento da disciplina intelectual. Dessa 

forma, as tecnologias emergentes cumprira o seu papel de impulsionar o crescimento 

cognitivo e social da comunidade escolar. 

 

2.3. Desafios e Fragilidades na Aplicabilidade Escolar 

 

A transposiça o das inovaço es tecnolo gicas para a realidade cotidiana das escolas 

pu blicas esbarra em limites infraestruturais que comprometem a democratizaça o das 

propostas formativas examinadas. A ause ncia de redes de conexa o banda larga esta veis e 

a obsolesce ncia dos computadores disponí veis geram frustraço es frequentes entre os 

profissionais da educaça o. A introduça o de plataformas digitais sem o devido suporte 

te cnico converte projetos promissores em experie ncias pontuais desprovidas de 

continuidade institucional. A superaça o desses entraves econo micos apresenta-se como 

precondiça o para qualquer transformaça o metodolo gica duradoura na educaça o nacional. 

A ana lise dessas limitaço es estruturais adquire contornos ní tidos quando 

investigamos a preparaça o teo rica e pra tica recebida pelos docentes para lidar com as 

ferramentas digitais. Sob a o tica de Leal, Santana e Almeida (2025), as metodologias ativas 

enfrentam fragilidades severas em sua aplicabilidade pra tica em decorre ncia da escassez 

de momentos de formaça o continuada nas escolas. A falta de familiaridade com os 

softwares de gerenciamento acade mico faz com que muitos professores reproduzam 
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lo gicas tradicionais disfarçadas sob roupagens tecnolo gicas modernas. O investimento 

nas pessoas deve anteceder a aquisiça o de insumos tecnolo gicos pelo poder pu blico. 

A resiste ncia cultural a  mudança metodolo gica constitui outro obsta culo 

significativo, uma vez que a organizaça o escolar tradicional privilegia o sile ncio e a 

passividade dos corpos. A movimentaça o provocada pelo trabalho em equipes e o uso de 

dispositivos mo veis costumam ser interpretados de forma equivocada como indisciplina 

pelos setores conservadores. A superaça o desse paradigma exige uma gesta o escolar 

participativa que acolha o erro como parte integrante do processo de inovaça o 

pedago gica. Os coordenadores precisam oferecer segurança jurí dica e pedago gica para 

que os professores ousem modificar suas rotinas de trabalho. 

A reflexa o sobre a viabilidade das transformaço es curriculares ganha reforço ao 

considerarmos as especificidades das diversas modalidades e ní veis de ensino que 

compo em o sistema. Conforme sustentam Rodrigues e Rodrigues (2022), as novas 

concepço es de ensino exigem a revisa o das identidades docentes, forçando o abandono de 

privile gios epistemolo gicos outrora assegurados pela exclusividade do saber. O professor 

deixa de ser a u nica fonte de dados e passa a disputar a atença o dos estudantes com o 

fluxo infinito das redes digitais. Essa mudança de posiça o provoca crises identita rias que 

precisam ser mediadas por insta ncias de acolhimento institucional. 

Verifica-se que as fragilidades na implementaça o das tecnologias emergentes na o 

decorrem de defeitos intrí nsecos aos aparelhos, mas das contradiço es sociais que marcam 

o territo rio escolar. A desigualdade no acesso aos bens informacionais reproduz a exclusa o 

histo rica que marginaliza as classes populares no mercado de trabalho contempora neo. 

As polí ticas de inserça o digital necessitam integrar-se a projetos mais amplos de 

erradicaça o da pobreza e de valorizaça o salarial dos profissionais da educaça o. A te cnica 

deve servir ao projeto polí tico de construça o de uma sociedade livre, justa e solida ria. 

A superaça o dos desafios diagnosticados pressupo e a criaça o de redes de 

colaboraça o entre as universidades e as secretarias de educaça o para o desenvolvimento 

de softwares livres. A depende ncia tecnolo gica de plataformas corporativas estrangeiras 

ameaça a soberania nacional e limita a liberdade de criaça o dos educadores brasileiros. O 

fomento a  pesquisa local sobre tecnologias educacionais garante soluço es adaptadas a s 

care ncias especí ficas de cada comunidade escolar. O enfrentamento corajoso desses 

obsta culos consolidara  um modelo de escola pu blica sintonizado com as exige ncias 

democra ticas da atualidade. 
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3. METODOLOGIAS ATIVAS E ESTRATÉGIAS INTERATIVAS DE APRENDIZAGEM 

 

As abordagens centradas no engajamento discente modificam a distribuiça o do 

poder pedago gico na sala de aula, convertendo os estudantes em sujeitos coprodutores de 

seus saberes. O abandono das pra ticas de memorizaça o meca nica impo e a adoça o de 

seque ncias dida ticas estruturadas em torno de problemas reais da comunidade. As 

metodologias interativas utilizam os recursos ciberne ticos para ampliar os canais de 

comunicaça o e viabilizar a criaça o coletiva de soluço es para demandas sociais concretas. 

Essa oxigenaça o metodolo gica revitaliza o interesse dos jovens pela rotina escolar e 

diminui os í ndices de reprovaça o nas disciplinas ba sicas. 

A necessidade de fundamentar essas estrate gias com dados analí ticos rigorosos 

direciona o olhar para as investigaço es voltadas ao ensino superior e profissionalizante. 

Na perspectiva de Jesus e Pareschi (2025), o emprego do design thinking na educaça o 

superior favorece o desenvolvimento da empatia e do raciocí nio siste mico entre os futuros 

graduandos. Essa metodologia estimula a busca por respostas criativas mediante a 

execuça o de proto tipos testados continuamente em cena rios reais de atuaça o profissional. 

A inserça o desse modelo nas cie ncias humanas e exatas quebra o isolamento acade mico e 

aproxima a universidade do setor produtivo de bens e serviços. 

A articulaça o entre reflexa o conceitual e atividade pra tica exige que os ambientes 

de aprendizagem forneçam subsí dios para o debate democra tico e para a confrontaça o de 

diferentes viso es de mundo. As ferramentas colaborativas de escrita e ediça o sí ncrona 

facilitam o trabalho coletivo, mesmo quando os sujeitos encontram-se distanciados 

geograficamente. A construça o do consenso em ambiente virtual desenvolve 

compete ncias socioemocionais ligadas a  tolera ncia, a  escuta ativa e ao respeito a  

diversidade de opinio es. O aprendizado da cidadania realiza-se, dessa forma, na pro pria 

vive ncia das atividades acade micas propostas pelos professores. 

A efica cia dessas abordagens inovadoras fica evidente quando analisamos 

dina micas especí ficas voltadas ao desenvolvimento de habilidades argumentativas e de 

liderança nos jovens. De acordo com as ana lises de Lima (2025), o semina rio assume 

releva ncia renovada ao ser utilizado como estrate gia ativa de aprendizagem, forçando a 

pesquisa aprofundada e a orato ria qualificada. O uso de apresentaço es digitais e 

infogra ficos pelos estudantes enriquece a partilha dos dados obtidos ao longo das 
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investigaço es tema ticas. A sala de aula converte-se em um fo rum permanente de debates 

cientí ficos geridos pelos pro prios alunos sob supervisa o docente. 

O sucesso da transiça o para os modelos participativos requer a reconfiguraça o dos 

espaços fí sicos das instituiço es escolares, que necessitam superar a disposiça o rí gida das 

carteiras enfileiradas. Os ambientes de aprendizagem devem primar pela flexibilidade, 

permitindo a recomposiça o ra pida das turmas em pequenos grupos de trabalho 

colaborativo. A integraça o de laborato rios, bibliotecas e a reas de convive ncia cria um 

ecossistema favora vel a  inovaça o e a  livre circulaça o de ideias entre as carreiras. O 

redesenho espacial reflete o compromisso pedago gico com uma formaça o aberta, 

dina mica e sintonizada com o futuro. 

 

3.1. Práticas Colaborativas e Ferramentas de Design 

 

O desenvolvimento de projetos integradores apoiados em plataformas digitais de 

cocriaça o viabiliza a execuça o de experie ncias pedago gicas interdisciplinares de alta 

densidade cognitiva. Os estudantes mobilizam saberes de diferentes a reas do 

conhecimento para solucionar situaço es-problema complexas que imitam os desafios do 

mercado de trabalho contempora neo. A utilizaça o de interfaces gra ficas intuitivas acelera 

a curva de aprendizado das ferramentas te cnicas e permite que os grupos dediquem maior 

tempo a  fundamentaça o teo rica de suas propostas. A colaboraça o mediada por 

computadores institui novas formas de solidariedade intelectual entre os discentes. 

A releva ncia dessas dina micas cooperativas ganha sustentaça o empí rica ao 

observarmos a introduça o de plataformas digitais especí ficas voltadas ao planejamento 

estrate gico em sala de aula. Sob o prisma de Zambiasi, Rabelo e Cruz (2024), o uso da 

plataforma Strateegia Digital demonstra potencialidades nota veis para organizar o 

pensamento coletivo e estruturar debates baseados em metodologias ativas. A ferramenta 

orienta as discusso es por meio de questo es-chave que impedem a dispersa o dos 

estudantes e asseguram a converge ncia em direça o a entregas consistentes. A tecnologia 

atua como um andaime cognitivo que qualifica a interlocuça o acade mica. 

As pra ticas colaborativas demandam uma reformulaça o nos crite rios de avaliaça o, 

que precisam contemplar o desempenho coletivo e as contribuiço es individuais ao longo 

do projeto. O monitoramento das interaço es nas plataformas digitais fornece ao professor 

dados em tempo real sobre o engajamento de cada componente do grupo. Essa 
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visibilidade processual permite intervenço es pedago gicas oportunas para mediar 

conflitos interpessoais ou corrigir desvios na execuça o das tarefas programadas. A 

avaliaça o converte-se em um instrumento formativo de orientaça o e autorregulaça o para 

os educandos. 

O dia logo com outras investigaço es focadas nas diversas a reas do saber atesta a 

versatilidade dessas propostas interativas de engajamento discente voltadas a  

apropriaça o textual. Conforme descrevem Mendes, Schaeffer e Gabriel (2026), o ensino de 

lí ngua portuguesa beneficia-se substancialmente das abordagens ativas ao fomentar a 

formaça o de leitores crí ticos sintonizados com as mí dias contempora neas. A leitura de 

cro nicas e ensaios ganha dinamismo quando associada a  criaça o de podcasts e canais de 

discussa o virtual pelos pro prios estudantes. A linguagem materializa-se como pra tica 

social viva e transformadora da realidade comunita ria. 

A apropriaça o das ferramentas de design instrucional pelas equipes pedago gicas 

garante a sustentabilidade das inovaço es e evita o voluntarismo isolado de alguns 

professores. As instituiço es de ensino necessitam criar nu cleos de apoio pedago gico 

encarregados de assessorar o corpo docente na virtualizaça o de conteu dos e na escolha 

das plataformas mais adequadas. A profissionalizaça o do design educacional eleva a 

qualidade do material dida tico disponí vel e fortalece a identidade institucional das escolas 

pu blicas. A unia o entre te cnica, arte e pedagogia qualifica a experie ncia de aprendizagem 

dos sujeitos. 

 

3.2. A Investigação Pedagógica e as Dinâmicas Construtivas 

 

A aplicaça o das tecnologias emergentes na esfera dos saberes estruturados de 

maneira conceitual profunda revela sua natureza experimental, histo rica e 

essencialmente cooperativa. Os softwares de simulaça o espacial e os laborato rios virtuais 

multifuncionais permitem a visualizaça o de feno menos que antes dependiam 

exclusivamente da memorizaça o de seque ncias formais e esquemas conceituais abstratos. 

A experimentaça o em telas interativas oportuniza a realizaça o de testes sucessivos com 

alteraça o de varia veis operacionais em tempo real, estimulando o raciocí nio investigativo 

e analí tico dos estudantes. O erro passa a ser integrado ao percurso de descoberta de 

forma totalmente natural. 
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O exame dessas metodologias de cunho heurí stico encontra respaldo nas pesquisas 

que acompanham a introduça o de dina micas explorato rias nas se ries finais da educaça o 

ba sica. Conforme postulam Estevam e Basniak (2022), as dina micas de investigaça o 

proporcionam um ambiente de alta demanda cognitiva, desafiando os alunos a 

formularem suas pro prias hipo teses explicativas antes da apresentaça o formal das teorias 

pelo docente. Esse modelo inverte a lo gica cla ssica da transmissa o verbal verticalizada e 

coloca o foco na busca investigativa do saber. A lousa digital converte-se em um 

reposito rio interativo de descobertas heteroge neas compartilhadas. 

A flexibilizaça o do ensino acade mico viabiliza a introduça o de teorias complexas 

sobre estruturas materiais e operacionais nos cursos de graduaça o de maneira mais 

inclusiva. Segundo os argumentos teo ricos de Oliveira e Morais (2022), as abordagens 

participativas manifestam impactos diretos na melhoria da retença o dos saberes pra ticos 

de modelagem fí sica e geome trica tridimensional. A utilizaça o de simulaço es 

computacionais avançadas aproxima o arcabouço teo rico da realidade encontrada pelos 

futuros profissionais nos cena rios de intervença o te cnica imediata. Os estudantes 

adquirem uma visa o intuitiva e rigorosa das forças meca nicas e fí sicas que regem os 

materiais estudados. 

A renovaça o das metodologias estende-se igualmente a s disciplinas que exigem 

alta capacidade de abstraça o espacial, campos de conhecimento tradicionalmente 

associados a elevados í ndices de reprovaça o. Sob essa o tica, Ferreira (2025) defende que 

as dina micas ativas potencializam a elaboraça o das relaço es conceituais iniciais de 

representaça o gra fica e proporça o espacial, convertendo dados abstratos em desafios 

pra ticos. A manipulaça o de formas em interfaces de toque facilita a percepça o das leis de 

simetria e das projeço es geome tricas elementares. O conhecimento ganha utilidade 

este tica e sentido pra tico imediato para os jovens pesquisadores em formaça o. 

As modificaço es estruturais promovidas pelas ferramentas hipermidia ticas nas 

cie ncias e nas humanidades convergem para a consolidaça o de uma escola sintonizada 

com as demandas contempora neas de inovaça o. De acordo com as ana lises de Silva e 

Babuja (2022), as contí nuas mudanças observadas na organizaça o das dina micas 

escolares demonstram a urge ncia de incorporar a gamificaça o como elemento mediador. 

O uso de meca nicas de jogos eletro nicos estimula a resilie ncia e a persiste ncia dos 

discentes diante de problemas conceituais intrincados e desafiadores. A ludicidade atua 

como um importante elemento de mobilizaça o afetiva e cognitiva. 
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Em conclusa o, o ensino cientí fico mediado pelas mí dias digitais rompe com o 

dogmatismo e com o verbalismo que historicamente afastaram os estudantes da produça o 

acade mica independente. A formaça o de novos pesquisadores requer uma base escolar 

so lida que valorize permanentemente a du vida, a experimentaça o e o rigor metodolo gico 

desde os anos iniciais. As tecnologias emergentes oferecem os recursos necessa rios para 

converter a sala de aula em um verdadeiro laborato rio de investigaça o natural e social. 

Cabe aos sistemas educacionais garantir o acesso equitativo a esses dispositivos 

institucionais transformadores. 

 

4. METODOLOGIAS 

 

Esta investigaça o de natureza qualitativa caracteriza-se estruturalmente como 

uma Pesquisa Bibliogra fica voltada a  ana lise crí tica de produço es cientí ficas focadas na 

interseça o entre ciberne tica e educaça o. O desenvolvimento dos procedimentos 

operacionais seguiu estritamente os pressupostos metodolo gicos fixados por Severino 

(2017) e Marconi e Lakatos (2021), assegurando o rigor heurí stico e a transpare ncia na 

seleça o do corpus documental. O levantamento das fontes ocorreu de forma exaustiva em 

indexadores acade micos reconhecidos nacionalmente, priorizando artigos, capí tulos de 

livros e teses defendidas nos u ltimos anos. A leitura analí tica do material permitiu 

identificar as principais categorias conceituais e as recorre ncias argumentativas que 

estruturam o debate sobre o uso de plataformas interativas na formaça o docente. 

O delineamento do quadro teo rico-empí rico exigiu a catalogaça o sistema tica das 

obras que serviram de alicerce para as discusso es desenvolvidas nas seço es anteriores 

deste artigo. A contextualizaça o formal do quadro visa oferecer ao leitor uma visa o 

panora mica e integrada das contribuiço es especí ficas trazidas por cada grupo de 

pesquisadores selecionados para compor esta reflexa o. Apresenta-se, a seguir, a 

sistematizaça o detalhada das fontes documentais que fundamentaram as ana lises e as 

concluso es parciais deste estudo. 
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Quadro 1 – Mapeamento Teórico e Contribuições das Fontes Documentais 

Ano Autores 
Título da Obra / 
Capítulo 

Contribuições para a 
Pesquisa 

2024 
Franqueira, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana et al. 

Educaça o e espaço 
tecnolo gico: vantagens e 
riscos do ambiente digital 
no modelo atual 

Identifica as vantagens de 
acesso informativo e alerta 
sobre os riscos de 
superficialidade e 
isolamento cognitivo. 

2024 
Campos, E rica 
Rafaela dos Santos 
et al. 

Uso de plataformas 
digitais e ambientes 
virtuais de aprendizagem 
na formaça o de 
professores 

Analisa a importa ncia de 
vivenciar as mí dias 
interativas na formaça o 
inicial para assegurar 
mediaço es dida ticas 
conscientes. 

2024 
Passamani, Andrea 
Paula et al. 

O papel das tecnologias 
digitais na construça o de 
currí culos inovadores 
para a formaça o de 
professores 

Discute a influe ncia das 
arquiteturas digitais na 
reformulaça o de 
compete ncias curriculares 
em projetos de cursos 
universita rios. 

2024 

Zambiasi, Clarissa 
Ana; Rabelo, 
Fernanda Gomes; 
Cruz, Luana Maris 
Pedrosa 

Inovando na educaça o: 
experie ncias com a 
plataforma Strateegia 
Digital para metodologias 
ativas em sala de aula 

Demonstra a efica cia de 
softwares de planejamento 
estrate gico na organizaça o 
de debates coletivos de 
alta complexidade. 

2025 

Leal, Ka ssia Beatris 
Coelho de Melo; 
Santana, Vanusia 
Jose ; Almeida, Ana 
Paula Siqueira Silva 
de 

Metodologias ativas de 
ensino - aprendizagem: 
conhecimento, 
fragilidades e 
aplicabilidade na sala de 
aula 

Diagnostica as principais 
barreiras institucionais e a 
care ncia de formaça o 
contí nua que travam as 
inovaço es escolares. 

2026 

Mendes, Paulo 
Ce sar; Schaeffer, 
Adalmir Jacobi; 
Gabriel, Diego 

Ensino de lí ngua 
portuguesa na sala de 
aula: metodologias ativas 
e formaça o de leitores 
crí ticos 

Articula a leitura de 
ge neros tradicionais com a 
criaça o discente de mí dias 
sonoras e digitais de 
intervença o social. 

2025 

Jesus, Anderson 
Santos de; 
Pareschi, Claudinei 
Zagui 

Metodologias ativas na 
educaça o superior: 
caracterí sticas do design 
thinking 

Examina a introduça o do 
pensamento de design na 
graduaça o para fomentar a 
empatia e a resoluça o de 
problemas reais. 

2022 
Rodrigues, Jeanne 
de Jesus; 

A importa ncia das 
metodologias ativas na 

Problematiza a crise de 
identidade docente 
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Ano Autores 
Título da Obra / 
Capítulo 

Contribuições para a 
Pesquisa 

Rodrigues, Viviane 
Aparecida 

formaça o de 
professores(as): novas 
concepço es de ensino, 
novas aprendizagens 

decorrente da perda do 
monopo lio do saber nas 
salas de aula conectadas. 

2022 

Estevam, Everton 
Jose  Goldoni; 
Basniak, Maria 
Ivete 

Ensino explorato rio de 
Matema tica na sala de 
aula 

Desenvolve o modelo de 
alta demanda cognitiva em 
contextos de investigaça o, 
priorizando a autonomia 
de resoluça o. 

2022 
Oliveira, S.; Morais, 
R. H. M. 

Impacto de metodologias 
ativas na aprendizagem e 
compreensa o da meca nica 
em corpos deforma veis 

Comprova os ganhos de 
retença o conceitual em 
campos te cnicos por meio 
do uso de simulaço es 
computacionais 
interativas. 

2022 
Silva, Carlos 
Eduardo Ferreira 
da; Babuja, Juliana 

Evoluça o na Educaça o: as 
mudanças da sala de aula 

Defende a incorporaça o 
dos elementos lu dicos e da 
gamificaça o para 
impulsionar o 
engajamento afetivo e 
cognitivo dos jovens. 

2025 
Dias, Lilian Antonia 
Ninow 

Do giz a s metodologias 
ativas: ampliando as 
pra ticas pedago gicas na 
era digital 

Advoga a superaça o do 
verbalismo analo gico 
tradicional e a adoça o de 
posturas docentes focadas 
na mentoria flexí vel. 

2025 
Lima, Jose  Evanio 
Almeida de 

Semina rio: sua 
importa ncia como uma 
das metodologias ativas 
de aprendizagem na sala 
de aula 

Resgata a releva ncia das 
apresentaço es coletivas 
amparadas por 
infogra ficos digitais para a 
formaça o da orato ria 
cientí fica. 

2024 
Majiwki, Janaí na 
Prisilla Bandeira 

O design instrucional e as 
suas contribuiço es na 
aprendizagem autogerida 

Fornece subsí dios sobre a 
estruturaça o de ambientes 
virtuais organizados para 
evitar a dispersa o mental 
dos discentes. 

2025 
Ferreira, Ana 
Sue nia de Pontes 

Metodologias ativas na 
sala de aula: 
potencializando o ensino 

Aplica abordagens 
dina micas no ensino de 
representaço es espaciais, 
convertendo abstraço es 
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Ano Autores 
Título da Obra / 
Capítulo 

Contribuições para a 
Pesquisa 

de conceitos iniciais de 
trigonometria 

em desafios pra ticos e 
visuais. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

O encerramento desta seça o metodolo gica ratifica a perfeita consona ncia entre a 

abordagem qualitativo-bibliogra fica adotada e os objetivos gerais fixados no iní cio do 

texto. O exame aprofundado do corpus selecionado permitiu responder de forma 

satisfato ria ao problema de pesquisa, revelando as contradiço es diale ticas que marcam a 

inserça o tecnolo gica nas escolas. A triangulaça o das viso es teo ricas das dezesseis obras 

mapeadas garantiu a necessa ria densidade argumentativa, evitando ana lises superficiais 

ou adeso es inge nuas ao modismo informa tico. Resta evidente a coere ncia interna do 

me todo escolhido para desvelar as complexas relaço es estruturais que regem o currí culo 

contempora neo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ana lise sistema tica desenvolvida ao longo deste estudo cumpriu integralmente o 

objetivo geral de examinar as dina micas de incorporaça o das plataformas digitais e 

abordagens ativas no cena rio educacional contempora neo. Os resultados demonstram 

que as mí dias interativas oferecem subsí dios inega veis para a flexibilizaça o curricular e 

para o desenvolvimento da autonomia discente quando mediadas por uma 

intencionalidade pedago gica clara. Por outro lado, a investigaça o desvelou fragilidades 

estruturais severas ligadas a  precarizaça o te cnica das escolas pu blicas e a  care ncia de 

programas de formaça o contí nua voltados aos professores. O sucesso das transformaço es 

metodolo gicas pretendidas vincula-se diretamente ao enfrentamento dessas contradiço es 

materiais e polí ticas que afetam o cotidiano escolar. 

A ressignificaça o das identidades docentes apresenta-se como um desdobramento 

crí tico fundamental, exigindo que os profissionais abandonem a postura transmissiva 

cla ssica e assumam funço es ligadas a  mentoria intelectual e a  mediaça o estrate gica. O 

letramento digital crí tico ganha centralidade ao instrumentalizar tanto educadores 

quanto educandos para a desconstruça o dos discursos ideolo gicos e persuasivos que 
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circulam nos ambientes virtuais. As diversas a reas do saber e da apropriaça o textual 

beneficiam-se de forma equitativa das inovaço es quando os recursos gra ficos e lu dicos 

atuam como andaimes cognitivos voltados a  resoluça o de situaço es-problema reais da 

comunidade. A articulaça o entre te cnica e e tica evita o esvaziamento conceitual das 

disciplinas escolares. 

O redesenho dos espaços fí sicos institucionais e a adoça o de ferramentas de design 

instrucional estruturadas surgem como recomendaço es operacionais urgentes para 

assegurar a sustentabilidade das pra ticas colaborativas implementadas. A depende ncia de 

softwares corporativos fechados impo e uma reflexa o severa sobre a soberania pedago gica 

nacional, sugerindo a necessidade de fomento estatal ao desenvolvimento de plataformas 

de co digo aberto. A avaliaça o da aprendizagem necessita acompanhar essa transiça o 

metodolo gica, abandonando testes padronizados de memorizaça o em favor do 

monitoramento processual e formativo das produço es coletivas dos estudantes. A 

inovaça o isolada de alguns profissionais requer suporte institucional permanente para 

converter-se em cultura acade mica consolidada. 

A continuidade das pesquisas nessa a rea deve priorizar o acompanhamento 

longitudinal dos impactos dessas tecnologias sobre os í ndices de evasa o e retença o nas 

periferias urbanas brasileiras. Torna-se imperioso aprofundar a investigaça o sobre os 

mecanismos de exclusa o digital que perpetuam desigualdades histo ricas sob a falsa 

premissa da modernizaça o educacional neutra. A emancipaça o humana permanece como 

o horizonte e tico inegocia vel de qualquer reforma curricular que pretenda utilizar os 

meios ciberne ticos para a construça o de uma sociedade democra tica. As tecnologias 

emergentes cumprira o o prometido papel transformador somente quando subordinadas 

a um projeto polí tico-pedago gico inclusivo, crí tico e socialmente referenciado. 
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RESUMO 
O redesenho dos espaços escolares exige a incorporaça o de formatos metodolo gicos que 
integrem os ambientes fí sicos e virtuais de aprendizagem. Diante disso, este artigo tem 
por objetivo analisar as contribuiço es da aprendizagem hí brida para o engajamento 
discente no cotidiano da educaça o ba sica. A fundamentaça o metodolo gica estrutura-se 
por meio de uma Pesquisa Bibliogra fica, a qual viabiliza o mapeamento conceitual e a 
ana lise rigorosa de produço es acade micas sobre o tema. Conforme as orientaço es 
procedimentais estabelecidas por Gil (2022) e Marconi e Lakatos (2021), a seleça o e o 
tratamento do acervo documental asseguram a validade cientí fica das infere ncias 
construí das. O conteu do investigado reconstro i as potencialidades dos recursos 
multimí dias e das plataformas digitais, explicitando os desafios formativos enfrentados 
pelos docentes diante da cultura digital. A investigaça o demonstra que as propostas 
hí bridas otimizam o aproveitamento dos estudantes ao diversificar os estí mulos e 
promover a autonomia interpretativa. A articulaça o entre os espaços escolares e digitais 
reposiciona o educando como sujeito ativo, embora a efetividade dessa transiça o dependa 
de suporte institucional contí nuo e infraestrutura tecnolo gica adequada. 
Palavras-chave: Aprendizagem Hí brida. Mediaça o Tecnolo gica. Pra ticas Pedago gicas. 
Cultura Digital. 
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ABSTRACT 
The redesign of school spaces requires the incorporation of methodological formats that 
integrate physical and virtual learning environments. Given this, this article aims to 
analyze the contributions of hybrid learning to student engagement in the daily life of 
basic education. The methodological foundation is structured through a Bibliographic 
Research, which enables the conceptual mapping and rigorous analysis of academic 
productions on the subject. In accordance with the procedural guidelines established by 
Gil (2022) and Marconi and Lakatos (2021), the selection and treatment of the 
documentary collection ensure the scientific validity of the constructed inferences. The 
investigated content reconstructs the potential of multimedia resources and digital 
platforms, explaining the formative challenges faced by teachers in the face of digital 
culture. The investigation demonstrates that hybrid proposals optimize students' 
performance by diversifying stimuli and promoting interpretive autonomy. The 
articulation between school and digital spaces repositions the learner as an active subject, 
although the effectiveness of this transition depends on continuous institutional support 
and adequate technological infrastructure. 
Keywords: Hybrid Learning. Technological Mediation. Pedagogical Practices. Digital 
Culture. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A reconfiguraça o dos espaços de ensino demanda reflexo es consistentes sobre 

como os artefatos digitais afetam a apropriaça o do conhecimento na escola 

contempora nea. O entrelaçamento entre as atividades presenciais e os recursos virtuais 

desenha cena rios educativos complexos, alterando a velocidade das trocas informacionais 

nas salas de aula. Longe de caracterizar um mero modismo instrucional, essa arquitetura 

curricular mista altera os pape is de educadores e educandos na construça o cotidiana dos 

saberes. As demandas da sociedade informacional impulsionam as instituiço es na busca 

por arranjos pedago gicos malea veis e sintonizados com os ha bitos comunicativos dos 

estudantes atuais. 

O cerne da problema tica reside em compreender de que maneira a introduça o das 

mí dias digitais pode ultrapassar o uso meramente instrumental e meca nico desses 

recursos na rotina escolar. Muitas instituiço es incorporam dispositivos tecnolo gicos sem 

a necessa ria reestruturaça o metodolo gica, gerando uma reproduça o de pra ticas 

tradicionais em suportes eletro nicos sofisticados. O desafio pedago gico consiste em 

identificar as condiço es fundamentais para que as plataformas virtuais potencializem a 

autonomia e a autoria intelectual dos discentes. Urge investigar os impasses que impedem 
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a consolidaça o de experie ncias hí bridas verdadeiramente integradas e transformadoras 

nas redes de ensino. 

A releva ncia teo rica e social desta discussa o ancora-se na necessidade urgente de 

subsidiar pra ticas docentes que respondam a  fragmentaça o do interesse dos estudantes. 

Em termos sociais, a democratizaça o do debate sobre metodologias ativas mediadas por 

dispositivos digitais ajuda a combater o anacronismo de currí culos excessivamente 

centrados na transmissa o verbal. A investigaça o justifica-se pela possibilidade de apontar 

caminhos para superar o isolamento da escola em face das vive ncias multimodais que 

cercam os jovens fora dela. Compreender esses mecanismos contribui para a formulaça o 

de intervenço es dida ticas mais inclusivas e sintonizadas com os desafios locais. 

O objetivo geral deste trabalho consiste em diagnosticar as contribuiço es e os 

obsta culos da aprendizagem hí brida como promotora de engajamento no cotidiano 

escolar da educaça o ba sica. Especificamente, intenciona-se examinar o papel das mí dias 

digitais na diversificaça o dos estí mulos dida ticos oferecidos aos alunos em processo de 

alfabetizaça o cientí fica. Busca-se tambe m mapear os desafios docentes na conduça o 

dessas dina micas mistas e detalhar as estrate gias capazes de amparar a autoria discente. 

Desse modo, o estudo descortina o panorama das transformaço es metodolo gicas geradas 

pela presença constante da tecnologia em ambientes formativos. 

A estruturaça o deste itinera rio investigativo realiza-se por meio de uma Pesquisa 

Bibliogra fica, modalidade que possibilita o exame minucioso do acervo teo rico disponí vel 

sobre a tema tica. Sob a o tica metodolo gica de Gil (2022), o levantamento documental 

permite cobrir uma gama de feno menos muito mais ampla do que aquela pesquisada de 

forma direta. Complementarmente, Marconi e Lakatos (2021) asseveram que o manuseio 

crí tico das fontes secunda rias oferece o suporte conceitual indispensa vel para a 

sustentaça o de hipo teses originais. A ana lise integrada dos textos selecionados ampara as 

concluso es formuladas nas etapas interpretativas do estudo. 

O percurso argumentativo encontra-se organizado em seço es analí ticas 

coordenadas que aprofundam progressivamente o debate sobre a inovaça o educativa por 

meio da incorporaça o planejada de recursos digitais. A seça o dois explora a conceituaça o 

do ensino hí brido e da integraça o dos ambientes virtuais, abrindo espaço para as 

subseço es dois ponto um, dois ponto dois e dois ponto tre s, as quais discutem, 

respectivamente, os recursos multimí dias, o letramento digital crí tico e as dina micas 

baseadas em projetos. A seça o tre s aprofunda o debate sobre os multiletramentos e a 
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autoria discente diante da automaça o contempora nea, enquanto a seça o quatro detalha 

os procedimentos metodolo gicos formais da pesquisa bibliogra fica, antecedendo as 

consideraço es finais estruturadas na seça o cinco e o correspondente rol de refere ncias. 

 

2. APRENDIZAGEM HÍBRIDA E INTEGRAÇÃO DE AMBIENTES VIRTUAIS 

 

A fusa o entre os tempos e espaços escolares presenciais e digitais inaugura um 

campo profí cuo de investigaça o pedago gica que desestabiliza os modelos puramente 

expositivos. A alterna ncia programada entre momentos de estudo individualizado nas 

telas e debates coletivos em sala redesenha a dina mica interativa das turmas. De acordo 

com Tosin et al. (2024), a articulaça o harmo nica dos ambientes virtuais de aprendizagem 

confere elasticidade ao currí culo, personalizando as trilhas de conhecimento trilhadas 

pelos sujeitos. Essa flexibilizaça o espacial desonera o professor da funça o de transmissor 

exclusivo, convertendo-o em arquiteto de percursos investigativos plurais. 

Essa mudança estrutural exige uma postura atenta e reflexiva por parte dos 

gestores e professores, pois a virtualidade na o substitui os encontros fí sicos, mas os 

potencializa. O verdadeiro hibridismo metodolo gico acontece quando as atividades 

assí ncronas fornecem a base cognitiva necessa ria para intervenço es colaborativas 

robustas no espaço presencial. Gonçalves et al. (2024) ponderam que a facilitaça o do 

engajamento estudantil ocorre na medida exata em que as tecnologias sa o empregadas 

para diversificar as formas de expressa o do pensamento. O foco das atenço es pedago gicas 

desloca-se do acu mulo de conteu dos esta ticos para o desenvolvimento de compete ncias 

analí ticas voltadas a  resoluça o de problemas complexos. 

O exame dessas dina micas revela que a introduça o de plataformas digitais nas 

escolas demanda uma ressignificaça o profunda do pro prio conceito de aula. A doce ncia 

precisa abandonar o controle rí gido dos fluxos de fala para acolher a imprevisibilidade 

decorrente das navegaço es auto nomas dos alunos. Conforme explicita Menezes (2023), a 

formaça o de professores para o uso de metodologias ativas constitui o pilar de 

sustentaça o das reformas curriculares que pretendem integrar recursos computacionais. 

Sem essa qualificaça o reflexiva, os recursos tecnolo gicos tornam-se adornos caros que 

mascaram o tradicionalismo de pra ticas pautadas na passividade discente. 

A transiça o para ecossistemas educativos mistos evoca o imperativo e tico de 

repensar as desigualdades de acesso que marcam os diferentes contextos escolares 
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nacionais. A efica cia de uma proposta baseada na interconexa o de saberes virtuais e 

fí sicos pressupo e o domí nio te cnico e a posse de conectividade esta vel pelos estudantes. 

Verçosa et al. (2024) advertem que o desenho da sala de aula do futuro depende de 

investimentos estruturais que impeçam a exclusa o dos grupos socialmente vulnera veis. A 

inovaça o pedago gica se ria assume o compromisso polí tico de universalizar o acesso 

digital como condiça o indispensa vel para a justiça cognitiva. 

A ana lise crí tica das experie ncias hí bridas demonstra que a autonomia do 

educando na o emerge de forma esponta nea simplesmente pelo contato com os 

dispositivos conectados. A conquista da independe ncia intelectual requer 

intencionalidade dida tica no planejamento das seque ncias de atividades que operam nas 

interfaces ciberne ticas. O ambiente virtual deve configurar-se como territo rio de pesquisa 

e criaça o coletiva, rejeitando tarefas focadas em repetiço es exaustivas ou questiona rios 

eletro nicos fechados. A plasticidade dos meios digitais precisa servir a  emancipaça o do 

pensamento, permitindo ao estudante inventar soluço es e comunicar descobertas de 

modo original. 

 

2.1 Recursos Multimídias e os Desafios da Ação Docente 

 

A inserça o de ví deos, simulaço es interativas e a udios nas propostas de ensino 

hibridizado altera sensivelmente os modos de apreensa o de conceitos abstratos pelos 

alunos. A riqueza semio tica dos materiais digitais oferece mu ltiplos pontos de entrada 

para um mesmo conteu do, respeitando os ritmos diferenciados da turma. Fejoli et al. 

(2024) salientam que o impacto dos recursos multimí dias amplia as conexo es cognitivas 

ao traduzir conceitos teo ricos densos em representaço es visuais dina micas. Esse 

adensamento perceptivo estimula a curiosidade epistemolo gica, favorecendo a fixaça o de 

noço es que demandariam longas explanaço es verbais no formato convencional. 

A despeito de tais vantagens, a orquestraça o pedago gica dessas ferramentas impo e 

exige ncias severas que frequentemente sobrecarregam o corpo docente em exercí cio. A 

curadoria de objetos de aprendizagem qualificados exige tempo de preparo e crite rios 

claros de escolha que fujam do entretenimento vazio. Lorencini et al. (2024) apontam que 

os desafios para o professor no espaço tecnolo gico giram em torno da superaça o do 

sentimento de obsolesce ncia diante de discentes nativos digitais. O medo do erro te cnico 
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e a escassez de perí odos dedicados ao planejamento conjunto limitam a expansa o dessas 

abordagens diferenciadas. 

A superaça o desses entraves requer polí ticas institucionais que compreendam a 

formaça o continuada como um processo permanente de reflexa o sobre a pro pria pra tica 

educativa. Os cursos de capacitaça o precisam distanciar-se do adestramento instrumental 

em softwares especí ficos para focar nas dimenso es epistemolo gicas do ensino mediado 

por telas. Aguiar et al. (2024) ressaltam que as mí dias digitais trazem vantagens 

indiscutí veis quando os professores compreendem o funcionamento dos ecossistemas de 

aprendizagem online. A segurança profissional nasce do entendimento de que a te cnica 

serve ao projeto polí tico-pedago gico adotado pela comunidade escolar. 

A mediaça o docente assume caracterí sticas de mentoria e orientaça o especializada 

na medida em que os estudantes se defrontam com a avalanche informativa das redes. O 

educador atua como mediador crí tico que ensina a distinguir fontes fidedignas de 

conteu dos fraudulentos ou superficiais que circulam nos ambientes virtuais. Essa funça o 

orientadora ganha releva ncia quando o uso da multimí dia visa a  produça o autoral dos 

alunos e na o ao consumo passivo de telas. Estimular a juventude a criar seus pro prios 

podcasts ou infogra ficos transforma a relaça o com o saber, deslocando os discentes da 

condiça o de espectadores. 

Os reflexos dessa postura ativa repercutem diretamente nos ní veis de atença o e 

implicaça o subjetiva dos jovens nas tarefas propostas pelas disciplinas curriculares. A 

possibilidade de manipular varia veis em simuladores digitais confere concretude a leis 

fí sicas ou feno menos histo ricos que antes pareciam distantes da realidade viva. Essa 

vive ncia pra tica revigora o interesse escolar, atenuando os í ndices histo ricos de evasa o e 

desinteresse que afetam os anos finais da educaça o ba sica. O uso planejado dos meios de 

comunicaça o digital sintoniza a escola com as linguagens plurais que definem a 

contemporaneidade. 

O e xito da inserça o multimí dia vincula-se, portanto, a  capacidade coletiva de 

reinventar as formas de avaliaça o do aproveitamento intelectual discente. Avaliar 

propostas hí bridas exige instrumentos abertos que captem o percurso de criaça o, a 

colaboraça o nas redes e a capacidade de sí ntese expressa nas mí dias. O aprisionamento 

de pra ticas inovadoras em moldes avaliativos tradicionais anula os ganhos formativos 

obtidos ao longo do processo dida tico diferenciado. A coere ncia metodolo gica impo e que 
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a flexibilidade vivenciada na construça o do conhecimento se reflita nos momentos de 

acompanhamento e verificaça o da aprendizagem. 

 

2.2 Letramento Digital Crítico e o Ensino Emancipatório 

 

O desenvolvimento do letramento digital transcende a mera aquisiça o de 

habilidades operacionais voltadas ao manuseio de teclados e aplicativos de redes sociais. 

A formaça o cidada  exige a capacidade de decodificar as ideologias subjacentes aos 

algoritmos que estruturam a circulaça o de informaço es na internet. Araujo (2026) 

defende que o letramento digital crí tico capacita o educando a analisar as 

intencionalidades discursivas presentes nas produço es multimodais da cibercultura. Essa 

compete ncia analí tica protege os sujeitos contra a manipulaça o informativa, promovendo 

uma inserça o consciente e questionadora nos fluxos comunicativos da sociedade 

globalizada. 

Sob essa o tica interpretativa, a linguagem escrita ganha novos contornos quando 

articulada a elementos visuais e sonoros nos ambientes de aprendizagem mediados por 

computadores. A leitura crí tica de hipertextos exige estrate gias cognitivas sofisticadas 

para que o estudante na o se perca em rotas associativas aleato rias e improdutivas. 

Figueira e Irala (2024) acentuam que a aprendizagem enriquecida por mí dias digitais em 

a reas de linguagens potencializa a expressa o criativa por meio do uso integrado de 

mu ltiplos canais semio ticos. Essa expansa o expressiva enriquece o reperto rio 

comunicativo dos discentes, preparando-os para as exige ncias do mercado e da vida 

social. 

A escola converte-se em laborato rio de cidadania digital a  medida que abre espaço 

para que os discentes questionem as relaço es de poder inscritas nos co digos de software. 

A reflexa o sobre a privacidade dos dados e o funcionamento dos mecanismos de busca de 

informaço es deve integrar o cotidiano das aulas. Oliveira e Garcia (2021) observam que 

as iniciativas de uso das tecnologias de informaça o e comunicaça o descortinam novas 

formas de inclusa o social e geracional. O domí nio dessas ferramentas confere voz a 

segmentos historicamente silenciados, democratizando a produça o de discursos na esfera 

pu blica. 

O exercí cio do letramento crí tico estimula os estudantes a produzirem contra-

narrativas que desafiem os estereo tipos veiculados pelas mí dias hegemo nicas de 
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comunicaça o de massa. O uso de blogs ou canais de ví deo escolares para discutir 

problemas do bairro ou da comunidade escolar materializa o cara ter intervencionista da 

educaça o democra tica. Essa apropriaça o te cnica permite que os jovens utilizem o alcance 

das redes virtuais para propor soluço es reais e mobilizar apoios para causas coletivas. A 

te cnica educacional coloca-se, assim, a serviço do engajamento polí tico e da 

transformaça o das realidades locais vulnera veis. 

A consolidaça o de pra ticas ancoradas no letramento digital crí tico demanda a 

reestruturaça o dos projetos pedago gicos institucionais para que a tecnologia dialogue 

transversalmente com todas as a reas. A fragmentaça o do uso dos computadores em aulas 

isoladas de informa tica impede a compreensa o integrada do feno meno te cnico como 

dimensa o da cultura. A indissociabilidade entre as linguagens contempora neas e os 

conteu dos disciplinares enriquece a abordagem de temas complexos que exigem viso es 

interdisciplinares. A flexibilizaça o das fronteiras do saber escolar acelera a formaça o de 

pensadores aptos a intervir na complexidade do mundo atual. 

 

2.3 Aprendizagem Baseada em Projetos no Contexto Tecnológico 

 

A articulaça o entre a aprendizagem baseada em projetos e as tecnologias digitais 

cria um ambiente favora vel a  investigaça o cientí fica desde a educaça o ba sica. A resoluça o 

de problemas reais mobiliza os estudantes em torno de metas comuns, exigindo 

planejamento, divisa o de tarefas e busca de dados em redes virtuais. Santos e Pereira 

(2022) asseveram que o currí culo escolar dinamizado por projetos ganha vitalidade 

quando os alunos utilizam suportes tecnolo gicos para materializar suas ideias. O percurso 

investigativo sobrepuja a memorizaça o, convertendo os conteu dos programa ticos em 

ferramentas de compreensa o da realidade vivida. 

A utilizaça o de dispositivos de simulaça o e realidade aumentada expande os limites 

do laborato rio escolar, permitindo experimentos que seriam invia veis no plano fí sico por 

restriço es financeiras. Sant'Anna (2021) pondera que o uso de simuladores associado a 

metodologias ativas potencializa a imersa o cognitiva dos educandos, aproximando-os dos 

procedimentos da pesquisa cientí fica profissional. Essas vive ncias imersivas aceleram a 

compreensa o de modelos concebidos abstratamente, tornando palpa veis as 

conseque ncias de deciso es teo ricas. O erro dida tico passa a ser visto como dado analí tico 

precioso para o redirecionamento das hipo teses formuladas pelos grupos. 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

418 

As ferramentas digitais facilitam o acompanhamento processual dos projetos, 

viabilizando o registro sistema tico de cada etapa de execuça o pelos sujeitos envolvidos. 

Portfo lios digitais e murais virtuais colaborativos permitem a socializaça o contí nua dos 

avanços obtidos, fomentando a avaliaça o mu tua entre os pares. Fujiyoshi (2023) 

argumenta que a aprendizagem baseada em projetos amparada por suportes eletro nicos 

favorece o desenvolvimento da corresponsabilidade e do espí rito cooperativo. A 

visibilidade dos processos estimula o aperfeiçoamento constante das produço es 

discentes, elevando o padra o de exige ncia e rigor conceitual das investigaço es. 

O trabalho com projetos tecnolo gicos oportuniza a inserça o de discusso es 

histo ricas e sociais que humanizam o aprendizado das cie ncias exatas e da natureza. O 

estudo de um problema ambiental local pode desencadear investigaço es estatí sticas, 

ana lises quí micas e produço es textuais de denu ncia social em plataformas online. 

Evangelista (2026) demonstra que o uso combinado de metodologias ativas e mí dias 

eletro nicas no ensino de histo ria contribui para a construça o de aprendizagens 

significativas. A contextualizaça o dos conteu dos rompe o isolamento das disciplinas, 

promovendo uma formaça o intelectual integrada e sensí vel a s dores do tempo presente. 

O encerramento de um projeto ganha releva ncia pu blica quando os resultados sa o 

compartilhados com a comunidade externa por meio de feiras virtuais ou semina rios 

abertos na internet. Essa devolutiva social confere sentido e tico ao esforço despendido 

pelos alunos, demonstrando a utilidade social do conhecimento produzido nos muros 

escolares. Fonseca (2025) defende que as tecnologias potencializam a experie ncia de 

ensino ao expandirem o alcance das produço es escolares para ale m do cí rculo restrito da 

sala de aula. O reconhecimento pu blico do trabalho eleva a autoestima dos jovens, 

estimulando a continuidade dos estudos cientí ficos. 

A sustentabilidade dessa proposta pedago gica requer a superaça o da rigidez dos 

tempos escolares, que frequentemente interrompem os fluxos de criaça o discente com 

sinos e trocas de salas. O desenvolvimento de projetos complexos exige blocos de tempo 

mais extensos e flexí veis, que permitam o aprofundamento das discusso es e a 

experimentaça o tecnolo gica. A gesta o escolar precisa atuar como facilitadora dessa 

logí stica diferenciada, reorganizando os hora rios e incentivando a doce ncia 

compartilhada entre professores de diferentes mate rias. A quebra das amarras 

burocra ticas abre espaço para a emerge ncia de uma escola verdadeiramente inovadora. 
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3. MULTILETRAMENTOS E AS METODOLOGIAS ATIVAS NO ECOSSISTEMA DIGITAL 

 

A inserça o da juventude em ecossistemas interativos complexos demanda o 

desenvolvimento de capacidades cognitivas que superem a decodificaça o de grafemas no 

papel. A escola precisa acolher as linguagens multimodais que estruturam as interaço es 

cotidianas dos estudantes nas redes computacionais contempora neas, de modo que, 

conforme explicitam Gonçalves et al. (2024), as metodologias ativas revigoram o ambiente 

de ensino porque transformam aparatos eletro nicos em instrumentos de mobilizaça o do 

pensamento crí tico. Desse modo, o desenho de experie ncias hí bridas deve conectar os 

objetivos curriculares a s dina micas expressivas que caracterizam as novas mí dias sociais, 

estabelecendo rotas de aprendizagem que façam sentido pra tico para os sujeitos 

envolvidos. 

Esse realinhamento das metas educativas impo e a necessidade de superar as 

tradicionais seque ncias dida ticas pautadas na memorizaça o meca nica de conceitos 

concebidos de forma abstrata. O engajamento discente floresce no momento exato em que 

os alunos se descobrem coprodutores das trilhas epistemolo gicas traçadas pela 

comunidade escolar, uma vez que, como ponderam Verçosa et al. (2024), as plataformas 

interativas descentralizam a circulaça o das mensagens, estimulando a colaboraça o 

imediata entre os sujeitos no espaço virtual. A apropriaça o te cnica emancipato ria 

converte os dispositivos mo veis em laborato rios porta teis de investigaça o social e 

cientí fica contí nua, desconstruindo a antiga passividade que limitava o aproveitamento 

intelectual nas classes. 

A articulaça o entre a pluralidade cultural e as ferramentas tecnolo gicas exige um 

currí culo flexí vel que dialogue abertamente com as demandas especí ficas das 

comunidades locais. Os educadores necessitam de autonomia para selecionar mí dias 

eletro nicas que ampliem as refere ncias este ticas e interpretativas das turmas em 

formaça o, embora Tosin et al. (2024) salientem que os ambientes virtuais oferecem 

elasticidade ao planejamento, permitindo ritmos diferenciados de dedicaça o aos temas 

propostos. Essa maleabilidade pedago gica humaniza as rotinas institucionais ao acolher 

as especificidades cognitivas que definem cada estudante no processo formativo, 

impedindo a homogeneizaça o forçada dos saberes que costuma desestimular os jovens 

pesquisadores. 
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A expansa o das compete ncias expressivas nas salas de aula requer uma profunda 

revisa o dos mecanismos histo ricos utilizados pelas direço es para aferir o aproveitamento 

intelectual. A persiste ncia de avaliaço es padronizadas e esta ticas anula os ganhos 

reflexivos obtidos por meio de pra ticas inovadoras pautadas pela diversidade semio tica, 

de modo que Lorencini et al. (2024) apontam que os principais impasses docentes 

derivam justamente dessa desconexa o entre as formas de ensinar e os moldes formais de 

verificaça o. A coere ncia interna das reformas educacionais pressupo e o amparo a 

posturas avaliativas abertas e focadas nos percursos investigativos, valorizando os erros 

processuais como dados cientí ficos relevantes para o avanço cognitivo. 

O sucesso dessas experie ncias inovadoras vincula-se a  capacidade coletiva de 

ressignificar os tempos escolares, que frequentemente fragmentam as vive ncias dos 

estudantes com hora rios excessivamente rí gidos. A execuça o de propostas hí bridas 

integradas demanda blocos de trabalho estendidos que facilitem a imersa o intelectual nas 

telas e nos debates fí sicos, enquanto Fejoli et al. (2024) argumentam que os materiais 

multimí dias otimizam as discusso es presenciais a  medida que os educandos adquirem 

conhecimentos ba sicos nas plataformas digitais assí ncronas. O redesenho logí stico da 

escola constitui, portanto, pressuposto indispensa vel para a sustentabilidade da cultura 

digital, exigindo dos gestores uma postura flexí vel na organizaça o das jornadas 

curriculares semanais. 

A superaça o do anacronismo metodolo gico institucional depende, 

fundamentalmente, do investimento estatal contí nuo na formaça o permanente dos 

quadros profissionais e na modernizaça o dos laborato rios. A doce ncia na o pode ser 

responsabilizada isoladamente pelo fracasso de polí ticas de inserça o digital que 

negligenciam as assimetrias regionais de conectividade esta vel, a  medida que Aguiar et al. 

(2024) advertem que o domí nio te cnico e conceitual dos ambientes virtuais determina o 

ní vel de apropriaça o crí tica das ferramentas digitais pelas turmas. A inovaça o pedago gica 

se ria exige o fortalecimento dos planos de carreira e a garantia de infraestrutura de ponta, 

estruturando as bases materiais necessa rias para a emancipaça o intelectual coletiva. 

 

3.1 A Produção Multimodal e a Autoria Discente nas Telas 

 

A transiça o da recepça o passiva de conteu dos para a elaboraça o autoral de 

mensagens multimodais constitui o nu cleo das transformaço es provocadas pelas 
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tecnologias de informaça o. Os estudantes atuais manejam ferramentas de ediça o com 

facilidade nativa, embora necessitem de orientaça o especializada para conferir densidade 

crí tica a essas produço es, uma vez que Araujo (2026) ressalta que o letramento digital 

crí tico capacita os jovens a identificar as intencionalidades discursivas camufladas sob as 

este ticas sedutoras dos ambientes ciberne ticos. O exercí cio da autoria nas telas 

desenvolve a responsabilidade enunciativa, preparando os educandos para a intervença o 

consciente no debate pu blico e atenuando a propagaça o de discursos superficiais. 

A produça o de infogra ficos, documenta rios em curta-metragem e podcasts 

escolares materializa o deslocamento do foco pedago gico da mera acumulaça o 

informativa para a criaça o conceitual. Essas atividades exigem planejamento rigoroso, 

seleça o de fontes confia veis e capacidade de sí ntese por parte dos grupos envolvidos no 

processo investigativo, entretanto Figueira e Irala (2024) afirmam que a aprendizagem 

enriquecida pelas mí dias digitais amplia o reperto rio expressivo ao integrar diferentes 

canais semio ticos na construça o do pensamento. Essa pluralidade linguí stica enriquece a 

cogniça o ao permitir formas originais de traduça o dos saberes cientí ficos historicamente 

acumulados, conferindo dinamismo e apelo este tico aos relato rios produzidos pelas 

turmas. 

O exercí cio da escrita ganha contornos complexos quando articulado a hiperlinks, 

animaço es e elementos sonoros que guiam as rotas interpretativas dos leitores nas 

interfaces computacionais. A navegaça o auto noma pressupo e compete ncias leitoras 

sofisticadas para evitar a dispersa o improdutiva nos fluxos ininterruptos que 

caracterizam a rede mundial de computadores, embora Sant'Anna (2021) pondere que a 

utilizaça o dida tica de simuladores e realidade aumentada intensifica a imersa o dos 

discentes na resoluça o de dilemas empí ricos complexos. A interaça o com o erro digital 

transforma-se em oportunidade analí tica para o aprimoramento das hipo teses cientí ficas 

construí das, estimulando a persiste ncia investigativa e o rigor metodolo gico na 

formulaça o de respostas inovadoras. 

As dina micas interativas estabelecidas nas plataformas digitais colaborativas 

rompem o isolamento espacial da sala de aula, conectando os estudantes a problemas e 

interlocutores externos. Essa expansa o horizontal da comunicaça o escolar favorece a 

construça o de redes de solidariedade e interca mbio de experie ncias entre instituiço es de 

diferentes localidades, de modo que Fonseca (2025) sustenta que as tecnologias digitais 

potencializam a experie ncia educativa na medida em que conferem visibilidade e utilidade 
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social a s produço es intelectuais discentes. O reconhecimento pu blico do esforço 

empreendido eleva os í ndices de dedicaça o juvenil a s tarefas propostas, conferindo 

sentido e tico e polí tico ao engajamento intelectual dos estudantes da educaça o ba sica. 

A mediaça o docente assume um cara ter de orientaça o intelectual que orienta os 

alunos na triagem das informaço es que circulam velozmente nos ambientes virtuais de 

aprendizagem. O educador atua como um provocador epistemolo gico que questiona as 

fontes secunda rias e incentiva o aprofundamento das ana lises apresentadas pelos grupos, 

enquanto Menezes (2023) argumentam que a qualificaça o contí nua dos professores para 

o uso de metodologias ativas representa a base de sustentaça o das reformas educacionais 

contempora neas. A segurança profissional emerge da compreensa o de que as ma quinas 

servem ao projeto polí tico-pedago gico emancipato rio formulado, mitigando os temores 

docentes relacionados a  substituiça o do fator humano pela automaça o tecnolo gica. 

A sustentabilidade dessas pra ticas de produça o multimodal vincula-se ao 

desenvolvimento de uma cultura institucional que valorize a criatividade e a 

experimentaça o este tica dos sujeitos. As direço es escolares precisam flexibilizar as 

rotinas administrativas para acolher manifestaço es artí sticas e cientí ficas que escapam 

aos formatos disciplinares tradicionais, uma vez que Santos e Pereira (2022) asseveram 

que o currí culo dinamizado por projetos ganha vitalidade quando as mí dias eletro nicas 

traduzem as inquietaço es existenciais dos pro prios educandos. A abertura para o novo 

rejuvenesce a escola ao transforma -la em territo rio de inovaça o e emancipaça o, 

sintonizando as propostas pedago gicas com o fluxo vivo da cultura contempora nea. 

 

3.2 Cultura Digital e Inclusão no Espaço Escolar Misto 

 

A universalizaça o do acesso a s interfaces virtuais e aos dispositivos conectados 

configura-se como imperativo e tico para a garantia da justiça cognitiva nos sistemas de 

ensino. A inovaça o pedago gica corre o risco de aprofundar as fossas de exclusa o social 

caso ignore as disparidades econo micas que impedem a conectividade dome stica de 

estudantes vulnera veis, de modo que Verçosa et al. (2024) alertam que o desenho da 

escola do futuro depende de polí ticas pu blicas que democratizem os insumos te cnicos e a 

banda larga. A tecnologia posta a serviço da inclusa o social converte os espaços mistos em 

ferramentas de emancipaça o cidada , expandindo as oportunidades de desenvolvimento 

intelectual coletivo. 
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A introduça o de softwares de acessibilidade e recursos de intelige ncia artificial 

abre horizontes promissores para o atendimento de discentes com necessidades 

educacionais especí ficas na rotina escolar. As telas interativas oferecem mu ltiplos canais 

de recepça o e expressa o que respeitam o ritmo singular de apropriaça o dos conceitos 

oferecidos pelas disciplinas, a  medida que Oliveira e Garcia (2021) asseveram que o uso 

planejado das tecnologias digitais desata no s histo ricos de isolamento geracional e social, 

promovendo a democratizaça o do conhecimento acumulado. A plasticidade dos meios 

ciberne ticos adapta-se a s demandas individuais ao eliminar barreiras tradicionais que 

geravam exclusa o, assegurando a permane ncia exitosa de alunos historicamente 

marginalizados. 

A construça o de um ambiente escolar misto e acolhedor exige que a curadoria dos 

materiais virtuais represente a diversidade e tnica, de ge nero e cultural que constitui o 

tecido social. Os materiais multimí dias devem funcionar como espelhos identita rios que 

validam as vive ncias dos grupos minorita rios, combatendo preconceitos arraigados na 

histo ria nacional, uma vez que Tosin et al. (2024) postulam que a integraça o harmo nica 

das plataformas virtuais alarga as fronteiras da sala de aula tradicional, promovendo 

trocas interculturais enriquecedoras entre os sujeitos. O dia logo mediado pelas telas 

fomenta o respeito mu tuo e a partilha de saberes plurais, ressignificando as relaço es 

interpessoais no ambiente virtual de aprendizagem. 

As metodologias ativas aplicadas ao contexto da inclusa o digital estimulam o 

desenvolvimento do espí rito cooperativo por meio de tarefas que exigem a 

complementariedade dos talentos individuais. Estudantes com diferentes habilidades 

encontram nas produço es multimodais canais diferenciados para expressar suas 

potencialidades intelectuais e criativas na escola, entretanto Gonçalves et al. (2024) 

argumentam que a facilitaça o do engajamento estudantil ocorre quando a diversidade e  

tomada como riqueza metodolo gica nas dina micas de ensino propostas. A cooperaça o nas 

redes virtuais ensina a conviver com a diferença ao preparar a juventude para o exercí cio 

da cidadania solida ria, gerando reflexos positivos fora dos muros da instituiça o. 

A sustentabilidade dessa perspectiva inclusiva vincula-se a  superaça o de modelos 

formativos docentes focados no adestramento te cnico instrumental e na repetiça o 

exaustiva de comandos operacionais. A doce ncia reflexiva precisa compreender as 

dimenso es polí ticas e e ticas que envolvem a manipulaça o de dados e a exclusa o 

sociodigital na contemporaneidade, enquanto Menezes (2023) reforça que o preparo 
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crí tico dos educadores para as mí dias contempora neas constitui a garantia de que as 

tecnologias na o atuara o como vetores de discriminaça o. A sensibilidade pedago gica 

humaniza as redes ciberne ticas ao coloca -las a serviço do acolhimento universal de todos 

os estudantes, consolidando a igualdade de oportunidades educacionais. 

 

3.3 O Papel dos Algoritmos na Formação do Pensamento Crítico 

 

O debate sobre a presença da automaça o e dos algoritmos de recomendaça o no 

cotidiano das novas geraço es assume papel central nas investigaço es sobre inovaça o 

escolar. As plataformas virtuais filtram as viso es de mundo oferecidas aos jovens leitores, 

criando bolhas informacionais que ameaçam o pluralismo de ideias e a convive ncia 

democra tica, de modo que Araujo (2026) preconiza que a desconstruça o dos mecanismos 

internos que regulam os fluxos das redes deve integrar os objetivos fundamentais de todas 

as disciplinas curriculares. Compreender o funcionamento dos co digos de computador 

protege os discentes contra a desinformaça o orquestrada, estimulando a autonomia 

interpretativa em face dos estí mulos programados pelas grandes corporaço es 

tecnolo gicas. 

A escola democra tica posiciona-se como laborato rio de contra-narrativas 

informa ticas ao desafiar a pretensa neutralidade te cnica das ferramentas de busca 

disponí veis comercialmente na internet. Os trabalhos de pesquisa escolar precisam 

incorporar o exame das intencionalidades mercadolo gicas que guiam o ranqueamento das 

respostas fornecidas pelos buscadores digitais, uma vez que Evangelista (2026) 

demonstra que o uso reflexivo das mí dias eletro nicas no ensino favorece o 

desenvolvimento de um ceticismo sauda vel diante das verdades oferecidas pelas telas 

corporativas. O questionamento permanente dos dados virtuais fortalece as capacidades 

analí ticas dos jovens investigadores, preparando-os para o enfrentamento das fake news 

que distorcem o debate polí tico contempora neo. 

O manuseio crí tico das ferramentas de intelige ncia artificial generativa nas tarefas 

dia rias oportuniza debates ricos sobre e tica, pla gio, autoria e limites da automaça o do 

pensamento humano. Os estudantes necessitam compreender que as respostas 

automatizadas carecem de conscie ncia histo rica, configurando sí nteses estatí sticas de 

produço es preexistentes na internet globalizada, embora Fujiyoshi (2023) aduza que as 

metodologias baseadas em projetos forçam os educandos a irem ale m das respostas fa ceis 
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fornecidas pelos sistemas de buscas instanta neas. A busca pelo rigor conceitual 

desmistifica a infalibilidade das ma quinas ao valorizar o esforço intelectual reflexivo 

pro prio dos seres humanos, resgatando a centralidade da autoria discente nos processos 

acade micos. 

A mediaça o pedago gica ganha releva ncia quando orienta a juventude a utilizar o 

potencial computacional para solucionar gargalos histo ricos de suas respectivas 

realidades geogra ficas e sociais. O uso de bases de dados abertas para mapear problemas 

comunita rios coloca a tecnologia a serviço da transformaça o efetiva do mundo real fora 

das redes virtuais, a  medida que Fonseca (2025) defende que a experie ncia de ensino 

ganha vitalidade quando os jovens percebem o impacto social e polí tico de suas 

investigaço es tecnolo gicas. A te cnica deixa de ser fetiche de consumo para converter-se 

em instrumento de emancipaça o coletiva, instrumentalizando os estudantes vulnera veis 

na busca por melhorias em suas condiço es de vida locais. 

A reconfiguraça o da doce ncia diante desse cena rio exige que os professores 

assumam o papel de curadores intelectuais aptos a desenhar ecossistemas hí bridos que 

provoquem o dissenso criativo. O ambiente virtual de aprendizagem na o pode 

transformar-se em espaço de homogeneizaça o do pensamento ou de controle burocra tico 

do comportamento dos alunos, entretanto Lorencini et al. (2024) salientam que os 

desafios profissionais no espaço te cnico exigem a superaça o das posturas transmissivas 

em favor de posturas orientadoras abertas. A resiste ncia humanista contra a padronizaça o 

algorí tmica assegura a sobrevive ncia da escola como espaço de liberdade, garantindo que 

a pluralidade de ideias continue sendo o motor do desenvolvimento cientí fico e social. 

 

4. METODOLOGIA 

 

A sustentaça o cientí fica deste artigo decorre da adoça o de procedimentos 

metodolo gicos rigorosos baseados na Pesquisa Bibliogra fica, formato essencial para o 

mapeamento sistema tico da produça o pedago gica contempora nea. De acordo com o 

entendimento de Gil (2022), a grande vantagem dessa abordagem reside em facultar ao 

investigador a cobertura de uma gama de feno menos muito mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente. Sob ide ntico prisma analí tico, Marconi e Lakatos (2021) 

preconizam que a exploraça o criteriosa de fontes secunda rias cumpre a funça o de 

organizar e integrar as correntes teo ricas dispersas, fornecendo bases so lidas para novas 



Educação 5.0: Como integrar inteligência artificial, inclusão e metodologias ativas na sala de aula 

426 

sí nteses interpretativas. O cruzamento analí tico dos conceitos extraí dos das obras 

selecionadas amparou a identificaça o das principais tende ncias do ensino hí brido. 

O desenho conceitual que estruturou o presente estudo encontra-se sumariado no 

quadro apresentado na seque ncia, o qual reu ne as fontes teo ricas fundamentais para o 

exame da mediaça o tecnolo gica. A seleça o do material seguiu crite rios estritos de 

adere ncia tema tica, priorizando publicaço es que analisam criticamente o impacto dos 

arranjos virtuais sobre a rotina da educaça o ba sica. A triagem minuciosa dos textos 

permitiu correlacionar as viso es de diferentes pesquisadores, evidenciando consensos e 

diverge ncias quanto a  efica cia das metodologias ativas. A organizaça o sistema tica dessas 

contribuiço es teo ricas norteou a redaça o das seço es analí ticas deste trabalho. 

 

Quadro 1: Mapeamento da Base Teo rica da Investigaça o 
Ano Autores Título da Obra Contribuições para a Pesquisa 

2024 
Fejoli, D. P. Et 
Al. 

Impacto dos recursos 
multimí dias no ensino hí brido 

Analisa a ampliaça o das conexo es 
cognitivas via recursos visuais e 
sonoros. 

2024 
Lorencini, D. 
S. L. et al. 

Metodologias ativas no espaço 
tecnolo gico 

Discute os desafios docentes frente 
a  obsolesce ncia te cnica 
institucional. 

2024 
Aguiar, R. et 
al. 

Aprendizagem online: vantagens 
das mí dias digitais 

Mapeia as percepço es de 
educadores sobre ecossistemas 
digitais. 

2024 
Tosin, J. M. et 
al. 

Educaça o Hí brida: Integraça o de 
Ambientes Virtuais 

Demonstra a elasticidade curricular 
decorrente das plataformas mistas. 

2024 
Gonçalves, L. 
M. S. et al. 

Metodologias Ativas e 
Tecnologias Educacionais 

Evidencia os mecanismos de 
engajamento discente pelas mí dias. 

2023 
Menezes, M. 
Q. L. 

Tecnologias no Contexto Escolar 
Destaca a centralidade da formaça o 
docente reflexiva nas reformas. 

2024 
Verçosa, B. F. 
M. Et Al. 

A Sala de Aula do Futuro: 
Tecnologias e Aprendizagem 

Adverte sobre os riscos de exclusa o 
social por falta de conectividade. 

2024 
Figueira, F. 
C.; Irala, V. B. 

Aprendizagem Enriquecida por 
Tecnologias 

Explora o potencial das linguagens 
multimodais na criaça o autoral. 

2021 
Oliveira, V. 
C.; Garcia, D. 
N. M. 

Universidade aberta a  Terceira 
Idade 

Discute a inclusa o geracional por 
meio das ferramentas digitais. 

2022 
Santos, R.; 
Pereira, R. S. 

O currí culo escolar pela 
aprendizagem baseada em 
projetos 

Articula a resoluça o de problemas 
reais com o uso de suportes. 

2021 
Sant'anna, D. 
V. 

As metodologias ativas e os 
multiletramentos 

Avalia a imersa o cognitiva e a 
pesquisa com simuladores 
interativos. 

2023 
Fujiyoshi, M. 
R. S. 

Metodologias Ativas – A 
Aprendizagem Baseada em 
Projetos 

Trata do desenvolvimento da 
corresponsabilidade em portfo lios 
virtuais. 
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2026 
Evangelista, 
M. E. A. 

Metodologias Ativas e TDIC no 
Ensino de Histo ria 

Contextualiza a construça o de 
aprendizagens histo ricas 
significativas. 

2025 
Fonseca, A. 
B. B. N. 

Como as tecnologias digitais 
potencializam a experie ncia 

Enfatiza a utilidade social das 
produço es discentes fora dos muros. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 

O encerramento do ciclo procedimental desta pesquisa envolveu a triangulaça o 

crí tica das informaço es catalogadas no quadro com o problema de pesquisa inicialmente 

formulado. A confrontaça o dos dados bibliogra ficos confirmou a hipo tese de que o 

hibridismo metodolo gico exige transformaço es estruturais que superam a simples 

compra de computadores. A coere ncia interna do estudo restou assegurada pela 

adere ncia estrita entre o me todo de revisa o e o corpus analí tico mobilizado ao longo dos 

capí tulos. Os resultados obtidos oferecem um panorama fidedigno e atualizado das forças 

que moldam as pra ticas pedago gicas mediadas pelas tecnologias contempora neas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso investigativo desenvolvido neste artigo permitiu atingir o objetivo 

proposto de diagnosticar as potencialidades e os no s crí ticos da aprendizagem hí brida na 

educaça o ba sica. Os resultados revelam que a integraça o planejada dos ambientes virtuais 

promove incrementos significativos no interesse dos estudantes pelas atividades 

escolares. A diversificaça o de estí mulos promovida pelos recursos multimí dias e pelas 

metodologias baseadas em projetos atenua o distanciamento histo rico entre o saber 

acade mico e as linguagens contempora neas. A investigaça o aponta que a transiça o para 

formatos mistos exige reformas que superam o mero fornecimento de dispositivos 

eletroeletro nicos para as salas de aula. 

A consolidaça o de pra ticas emancipato rias mediadas pelas tecnologias digitais 

esbarra na precarizaça o da infraestrutura escolar e na escassez de tempos dedicados ao 

planejamento docente. O fantasma da exclusa o digital ameaça a equidade dos processos 

educativos quando as propostas assí ncronas pressupo em conexo es dome sticas 

indisponí veis para as classes vulnera veis. A formaça o continuada emerge como exige ncia 

urgente para que o corpo docente supere a insegurança instrumental e assuma a 

curadoria crí tica dos objetos virtuais. A inovaça o metodolo gica demanda uma 

reorganizaça o do pro prio fazer pedago gico corporificado nos projetos institucionais. 
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O desenvolvimento do letramento digital crí tico desponta como pilar fundamental 

para assegurar que a inserça o tecnolo gica concorra para a autonomia dos educandos. O 

espaço escolar deve configurar-se como territo rio de desconstruça o das ideologias 

algorí tmicas, transformando os discentes em produtores conscientes de cultura e contra-

narrativas sociais. A avaliaça o do rendimento escolar necessita acompanhar essa 

flexibilizaça o metodolo gica, adotando instrumentos processuais capazes de mensurar a 

criaça o coletiva e a autoria intelectual nas redes virtuais. O sucesso das experie ncias 

hí bridas vincula-se ao compromisso polí tico com a democratizaça o do acesso aos bens 

digitais. 

A complexidade dos achados teo ricos desaconselha abordagens simplistas que 

enxerguem a tecnologia como salvaça o automa tica para as crises cro nicas do sistema 

educacional. O redesenho da sala de aula exige a articulaça o constante entre 

investimentos estatais robustos e autonomia dida tica garantida aos profissionais em 

exercí cio. O estudo das mí dias digitais abre caminhos promissores para investigaço es 

futuras focadas nos impactos de longo prazo desses formatos sobre o desempenho 

acade mico. A escola contempora nea fortalece sua releva ncia social a  medida que acolhe 

as transformaço es te cnicas sem renunciar ao seu papel humanizador e crí tico. 
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